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C A P. 1. 


Como Adonias tilho de David ssb txrAvrov Rst 

SEM MANDADO DE SES PADES , B COMO SaIJLMOK 
FOT LEVANTADO R£T« 

JjLUã filho de David^ que avia noma Adonias, e 
que era o maior filho daqueles, que eraõ vivos, ouve 
feusa, que ele avia de reynar depôs David, e man« 
dou fazjsr huú carro peia sy, e cavaleiros, qi;ie cor- 
ressem ant ele, e nom o castigou desto -seu padre, e 
a sua fala sobre esto era com o prlncep Joab, e Abja« 
tar Sacerdpt, mas os outros ^ergentes dei Rey, ea 
forteleza, e a cavalaria nom eraõ com Adonias. E fez 
Adonias buu convit solene em huã orta dei Rey, e 
cbamou a el Os filhos dei Rey, e os sergentes: mas 
nom chamou os fortes , que nom tijnham com el , 
nem Salamom seu irmaa5, £1 huu profeta, que avia 
nome Nathan, falou com Bersabee madre de Sala- 
mom , que entrasse a Rey David, e que Ihe^dyssesse 
em-esla guisa: Senhor meu, tu jurasti a mym tua 
serva dezendo ; Salaraom teu filho reinará depôs 
mym; e e^ agora Adonias reyna, e nom o sabes tu, 
e chamou os outros ao convit, e nom chamou meqi 
filho Salamom; eu sey que quando tu dormires com 
os teus padres, eu e meu fi^bp seremos julgados a 
mort. Entrou Bersabee a Rey David , e dys^-4he eslas 
palavras, e estando ela falando, enjtrou o Proi^ti^s ^^ 


\ 


4-( 6 )<. 

tan, e dysise : meu Senhor Rey, tu dysest que Adonias 
reine dépos ty, e non^ o falas( cpmigo. teu servo; e 
dysse el Eey a Bersabee: par nostro Senhor, que li-* 
vrou a minha alma de toda pressa , que asy como te 
eu jurey, que asy o faça oge. £ dysse David a Sadoc 
Sacerdot, e a Natan Profeta, e a Bananias: tomadç 
comvoscQ os meus sergentes, e ppede meu filho Sa- 
lamom sqbre a minha mua, e Nathan, e Sadoc o 
untem aa font de Geon, e com pintares poede-o 
sobela minha cadeyra. E fexeroni-no asy, e tomou 
Sadoc o Sacerdot huu corno clieo de olyo do taber* 
naculo , e untou Salampm j e tangerom hua vozinha . 
e dyssé todo o poboo : viva Rey Salamom ; e rressoou 
toda aterra com as vozes deles, e seendo Salamon^ 
aobela cadeira de David > adorou David nostro Senhor 
em seu leyto , porque lhe dera filho , que sevesse en^ 
sua cadeyra ant seus ojhos. Quando Adonias , que se 
chamava Rey , ^ os convidados , que com ele esta* 
vam souberpm esto, foysse cada huu pêra sua casa, 
e Adonias com medo de Salamom acolheurse ao ta- 
bernáculo de nostro Senhor, e travou do canto do 
altar dezendo ; que noni sairia daly, se lhe elRey nom 
jurasse, c^ue onpm mataria ; e jurou-lhe Salamom « 
e dysse«lhe que sse fosse pêra çua casa. 

C A P, 2, 

Gomo RbtDajid juntou as cousas, que compsiam 

VBRA VAZER O TeMBLO pS JeRU^ALEM. 


o 


Uerendo Rey David demostrar ao poboo , que 
ele fezera seu filho Salamom Rey, chamou todos os 
princepes de Israel, e os Sacerdotes, e os Levitas, e 
fez untar Salamom ant todos , e firmou-o eno Rey«. 


•no, e mandou-lhe, que guardasse as lôis, c ti justiça, 
-c a piedade, e mandou-lbe, quô líedificasse o tem- 
plo a nostro Senhor, dezendo-lhe, que já lhe ele 
fijriha aprestes muito ouro , e muita prata , e ferro ^ 
€ arame , e pedras , e madeira , e departio pêra ser- 
Tiço do templo os I^ievitas, e os Sacerdotes, e sobre 
todoá fez Ahyatar, e Sadoc tnaioraes, e fez dos Le- 
vitas <Hiradores da ohra do templo três mil , e seis 
xnil Juizes, eescrivaens, e qitatro mil porteiros da 
Casa de Deus , ^e outros tantos^ que cantassem os 
hynos. E departiu os cavaleiros , e companhias , e 
cada huã companhia avia quatro mil^ que aviani de 
guardar Salamom de três em três ^lias , e fez guar- 
dadores dos tesouros, e dos vasos do ijemplo, e 
mostrou toda sua ordinhaçom aa companha^ e rrou- 
g5«i a seus filhos , que nom lhe fosse grave , que o 
maiç pequeno deles, que era Salamom, fosse Rej, ca 
asj o mandara nostro Senhor , asy come el mesmo 
David, que era mais pitequeno de^eus irmaaos, fora 
ungido per Hey. £ jdeu toda a ordinliança do templo 
,em escrito ^ Salamom, e ofereeeu muito ouro , ú os 
Sacerdotes 9 ,e os Levitas, e sOS m^iis honrrados do 
peboo oferecerom ouro , e prata , e pedras preciosas 
pêra as cousas do templo , e derom todo a guardar 
^ IjLiiií bisj^ejto de Moyses , ^ujç avia nome Tabis. 

C A P. 3. 


Como MORUBir Ret David. 

Achegarom-se os dyas a Rey David, em qiteaviá 
de nion^er, e chamou seu filho Salamom, eensi- 
nou-o como guardase os mandados de Deus, e o 
honrrasse , e guardasse a Ley , e dysse-Ihe como lhe 
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prometera Deus"o Reyno pêra sempre , e a toda sua 
geraçom , se guardasem os seus mandados. E dysse*. 
lhe outrosy David a Salamom : bem sabes o que fez 
o princep loab, que matou Almer, e Âmase per em« 
veja, e per engano, faze-Ihe tu segundo a tua sabe- 
doria, em guisa, que el nom vaa em paz ao outro 
Çíiundo. E farás graça aos filhos de Berzelay, e come* 
rom aa tua mesa , porque me derom viandas , e ou-» 
trás doas, quando andava fugindú». E SSeniey, que me 
maldyssc, e me lançou q lodo, quando andava. fugin- 
do, nom o leixes ssem pena, ca eu lhe jurey, que 
lhe nom fezesse mal ; e porem ficou asy sem pena^ 
E depois que Bey D^vid esto dysse , morreu , e so- 
terraron^rno en^ Jerusalém ena cydade de David , e 
rreynou quareenta ano^, a Salamom mandou fazer 
^ cerea do muymen^o dei Rey David so terra Ioga*» 
res, eni que meteu te^uros; e eram oyto lugares, e 
destes forop depois abertps dons, como adeant he 
escrito , e qs outros nom som aynda demostrados^ 

C A P. 4* 

GqMQ RrBT SaT«AMQM mandou matar ÁDlOIflAS SBVr 
IRMAAO, B JoAB PB IN CEP , B SbMBT. 

iVEynou Salamom depôs David seu padre, e a cabo 
de tempo rrogou Adonias seu irmaaõ a Bersabee, 
que rrogasse a Salamom seu filho, que lhe desse por 
molher a moça, que dormia com David, depois que 
foy velho, que avia nome Ahisac. E entrou Bersabçe 
ant Rey Salamom seu filho, e ele mandou-lhe pôr 
' huã cadeyva a par da sua , em que ela sevese ; e dyssç 
Bersabee a seu filho : huã pequena pitiçom te quero 
Uxfiv : iTogot que nqm confondas a minha íace , dá 


» » 

ppT molber Abysac st teu irmaaõ Adonias; e asa* 
nhousse elRey, edysse: madre, porque demandas 
esto ? deman<Ja-lhe que aja el o Reyno , ca el he 
meu irmaaõ maior, e há comsjgo os poderosos, e 
Abyatar Sacerdot , e Joab princep , e Abysac he po- 
derosa, e asy come Aainha; esto cometeu Adonias 
contra sua alma, e em desonrra de seu padre ^ par 
nostro Senhor que (^e seerá morto; e mandou-o 
matar per roaaõ de Banayas. E dysse Rey Salamom 
a Abyatar Sacerdot : vay t pêra tua herdade , e daqui 
em deant nom venhas mais ant mym , ca merecedor. 
es de mort, mas esto te dá vida, porque trabalhast 
muyto ant meu padre, e trouvest a arca do testa* 
mento ant ele; e foysse Abyatar, e ficou por Sacer- 
4ot Sadoc. E o princep Joab fugiu pêra o taberna* 
çulo, e aprendeu-se ao canto do altar, e mandou 
el Rey a Banayas , que o chama^e , e dysse Joab : 
nom sayrey daqui, mas em est logar morrerey; e 
dysse Banayas esto a el Rey, e dysselhe el Rey: faze- 
Ihe asy como el diz. E Banayas matou entom Joab 
s|o Cianto do altar, e soterrarom-no ém sua casa eno 
deserto, e fez .elRey Salamom princep da cavalaria' 
Banayas. E chamou elRey Semey, aquel que mal* 
disera David ^ e disse-lhe : tu mora em Jerusalém , e 
oom sayas d*y, ca qualquer dia que passares o regata 
de Gedron, sey certo que logo te mandarey matar. E 
dysse Semey: Senhor, boa he a tua palavra , e eu asy 
o farey. E morou Semey em Jerusalém três anos, e 
aconteceu , que os servos de Semey fugirem pêra el 
Rey de Get, e fóysse Semey per eles, e trouve-os, 
e dysserom*no a Salamom, e dysse Salamom a Sse* 
mey: porque despreçasíe o meu mandado, e passast 
o que te defendy, nostro Senhor deu sobre tua ca- 
beça a maldade^ que fezest contra meu pa^''^» e 


nianc1ou*o matar Salamom per maaõ de Banayas, e 
confirmou-se o Reyno em maao de Salamom. 

C A P. 5. 

Como Deus tALoiy a Salamom em sonho. 

xlEy Salamom tomou por molher liuã filha dei Rey 
Faraó do Egíto , e levou-a a Jerusalém pêra a cydade 
de David. E prepos Salamom fazer três cousas, con- 
vém a saber, casa pêra nostro Senhor, e casa pêra 
sua morada, e cercar Jerusalém com três cercas, a 
mais de dentro em que estevese o templo , e as mo- 
radas dos Sacerdotos , e a casa delRey , e dos seus 
sergentes, e na outra cerca em que morasem os 
poderosos , e os profetas , e ena outra os mesteiraes. 
E foysse Salamom a Gabaom, e ofereceu a nostro 
Senhor mil sacrifícios sobelo altar , que fezera BÍIoy- 
ses, e apareceu-lhe Deus de noyt em sonhos, e dysse» 
lhe : pide o que quiseres , que te eu dê. Respondeu- 
Ihe Salamom , e dysse : Senhor Deus , eu som moço 
parvoo, e nom sey a minha entrada nem a ssayda, 
da-me, Senhdr, coraçom ensinado , e sabedor, pêra eu 
poder julgar o teu poboo, e departir antrè bem e 
mal. E prougue esto muito a Deus, e dysse-lhe: por- 
que tu nom pidiste como sooe.m pidir os homees , 
convém a saber, muitos dias, e rriquezas, e mort 
de teus emijgos, eu te outorgo aquelo que me pe-' 
des, e dou-te coraçom sabedor, em tatito, que ant ty 
nom foy semilhavil a ly , e aynda estas outras cousas , 
qué nom demandast, te outorgo, se tu andares en aá 
minhas carreiras , asy como David teu padre. E àcor-» 
dou Salamom , e entendeu , que esto era revelaçom 
de nostro Senhor per sonhos, e tornou-se á Jerusa- 
lém , e deu graças a Deus , e deu sacrifícios. 


CA P. 6. 

. I 

Como Rret Salauom julgou antre ás duas 

IffOLHfiBES SOBBB O FILBQ. 

V Eerom duas mólheres ^utas a Rey Salamom , e 
dysse-Ihe hu& delas: eu e esta molher morávamos 
Boos em huã casa, epari eu huu filho, e a cabo de 
três dias pariu ela outro filho, e moiTeu o sêu filho, 
e ela tomou-o de noyt, e pose-o junto comego aos pei« 
tos , e tomou o meu filho vivo , e pose-o aos seus 
peitos , e quando foj manhaã , tive mentes muy 
bem , e achey que nom era aquel morto o meu 
fiUio; e iTespondeu a outra a Salamom: nom he 
asy , mas o meu filho he tívo , e o desta molher hrt 
morto $ e todos duvidavam em este feito quantos 
estavam com elRey. E tomou entom elRey huã 
espada , e mandou , que talhassem aquel moço per 
meo, e tomasse huã daquelas moIheres a meatade, 
e a outra ameatade ; e quando esto ouviu a madre 
do moco, dysse: rrogot, Senhor, que de& o moco 
vivo a esta outra , ca avondame , que o veja eu 
vivo. E a outra , que nom «era sua madre , dizia : 
nom asy, Ssenhor, mas partasse o moco antre anbas» 
£ entendeu entom elRey, que aquela era sua madre, 
que dizia , que nom matassem o moço , ca o coraçom 
lho fazia dezep, e dysse elRey: dade a esta o moço 
^vo, ca esta he sjua madre. E eníenderom entom 
todos os de Israel , que a sabedoria de Deus era em 
B^ Salamom , e temerom-no. 


C A P. 7* 

Dá fazenda , B DA SABEDORI\ DElRbT SaLAMOM. 

AVia Rey Salamom doze prefeitos sobre todo Is- 
rael , que cada buú dele» dava a elRey cada mez as 
cousas, que lhe conpriaro^ e á sua casa, e huú era 
sobre todos , que avia nome Acliimas , que avia por. 
molber buã £lha de Salotnom , que avia nome Bas-* 
semat. Esto era o que Salamom Uvia cada dia pêra 
comer; trinta medidas de poo de farinba, e sateenta 
medidas de farinha , e dez bois grossos , e vijt bois 
de pacigoos, e cem carneiros, afora a caça, e as 
animalhas dos montes, e dos campos , eas aves,jd 
oê capoens ; e os de fora da terra lhe tragiam pexes 
cada dya , e avia grande paz ena terra. E avia Sala«« 
mom quareenta mil cavalos pêra os carros, e doze 
mil cavalos pêra cavalgaduras, e a meatade dele» 
estavam em Jerusalém pêra serviço delRey , e a òu<n 
tra meatade estavam pelas aldeãs dei Rey. E era Rey 
Salamom sabedor sobre todos os doOurient, e da 
Egito, e sobre todos os Hebreus. E fea huu livro de 
cantares, e cynque mil vesos, e escreveu, três mil 
paravoas de sabedoria, e desputou da natura das 
arvores, e dashervas, delo cedro ataa oysop, efa-* 
lou da natura de todas as animalias. E achou esçan» 
juracoens pêra amansar as doores , e outras esconju^ 
racoens pêra os demónios ^ e catou caraiUalas, que 
escrmam em pedras preciosas , e poinham^nas enos 
narises dos demoniado$ ^ com huã heiva, que Deus 
mostrara a Salamom ^ e logo eram livres dos demo^ 
nios (i). Esto compria muito ant a vijda de lha 

(i) Tudo o que dis respeito a esconjuraçÕes inventadas 


♦(13)^ 

Chtisto , que os homeês eram muy contrekos doi 
dyaboos. < 

C A P. 8. 

'Como x bm que gvisa pez Salamou o Templo dx 

Deíts £h Jerusalém. 

iYLAndou Rey Salamom rogar huii Rey de Tyro > 
que avia nome Yram , que Uie mandasse madeyra 
pêra fazer o templo a nostro Senhor, e iley Iram 
dava a Salamom muitos madeiros de cedro e alerz. 
E escolheu Salamom oyteenta mil pedreyros^ que 
talhavam , e lavravam pedras glandes, e preciosasi , « 
mármores , e outros mesteiraes , que lavravam á 
madeira. Asy que todas as pedras , e a madeira foy 
lavrada , ant que começassem o templo. £ viu Sa* 
lamom^ que ò mont Moria era estreito em cyma pêra 
Êizerem o templo, derribou a altura dele, e fezeo-o 
mais ancho asy come eyra. £ começou Salamom a 
lazer o templo eno mes de Maio, avendo quatro 

>ii !■ " ■■' II' i| ' iiiiiii m I ' iiiii mi l II ^— — — — U— i— — 

por SalahXo, foi tirado de Flávio Josi (L. 8. das antíff. 
Judaicas cap. a.) , a quem graves auctoreis accosaò pesta 
parte de ignorante e supersticioso, rbcaindo principalr 
mente estas notas sobre um £acto, que se diz succedido 
no tempo de Vespasiano ; pois caso que elle dissesse , on 
que SALAitfÃo fizera curas extraordinárias por virtude de 
plantas, que Déo& Ibe ensinara^ ou que o mesmo Qeòs 
lhe dera poder de éxpãisaí* os demónios dós corpos , dé 
^e sé bavíâo seiihòtèado , i6 ydt isto niiignem, ^ué fdssé 
^hristão y lhe chamaria sn;^rsticiòso. Mai bem fizera o ira-* 
Voctoi^^ Se expuÀgissé èstátf fialávjrás, por encerrarem Trá- 
«Keões Rãbbinieas ^ de qtte em outros lugares^ de menói 
|ravt»i eotisequettcias para o vulgo faredutó , se nostráni 
despreiadmf. 


átios iftie rreynaTa, e coinecarom^no i fa%er clè 
pedras mármores alvas, e avia em longo saseenta 
covedos, e em ancho vjjt covédos, e a part dianteira 
era de quareenta covedos em longo , e era chamada 
Santa , e a outra part áviâ víjt còtedos etn longo ^ é 
chamavam-lhe Sandta Sanctorurfié O templo avia três 
sobrados huu sobelo o outro, e avia do chaaõ ataa. 
o primeiro sobrado trinta covedos d^altura^ e deste 
sobrado ataa o outro avia outros trinta covedos, e 
daquel sobrado derradeiro ataa a dobertui^a avia 
saseenta covedos em alto , asy que eram três casas 
huã sobela outra , e avia em toda a altura delas 
cento e vijt covedos, E avia ant o templo huã alpen*^ 
der grande e alto, e mandou Salamom fazer eno 
templo freestas estreitas de fora ^ e anjDhas de dentro i 
e fea^erom a redor do templo balcoens altoiá pêra ^ 
andar a redor do templo y e peta oolfaan Todas ai 
paredes do templo etam fprradaií de dentro de tavoaá 
de cedro , e o cobrimeiíto era de laçor de nadeirof 
de cedro , e o* solhado era de tavoas de aleí^* Todd 
o templo era cuberto de tavoas d'ouro; nom avia 
ena casa primeira do templo nemhuã cousa , que' 
notn fosse cuberta d'otLro^ em guisa, que faziá re* 
luzir oiá rostos daqueles, que em ela èntrávaitn* Ài 
tavoas eram lavradas com ymagéSs enilevadas eii^ 
Bertas d'ouro. Ê o logar , que cíisanaváxá sanctd 
sanctorwfiy e chamavam-lhe oragoo, avia asparede;s 
todas cubertas d'ouro, e emlevadas com yniagees, 
e huã cortinha estava em ele de quatro colores^ 
Per arredor do muro do templo estavam amea» feitM 
come arvores douradas , e arredor avia huã borda dei 
pedra, de que pendiam feguras d^azeos d'uvas dourai 
das; e na entrada dotemfdo/avia^httãa mui grandef 
portas todas com feguras emlevadas àÍM^xm^f b^n jun^ 
taS) e bem carradas^ 
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Í)àS Atl^ATÀS DO TEMPLO , QUE l^E^ SAtAMOK, £ SA8 
FBITU&AS S£ RAEDOR 1)0 TEMPLO. 

1/ Ez elR^y Salatnom duas ymageês dç Cfaerubym 
de madeira de oliveira , de dez coyedos em alto ; e 
huu deles estava a huú canto da arca dó testamen- 
to , é o outro ao outro canto. Estes clierubijs eram 
todos cubertos de puro ouro , e tijnham aas d'ouro 
extendudas sòbela arca« Aly pos Salamom a arca 
do testamento , em que jaziam as tavoas da ley , e a 
maíiá , e a vara de Moyses , e pos aly a mesa do ouro , 
e o candieyro , e o altar d^ouro , que fezera Moyses 
eno deserto , e pos aly Salamon outras dez mesas , 
e dez candieiros d'ouro, e posse outro altar ctiberto 
de tavoas de cedro , e d'ouro; e ant o templo estava 
húu grande alpender^ que tijnha vijt e eynque esteos 
darame com seus eapitees muy nobrement lavrados. 
£ mandou fazer Salamom a redor do templo trinta 
casas pequenas^ em que pousassem os Sacerdotes # 
quando serviam per domaas eno tempto. £ fezerom 
a cerca do templo três adros muy iremosos^ todos 
estrados de marmor, e fezerom huã craxistra mui 
lioí>re estrada de naarmores de colores desvairadas | 
e estavam em ela esteos dé pedras de muitas colores 
com eapitees de prata ^ e os alpenderes da crastra 
todos cubertos com lacod áe cedro com ouro , e 
avia em ela quatro portas com chapas d'ouro , e de 
prata de maravilhosa obra, e estata hy huã porta, 
que chamavam porta fremoisa, feyta d^arame. E pose 
iSalamom etar o adro mais de dentro Hufi altar de 
pedras cuberto todo d'a^rame f e pose hy hufi lavato* 
no dTiiame; em oue sie laravam os Sacerdotes , e 


era ancho de dez eovedos, e em alto de cynque co« 
vedos ; e estava sobre huu pee darame sobre doze 
feguras de bois d'aranie. todos os vasos, etribolos, 
e as outras alfayas do templo eram d^ouro, e de 
prata, que eram muytas, que aadur se podem côn«^ 
tar, afora ás alfayas do altar do arame, que eram 
outrosy d'arame# 
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Gomo tor coiogada k arca l>o testamento snd 

TEMFLO > E como I«IiB FALO0 DbUS ÒXJTRA VSZ^ 

JljM set anos , e set meses foy feyto e acabado 
templo eno mez de Setembto com todas suas al- 
fayas, que eram necessárias j e depois ibe adeu Sa- 
lamom muytas cousas. £ cban^ou Salamom todos oist 
maiores dé Israel, e o» príncipes doSf tribos j e os 
cabedees das companhas , pêra fazer festa aa hediô^ 
caçam do templo , e pêra trágerem a arca do testa- 
mento, eá pòerém eno templo. £ os Saòerdoteíi^ 
e os Levitas tiraronii da cydade de David a árck 
de liostro Senhor, e todos os vasos ^ è as voteíi ãá^ 
queles, que hy hyam cantando, eram ouvidas a mtíy 
Iònge« E Rey Sakmonn ^ e toda a outra ihultiutn 
hyam ant a arca, e faziani sacrifieios muitos sein 
Conto, è o cheiro é o funio das dèJfumadufâS êrk 
Mentido a íonge espaço ; e pósèrom os Sacerdotes a 
arca ém seu íogar éno templo , étio oragòo do á^ 
áaS dos Cheníbjys, dé qué está vá cuberta , que á noiíl 
podiani veér, é ha arca honi éstáVá outra cousa ^ 
séhom cluas iavòás de pedra , ém qtíé eràmi éscritdà 
ôà dèi prèéeutòs dfe Déns , é liuâ ferrada d^ourà. 
£héá éá ináiii , é à Táfa 'de Ãàroííi , éòm que ifa^iâin 

aâ 
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il hiafavilhais eno Egito, e o livro âoi tnanda* 
ínentos da Lej. Depois qiie os Sacerdotes poseroni a 
arpa em sseu logar^ sayromsse fora do oragoo^ e 
dysserom : confessade a Deus , porque elé he boõ , e 
a sua misericórdia he pêra todo senpre ; e logo foj 
diea a casa de névoa nom medorosa , mas tem|>e^ 
rada, e ésplándecenti e asoombrou as faces dos 
>^ri.^ « 6„i„, ,a... „bm p^i.«,«rh„ii. 
com os outros, nem ministrar. £ dysse Salámpm: 
nostro Senhor disse ^ que morava em névoa. Bem 
sabemos, Senhor ^ que tu fezest pêra ^ casa perdu- 
ravil , o ceeO|. é a terra, e o mar; e ficou os geolbos 
em terra Gtnt toda a companha, e alçou as niaaosa 
Deuá) e deu«lhé graças porquê era cotnpri<lo o que 
el prometerá a seu padre David , que a sua casa seeria 
hediBcada per maaõ de seu filíio Salamohi. E orou 
Salamom st hostro Senhor , que qualquer Judeu , ou 
gentil fezesse oraçom em esta casa por seus pecados, 
.ou braadasse a Deus por alguã tribulaçòm , que Deus , - 
ique o exouvisse em aquelas cousas , que demandasse 
justamènt. E levantou-se Sálamòm dá õraçom , e 
}>eenzeu todo o poboo ^ e ojferecèu em sacrifício vijt 
.e dous mil bois , e cento e vijt mil ovelhas , e depois 
,cmviou o poboo pêra suas casa^. £ apareceu nostro 
Senhor outra vez a Salamom em sonnos^ è dysse -lhe: 
Mú eiH^oiivi a tua oraçom , e sanctifiquéi esta casa , e 
^os meus olhos senpre sèram sobre ela , e sobre ty , e 
Bobeio poboo de Israel , se guardardes os meus man- 
damentos, e se d'outra guisa feterdes, eu vos ty«. 
jnarey da terra , què vos dey , e deytarey este templo 
dant a minha Êice, e as vossas queedas seeram em 
^alar a todas as naçoens do mundo. 


///. ^ 
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Dos PAACOS* QHB FEZ ReT SxtMVÍO^ PEftl SÚÍÍ 

MORADA. 

JLlEpois que Rey Salamom fez o templo ^ cotnecoiâf 
de fazer huu» paços, em que fez três casas ^ hai: 
pêra sy , e outra pêra' a Raynhd^ e outra y que cha<^ 
hiavam casa da serra , porquê era cercada d*tfrvòres 
è de virgeus de maravilhoso deleitamento , em élst 
avia huã casa de fundo lEoda de pedras , em que 
estavam os ingoentòs , e as especists peta o templo f 
é pêra a casa d'elRéy# £ otttra tasa em cyma ,^ ^úe 
éra de madeiros d6 mont Libaíiò, em aquela estavam 
as armas pêra lidar , e pêra fremosHra , e pêra se 
mostrar a grandeza delRey Salamom f ca aly estavant 
duzentos escudos- d*ouro grandes ^ é outras tanta» 
lanças cí*ouro , e trècentas maçãs d'òaro ; estas tijnharif 
ts que giiardavani elRey , é dormiam ante a porta dk 
camará* E quando Rey Ssalamom cavalgava, hyam 
às guardas deant, e levavam estas armas d^ouro, m 
eram todos mancebos , e aviam os cabelos amarei 
los^ tam toiigos, cfie os levavam espargidos ataà 
as sselas dos cavalos, e tingiam os cabelos com tín« 
tura d*^onro pêra esplandecerem com o sol, e depoir 
èlès hya elRey em huâ carro , è hya elRey a meudo 
folgar fora de Jerusalém a faufi logar, què cbaina^ 
vam ortò dos deléytòs. A outra casa delR^y àVia kí 
paredes , e ós enlaçámentos dé cyina , todo cubeité 
d'ouró , è fet aly €ílRey huã cadeira gtandti de màrQ^ 
cuberta d*õuro , e sobia à ela pèr graâos^ dé ttianbm*, 
e sobelos graaos estavam doze leoés pequenos d^aft 
jiart, é da outra, e a seeda da cadeira era redonda , 
^ estava ssobre huú bezerro , e duas maaõs estavam 
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ffãmoás ^H portas ^ e dooâ léoèiié esUTãnn acerca das 
maaõs; nom foy tal obra feita em tod<M os Beifnos 
do inundo; E fez Salamom a casa da Rráinha junto 
com a sua , e feze-a de inármores , e de eedro , e de 
buro^ e de prata xnuy ficèitioSa) e fez os vasos, e as 
alfaias, quecòmpriam |>era todas as casas, d*ouro, 
e muy nobres. E acaJboti Salamom em vijt anos o 
templo , e os paaçds coni todas suas alfajas com 
.ájudoyro delRey Yram da cydade de 'tyro, que lhe 
deu mvyta madeira , e*tnuyto ouro. E entom lhe dem 
Salamom a Rey de Tiftò "vijt caatelos «m terra de Ga«> 
lilea, é des aiy foy chamada aquela terra de GalUea 
dos gehtijsj pêro moravam em ela Judeus, mas por- 
que erá em senhorio ãé Rey gentiL 
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CoslÒ SAtAfiÒM fttkOÚ i ctnAUE BB JsRUSALBM 

t>E ÀJUâtOi 

"I^Ercoii fiey Sálainom â Cy.dasdie de Jerusalém de 
inuras ábrtBs , e askcfaos , je r0pain>u ;a ^eydade , e fez 
anuytas cydâdeâ , -e totnou mujlaa cydades aalem da 
terra da jpromissoe com ajudo^fòro «de sseu sogro B-egr 
$\ica6 do Egito. £ estrotí .SaláliiotB.aa carreyras^gran* 
<des , que vijnham pêra Jerusalém , de pedras pretas , 
•e (fuvidóli cydades novas leróa logares .conv^nfaaviis 
«egundo ot mudamtatos doa tempos do aíno^ huãs 
^perainverlM 9 «eonteas pêra eslio^ je outEaspera v»-^ 
«aa&. BtRey do Egito «eu sg^o , ^quando nrio as oinnas 
ide Sakmom^ mara^ilbou^se :iiinyto , ^ mpecialioeiít 
«gabava^iicasa, que (Chamavam da aevra^ ia jos.aafláft« 
«M ,^)a a muliidõm dosi^evitaa. ftejrrgadbmiiw MmrSm 
ItmiÁixiA áoê^SSíum^dUgníú atritoa^tnwsctoamilmiifig^ 


J 
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pêra batalhai , e seus sergentes. E fez SalaMOnir fídU 
frota de navios em huã insoa do mar n*uyvo eii<» 
Egito, e tragiam^lhe em ela de Yndia ^ e de Cyliciar y 
e de terra de Ophir miiyta oafo ^ e miiyta prata y e 
dentes de Elyfantes^ e symias, e paaãs, e pedra» 
preciosas, e madeiros muitos e muy preeados, e de 
boõ cheyro j de que fez Salamom seedas eno templo-^ 
e enos paaços, e «^tormentos pêra os eantores. Em 
aquel tempo valia muy pouco a prata y ca tanta era> 
que em muyta» casas em Jerusalém estavam seeda» 
de prata ant as portas, e a roadeyra: de cedro era^ 
tanta , come outra qualquer madeyra viL 
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Como à Rathha db Saba' vbo^ vbee B£t SiíxJbMaáí 

A JsaUSAIiEllr 

XXUã Raynha da Çydade , que chamam Saha , de 
terra d'Etyopia , ouviu a íama de Rey Salamom y dft 

'sua sabedoria, e nobreza^ e nora o pocQa creer> £ 
veosse de sua terra pêra a provar em questoens, é 
em palavras emcubertaS|: e entrou em Jerusalém 
com rouyta companha , e eom muytas requezas-y e 

'foy veer Rey Salamom ^ e- falou-lhe quanto tijnhe 
emseu coraçom, e Salamom ensinòu-lhe todas a§ 
cousas, que the ela propôs- , e preguntou, e ela m»* 
ravilhoU"Se^ e ficou muy espantada, dezendo, qúe 

-nóm eifa: tanto a fama, comQ era a verdade do que 
diziam: dé Salamom , mas antre as outras cousas da 
se maravilhava .<ls casa delRey^ que chamavand da 

*8erra/mais,. aynda que da feitura ão templo fO 

<sinaaravilhava«46 da oirdinban^ , ,e da mtUtidom. (dSas 
«ervídoie» do templo ^ e da prdinhas^i e o depar^ 


\ 


iiviento dos ífwè serviam aa mesa delRey. E deu a 
fiayifha de Saba a Salamom muyto ouro, e muitas 
|)edras preciosas , ie muitas especias , quantas nunca 
lorom vistas em^ Jerusalém , e deu*lhe as rraizes dó 
balssamo, de que forom plantadas as vinhas do balsa* 
tuo em buu logar, que chamam Emgady; e deu 
«utrosy Salamom muytas doas aa Raynha de Saba | 
He deu^lhe qualquei? cousa ^ que lhe ela pidiu. 
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CfÓMO BbT SAX^áMOM FBZ MUfTOS PSGjíSOS CONtKA 

I>XUS« 

jljl Cabo de tempo amou Rej Salamom mòlheres 
f[éntijs contra a ley de Deus , e pose magoa ena sua 
^oria, e ouve sateenta mòlheres Raynhas ,. e tre- 
2Kentas barregaãs, e elas torvarom^lhe: o coraçom , 
idèpóis que foi Telho, e segiu os deus atheos per 
fazer voontade aas moUieres, e hedificou a cerca de 
Jerusalém três altares de TdoJbs, e huu deles pos em 
moBt Olívet dereyto do templo de Deus, da qual 
«ousa desprougue muyto a nostro SSenfaor. E veo a 
Rey Salamom. huã profeta, e dysse*lhe dã part de 
Deus: porque tu talhasti o meu preito^ eu jtalha* 
rey o teu fieyno , e dal-o»hey ao teu servo , e nom 
ídarey a teu filho mais que huií tribo por amor de 
David meu servo , por cujo amor eu nom iaxey eslp 
«n teus dias. £ vivendo Rey Salamom em muy gran- 
de paz, levaiitou<*lbe Deus hum aversairo , hup ho- 
siieiii da linhagem dos Reys , que avia nome Adfldi , 
e era da terra de Ydumea , e quando o princep Joab 
destroiu os de Ydume^ , fugiu Adad , seendp moço , 
per^ o Egito, casou com hu& irroaã da> Rraynh^ 


^ 
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do Egito , e quando da soube , que Rej David , « 
Joab eram mortos, e que Rey Salamom^era torvadq 
do entendimento pç^as molberes, saiusse do Egito, e 
fazia guerra ao pobqa dTsraeK E levantou qutrosjr 
Deiís a Salauiom outro averssairo hufí homeni , que 
avia nome Zaroin , princep dos ladroen$ ena eydade 
^e Daros^sco. Outrosy huã servo de Salamom , que 
avia nome Jeroboam , levantou* se contra et em esta 
guisa. Salamom fazia suas obras enos niuros de Je« 
rusalem , e veendo que Jeroboam era homem de bo6 
recado, feze^o veedor daquelas pbras, e demais dos 
dereytDs^ que avia d*ç^ver 'do poboo da casa de Josep ; 
e huií dia sayndo Jeroboam de Jerusalém , chegou a 
el huu profeta , que avia nome Achias , cubertp com 
hum manto novo , e tomou o profeta o manto, que 
tragia , e t^lbou^o em doze parteâf , e djsse a Jerc^ 
boan» , que tomasse pêra sy as de» partes do manto, 
6 dy»e«lhe : esto diz o SSenhor Deua : eu te darey 
dez tribos , 6 seerás Rey d*Isra^l , e ao 61hp de Sala* 
mom darey liou tribo, por tal, que fique luzeira de 
David ant xk^vcl em Jerusal^n , que eu lascdhy pêra 
seer hy o meã nome. £ depois que esto ouviu Je- 
roboam , emaobérvec^tt , e emduzia o pcdsoo , qise 
leyisa^so Rey Salamom , e por esu taxwi quizerà'^ 
Salamom nnatar, e ftigiu entom lermbQfftm p^a o 
Egito, pêra o Rèy do Egito, ^e avia no«i€ Sqsaiõ, 
e esteve alá ataa moit de Salamom. £ moii-en R«pf 
Salamom , e soterrarom^no em a csydàde de D«víd , 
« rreyfiou quareenta anes soiMre todo Isrtet, «nt qoe 
adorasse os ydoips , e dopais Tveynou imtr<aa qiuhr 
reékita« 


/ 
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JpDMp SE ipARTIKOM DEZ TRIBOS DE ReY RoBOAM| 
PORQUE LHES FALOU DURAMENJ. 

jLI£|h>s inoft de Rejr Saiam om rrcynou seu filho ^ 
quç ^via iiòm.e JOloboam. £ Jeroboani , que andava 
i'u|[ido eqoEgito, tanjto que ouviu i que Salamom er^ 
morto^ yeo«>se pêra çeu filho Roboam com toda a 
inultidofli d*Israel , que o uiiindára chamar. £ quando 
p pQJboo avia de fazer Rey Roboam fílbo de Sala- 
mom y disserom-Kie : Senhor^ mingua-nos dos graves 
iencarregos, que nos enpôs teu padre Salamom , e 
eeeremos teus, e servir-te*hexjios; e dysse-lhe Ro- 
boam : ide I e tornade a tnym a caho de três dias , e 
jdar-vos*hey reposta^ £ Roboam conselhousse com 
os velhos, e com os princepa3 de seu padre Sala* 
mom , e eles disse^om-lhe , que falasse palavras man- 
cas ao poboo, e que eles o serviriaõ pêra sempre; 
depois couselbousse Roboam com os mancebos , e 
eles dysserpm-lhe, que í^lasse ao poboo com ;SeDlio- 
TiQy e aiueaçando<*os I e que assy o serviriaõ cc^i 
feinor. K quando o poboo veo a Roboam pola rre- 
posta 4 dysse-lhe Rolx^am; o meu dedo mais peq^eno 
)i€ mais ^osso, quie o outro de meu |)adre ; nmu 
]>adre vos atormento^ .com açoutes , e eu vos /erirey 
com garfos de ferrp. £ quando esto ouviu o poboc^, 
a&anhouase^ e dyss^: que pane avemos nós com 
David , e com sua linhagem ? E j)artirom-se entom 
d£2, tiibos d'Israel de Roboam filho de Salamom ; e 
ele mandou depôs eleshuã seu official, e.elesape- 
drAi*omTno. £ entom ouv^ temor deles Roboam ,, e 
fugiu peita lerusalem. ^ os dez t^^ibos fezerom Jerp- 
JbtQiim Rey ^obi^ &y, £ o^ outros dous tribos de J.uda , 


e de Benjamym ficarom com Roboam ; filho de Sa^ 
lainom , e ficaf pm com ele os Levitas , porque o tem- 
plo estava em, Jerusalém , hu el rreynava ; e entom se 
partiu o Reyno dos Judeus em dous Reynos, e nunca 
depois foy tortiado em huu. E o Reyno dos> dez 
tribos foy chamaJp Rey^io dlsrael, e o Reyno dos 
dqus. tribos foy chamíado Reyno de Juda. E"ajuntou 
Roboam cento ^ oyteentçi mil homeés escolheytos 
pêra lidar com o pobpo dlsrael, quo sse partira dele, 
e tomarom por Rey Jeroboam. E mandourlbe dezei 
nostro Senhor per huu propheta , que avia noniç 
Semeya, que nom lidasse contra seus Irmaaõs^ c^ 
aquele departimento dos Reynos per Deiis fora feito; 
e le}Xou logo Rpboani de lidar. 
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Gomo J^ko^oàm fez os bezbraos d^^dro fera 

▲DORAB. 

J Eroboam , que era Rey dos dez tribos d*Israe1 , 
dysse em seu coraçom : se est poboo for três vezesí 
eno ano a Jerusalém ao teitiplo, assy como he de 
costume, tornar-se-had os corações deles pêra seu 
Senhor Rol^oam. E entom ouve seu conselho, efez 
dous bezerros d^ouro ; e fez-lhes templos a cada huií : 
huu deles era ena Cydade de Dan, e outro en Betet| 
e dysse ao poboo: Israel, estes som os teus deuses, 
que te trouverom da terra do Egito, e non vos 
compre de hir(les adorar em Jerusalém. E quando- 
veo huu dia da festa, foysse Jeroboam com o poboo 
a Betei , hu estava huâ dos bezerros d^ouro, e nostro 
senhor mandou hy huii propheta, que avia nome 
Âbdo , e estando elRey Jeroboam ssobelo altar per» 


fezer sacrificlo, hraadou o propheta, e dysse: altar, 
altar; esto diz o Senhor Deus, nacerá huú filho aa 
casa de David, que averá nome Josyias, que quei* 
mará sobre ty òs ossò^ dos teus sacerdotes tirados dos 
seus muymehtos; e dysse ao poboo: dou-vos sinal, 
quê nostro Senhor falou per mym , este altar se par* 
tira hora per ineo , e esparger-se-á o sacrifício , que 
está sobrei; e entom estendeu Rey Jeroboam aa 
maaõ, e mandou , que o prendessem, e logo foy a 
sua maaõ séca,~ e o braço, e altar fendeu^sç per 
meo, e todo o que estava sohr'el, foy entornado. E 
clRey con temor, dysse ao propheta: rroga por mym 
a Deus, que seja saã a minha maaõ, e o braço: 
e f ez o propheta oraçom , e foy elRey logo saaõ. £ 
dysse aõ propheta: vemt, e gentarás comygo, e dart- 
hey alguas doas; e respondeu o propheta: nom o 
posso fazer, ca nostro Senhor me mandou assy : 
nom comerás pam, nem beverás auga, nem toma- 
rás pela carreira, per que vaas. £ saiu-se entom o 
propheta de Betei , e tomou-se peta Jerusalém per 
outra Carreira. £ avta em Betei huu maao propheta 
-velho , e jazia em seu leito , e disserom-lhe seus 
filhos todo o que virom, e ouvyroi^i, e dysse-Ihe o 
padre , que lhe albardassem huik asno , e cavalgousse 
em el, e foysse depolo propheta de Deus ; acalçou-o, 
e dysse-lhe: tornat comygo, e comerás; e ele dysse; 
nom posso , ca mo defendeu Deus ; e dysse-lhe o 
maao propheta : eu som propheta , assy come tu , e 
dysse*me Deus^ que te levasse comygo pêra comeres; 
e creu-lhe^ outro, e enganou*o , e feze-o tornar pêra 
sua casa , e aseentarom«se aa mesa , e estando asy, 
falou Deus pela boca do maao propheta , e dysse ao 
propheta boo: porque nom guardast o mandado de 
Deus, o leu corpo non será metudo quo muyineDto 
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dos teus padnes. E depois que comerom, fojsse 49Í 
propheta de Deus seu caminho , e yeo a el huu 
leom, e inatou'-o ena carreira, e o asno^ em que el 
hya , estava a cabo do corpo morto , e o leom guar« 
dava o corpo , que non tangia o asno , n^m o corpo» 
£ quam ^to soube o maao prooketa, foy alápolo 
corpo I e meteu*o. em huu seu muymen^o , e dy&sa 
a seus filhos : quando eu morrer, poende os meu^ 
ossos cora Qs ossos deste propheta , por tal ^ que nom 
queimem os meus ossos, quando queimareiq os ossofi 
dos sacerdotes, ç dos prophetas, segundo dysse q 
propheta morto. £ Rey Jeroboam nom se tornava 
da sua carreira, e dasmaas obras , que f^-zia, porque 
aquele maao velho propheta lhe fazia crer, que x^ 
outro prop.l>eta morto nom era v^rdadeií^o propheta, 
porque o matara nostro Senhor ; e depa-lhe que a. 
inaaõ, que Uie secara, fora polo trabalho, que tomava 
em fazer ps sacrifícios; e qtue tanto que folgara, que 
logo se tornara a sua natureza , e dezia que o altar 
quebrara ^olo pesume do que poynham sobr^el. 

C A P. 17, 

Como x Erav^ha molhea de Jbroiboam fqt vkslgw^ 

tAa o PiR^OjPHETA POa HOAT DE SE0 FIL^O AbTA- ^ 

JliM aqueles dias adoeceu huu filho defi^ey, qu^ 
avia nome Áby^ ; e dysse elft^y a sua molher : mud^ 
tuas vestiduras em gui&a, que nom sejas couheçudii 
por minha molher , ^ vayt a Sylo a huu .prc|khAta,„ 
que ha nome Acbyn^, que m» dysse outra ve^coiima 
avia de seer Rey , ^ el p^ dirá q^ue ha de ^er ^est 
moço, que he doent, £ £eKe-e asy ^ayi^ha; e cbegiou 
ao propbeia, a ele lera tam telho ^ ^e iiom.|)odia 


▼eer/nias nostro Senhor o ensinara; e dysse : entra acá, 
molher de Jeroboani, porque te fazes outra molher? 
vay, e dy a Jeroboam: esto diz o Sônhor Deus: eu 
te exalcey da meatade do poboo, e tu me knçasc 
depôs as tuas costas, e jfezest a ty deuses alheos, e 
eu matarey todos os da casa , e da- jeraçom de Jero^ 
boam , e darey os seus corpos a comer aos caa€s ^ a 
afts bestas feras ; e tu tomat , e quando entrares em 
tua casa, entom morrerá teu filho, e est tam sola« 
inent da casa de Jeroboam será soterrado em mtxj^ 
tnento* £ tóriíou-^se a molher pêra sua casa, e morrea 
logo o moco, e soterrarom-no. 

C A P. i8. 


Dst Ret RitòBOAn ¥ítHo bb Salamom, b do Ret 

no Egito coutba Jcda. 

jtVOboam filho de Salamom rreynou eno tribo de 
Juda em Jerusalém ; e os do tribo de Jíida pecarom 
«nt Deus, e feterom aras, e ymageés, e logai-es escu- 
ros 9dí>elos montes pêra fazerem sacrificios. £ ass^ 
Yihou^-se nodtro Senhor, e levantou contra o trilxo 
da Juda hu& Rey do Egfito, e sobre preitesia entrou 
•ém Jerusalém: e nom guardou a preí testa; nnui rou^* 
boH os tesouros da casa de Deus, e da casa dei Bxijy 
e rroulyott os escudos» Jouro, que Ceiera Salamom^ 
e levou«>«s , e tez Roboam outros tantos ^'arame^ 
^é pos «m logar dos outros. E oure Hoboom dcE 
« éyt& molheres , e trinta harregaSs, « ^d^ife vi^te e 
éyte filhos, e saseenta filhas. E morreu Rey Roboam, 
II Id^ "Soterrado eu d cydadB de David* 


. C A P. 19. ' 
Del Bbt Abtas, b como venceu. Ret JergboáhÍ? 

JL^Epos mort .de Roboam rreynou seu filho Abyas 
em Jerusalém sobelo o tribo de Juda três anos, e. 
andou em todos os peccados de seu padre : e foy 
huã batalha antre Rey Jeroboam, que rreynava so« 
hre Israel > e antre Abyas Rey de Jerusalém, e ven-^ 
ceu Abyas, depôs morreu Rey Abyas, e soterrarom* 
no en a cydkde de David. 

C A P. ao. 
Dei; Rey Asa , e como venceu os Ettqpios* 

UEpos Rey Abyas rreynou seu filho Asa em Jeru* 
saleni , e andou dereitaraente ant nostro Senhctr 
como seu Avoo Rey David, e tyreu da sua terra 
as seedas dos y dolos, e as ymageés deles, pêro aynda 
ficarom os altares em cyma dos montes, em que fa- 
ziaó sacrificios a Deus , que nom deviao fazer senom 
eno templo. E morreu Jeroboam Rey d'Israet, e 
rreynou depôs el seu filho, que avia nome N^bad^ 
e andou enos caminhos de seu padre Jeroboam , coin 
que fez peccar o poboo dlsrael ; e foy Nabad cercar 
huã cydade dos Felisteus, ,e aseytou-o huu, qa0 
chamavas Basa, e mí^tou-o. E rreynou Basa sohrp 
Israel, e matou todos os da^casa, e da geeraçom. de. 
Jeroboam, segundo disera o propheta; e ouve s^mt* 
pre guerra antre Basa Rçy d*Israel,.eimtrQ A^^ JHegr 
de Jerusalém em todos os dias de sua vida, Rey Asa 
feriu elRey dos Etyopios, ie sua gent de muy grande 




clano, qufe fez em eles, porque lhes veo fazer xnA 
em sua terra. E tornando-se Rey Asa da vitoria/ 
dy$se«lhe o propbeta Azarias, que Deus lhe dera 
aquela vitoria, porque guardava os mandados da 
Ley , entom escreveu Rey Asa em todas as provin- 
cias , que todos guardasem bem . a Ley de nostro 
Senhor* 

C A P. ai. 
Del Ret Baasa, b DOUtRos Reys d^ Ysrael, % 

COMO 1'OT PARTI1>0 O ^ÒBOO ÍIM DITAS PABTES. 

JjAasa Rey dlsrael pecou ant Deus , asy como Jero- 
l>oaiti y e mais ) e veo a el o profeta Jehu , e disse-lhe : 
diz o Senhor: eu te exalcey do poo, e tu andast nas 
carreiras roaas de Jeroboam, e fecest pecar o meu 
jpoboo em muitas cousas , mas eu destroirey a |ua 
casa, asy como fige á casa de Jeroboam; e por esto 
nora leyxou Rey Baasa de fazer mal , mas foy-se a 
jlerra de Judea , e fazia guerra a Jerusalém , e veen- 
closse Rey Asa de Judea aficado, e apressado de Rey 
Baasa, tomou ouro^ e prata do templo, e da casa 
Jleal, e enviou-o per seus sergentes a Rey de Syria, 
,que avia nome Benadab : e enviou«lhe dezer como 
avia a^isade antre sy eele, e preitesya, e rogou* 
lhe \[ae desfezesse a preitesya, que avia com ^.ej 
jSaasa seu emijgo, por tal, que lhe leyxasse de £izér 
guerra. E prouge desto a Rey de Syria, e enviou 
sua host aa tenra de Rey Baasa sobelas cydades dls* 
rael. E logo Rey Baasa leyxou de fazer huu castello , 
que fazia apar de Jerusalém pêra o guerrear, e tor* 
nou^se perá sua terra. E Rey Asa mandou tomar 
;toda a pedrai e madwa , com que queria Rey Basa 
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fazer o castelo guerreiro, errepairou, e afoxtelegoti 
com elas duas vilas. E veo o profeta Jebu, e trepren^ 
deu Rey Asa , porque leyxara nostro Setihof ^ & 
posera esperança em Rey de Sjnria , que o defen- 
desse de seu emijgo, e mandou«lhe elRey fazer hum 
tormento ao profeta, per que foy doefit dos pée» 
em tempo de sua velhice. E morreu Rey Asa, e foy 
soterrado ena cydade de David , e rreynou seu fíihò , 
que avia nome Josaphat , por ele em Jerusalém. £ 
morreu outrosy Rey Baasa de Israel , e rrçynou de- 
pôs ele huu seu filho, que avia nome Hela ; e jazendo 
huu dia dormindo em casa de huú seu prefeito, 
matou-o huu seu vassalo, que avia nome Zamry, 
<]ue era cau^^el dos cavaleyros, e matou todos oâ 
da casa de Baasa , asy como dysera o profeta Jeha# 
^ Zamry rreynava ena cydade de Tersa. £ soube*" 
rom os dTsrael como Zamry matara seu Rey , ê 
feberom sobre sy Rey huu que avia nome Anry, 
e juntaram<>se «eom ele , e forom cercar a cydade 
de Terfa, hu estava Zamry, que matara elRey, e 
2amry com temor fugiu aos paaçoS' dél Rèy , e quei^ 
mousse em eles* Eentom se partia o pobòo d^faraef 
em duas partes; a huã part tomou pòr Rey him 
que avia nome Tebin, e a outra tyfi^a Amry, e 
aviam antre sy guerra , e em cabo (oj morto Tebiffir 
E Rey Amry repairou a cydade de Samaria, e po» 
em ela a seeda de seu fteyno ; e fez Anrjr mat ttttf 
nostro Senhor mais que todos aqoeâes, qiíle foroâi 
ànt ei, e morreu, é fby soterrado em Ssmaiia, # 
mjnotL depôs el htffit seu filho, que avia «tdm% 
Acftb. 


C A P. aa. 

\ t 

" Del AfiT AcÂB , B DO PnopHEtÁ Rb&tas com» 

RE5UCIT01F Ò FILtfO 04 TltJVA. 

IxEytiou Acáb $obré I^ael , e nòtti lhe aTondon de 
fazer o tnal^ que fez Jeroboam, mas aynda pose em 
Israel os jdolòs das gentes , e tohiou por molher 
fauã filha é» Rey de Sidom , que avia nome JezabeU 
Est Rey Acab hedificou huu templo em Samaria, 
e fez hj huii altar a huã jdolo, que avia nome fiaal, 
€ adorou-o. E enviou Deus o profeta Helias a Rey 
Acab, edysse4he! par nostro Senhor, ant cuja face 
eu estou, que em estes anos nom averá chuva, 
tiem orvalho ena terra, senom quando eu mandar 
por minha palavra. E Rey Acab queria matar Helias 
prophetá, e fugiu Hèlias pòr mandado djsDeus, e 
escondeu-«sè èni huú regalo, que he contra o Rjo 
Jfordam; e os corvos lhe tragiaõ pam, e carne pela 
Ihanhaa ^ e aa tarde 5 e ele bevia do iregáto , porque 
xiom chotiá. E clyssé Deus a Helias i vayt a huS cy* 
dáde, que diáitiaa SSarepta , da terra deSydoni, ca 
èu thâílâe^ á huã molher viuva 5 ^íié hi mai*à ^ que 
-to cift dê eõttíèr. E fbysse Helias , ê chegou aa porià 
âá èjráà^, é aehòn huã molher viuVá, t|tíè apà* 
íthàtá lebha ^ e pèdiú-Ihe ^ que Ihè déése aUga pent 
beirei ^ è ^e Ihé tíroiivesse húá pedaço dèpam, è 
tíà rés|)otidétt quê tiô^ àvk sènétti hufi punhado 
dè fkriiftá etíí huii vMd, ehtiu pòmb d^ azeite eâà 
btiS álnirteliá perã inèstiiM^ <k>iti á fárMia, è fkzélr 
Aék llun pate pêra còmèr èònk hu6 sèti ilho, è 
Aèfws 1}^ Ite mhiiig«Asl$ otòfòèr, Itadfiftfèiii \ é àf%í 
scnhê nèltàs ^ úà/ÈÍ! tettial^ , fitté 'til^)è)ft ttt)rm ^^tíÊáifyf^ 
MÁ fMk êé è^bdrriftD, t âèj^él tMà fm 1^, t 
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pêra teu filfeo, ca assy o diz nostro Senlior, a farí» 
nha nòm falecerá do vaso ^ nem o ii^eite da almote:^ 
lia ç ataá que chova sobela terra. E íeteAhe a vrtlva 
o pam , e comeu Helias, e nunca faleceu a farinha 
do vaso, nem o azeite da almotelia, ataa que Ibj 
fora a fame da terra* E esteve Helias com aquela 
viuva huu tempo ^ e, morreu huu filho aaquela rao<^ 
Iher, e ela dysse a Helias; homem de Deus^ porqucf 
entrast em minha casa pêra morrer o meu filho? £ 
pose Helias o moço morto em huu seu leyto, tf 
estendeu-se sohrele três vezes , e bradou , 6 fez ora^ 
çom a Deus, e logo viveu o moço; e djsse a molheri 
ora Conheço eu que tu es homem de DeuSi^ 

CA P. a3* • 

Como Mostro Sehbor deu cíbvvas sobse m- teerj^ 

A. KROGO DO PãOPaBTJk.HELIAS,^ , 

JixCabados três ános âá íeca , e da fame , dyssa 
nostro Senhor ao profeta Helias: vay, e demostra* 
a Rey Aeab, por tal que eu dé chuiva sobela terra:^' 
£m aquele tempo avia muy grande fame em terra 
de Samaria. E avia Rey Acab buu procurador de 
5ua casa, que avia nome Abdias. Esua molber ã» 
Bey Acab f que avia nome JPezsrbel , mandon matair 
todos^ os profeiias de Deus, que avia em toda sua 
terra i e est Abdias procurador escondeu entom cem 
profetas em duas coy^s,^ e dava-lbe de comer pam> 
e augua ^ pola qual cousa lhe deu Deus depôs 8pi>^ 
rito de profeta. E dysse Rey Acab a est seu proou^ 
rador: vaamos aos vales ,^ e catemos pacigoos perar 
ps cavalos , e perá as muas; e foy óada huu deles J0t 
sua part. £ chegou entom o profeta Selias a Abdias |! 


é dysse-lhe : vay , e dy a teu Senhor , que e^tott eu 
aqui ; e respondeu Abdias : que pecado fige eu peira 
toe matar Rey Acab ? ca eu quando lhe dysser ^ que 
tu estás aqui, yijrá o spitito de Deus, e levar- te-á a 
legar, que eu nom saberey; e nom te achará Bey 
Acab , e niartar-me-á , e eu , Senhor , tinii senpre 
l)eus dela minha mininice^ £ respondeu Helias: par 
nostro Senhor , que en oge em est dia aparecerey a 
Key Acab. E foy entam Abdias,, e chaniou Rey Acab^ 
e ele veo , e dysse ao profeta Helyas: es tu aquel, 
que còntorvás todo o povo d'Israel ? e respondeu-lhe 
o profeta : eu nom contorvey ísrael , mas tu , e a casa 
de teu padre contorvastes o poboo d'Israel , que ley- 
xastes o Senhor Deus, e seguistes o ydolo de Èaal, 
inas íaze ajuntar a mym todo o poboo d'Israel em 
xnont-Carmelo, e quatroceentos profetas do ydolo 
Baal , e mais qinquoenta , e trezentos profetas dos 
l)oscos , que comem da mesa da rrainha Jezabel : e 
ajuntou elRey o poboo, eas profetas maás em o mont 
Carmelo. E dysse ,o profeta Santo Helyas ao poboo : 
ataa quando çoppgades eni duas partes? Se o Senhor 
l)eus dos vossos padres he Deus verdadeyro , segui- 
de-o, e se o ydolo Baal he Deus, seguide-o : e nom 
lhe respondeu a esto o poboo ;^ e dysse*lhe Helyas: 
€u soo som aqui profeta do Senhor Deus , e os pro- 
fetas do ydolo Baal som muytos; dem-nos dous bois, 
e eles escolham huú boy, e façam-no em pédaço$, e 
ponhani-no sobela lenha, e nom llie ponham fogo; 
e eu tomarey o outro boy, e farey-lhe per aquela 
inesma guysa : eeles chamem os seus deuses, e eu cha- 
inarey o meu Deus, e aquele, que der fogo do ceeo, 
esse seja Deus de todos; e prouge desto ao poboo, 
E fezerom os sacerdotes de Baal, como dysse Helyas^ 
e chamavam cora braados o seu ydolo Baal dela ma« 
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IlhaS ataa meo dia, e Helyas fazia deles escarnlio j è 
dizia : braadade mais alto , ca per ventuira o Tossd 
Deus dorme, ou está em apartado, ou fala coni 
outrem f e eles saltavaõ per cyma do seu altar, é 
áangravam*se com lancetas, asy como avião por custu« 
me, por tal, que sse cobrissem de sangue, ca o$ 
demoes muyto se deleytaã com p oferecimento d<y 
éangue do homem, e com quanto eles faziaõ noni 
TÍjnha fogo ao boy, que estava eno seu altar^ E 
dysse entom o profeta Helyas ao poboo, que se 
achegasse acerca dei: e present o poboo fez altar 
novo a nostro Se»hor de doze pedras, segundo 6 
cont^ dos filhos dlsrael, e pos a lenha eno altar : é 
em cyma o boy em pedaços, e deytou auguá sobreles, 
e fez cavar a rredor do altar, e encheo toda a cava 
d*augua, por tal , que nom cuidassem , que el fazia Vjint 
fogo de soa terra. £ braadou Helyas a nostro Senhor, 
ouvindo-o o poboo, e dysse: Senhor Deus dos nossos 
padres, tu me exouve oge, por tal, que saiba est 
poboo , que tu es Deus verdadeyro , e logo decendeti 
fogo do ceeoy e queimou o sacrificio, e a lenha , é 
às pedras do altar, é fez todo em poo, e somiu a 
auga , que jazia a rredor do altar : e adorou o poboo 
nostro Senhor, e dysse: nostro Senhor, ele he Deus 
verdadeyro; e pet mandado de Helyas prenderoni 
todos os profetas deBaal^ elevarom-nosa huu regato, 
que chamavam Cysom , e aly os matou Helyas pro^ 
feta: e dysse a Rey Acab: vayt aseentar, e comer 
ant que venha a chuiva; e estando. Âcab comendo, 
ssobiu Helyas em cyma do mont Carmelo, e dey* 
tou-sè em terra enclinado, e orava a Deus , e dyssò 
ao seu moco: paramentes contra o mar se sse le* 
iranta alguã nuvem; e estava entom o aar muy claro ^, 
e dysse*lbeo moço: nom parece nuvem nemhuã; ó 
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•sy d mandou set vezes , que ffosse veer, em guantty 
ele fazia oraçom , e a seitima vez levantou-se do mar 
hiisí nuvem pequena, e crecia ataa que era tamanha 
eome huu homem, é dysse o "profeta a Rey Acab : vajrt 
tcist peru a Cydade^ ant qtie te tome a chuva. E logo 
os ceeos fòrom escuros , e veerom nuVeés e ventos , 
e foy feyta huã grande cíiuiva : e foysse Rey Acab 
muy agmha pêra a Gydade, e foy feyta a maaõ de 
Deus sobre o profeta Helyas, e foy correndo ant 
Rey Acab, ataa que entrou ena Cydade. E quando' 
soube a Rainha Jezabel coma Hetyas matara os pro* 
fetas seus, ouve grande sanha, e mandou dezer a 
Helyas , e jurar que em outro dia mandaria ela fazef 
asy a el, como el fezera a cada huu dos seus pro« 
fetas* 

C A P. a4. 
Como DEtrs falov a Hbltas, b como Hèlisbv vot 

FBITO PROPHBTA, 

V^ Prephctâ Helyas com temor da rrainha Jezabel 
fugiu pêra a terra , que chamavam Berisabee , e léy- 
Xou aly o seu moço , e ele soo entrou eno deserto 
andadura d'uu dia , e aseentou^se so hua arvor , e 
rogou a Deus, que o matasse, dezendo, que a sua 
vida nora era melhor, que a de seus padres pêra 
€l dezejar a viver , pois eles eram mortos , e lançousse 
em terra a dormir, e entora o angeo de Deus tan- 
geu-o, e dysse-lheí levanta-te, e come; e el viu estar 
aa cabeça huii pam de soborralho , e buu vaso 
dauga, e comeu e beVeu , e dormiu outra vez, e o 
ango espertou-o, e dysse-Ure , que comesse, ca aynda 
lhe ficava grande caminho pêra andar ; e comeu 
«Qtom Helyas^ e andou em forteleza daquele £om«r 
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quareenta dias , e quareenta noytes ataa o mont dtf 
Deus, que çhamaõ Oreb, em que apareceu Deus a 
Moyses eno espinheiro , e ficou ali Helyas em huã. 
cova. E dysse^Ihe nostro Senhor: Helyas, que fazes 
tu aqui ? rrespondeu Helyas: eu ouve grande zfBO 
contra Israel por amor de ty, ca eles destroyrom os 
teus altares , e matarom os teus prophetas , e fiquei 
eu soo , e querem-me matar, e eu fugi; e dysse-lhe 
_ Deus: vayt daqui, e a minha gloria passará perant 
ty: e entom pasou huu vento fort , que britava as 
pedras , e depois passou tremor da terra , e depois 
passou fogo, mas nom hya em nemhua destas cousas 
o Senhor Deus : depois passou huu asevio de vento 
pequeno , e delgado, e cora el hya nostro Senhor ^^ 
cobriu Helyas o rrosto com seu manto , e esteve 
Helyas aa boca da cova ; e passando nostro Senhor 
perant el, dysse-lhe: que fazes aqui , Helyas? e ele 
ixespondeu come da primeyra , e dysse-lhe Deus: 
tornat pelo deserto , e vayt a Damasco , e pêra seer 
eu vingado, ungirás por Rey de Syria aquele ho- 
mem , que ha nome Azael , e ungirás sobre Israel outro 
íiomem,, que ha nome Jesu, e ungirás por profeta 
em teu logar Helyseu^ e estes três matarom todos 
aqueles , que adoram os ydolos ena terra dlsrael ; • 
eu leixey em Israel set mil homeès , que nom ficarom 
os geolhos ant o ydolo Baal, nem beijarom as maaos 
a el. E foysse entom o profeta Helyas, e achou 
doze mil homeês , que andavam arando , e huií dele^ 
era Helyseu , e cobriu-o Helyas com seu manto , e 
começou logo Helyseu de profetizar, ehya correndo 
depôs Helyas, e dysse-lhe: rrogat, que eu va beijar 
meu padre, e minha madre, e logo te seguir ey; e 
tornou-se Helyseu , e matou huu par de bois , e 
cozeu-os, e deu de comer a seus parentes ^ e de&jj 
levantou-^e , e foysse depôs Ilelj^as, e servia-o. 
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C A P. 25. 

Gomo o poboo dIsrbael delRet âgab pelejârom 
COM os de Syriá, que o tijtham cercado £M 
Samaria. 

-HiLRey de Syria , que avia nome Benadab, tijnha 
cercado a. a Cydade de Samaria, e tijnha comsygo' 
trinta e dous Reys ; e envi£»u dezer a Rey Acab , que 
estava em Samaria: Se tu queres, que te eu descer- 
que, eu enviarey a ty de manhaã meus servos, e lei- 
xar-lhe-ás tomar de tua casa , e de casa dos teus todas 
as cousas, que eles quizerem , e aynda as molheres, 
e os filhos, se os tqmar quizerem. E Rey Acab ouve 
conselho sobre esto com os velhos , e eles dysserom- 
Ihe, que lhe nom consentysse tal cousa : e dysse Rey 
Acab aos mesegeiros de Rey de Syria : dezede a vosso 
Senhor, que eu consentyrey todo aquilo, que me 
enviou dezer; mas quanto be das molheres, e dos 
filhos , nom consentyrey , que os tomem os seus ser- 
gentes. E quando esto ouviu Rey de Syria , asanhou- 
se , e envion-lhe dezer : asy aja eu a graça dos meus 
deuses, que tanta companha tenho eu comigo, que 
se cada huu deles trouver huã pedra, ou huu tpr- 
rom , faram tam grande mont , que será iugual aos 
muros de Samaria, e lidarom iugualmente com vos- 
co; e rrespondeu-lhe elRey de Samaria: nom se 
pode glôriair o que tem muyta gent , nem o que tem 
pouca , ant da vitoria , ca niuytas vezes os poucos 
vencem os muytos. E Rey de Syria estava bevendo 
Vinho com os seus Reys a a sombra das arvores; e 
dysse aos seus que cercassem a Cydade em rredor , e 
que a combatesem ; e eles fezerom-no asy. E Rey 
Acab> que estava ena Cydade, ouve grande temor 


e aqne hu5 profeta tco a el^ e confortou- o, e 
dysse-rlheda part de T)eus: esto te diz nostro Senhor: 
eu te darey oge toda esta xnultidom em tua inaaò ^ 
por tíil, que saibas, que eu som Senhor: e dysse Rey 
Aca]>: per quem será esso feyto P e dysse o profeta: 
pelos filhos dos princepes das províncias; e dyssfi 
Ãcab: quem seerá càudel dele*? e rrespondeu o pro- 
feta : tu^eerás seu caudel. £ achou Rey Acab duzen- 
tos e trinta e ^us filhos dos princepes, e saiu com 
eles fór^ da Cydade de Samaria pêra lidar com oé 
de Syria. JE soube o Rey de Syria , e mandou gent 
contra eles, que os prendes&em vivos , quer .veesem 
a paz, quer n, guerra: e os Blbos dos.prinoepes fe«» 
rirom em eles, e matou ca^la huu aquele., quie vij-' 
nha contra el , e fugirom os de Syria., e.saíu a eles o 
poboo d*Ysrael , « matou muitos deles, e fez grande 
destroimento ena gente de Syria., e ficou a Cydade 
de Samaria descercada. E chegou-se.o profeta a Rey 
Achab , e dysserlhe : paramentes como te confortou 
nostro Senhor, vee o que has de fazer: ca eno ano 
segui nt vijmrá Rey de Syria outra vez sohre Sy, e 
compret, 4jue ajas Deus pagado por ty. 

C AP. 26. 

Como Rrst Acab vbngeu op^ba vsz elRet m 

SiraiA. 

Ufsserom os vasalos de R^ de Syíia a el ; Senhor, 
fabe por certo , que os deuses dos montes som deu- 
ses dos de Samaria, e porque nós lídatposeom eles 
^n òs montes, poren) nos vencerom eles, e poisasy 
)te, lidemos com eles enos campos, e aly nom podem ^ 
fazer cousa aos seus deuses, e vencel^s*emos. £ a 
cabo d'uú ai^Q veo Rey de Syria com sua bost contra 
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Rey Achab em huã Cydade , que ha nome Aseth, 
que está em nos campos , e os filhos' d^Yárael coni 
Rey Achab saírom contra os cie Syria, e eram tam 
poucos y quç semelhavam dous fatos pequenos de 
cabras, e os de Syria eram tantos, que cobriam toda 
a terra. E dysse hun homem de^Deus a Rey Acab : 
porque diserom os de Syria , que o teu Deus era Se- 
nhor dos montes, e nom dos vales, eu òs darey em 
tua maaõ: e pozerom suas azes buas contra os outro^ 
p€r set dias ; e a cabo de set dias forom mortos dos 
de Syria cem mil mil homeês de pee , e òs outros 
fugirom pêra a Cydade de Afeth; e caiu o muro da 
Cydade sobre aqueles , que ficarom. E Rey de Syria 
fugiu pêra a Cydade, e escondeu^se em huã camará 
muy apartada , e os seus sergentes temendo*se que 
vijmria Bey Acab SQbr'eles , e que nom perdoaria a 
nemhufí , e sabendo, que os Reys dlsrael eram piado* 
SOS, vesti rom»se de sacos, e legarom as cabeças com 
})aracos , veerom rreceber Rey Acab , e (Jysserom-lKe : 
teu servo Rey de Syria te envia dezer , que el te ito- 
ga , que lhe dês vida aa sua alma ; e ele^ rrespondeu : 
se aynda he vivo Rey de Syria , meu irmaaõ he ; e 
praz-me de fazer com elepreitesia. E tanto que eles 
esto ouvirom , forom mui aginha por elRey, que jazia 
escondudo , e trouverom-no a Bey Acab, e Rey Acab • 
pose-o comsigo em seu carro , em que estava , e dís- 
se-ihe: Rey de Syria, as Cidades, que meu padre 
tomou a teu padre, tornal-as-ey a ty ; e fezerom antre 
sy preitesya, e tornou-se cada huu pêra sua terra* 
£ntom veò o profeta Micheas a Rey Acab , e dysse- 
Ih^: esto diz o Senhor Deus , porque tu leixaste Rey 
de Syria homem arrenegador e merecedor de mort , 
ele te matará; e asanhou-se elRey contra, o profeta , e 
mandouoo meter em prisom , e vep-se pêra Samaria* 
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C A P. 27, 
Como Rrey Acab tomou a vihhà de Nabot, « o 

MATOU PER conselho DE SUA MOLHER. 

JlXUu bomem , qfie avia nome Nabiot, aiia hua vi- 
nha aacerca dos passos delRey A^ab , e dysse-lhe el 
Rey: da-me a tua vinha pêra fazer em ela orta', e 
eu te darey por ela outra melhor vinha, ou o preço 
que valer; e rrespondeu Nabot : nom te posso dar 
a minha vinha , ca meus padres ma leixarom pêra a 
leixar eu aos que de mym decenderem ; e desto ouve 
Rey Achab grande nojo, e deitou-se em cama, ç 
nom queria comer, e sua molher Jezabel confor^ 
tou-o, e dysse: nom tomes pesar, eu te darey a vinha 
de Nabot : e npandou entom a Raynha escrever cartas 
em nome delRey, e selou-as com o seu seelo, e 
enviou^as aos juizes da .Cydade , que catassem teste- 
munhas falsas contra Nabot, que dyssessem , que ele 
nialdyssera a Deus , e a elRey , e que o julgassem 
por treedor, e que o mandasem apedrar. E os juizes , 
quando virom as Cartas, fezerom-no asy , e foy ape- 
drado Nabot fora da Cydade. E quando soube Rey 
Acab a mort de Nabot, foysse aa vinha pêra a tomar, 
e veo a el o profeta Helyas , e dysse-lhe : esto diz o Se- 
nhor Deus : tu mataste , e queres a ver a herdade em 
esta terra, em que lamberom os caaés o sangue de Na- 
bot , aqui lamberom os caaés o teu sangue ; e rrespon- 
deu elRey : porque has voontade de seer meu emijgo ? 
e dysse o proíeta: porque tu es vendudo ao diaboo 
por fazeres mal ant o Senhor Deus , e porem el des- 
troirá a tua casa , ásy como fez a Rey Jeroboam, e Rey 
Basa. E da Raynha Jezabel diz. o Senhor Deus : os 
l^aaés coraerom Jezabel eno agro desta Cydade, E 
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ReyAcab ouve grande temor, e rrompeu a vestidura/ 
e Gobriu-se de cilicio , e dormia en ssaco , e andava: 
com a cabeça abaixada: e dysse Deus ao profeta 
Helyas: porque Rey Acab sse omildou ant mym, nom. 
lhe farey aquele mal, que dixe, em sua vida, mas 
em dias de seu filho. E pasarom entom três anos 
Bem guerra antre Syria e Ysrael pola preitesia , qua 
fizerom antre sy os Reys. 

C A P. 28. 


Como p profeta Micheàs profetizou* a Rret 

Acab e sua molher. 

J_iM aquele tempo elRey de Juda , que avia nome 
Josaphat , avia huii filho, que chamavam Jorani , e 
casou com huâ filha de Rey Acab dlsrael , e da 
Raynha Jezabel, esta sua filha avia nome Atalia, e 
por esto forom amigos ambos os Reys de Juda , e • 
de Ysrael. E veo Rey Josaphat veer Rey Acab , e 
presét Rey Josaphat , dysse Rey Acab a seus sergen- 
teís: a cydade de Rramot he nossa, porque a nom to- 
mamos nós da maaõ" de Rey de Syria , que a tem 
per forca ? e dysse-lhe Rey Josaphat : eu hyrey hy 
comtigo, e ajudar-te-hey; e rrespondeu Rey Acab : 
asy como for de mym, asy será de ty, o meu poboo 
he teu poboo , mas demandemos oge conselho a 
nostro Senhor. E perguntarom quatro centos pro- 
fetas , se hyria pelegar pola cydade de Ramot , e eles 
^•responderom : vay, e nostro Senhor a dará em tua 
maaõ ; e dysse entom Rey Josaphat : nom ha aqui 
algum profeta de Deus? e dysse Acab: ficou huu, 
que ha nome Micheas , mas eu quero-lhe mal , porque 
me nom profetiza alguu bem. E Josaphat pediu, que 


reesse o profeta Micheas , e veo , b aquefo mesegeim i 
^e o tragia , dysse-lhe , que profetizasse bem , asy 
como federam os outros .profetas ; e rrespondeu Mir 
çheas: par nostro Senhor, que eu dyrey todo aquelo, 
gue me Deus dysser; entpm preguntou Rcy Acaba 
l^icheas profeta aquilo, que preguntqira aos falsoi 
profetas, eresppndeu-lhje qprofeta: vay, e Deus dará 
eles em roaaõ delRey ; e nom Il^e detçlarpu quei9 
eram eles , nem qual Rey era , em cuja ma^o aviam 
leer dados: e dysseB^y Acab ao profeta : eu te escon* 
juro , que nom fales em nome do Senhor Deus senom 
Terdade; eutçuxi dy^se o profeta : ,eu vi o poboo 4'ls- 
rael espargudo, asy como ove^as sem pastor, e dysse* 
me o Senhor Deus : nom ham estes Senhor , tomems- 
^e; e entendeu eutom Rey Acab, que lhe profetizava 
$ua mort , e dys$e a Rey Josephat : vees como me 
nom profetiza bem : entom enadeu mais o profeta , 
je dysse : eu vi o Senl^or Deus aseentado , e os 
angos estavam aly> os boõs aa destra , e qs maaos 
angos a seestra , e .dysse Deus : quem enganaria Rey 
Acab , que vaa aa cydade. de Ramot , e que seja ahy 
morto? e dysse huu dos angos maaos, que estava a 
^eestra part: eu seerey spirito mentideiro ena boca 
dos seus profetas; e dysse-lhe Deus: tu enganarás, 
e averás .poder de acabar teu engano. Entom hu^ 
dos profetas falsos , que avia nome Sedechias, feriu-ena 
/ace o profeta verdadeiro, que esto dezia , e dysse» 
Jhe: como asy dizes tu que ospmto de Deus leyxou 
,my , e falou a ty? e dysse-lhe o verdadeiro, profeta : 
tu verás que eu digo verdade , quando te esconderes 
ena cama come homem , que he achado em mentira. 
E o falso profeta confortava Rey Acab em segredo, 
dezendo-lhe : se este fosse verdadeiro profeta, minha 
maaõ fora seca, com que o feri ena face, a^y como foy 
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seca a maaõ de Rey . Jeroboam ^ quando a estendedí 
contra o profeta Abdo. E de mais , que falou contra 
o que dyse o profeta Helyas, que dysse que tu avi^ 
de morrer como Nabgt , e est diz per outra guisa, asy 
que bem parece que nom he profeta. Entom mandou 
Ray Acab meter em prisoni o verdadeirp t>rofj^ | 
ataa que el y^ose da batalha* 

C AP. ap. 
Como fot moiito J&i^&t .Açí3 iou jfí^JJ^mf^* 


ÍVEy Josaphat de Juda, e Bey Acáb de Israel fo- 
romsstf com sua bost pêra lidar com Bey, de Syria 
sobela cydade de Bamot. E Rey Josaphat estava 
vestido em sua vestedura Real , e Rey Acab hya 
vestido em armas , por tal , que o nom conhecessem 
os de Syria, ca Rey de Syria mandara aos seus, que 
tiom curasem dos outros , qúe solament. matasem Rey 
Acab , e porem lidavapi fortement contra Rey Josa* 
phat , que andava em vestedura de Rey. E Rey Josa- 
phat começou a chamar os seus , e entom entende* 
rom os de Syria , que nom era Acab , e leyxarom de 
lidar contra el. E huii homem dos de Syria lançotr 
hua seeta aa ventuira , e feriu com ela Rey Acab , 6 
caiu o sangue dele eno carro , em que vijnha , e par- 
iiu-se a companha da batalha. .£ morreu Rey Acab , 
e levarom-no a Samaria, e soterrarom*no a par da 
casa do marfy, que el fexera. £ quando as molheres 
lavavam o carro èna pescaria de Samaria , lamberom 
os caaés o sangue de Rey Acab, asy como lhe dys- 
sera o profeta Helias. E rreinou depôs el huu seu 
filho,, que havia nome Ochozias. 


^( 44 )^' 

C A P. 3o.' • 

COHO RrET JoSAPHAT TEENCEU SE0S CMUGOS, B VÂ 

MORTE DElReT JOSAPHÁT. 

XOrnando-se Rey Josaphat da batalha, veo a el o 
. profeta Iheu, e rrèprendeu-o , porque dera ajuda ao 
Rey maao. E Josaphat rreynou em Jerusalém , e 
andou enós caminhos de Deus , e mandou aos seus 
princepes , e aos sacerdotes , que andassem per todas 
as cydades de sua terra , e que ensinasem o pobóo a 
ley de Moyses. E Teerom os gintyos das terras de 
Arábia, e de Âmom, e de Moab fazer guerra ena 
terra de Juda; e Rey Josaphat fazia oraçom eno 
templo de Jerusalém, e confortou-o hun profeta, 
que avia nome Jaziel , dezendo : e tu , Juda e Jeru- 
salém, nom queirades temer, de manhàã sairedes 
contra tossos emijgos, e o Senhor Deus será com 
TOSCO. E saiu em outro dia a host de Rey Josaphat , 
e feriu os emijgos , e feze-os fugir , e daly adeant ouve 
o poboo d*I$rael o coraçom dereitament com Deus ; 
e morreu Rey Josaphat , e soterrarom-no ena Gydade 
de David , e rreynou depôs el seu filho Jorara, 


*«•« 
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DA HISTORIA DO LIVRO QUARTO 

DOS REIS. 


c A P. I. 

Como Ret Ochozias emviott os cavaletaos 

▲o paoFETA Elyas. 

XX Ey Ochozias , filho de Rey Acab , rreynou em 
Samaria^ e andou nos maaos caminhos contra Deus, 
asy come seu padre, e sua madre. E huu dia caiu 
pela porta da camará em tal guisa, que adoeceu, e 
enviou seus messegeiros a huu ydolo , que chamavam 
Beesebub deus d'Aearom , que lhe demandasem con- 
selho , se sararia da sua enfermidade. £ Deus en* 
tíou X) profeta Helyas aos messegeiros de Rey Ocho- 
sias, e dysse-lhes : per ventuira nom ha Deus em 
Israel , e ides ao deus d'Acarom ? porem non se le* 
vantará Rey Ochosias da emfirmidade , más morrerá. 
E tornarom-se qs messegeiros a elRey , e dysserom- 
Ihe , que se tarnarom por aquelo , que lhe dyssera 
huu homem , que acharom eno caminho ; e pre* 
guntou-lhe elRey da semelhança , e do avito da- 
quel homem , e eles dysserom , que era huu ho- 
mem Veloso cyngudo com huâ cynta de pelo , e dysse 
elRey : por certo Helyas he. E enviou entom elRey 
huu cavaleyro com cynquoenta cavaleyros , de que 
era Senhor, armados, que chamasem Helyas profeta, 
ou se nom quizesse vijmr , que o trouvesem contra 
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«ua Toontade : e foy alá o cavaleyro y^ e achou Helyas 
seer em cyma do mont, e dysse-Ihe: homem de 
O^is, elRey manda que vaas a et; e irespondeu 
Helyas : se eu homem de Deus som , decencja fogo da 
ceeo , e destrua ty , ^ os teus cynquoènta , e foy Ioga 
asy feito , ca foy queimado ele , e os seus. £ envioa 
elRey outro cavaleyro com outros cynquoènta, e 
falou a Helyas come o outro, e foy asy queimado ele 
e os seus. Entom enviou ellley outro terceyro com 
seus cynquoènta; est chegou a Helyas, e ficou os 
geollios ant ele, e dysse-lhe : rrogot, que te amercees 
da minha alma , e dos meus serros , entom dysse o 
ango a Helyas: decende, e vayt com este cavaleyra^ 
è nom temas; e foysse Helyas com o cavaleyro, e 
chegou, a eIRey, e dysse-lhe: porque tu enviast aa 
Deus d*AcaTom , come se nom òuvesse Deus em l9« 
rael, porem morrerás desta emfirmidadé; e morreu 
Rey Ochosias. E rrejmou depôs ele hiiu seu itmaaó ^ 
que avia nome Jòram, asy come o Riey de Juda» 

C A P. a. 

Couò o P&OFETÂ Helyas fot isvado âjo csbo bíí 

TAERO DE EOGO« - 

V^Uerendo nostro Senhor levar o profeta Helyas 
too ceeo, veeromsse Helyas e Helyseu a hum logar, 
que chamavam Galgalis , e dysse Helyas a Helyseu: 
fica tu aqui, cá Deus me enviou. aa cydade de Betei; 
e rrespondeii Helyseu: par ftostro Senhor, que tê 
nom leixarey; ca Helyseu sabia pelo Spirito Santa, 
què Helyas avia de seer levado pelo ceeo^ E forpm-se 
entom ambos a Betei , e veerom a eles os filhos do^ 
]^ofetas , que estaVam em Betei , e dysserom eiâ 
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Mgredo a Hélyseu: sabes, qutí o^é ha de scer lé- 
Tado e tarado dè ty teu Senhor Helyas? e rrespofided 
él: bem o sey, calade-vos. E dysse Helyas a He!y« 
éeu : fica tu aqui ; e ele nom quis, e forom-se entom 
ftmbòs aa cydade de Jericó , e os filhos dos profetaá, 
^ue hy eram , dyserom a Helyseu como Helyas avia 
dé seer levado , como lhe dysserom os outros, e qui- 
mera Helyas, que ficase aly Helyseu, e él nom quisei 
entom forom anbos ao Ryo de Jordam, e estavam 
cynquoenta filhos dos profetas oolhando de longe , e 
emvorrilhou Helyas o manto , e feriu as augas do 
tiyó de Jordam , e |)artirom-se as auguas per me6, 
e passarom ele , e Helyseu per seco , e depois q\m 
passaroni a alem , dysse Helyas a Helyseu : pide o 
que quizeres , dar-to-hey, antque sseja tyrado , e le- 
vado dé ty ; e rrespondçu Helyseu : rogot , que o spí- 
tilo Sarito dobrado , que he em ty , seja em mym ] é 
dysse Helyas : cousa cara demandas , pêro se me tu 
Vyreá , qiíândo eii for levado , averás esto que deman- 
das , xhBi se tne nom vires, nom o averás ; e hyndo ãsy 
ánbos, àqiíe vem hun carro de fogo com cavalos de 
fogo ,'è pytirom huô do outro, e sobiu Helyas enò 
èàrrò , e foy levado eno ceeo , e Helyseu via-ohyr, 
€ braadava, defendo: padre meu , padre meu , car- 
f o dTsrael , e òarreteiro dele ; quer dezer : sosteen- 
dor e regedor do poboo ; e lançou Helyas a íle- 
lyseu o maíifo, que levava. Entom rompeu Hely- 
seu a sua vestidura, e tomou o manto de Helyas, 
e tornou-se ao rryo de jordam, e feriu as augas 
com o manto de Helyas, e nom se partirom as augas, . 
e dysse Helyseu: hu he o Deus de Helyas*agora? 
e feriu outra vez as augas com o manto de Helyas, e 
partirom^se as augas, e ele passou o Ryo. E quando 
esto virom os filhos dos profetas, diserom: ficou e 


folgou o spírito de Helyas sobre Helysea; e forom-M 
a el, e adorarora-no, e enviarem cynquoenta ho-^ 
meés, que fossem catar Helyas, se per ventuira o 
lançara Deus em alguu mont, ou rale, e catarom-no 
três dias , e nom o acharam , e tornarom-se. E sa^ 
bede que anbos os profetas Helyas e Helyseu ouTe^ 
rom o spirito Santo dobrado , convém a sal>ery pêra 
profetizar , e pêra fazer milagres. 

C A P. 3. 

« • 

Como o Profeta EiíISEu fez doces as auguas jul 
fonte, que era amargosa. 

jliNtom diserom os cydade de Jericó ao profeta He^ 
lyseu : esta terra he muy boa , mas aqui ha l&uã 
font , que tem auga maa , que faz a terra seer ma« 
ninha ; e tomou Helyseu huú vaso novo de barro ^ 
e meteu em el sal,, e foy-se aa font, e deitou sal 
ena font , e fez ora com a nostro Senhor , e dys3e ; 
esto diz o Senhor Deus: eu salvey estas augas, e 
flaqui em deant nom averá em elas mort , nem fa- 
ram a terra maninha ; e forom feitas saã& aquelas 
augas ataa hora. E foysse Helyseu. a Betei, e qua» 
reenta mocos escarneciam dele. e deziam : anda cal- 
vo ; e maldise<-os Helyseu ; e sayrom dous ussos da 
serra , e matarom os moços , e tornou-se Helyseu ai 
Samaria y e morou hy. 
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C A P. 4- 


CdMO Rret de Ysrael, b elRet de Jul]>i. teè^« 
CEROM Rret de Moar, b como lhes deu Dbvé 

▲UGUA DO GEEO POR ElTSEU^ 

XLM Samaria reinava Jorant , alho de Rèy Acab , • 
tyrou da terra os ydolos dos.gentyos, que seu padre 
])osera ^ mas nom leixou de fazer sacrifícios aos be^ 
2erros d'ouro^ que fezera Rey Jeroboam , e*o pro* 
feta Micheas reprendeu«o desto , e ele mandou-o 
matar. Rey de Moab dava em tributo aó Rey dlsrael 
cem cordeiros, e outros tantos carneiros com seus 
Teleros , e depois que morreu Rey Acab 5 nom quis 
Rey de Moab dar o tributo j e parem Rey Joram 
dlsrael veo a pelejar com Rey de Moab 3 e trou^ve 
comsego Josaphat Rey de Juda, e Josaphat trouye 
comsego Rey deEdom, e passando todos pelo deserto, 
que chamam de Ydumea j per set dias nom achavam 
Ruga, e dysse Rey Josaphat: he aqui alguu profeta de 
Deus? e rrespoudeu huu homem, e dysse: he aqui 
Helyseu j que deitava a auga aas maaos do profeta He- 
lyaSi E forom os três Reyis , que aly hyam , ant Hely- 
seu , e dysse Helyseu a Joram Rey dlsrael : que^ ds tu 
de veer òomigo, e como veens a niym tu, que aidoras 
4)s ydolos? eeu som profeta do Senhor Deus , mas • 
pêro por Josaphat oolharey eu por ty ; e dysse-lhes: 
tragede-me huú tangedor d'es tormentos; e trouve*» 
tom-lhò, e tangia ant ele ; e levantou-se ó sptrito de 
Helysea ^ e foy feito o espirito de Deus sobrele , e 
dysse : fazede eno canal seco deste rregato covas , que 
possam reteer a avon dança da auga , que veer , cai ^ 
Aòstro Senhor vos dará auga sem vçnto, e avon- 
dãoca de cbuiva; • de mais dará De^ús em vossM 


^ 


tnaaos o poboo dè Moab, e destruiredes as cydacíes 
escolheitas, e talharedes as arvores, que dam fruito, 
e aiupijredes as fontes , e os seus agros nobres cobri» 
redes de pedras^^E quando veo a manhaã , aa hora do 
sacrifício acharoni auga eno canal do regato , e os do 
Moab estavam en os termos da sua terra , por tal , 
que nom leixaseni entrar os dlsrael, e quando vi- 
rom correr as augas turvas do regado da outra part, 
e que feria o sol em elas , sospeitarom ; que eram 
tintas de sangue , e dysserom : levantemos , e vaamos 
rroubâr os dlsraèl, ca eles se matarom huâscom os 
outros ; e forom entom de topo desconcertados , e os 
d'Israel ferirem em eles , e eles fugirom , e foy des- 
troida a terra de Moab, ca os dlsrael cercarem a 
cydade , hu era a seeda do Reyno , e destroirom gram 
part dela com os engenhos , e talharem -lhe as arvo- 
res, e atoopirom as fontes, e cobrirom-lhe os agros 
de pedras-. Eljp.ey de Moab iazia dentro ena cydade, 
e desesperou de poder escapar, e tomou comsigo 
set centos homeés escolheitos pêra fugir com' eles 
pela host , e os da host fezerom-no tornar per força 
a cydade, e ele veendosse em tamanha pressa, tomou 
huú seu fílho, que avia de rreynar depôs ele, e 
matou-o sobelo muro veendo os da host, e fez dele 
sacrifício , por tal , que o livrasse Deus. E veendo 
esto os Reys , que jasiam sobela cydade, euverom 
dele compaxom , e descercarom-no , e foromsse daly, 
e tornou-se Rey Josaphat pfera Jerusalém , e veo a 
el o profeta Jehuy e culpava-o ^porque ajudara Rey 
Joram de Ysrael , que era homem ^ que adorava qa 
ydolos» 
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C A P. 5* 

Como o Propseta H&LYSEtr ACREOÉiftot; o otia 
▲▲ Viuva fera pagar a divida, 

XX Uã tnolher víuva braadava ao profeta Helyseu, e 
dizia: meu marido he morto ^ e devia muytas dive- 
das j e vera huu ^ a que devia , pêra me tomar dous 
meus filhos por servos ; e rrespondeu Helyseu : que 
teens tu em tua casa? é dysse ela: nom teóho senom 
liuu pouco d'olyo^ toin que me unte; e dysse*-lhe 
Helyseu : pide en presta dos muytos vasos vasios , # 
çarra a porta sobre ty com teus filhos , e mite detitro 
todos os vasos 9 e deita daquele pouco d'olyo, quo 
teens en os vasos ; e ela feze^o asi $ e quanto a molher 
inais lançava, tanto mais crecia o olyo, ataa que íb« 
rom cheos todos os vasos* , E dysse-lhe Helyseu , que 
veendesse dele , e pagasse a divida , e eia e seus fílhoi 
mantevessem^se eno outro< 

C A P* 6. 

Gosto HeIYSEU RREStJCITOtJ O J^OGOé 

JtxtJâ tez passava o profeta Helyseii per huu câst€f'' 
lo, que avia nome Suna , e avia hy huã molher 
grande sabedor, e entendeu , que Helyseu era ho- 
mem de Deus, e convidou-o , que comese em sua 
casa , e Helyseu hya muy a meude pousar com ela , 
e dysse ela a seu marido , que lhe fezesse hua ea^ 
mara pequena, e que pozesse em ela huu leito, e^ 
mesa, e candijeiro* E quando torffou Helyseu, pou* 
jK>u em aquela camará ^ e chamou Helyseu buu sei| 
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éetgent, que avia noine Giezjr, e dysse-lhe: cíiattiíil 
esta molhar, e dy^lhe: que queres, que te faça, mea 
Senhor? quetes que fale por ty a elRey , ou ao prín« 
cep da cavalaria ? e ela respondeu : eu som bem de« 
fesa de meus parentes , e nem huu nom me faz sem 
trazom. E preguntou Èíelyseu a Giezy, que queria 
aquela molher , e ele dysse-lhe : ela nom tem filhe , e 
seu marido he velho; entom dysse Helyseu aa mo* 
Iher; dígot, que aVerásfiího j e ela rrespondeu: ho» 
tnertí de Deus, fiom queiras mentir a mim tua serva. 
Mas ela concebeu , e patiuhuú alho, e creceu ó mo* 
ço, e foy huu dia veer seu padre , qUe andava com os 
segadores , e enfermou , e braadôu , que lhe doya a 
cabeça, e mandou-o o padre pêra sua madre ^ # 
morreu ò moco. e deitou-o a madre sobelo leito do 

br ' 

profeta Helyseu ^ e çarrou a pôrtã da camat^, e ca« 
valgou em seu asno, e foysse^ ao profeta Helyseu | 
qtle estava, em moiít Carmeío. E quando viu He- 
lyseu j que ela vijtiha , dysse a seu sergent Giezy : 
ex aquela molher vem, say aa ela, edy-lhe: vay 
bem a ty , e a teu marido, e a teu filho ? o^ 
ela rrespondeu: bera. È chegou ela a Helyseu , 
e deytou-se ant seus pees, e travava-lhe deles, e 
Giezy quizera a tyrar daly ; e dysse-lhe Helyseu : 
leixa-a, ca em grande amargará fíepodtá, e nostro 
Senhor o emcobriu á m^mj e dysse-lhe a molher: 
bem sabes tu , que me dest filho , nom tho pidindo 
eu a ty, e esto foy por meu mal; nom te dixe 
eu, que nom fezeses escambo de mym? ca me ty- 
roa Deus tam aginha meu fflhò f e dysse-lhe He- 
lyseu f toma est meu cajado , e vayt , e nom tardes 
eno caminho, e pom a cajado sobela. face do moço^ 
« dysse-lhe a molher : par nostro Senhor , que te nom 
leixarey ; e foj^^e entom Helyseu depôs ela,, e eli^ 
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bhegou primeiro ao moco , e Giezy com ela , e pose^ 
rom o cajado sobelo moço , e nom viveu ; e tomon-se 
Giezy a Helyseu ao caminho , e dysse-lhe : nom se 
levantou o moço; entom entrou Helyseu ena casa , 
e deitou-se estirado sobelo moco. e fez oracom a 
nostro Senhor, e esquentou* se a carne do moço, e 
abriu os olhos , e deu^p a sua madre vivo , e tornou-* 
9^ pêra Galgal^i. 

C A P. 7* 
'Como Hbi^tssu fez a vianda bocb, qub bra amar» 

60SA , B como fartou MUYTO POBOO COM DOUS 
I^AABS» 

JuiSÍ aquel tempo avia fame ena terra , e os filhos 
dos profetas veerom ao profeta Helyseu , e dysse He** 
lyseu a huu dos seus moços, que fezesse caldo de 
farinha pêra os filhos dos profetas; e foysse aquele 
moço colher ervas montesinhas , que deitasse em^ 
aquele caldo , e colheu huã . erva muyto amargo- * 
6a, nom á conhecendo, e deitou^a ena panela do 
caldo , e ele^ quando comerom , comecarom de braa« 
dar ! homem de Deus , amargura mortal jaz em esta 
ola ;; e tomou Helyseu hu& pouca de farinha, e dei« 
tou<va ena ola , e foy logo doce a vianda. E trouve 
hu& homem a Helyseu dous paaés de trijgo, e vijnt 
paaês d'orgo e graaõs de trijgo. E mandou Helyseu , 
que pozessem aqueles paaés ant muito ppboo, que 
hy estava, e forom todos avQondados, e sobejou 
aynda deles per milagre de Deus , que o dyse asy a 
Helyseu, 
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C A P. 8. 

Coxo Heltseu Propheta deu «a a 5 o Pringev 
^ Naaman 1>E gafoem. 

XlUu priíicep da cavalaria de Rey de Syria era gafo, 
c avia em sua casa huã moça de terra dlsrael, que 
era serva da molher dest princep, Est princep avia 
nome Naaman, e dysse aquela serva aa roolhçr do 
Naaman : ora estevese meu senhor em Samaria , e 
fosse a huu profeta , que hi.ha, que o daria saaom. 
E soube esto, Ns^aman , e tomou ouro e prata muito, 
e dez pares de panos de vestir, e foysse a Samaria, 
e levou cartas delRey de Syria a elRey dlsrael , que 
rreynava em Samaria , em que dezia : sabe por certo 
que te envio Naaman, que o fivças seer saaom de 
gafeem, E quando Rey dlsrael viu a carta, rrompeu 
suas vestiduras, e dysse: per ventuira som eu Deus, 
que possa curar o homem da gafeem? aazos cata con- 
tra mim Rey de Syria pêra me fazer guerra. E Hely- 
seu profeta enviou dizer a elRey de Samaria ; porque 
rrompest as vesteduras? venha a mym o princep Naa- 
man, e saberá 9 que profeta ha em Isaael, E foysse 
iNaaman com sua cavíalaria a Helyseu , e esteve aa 
porta da casa , e enyiou-lhe dezer Helyseu , quç se 
lavasse set vezes eho Ryo de Jordam , que seeri,a 
$aaom da gafeem. E partiu-se duly Naaman sanhu* 
do porque Helyseu lhe nom posera a raaao-, nem 
chamara o nome de Deus sobrele , e dysserom^he os 
seus sergentes: se te o profeta dyssera alguã cousa 
grande , que fezescs , devia-la fazer , quanto mais esto 
que.he mui pouco. E foysse entom o princep Naa« 
man , e lavou-se set vezes eno Ryo de Jurdam J e^foy 
logo saaom. ,£ tornou-se a Helyseu, e esteve ant ele 9 
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e dyse : eu sey, que nom ha outro Deus em toda a 
terra .senom o Deus dlsrael; e dava Naaman a He- 
lyseu doas, e aficava-o que as tomasse , e dysse-lhe 
Helyseu: par nostro Senhor, que as nom toniarey; 
e nom as quis tomar. E rrogou-lhe Naaman, que 
lhe leixasse levar duas carregas de terra daquele lo- 
gar : e daqui em deant nom farey sacrifício aos deu* 
ses alheos, senom tam solament ao Senhor Deus, 
disse «1; pêro eu hom posso escusar, que quando meu 
Senhor elRey entrar eno templo dos ydolos, que 
nom adore com el , mas tu roga ao Senhor Deus , 
que me nom seja contado por pecado ; e escolheu 
jN^aaman a terra , é levou duas bestas carregadas , e 
foysse , e fez daquela terra buu altar pêra fazer sa« 
crificio a Deus. E partindo-se Na amam de Helyseu , 
foy- depôs ele correndo o sergent de Helyseu , que 
avia nomeGiezy, e dysse-lhe: meu Senhor te envia 
dezer , que lhe veerom dous mancebos filhos dos 
profetas, que lhe envies dous p^res de vestiduras 
pêra eles; e Naamam deu-lhe entom as vestiduras, 
e demais dous talentos de prata , e veo-se Giezi , e 
escondeu todo aquelo em sua casa, e quando veo 
hora de véspera , estava ,Giezi ant Helyseu , e dyse-Ibe 
Helyseu : donde veés ? e rrespondeu Giezy : nom 
fuy a nemhuu logar ; e dysse-lhe Helyseu : per ven- 
tuira o meu coracom nom era comtigo , quando to« 
mast a prat pêra comprar herdade ? tu compra a 
herdade, mas a gafeeni de Naamam se .aprenderá 
a ty, e aa lua sement pêra senpre ; e foy logo Gieati 
gafo , e*foy-se* 


C A P, 9. 

1 

CoM^ JIectsett fez nadar o feruò , e nà. 

CEGUIUADE DOS DE StRIA. 

JL-iStando Helyseu com os filhos dos profetas ,- que 
talhavam lenha a par do Ryo de Jurdam , caiu o ferro 
d'ua segur en a auga do Ryo, e meteu Helyseu o 
tnango da segur ena auga , hu queera o ferro , e 
nadou o ferro, e tyrou Helyseu do Ryo com o 
mango. Rey de Syria avia guerra com Israel, e muitas 
vezes poinha Rey de Syria seus cavaleiros em cyla- 
das , e sabia o Rey dlsrael per Helyseu , que lhas 
descobria , e gnardava-se delas. E soube Rey de Sy» 
ria como Helyseu dezia a Rey d'Israel quanto ele 
falava em sua camará, e mandou entom os mais 
fortes de sua host , que fossem cercar huâ cydade , 
que avia nome Dotay , hu estava Helyseu , e oerca^ 
romã cydade de noit, e quando foy manhaá , o moço 
de Helyseu viu a host a rredor da cydade, e fico\i 
espantado, e dysse , braada n do a Helyseu : ay , Se- 
nhor , que faremos ? e rrespondeu Helyseu*: nom 
temas , ca mais som comnosco , que com eles; e fes 
Helyseu oraçom, e abriu Deus os olhos do moço, 6 
viu o mont cheo de carros de fogo, e de companhas 
daiigeos. E entrando os emijgos a Helyseu , deu-lhes 
Deus ceguidade que nom viam , e nom o pode* 
rom conhecer , e dyse-lhes Helyseu : nom he esta a 
carreii*a , nem he esta a casa de Helyseu , mas vijii« 
d^-vps depôs mim, e eu vos mostra rey o homem, 
qi:^e. demandades; e levou-os Helyseu dentro a Sa« 
maria , que era terra de seus emijgos , e fez oraçom 
Helyseu , e abríii Deus os olhos deles, e virom-se 
^star em meo de Saldaria , e os emijgos arredor 


ãe Sf. E dysse Key dlsrael a Heijseu: padre, ittatat 
os-hey ? . e ele rrespondeu : oom , ca o Senhor Deus 
os trouve aqui, nias dá-lhe arbergue avondosament: 
e feze-o asy elRey , e tomarom-se os de Syria pêra 
^ua terra , e daly era deant en os dias de Helyseu 
lapni Tjeerom rroubar, os de Syria a' terra dlsrael» ' 

C A P. lo, 

■ • . 

CoikfO FOT' DESCERCADJL A CiDÁDB DB SaMÁ&IÁ PX9 

;bspanto. ox Deus. 

JUSpos esto huu Rey de Syria, que avia nome 
Benadab, cercou a cydade de Samaria, ^e avia ta« 
manha fame ena cydade, que valia a cabeça do asna 
oyteenta reaes de prata , e a quarta part d*uu cabaz 
de esterco de poombas valia cynquo rreaaes de prata 
pêra salgar o que comiam, em logo de sal. E andan» 
do Rey dlsrael pelo muro da cydade , braadou bui 
molher a el , e dysse-^lhe : salva-^-me , meu Senhor 
Bey; é ele sospeitou ,' (fúe lhe queria pidir alguã 
cousa , que comesse , e com sanha rrespondeu-lhe : 
^om te salve Deus , donde te posso eu salvar do 
lagar, ou da eyra? e rrespondeu a molher, e disse: 
pom hçasy, Senhor, mas eu, e esta outra molher 
fezemos aveença antre nós , que comêssemos nossos 6« 
lhos com fame, e comemos já o meu filho, e esta 
outra escondeu o seu; quando esto ouviu elRey , ficou 
muy trist, e rrompeú suas vestiduras, e pareceu o ci- 
licio, de que andava vestido, a carom da carne, e dys« 
se: que mal me fará já mais nostro Senhor, que est? 
eu juro par nostro Senhor, que oge em est dia será 
talhada a cabeça du profeta Helyseu , que nos podia 
UvraPy se quizese, deste mal ; e mandou huii homem , 


!que fosse talhar a cabeça a Helyseii ; e rrepeendeu-se 
logo^e foy depôs aquele homem que mandara , pêra. 
lhe defender, que nom fezesse mal a Helyseu. E He- 
lyseu estava em sua casa , e os velhos com ele, e dys- 
se Helyseu : nom sabedes , que o filho do omicida ^ 
que matou Nabot, mandou, que me talhem a cabeça? 
nom leixedes entrar o messegeiro , ataa que venha el 
Rey , que lhe defenda aquilo , que lha mandou fazer. 
E lanto que veo elRey , dyse-lhe Helyseu : eras a tal 
hora daram ena porta desta cydade o rooyo do poo 
da farinha de trigo por huii dinheyro ,. e dous moyos 
d'orjo outrosy por huú dinheiro , e huu homem, que 
fcy estava, escarneceu dele, e dysse, que esto nora 
podia seer, e dysse- lhe Helyseu: ^igot , que tu 
Teerás esto, e nom comerás delo. Ena porta da cy» 
dade estavam quatro gafos morrendo de fame , e a 
hora de véspera forom ao arreai dos de Syria , que 
jâzúim sobèla cydade, e nom acharom hy nemhuu, 
ca nostro Senhor os espantara com soom de grande 
host,, que entrava per eles , e fugirom todos, e nom 
curarokxn senom de salvarem seus corpos , je leixarom 
quanto tijnham en a host , e entr^rom os gafos , e 
tomarom quanto quizerom , e dyserom aos porteiros 
da cydíide como se forom os de Syria. E elRey da 
cydade sospeitou , que os de Syria fezerom aquela 
em finta que fúgirom , por tal , que saisem eles da 
cydade , e dessem sobreles , e mandou dous homeés 
de cavai o , que catasem bem a terra ^ ataa o rryo de 
Jordam; e eles forom , e tornarom, e dyserom co- 
mo eram fugidos os emijgos, e saiu todo o poboo da 
cydade, cr rroubarom o arr^l, e vendyam a farinha, 
e o orjo,p.or huú .dinheiro , como lhe dysse Helyseu, 
E aquele homem, que escarnecera dele , estava aa 
porta da cydade per mandado delRey , e foy apre- 
mudo da < companha , e morreu* 


C A P. -II. 
Como elRet mandou dar os bees aa molhek , 9 

AO FILHO , QUE KESUCITOU HeLISEU. 

JLlEpos esto dysse Helyseu aa molher, a que rresu- 
citára o filho : váe com toda ta casa pêra hu po* 
deres viver, ca fame ha de seer em está terra per set 
anos ; e foy-se a molher pêra a terra dos Filisteus ^ 
e os de sua geeraçom tomaròm-Ihe todos seus beés , 
e depois que passou a fame , tornou-se ela pêra sua 
terra I e foy-se a elRey pêra lhe rrogar por sua casa, 
e por suas herdades, que lhas mandasse entregar; e 
estava entom falando elRey com Gi^zi preguntando* 
lhe pelas grandes cousas , que fazia Helyseu , e quando 
Giezi viu aquela molher, dysse a elRey : Senhor , 
esta he a molher , e este be o . seu filho , que rresu-^ 
citou Helyseu ; e contou-lhe todo como fora , e logo 
clRey mandou entregar aa molher quanto, perdeu 
depois que se partiu da terra. 

CA P. ia. 

Como morreu Ret Benadab. 

Ey Benadab de Syria, quando soube, que Deus o 
fezera alçar de sobela cydade de Samaria , e nom 
poder d'ome^s, ouve grande nojo, e enfiçrmou, e 
enviou demandar conselho a Helyseu per huu^sea 
cavaleiro, que avia nome Azael; e dysse-lhe Hely- 
seu , que nostro Senhor lhe mostrara que morreria 
elRey de Syria daquela emfirmidade , e que seria 
el Rey depôs el ; e chorou Helyseu veendo os maaes, 
que Azael avia dè fazer aos filhos dlsrael, depois que 
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fosse Rey de Siria , e dysse^lho a ele , segundo o Triá 
^m spiritu. E tornou-se Azael , e morreu ellley Be* 
iiadab, e rreynou Azael por ele em Syria. 

fc A P. i3. 

Covo JeHU FOT ungido por RbT PSK tfÀUSÁDO 

BB HeLTSSV. 

jL\Ey Joram , que rreynava em Jerusalém , fez mal 
antDeus per conselho de sua molher, e segiu os deu« 
w& alheos , e matou set seus irmaaós, e constrangeu 
os de Jerusalém, que adorassem os ydolos^, e trouve^* 
rom-lhe huã carta do profeta Hçlyseu y que lha 
mandava dezer, que sse corregesse, e a pena, que 
averia, se 9 nom quizesse fazer, e ele nom se quis 
correger , e porem veerom os 'd'Arabia fazer guerra 
a terra de Judea, e destroirom toda a provinda, e 
as casas delRey , e levarom cativas às molheres del« 
Rey , e matarom*lhe os filhos afora huu , que cha«» 
mavam Ozias. E Rey Joram caiu em grande emfir* 
midade , que lançava as tripas podres poucas • 
poucas , e morreu , e soterrarom«no ena cydade de 
David, e rreynou depôs ele seu filho Oziaa, e foy 
maao contra Deus, come seu a voo Açab , e ajuntou* 
se com Rey Joram pêra pelejarem còm Rey Azael 
de Syria sobre hua cydade, que. charoavaih Ramot, 
e foy ferido Rey Joram , e leixou sua companha so 
poder d*uu princep , que chamavam Jehu , s^bela cy« 
dàde de Ramot , e* foysse a huã cydade pêra pensar 
òià. chaga, e foysse cofn ele Rey Ozias. E Helyseu 
profeta emviou huu dos filhos dos profetas cori hãa 
almotelia de olio , que sse fosse aa host , que jazia 
sobela cydade de Ramot, e que chama&e o princep 


fehtt ade part, e qúe ò ungisse por Rey sobre Israel.* 
E foysse aquele filho do profeta aa host , e chamou o 
princep Jehu , e meteu-o em huã camará, e deitoo-Ihe 
olio sobela cabeça, e dysse : esto diz o Senhor Deus: 
eu. te ungi por Rey d'IsraeK e precudiras toda a casa 
jãe Rey Acab em vingança do sangue dos meus ser*» 
.TOS j que eu demandarey da maaõ da Raynha Jeza* 
bel , que os fez matar* £ depois que esto fez o filho 
do profeta , fugiu correndo , e foysse. E dysserom os 
vasalos delRey Joram a Jehu : a que veo a ty est san* 
deu ? e rrespondeu Jehu : dereitament julgastes , ca 
el me falou palavras sandias , dezendo , que dizia 
nostro Senhor, que me ungiu por Rey de Israel; e 
tomak^om entom as suds vestiduras, e fezerom-lho 
huu estrado come cadeira ; e poserom aly o princej^ 
Zheu , e tangiam trombas , e diziam : Reynará Iheu. 
E fez entom iheu juramento ^ e ajuntamento com 
aqueles, que estavam com ele, contra Rey Joram, e 
dysse : tiom vaa nemhuu dezer esto aá cydade, hu está 
Rey Joram, mas vaamos alá todos alunados contra 
é\. E forom-se alá asunados , e a atalaya da cydade, 
bu estava Rey Joram curando de suá chaga j dysse: 
vejo huu ihagot dê gent vijmr ; e sospeitou Rey Jo- 
ram, que a cydade de Ramòt, que tijnham cercada, 
era tomada , ou que fezerom paz cotn ela ; e enviou 
huâ homem âo caminho a eles, e dysse-lhes: diz el 
Rey sse está todo em paz? e rrespondeu Iheu: que 
hás de tu veer com a paz ? vent comigo , e âigue- 
me; e 'ficou aquele messegeií^o com ele. £ emviou 
Rey Joram outro messegeyro ^ e el nom tornou mais 
a el, m^s ficou com Iheu , come o primeiro. E saí- 
rom entóm Rey Joram , e Réy Ozias com el, e forom 
rreceber os que vijnham, ataa o agro de Nabot, que 
iby Qiorto pela vinha» E dysse Rey Joram a Iheu : 


lia hy paz? e rresponcleu<*Ihe Iheti: que pát pôãn 
seer antre nós^ que continuadament asanhas Deú$ 
adorando os ydolos, come túa madre? e começou 
Bey Joram de fugir, e dyssea Rey Ochozias: por certo 
que estes me veerom aseytar pêra me matarem. Eu* 
tom Jehu feriu Rey Joram antre as espadoas, e saiu 
a seeta da outra part pelo coraçom , e cayu morta Jo« 
ram , è dysse Jehu a Iiuu cavaleiro: lançade Joram 
eno agro , em que foy morto Nabot , e nembret , qúe 
eu e tu hiamos com Bey Âcab seu padre de Joram y 
quando o ameaçou Deus pelo profeta ^ que sse vin- 
garia eno agro de Nabot do sangue de Nabot , e dã 
seus falhos. El deytarom Rey Joram em aquele agro> 
e os caaés lamberom o seu sangue , e Rey Ochozias 
fugiu, e aacalçou-o Jehu, e feriu-o , e ele fugiu ferido 
pêra huã cydade^ e morreu , e levarom«no pêra Je« 
rusalem, e soterrarom-no ena cydade de David« 

C A P. 14. 
Como ▲ Ratnhá Jezâbjsl fot mortá so os pem 


DOS cavalos. 
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iJEpois desto entrou o prlncep Jebu ena cydade ^ 
hu eslava Jezabel , molher de Rey Acab, è ela estava 
em hua torre , e ela alcoforou o^ olhos , e afeitou-se 
muy bem , por tal , que parecese fremosa aos que 
.vijnham , e falou de hua freesta a Jehu , e dysse»lhe : 
tu matast teu Senhor Rey Joram , asy como íez 
Zamry, e porem tu averás a pena, que ele ouveç 
entom mandou Jehu a dous crastados , que a deita* 
sem da janela a fundo , e lançarom*na em* terra , è 
quebràntarom-na os peés dos cavalos. £ seendo Jeha 
.aa mesa, dysse a seus sergentes; ide e soterrade 
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aquela maldita , ca filha de Rey lie ; e veeipom Ini 
ela jasia , nom acharom mais dela , que huu pedaço 
da cabeça, e os pees, e os dedos das maaõs; e 
quando soube Jehu , dyssè : esto he o . que falou 
nostro Senhor pelo profeta Helyas de JezalDel , por- 
que fez matar a Nabot por lhe tomar sua vinha^ 

C A P. i5. 


Como vorom mortos sâtsentá Fitdes Ídb Ret Agâk 

PER MANDADO DE B.ET JeBIT^ 

JLM Samaria ficarom sateenta filhos de Rey Acab , 
c escreveu Jehu aas amds , que os criaram, e ao» 
maiores da cydade , em esta guisa : escoihede huii 
dos filhos de Acab, qual quizerdes, e faã5«de-o Rey 
sobre vós , e lidade pola casa de vosso Senhor* E os 
da cydade ouverom grande temor de Jehu ., e envia* 
tom-lhe dezer: teus servos somos, faze de nós o 
que tp prouger; e ele escreveu-lhe outra vez: se 
vós meus cervos sodes , tra^fede^me as cabec&s dos 
filhos de vosso Senhor Acab, e vijnde-vos pêra mym 
de manhaã a esta cydade, E eles fezerom-no asy , 
e trouverom as cabeças dos filhos de Acab a JehMi em 
alcofas, e ele mandou poer as cabeças á entrada da 
porta em dons montes ataa outro dia pela manhaã, 
que disse ao poboo, que oolhâvam as cabeças: pusta« 
ment fezestes , se eu matei meti Senhor , quem feriu 
ele e estes ? nostro Senhor fez esto , segundo Jfalou 
per Helyas profeta* Entom matou Jehu todos quan- 
tos achou que pertenciam aa casa de Acab , e t odos 
os grandes, e os conheçudos, e os sacerdotes , que 
pertenciam aa Acab j e foysse pêra Samaria, e ru hou 
na carreira quareenta e dous irmaaõs de Rey Q cho* 
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sias, <{ue hyam pêra saudar Rey Joram , e Rey Õcfi<>i 
zias, nom sabendo, que eram mortos ; e matou 
entoih Jebu os quareenta e dous irrfiaaõs, asy comO 
matara Rey Joram, e Rey Ochozias;'e matou outrosy 
Jehu em Samaria todos aqueles , que perteenciam á 
Rey Acab , que nom ficou solament buuw E ajuntou 
Jehu o poboo de Samaria , e falou enganosament, e 
dysse: eu quero acrecentar a honra do ydolo Baal, 
chamade todos os profetas , e os sacerdotes de Baal, 
e qualquer que ficar, morrerá , ca eu quero faze^ 
grande sacrificio a Baal ; e veerotii todos^ os sacerdo* 
tes de Baal , que nom ficou sol huú , e foy chea deles 
toda a casa do ydolo BaaL E dysse Jehu aaqueles^^ 
que aviam de veer as^estiduras r dade Vestiduras aos 
sertidoresr de Baal; e preguntou Jehu com diligencia^ 
que nom minguase nembuii dos servidores de Baal y 
nem estevesse. aly alguií , que ilom fosse deles , e diss# 
aos seus cavaleiros : entrade , e matade-os todos, qúd 
Bom escape nembuCi , e matarom entom todos ser-» 
▼idores do ydolo Baal, e britarom a estatua do ydolo^ 
e destroirom o templo dele. E asy destr(HU Jehu oí 
ydolo Baal da terra de Israel. E dysse-lhe Deus t 
porque tu fezest o que eu avia voontade contra a casa 
de Acab , porem ós teus filhos seeram sobela cadeim 
de Israel ataa a quarta geeraçom ; e morreu Jehu : e 
fóy soterrado em Samaria y e rreynou depôs ele sea 
filha Joã» 

C Á P. iS. 

Coi^IO MÂTÂ&OM ÂTÁLIA, S FEZEROM Rst XoHÁS^ 

jlX Idadre de Rey Óeho^ias de' Judá y ^u'e avia íiôma 
Athalia, tanto que viu seu filho morto ^ quiséreis 
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tíár depôs ele , e ffez matar todos' os da geeracom dotf 
Reys de Jerusalém. E avia hy hua írmaã de Rey 
OcbÒáias da páf't de sen padre , que avia nômé Jd- 
saba , e- era molher do sacerdot maior ,' que avia 
nome Joiadas; este Josaba furtou huu menino :d^ 
matná , filtío de Rèy Ocfaosiaíá , ]()olo nom matarem, 
é escotideu^^o erias casas do templo de Deus set anos,' 
é a cabo de set aiios Joiadas ssacerdot maior aíjuntou 
Os céiirturiòé^ ^ é os {)rincepes dos levitas y o òs ca* 
Caleiros ^ é mostròu-lbe em segredo o moço filho dé 
Rey Oclíòsiàs , e fezerom todos juramento que steve- 
sem iconrt èle contra Athalia, que réinávâ. E depois 
em dia deSabadojuntaroni-sé todos,* e armarom-sé 
òs cavaleiros, e este vero mpércebudos,' e entom o 
graíhde Sacerdot com os outro^ sacerdotes* e levitas^ 
trouVeroín o moço , e ungiú-o fòt Rey^ é poâe*Ihé 
á coroa líá cabeça , e deu-lhe a teer o livro da ley dé 
Deus enaí txiaaõ ^ e quanda o'soabe a Raynhat Athalia j 
rromperu sna vistidura, e veó aly, é começou d6 
braa dar, dizendo: traicom , tfaicotn: e tomárom-ná 
ÒS centurybnes , e levarom*iia fora do cerco dó tem- 
|)lo', ei mãtarom<<>na , e levaif^om elRey pierá os páaços j 
è seve sobela cadei^ra rreal , e ô' pòbot> dia tef ra foy 
Inuy alegref, poírque tirara Deus cr doesto deles, e fize* 
^a que norri rreyíiaáse molher sobVeles', e" destrbirorat 
ôs altâtes dos y dolos', easymagéés, que fezera Rey 
Joram e Atalía, e matarotn o Sacerdot de Baal ydolo; 
I)e set aúoS" címieçoú de rreynar Joas, e rreynou 
^uareenta^anos em Jerusalém , e fez behi ant nostror 
SeÂhar ttíí todos' os dias' dó sacerdot Joiadas. 
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Como Ret Joàs fez rkpayrar o templo, s couú 

MANDOU MATAR O PROFETA ZaCHARIAS. 

^J Templo de nostrp Senhor era mal jiostado • 
caído era muitas partes. E mandou Bey loas aos sa« 
cerdotes, que repairasem o templo dasoffrtas^ qu« 
recebiam, e os sacerdotes tomavam a^s oÇerjt^s, e 
nom curaram de refazer o templo, e asanhou-se el 
' Rey , e defendeu aos sacerdotes , que nom tomas* 
sem dy cm deant os dinheiros das ofertas ; entom o 
sacerdot Joiadas fezliua arca toda carrada.com bua 
furaco pequeno em cima , e pose-a ao, canto do 
altar, e aly deitava o poboo a oferta , e d^epois qua 
avia hy muitos dinheiros , abriam-na , e davam os 
dinheiros aos mesteiraes, que adubavam p templo» 
E morreu o sacerdot Joiadas,, <e viveu cento e trinta 
anos , como nom vivevi outro depôs Moyses , e soter» 
rarom-no ena cydade de David ; e depois que morreu 
Joiadas o sacerdot , logo Rey Joas lei x ou de seguir a 
ley de Deus, e os grandes do rreino com ele. E huú 
profeta, qup avia nome Zacharias, rrepreendia Rey 
Joas, e ele mandou-o porem apedrar, e cobrir de 
pedras ant o templo, e o altar , e todos os filhos de 
Zacharias forom apedrados com ele , afora huii , que 
naceu depois que o padre morreu , que ouve nome 
Zachas. E Rey Joas ouve depois pena por esto. Veo 
Rey de Syria fazer guerra a Jerusalém , e Rey Joas 
enviou-lhe muitos tesouros , e leixou-o , e pqm lhe 
fez guerra. E depois caiu Rey Joas em grande enor- 
midade, e dousseus servos matarom-no, e foy so- 
terrado ena cydade de David , e rreynou depôs el 
seu filho Amasias» 
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t)áiÃ£T JoA5, t OA MORTE AB HBLtSE1t< 
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.£y Jfoacaz, filho de Jehu^ reinava sobre Israel^ 
6 finááva eiíi maaós caminho contra Déus^ e asa-* 
li)iou-*$e Deus contra o poboo d^Israel j e deu-oS em 
ifnaao de Réy Azael de Syria , e nom ficarom a Bey 
Ja^cát mais que cyhqiioenta de cavalo ^ e dex car-^ 
tos^} e det mil de pee l e braadou Rey Joaca^ a Deus, 
a amércéou^^se del^ e deu-^lhe paz eih todos seu^ 
âias-y e morreu , e soterràrom-tio em Samaria ; ^ 
Wèyliòu por de seu filho , que avia nome Joas, asy 
c&nfé o Rey de Jerusalém. Em aquele tempo enfer-* 
iftou o pi'ofeta Helyseu, e foy-ri ve«r Rey Joas de 
brael-) e dioríavav por el , e dysse-^lhe Helyseu , qutf 
ele avia de destròir gratrde part de Syria por ti-es 
tezè^ 5 e morreu o profeta Helyseu, e soterrarom-no 
ípai* dio prtjfeta Âbdias. Em aqtiel ano veeron la- 
drcíés de Moabia a terra de Israel ; e estando huu dia 
homeês soterrando huu passado , ouVerom temor' 
dos ladroes, e lançarom o corpo ftiorto em o mui^ 
tnettlo do profeta Helyseu ; e tanto que o corpo mor- 
tç tangeu os ossos do profeta, logo resurgiu, E mor- 
reu Rey Âzâel de Syria , e treynou por ele seu filho 
Benadab, e lidou com ele Rey Joas d^Israel per três 
Vezes, e venceu-ò, e tomou-lhe «s cydades dlsrael^ 
que lhe tijnha dafarçadas séu padre Âzael ^ segundo 
lhe profetizara Helyseu^ 
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COMO^ BeT DX ISRÁBi; TENCEa EpRZT pt JlTDA Bié 
BATÁLUÁ, £ COBROU ▲ CI0ieDB I>£ JeRUSALEM. 

l^Epos moFt de Rey Joas de Jerus^íeih rreynoU hu& 
seu filho ^, que avia nome Amasias, por ele em Jera« 
saiem, e foy boõ Bey ant Deus , e matou os seixos ^ 
que matarom sseu padre 5 e alquiou cem mil hemeés 
d^armas de Israel por cem mil talentos de prata pêra 
o ajudarem a lidar com as gentes d'Aiiialec, ^e com. 
os Ydumeos, e estando pei^a hir aa batalha , dysse-^Ihe 
o profeta y que leixasse os de Israel y e que os nom 
levasse cpmsigo , porque adoravam os ydolos ,. e os 
tragiam comssego, e que Deus lhe daria vitoria-^ e 
ele feze-o asy^como quer que .lhe foy niui grave, por- 
que lhe tijjaha já pagada a soldada;, e foy aa guerra, 
e matou os da terra de Edom , e tomou huã cydade 
d*Arabia , que chamavam pedra nobre ; e depçits ado*. 
rou os ydolos, e porem ouve tal pena, comosse segue* 
Ele levantou-se em soberva : e mandou dezer a Ri^y 
dlsrael , que o servisse ,, asy como seus padres^ servi**, 
rom a Rey David , e a Salamom , e se o' nom quisesse 
fazer, que fosse lidar com ele; e Rey dísrael rrespon- 
deu-^lhe em semelhança , dezendo : o cardo do mont 
Hibano emviou dezer ao Cedro, que desse sua filha^ 
por molher a seu filho , e as bestas bravas da sserra 
asanharom-se,. e trilharom, e desfezerom todo o car- 
do ; o teu coraçom te levanta em soberva pola vito- 
ria , qufe ouvest, porque queres fazer mal pêra cay- 
res tUy e o tribo de Juda ?' E Rey- Amasias nom qui» 
porem quedar , e pelcjarom anbos , e fugiu o poboo- 
de Juda, e foy prezo Rey Amasias, e ameaçava-a 
Rey d*Israel, que o mataria, se lhe nom desse a cyda-^ 


He de Jerusalém , e deu«>lha Rey Amasias a cyáade ,' 
e Rey d'Israel britou o muro de Jerusalém em espaço 
de quatrocentos covedos em longo , e tomou muito 
ouro , e muita prata , e os vasos , que achou eno 
templo, e nos tesouros delRçy, e tomou arrefeés, 
e tornou-se pêra Samaria , e ficou Rey Amasias em 
Jerusalém , e levantarom-se os da cydade contra ele , 
e fugiu pêra hua cydade, que avia nome Lachis, e 
ali o matarom : e trouverom-no pêra Jerusalém , e 
jiòterrarom-no ena cydade de David , e tomou o 
jyoboo huu sett filbo, que avia nome Ozias , ,e fize- 
roQ^^no Rey. 

C A P. 20. 
DelRet Roboáii , e i>o profeta Amos. 
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xnaria , e rreynou depôs ele seu filho , que avia 
nome Jeroboam 5 este tornou a terra d*Israel pelos 
termos, que soia partir,^ des Antiochia.ataa o mar 
morto , e fez grande destroimento em terra de Syria ; 
e levantou-se em soberva de corâcom , e fez mal ant 
Deus, e emviou-lhe Deus huií profeta , que avia no- 
me Amos, que andava guardando gado, que lhe 
dissesse, que avia de seer destrói da toda sua casa, e 
braadou o profeta ao poboo : esto diz o Senhor 
Deus; levantar-mey sobelas casas de Jeroboam com 
espada , e vem* outra vez a fim sobelo meu poboo 
dlsrael; e quando soube Rey Jeroboam, defendeu* 
lhe , que nom profetizasse mais eno Reyno dos dez 
tribos, e o profeta. nom qv is quedar de profetizar, 
dezendo ; que ele nom era profeta , mas que era 
pastor enviado de Deus ; e raandouto atormentar 


muitas veies huiá Sacerdat , que «via «lòme Aliiá^afli 
^ huu filho dest Sacerdot meteu*lhe huu ferrolho ao 
profeta peias trincheiras, e levarom-HO roeo morto 
per^ sua terra , e morreu hy^ E Rey Jerohoam mor« 
reu, e rreynou por ele huô »eu filho, que avi^ 
pome Zacbarias. 

Ç A P, !>it 

DsifRsT OziAS| GOMO afixou O KCGUISKTO 

DO Ksinso. 

jAEy Ozias rreynava em Jerusalém , c era bo8 ant 
Deus, e venceu sseus emijgos , e feze seus peiteiros 
os de terra de Amon , e tornou a hedificar os muros 
de Jerusalém , que destroira Rey d'Israel , e era esi 
Bey Ozias boõ lavrador da terra , e pagavasse muito 
de plantar arvores, e «ementes de desvairados frutos; 
ç foy mui rrico , e levantou-6e contra Dieus , ca em 
huã festa de Deus. vesiiu*6e d*uã vestidura alv^ do 
grande Sacerdot ,v. e entrou no templo pêra oferecer 
em censo , e defendií^-^lho o Sacerdqt maior com ouv 
tros oyteenta sacerdotes; e foy ffeyto grande tremor 
de terra , e o i^i esplandeceu mui fortemexH , e fe<t 
jriu ena face de Rey Ozias, e foy logo elRey gafo 
ena face ; e ant a cydade caiu a me^^tade d uiVmont , 
e çnrrou os caminhos , e destrói u as ortas delRey, 
Entom elRey Ozias leixou o regimentp do Reyno, e 
vivia apartado ena cydade de JerUsal^m ; e huú seu 
filho , que avia nome Johatam , governava o paaço 
delRey, e julgava o poboo. E morreu Rey Ozias, e 
5oterrarom-no ena cydiide de David , e ireynou seu 
filho Johatam, 
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Db Rbt Zácbaiius, b dblRèt Sbllttm, b delAsy 
Manábm, b d'outros Bbts, qub matarom os 
ovtbos, b rrbthabom por eles. 

âVEy Zacharias rreynou sobre Israel , e fez mal ant 
Deus. E huu cavaleiro , que avia nome Seilum , ma- 
tou Rey Zachárias, e rreynou por ele , e des aly foy 
tirado o Reyno d'Israel dá linhagem de Rey Jehu, 
aisy como dyssera nostro Senhor. E huu cavaleiro , 
que avia nome Manahem , níatou Rey SÍSellum a cabo 
d'huu mez , que rreynava , eí rreynou depôs ele, e fez 
mal ant Deus; e Rey de Asfir feze-ihe guerra , e cer- 
cou-lhe hua cydade, que avia nome Tersa , e deu* 
lhe Rey Manahem mil talentos de prata , que t> lei« 
xasse , e de mais que o ajudasse: e tomou Rey Ma* 
liahem aos poderosos , e aos rricos da terra multa 
prata. £ mandou dar Rey Manahem a Rey d*Asur os 
bezerros d'ouro , que fezera Rey Jeroboani , e os sa«* 
cerdotes esconderom*nos , e derom-lhe outros d*ara«» 
me dourados , pola qual rrazom os Reys de Asur 
forooi depôs emijgos muito dos dlsrael, quando sou- 
berom o engano, que lhe fezerom. E morreu Rey 
Manahem , e rreynou seu filho Phaceia , e matou-o 
buu seu princep'^ que avia non/e Phaces, em huã 
€onvit, e rreynou depôs el eui Isriiel. Eh os dias 
dest Rey Phace veo Rey de Asur a terra dlsrael, e 
destroiu toda a terra da alem do iTyo de Jurdam , e 
levou cativos dous tribos e meo do poboo d'Israel, e 
destroiu terra de Galilea , e levou muitos cativos do 
tribo de Zabulom , e de Néptalym , em que poderia 
aver a meatade d*uu tribo , e este foy o começo do 
cativeiro dos dez tribos. 


GAP. a3. 
Dos FEyTps, dblBist Achas. 

Jr^M Jerusalém vreymys^ Rey Joliatam,. c foy 1>oo 
Bey ant Deus; est fez a grande porta , e fremosa eno 
templo, e venceu os de terra d- A moo , e íeze-os seu» 
peiteirps , e morreu Rey Johatam , e sòterrarom-no 
em a cydade de David , e rreynou seu filbo Achaz , 
e est Rey Acbaz consagrou huu seu filho ao ydolo , 
€ foy maao Rey ant Deii^, .Eptonrveo Rey de Syría 
jB Rey dlsrael sobeU. cyda4e de Jerusalém , e ceroa-r 
romrna » e saiu Rey Achaz a pelegar com. eles, e foy 
vencudo, e matarom-Ihe buu seu filho, e muitos 
jnilheiros d'omces com el, e prenderonirlhe o prin- 
^ep da sua cavalaria. E tornando-se Rey dlsrael 
yencedor , e com muitos cativos , chegou a el ha& 
profeta, e cJy^se-Jhe, que eles pom vencerom per suas 
próprias forca§ , mas pela Sjanha de Deus , que avia 
' pontra Rey Acbaz , e rreprendjeu-o porque levava ca- 
tivos os de Jerusalém , que eram dos tribos dlsrael^ 
come eles, e que se qs nom emviasem , que lhe eistava 
prestes grande destroimento de sobreventa ; ^ntom 
Bey dlsrael mandou rnui bçju albergar o» cativos, e 
jenviouros livres pêra siia terra. £ depois veo Rej 
de Siria e Rey dlsrael cercar Jerusaleip , e Rey 
Achaz ouve grande tiemor, e confortQu-o o profeta 
Ysaias , que nom puyese deles medo , e Rey Achaz 
^oní quise creer ao profeta , e envioiu messegeiros a 
Bey de Asur, e enviou-lhp dezer por eles: teu $ervo 
$om eu , yem , e salva^me da maaõ de Rey de Syria 
^ de Rey dl$rael ; e entom entrou Rey de Asur <em 
.^jçrra de Syria , e estragou-a , e porçm tornou Rey de 
Syria pêra à cydade de Dan^ascp , e elRey de A^ur 


^omOfU a (XjTjdacIe de Damasco, e matou Rey de Sfrisif 
que^&U^a dentro na cydade, e Rey Achaz de Jeru* 
^lem foysse a Damasco^, e levou s^ias doas a Rej di» 
Astur. £ Rey de Jerusalém viu huu altar nobre em 
J)amasco, e tornou-se pêra Jerusalém, e mandou fa* 
zer outro tal altar en o templo , sobre que faziam os 
sacrifícios. £ morreu Rey Achaz , e 5oterrarom-no 
en a cydade de David, e rreytiou depôs el bua seu 
filho I qi^e jEiviíi nome Ezechias, 

C A P> 24* 

. CtQffl^ RbT S^tMANàZAR DE ASUR CATIVOU OS DEZ 

jrUIBQS d'Isrra£l, 

i^Obre o poboo 'dlsrael rreynava huu Rey, que 
avia nome Osee, e fazia mal ant Deus, mas nom 
tanto come os seus. padres. £ huu Rey de Asur, quo 
avÍ4 nomcSalaníanazar, guerreou contra Rey Osee, 
€ foy feyto Rey Osee seu peiteiro, e depois traba* 
Ihou^se Rey Os/ee de sse defender de Rey Salama* 
Tiazar, e de lhe nom obedeecer com ajuda de Rey 
do Egito. E soube-o SalaDnanazar, ê veo cercar Rey 
Osee^' ç tvOmpuo , e prendeu-o , e raeteu-o em huu 
ícarç^ em a cydjade de fiíinive, e cercou a cydade 
de Samaria, e teve-a cercada três anos, e tomou-a, 
e l.evou cativo^ os se|; tribos d'Israel, que ficarom 
pêra terra d' Asur, e pp$e-os a cprca d'uu rryo, que 
chamavam Gazam, aalem dos montes de Media , e 
de Pérsia. Entoip Rey de Asur trouve de desvaira-!- 
das terra^ lavradores a terra de Samaria , e depois 
foy toda pobrada de gentes de cynque Reynos, que 
jtroverom hy comsigo cynque ydolos. E quando estas 
gentes veero^l pêra a terra, du fora leyadp o pobpo 
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^Israel, eiuTioti nostro Senhor leoés, que òs mata^ 
vam ; e einviaróin-no dezer a Rey de Asitr que nior«» 
riam aquelas gentes j porque noin sabiam a lei do 
Deus daquela terra; entom lhe enviou Rey d'Asur 
iku(\ sacerdot dos d'Israel, e aiej de Moyses escri-* 
ta, e tomarom aquelas gentes aa circomcisom, e 
os mandamentos de Deus dlsrael, e nom leixavam 
porem de^ílorar ossseos ydolos em os montes. Easy 
forom todos os de trâ)o de Israel levados eativos de 
terra de Judea , acabados novecentos e quareenta o 
set anos da saída do Egito. £ ficarom em Jerusalém 
dous tribos, convém a saber , o tribo de Juda , ^e o 
tribo de Beujamym, e os levitas compeles*, e tiímuts 
dos dez tribos iiigirom pêra estes, e depois se tor« 
narom pêra Samaria , e viverom com aquelas gentesi» 

C A P. a5. 
J)es BBBs, QUIS FSB Rrbt Ezbchias , s COMO Rret 

DB AsSUa MAJ^DOU CERCAR JeRUSALXM , S G1I£R« 
REA]>A , B COMO SSB PARTIU DELA , B DO pROPHBTA 
YSAIAS. 

XVEy Ezechias reinava em Jerusalém, e chamou 
«>s Sacerdotes, e os Levitas, e abriu o templo, • 
repairou os vasoç de Deus,* e restituiu. os sacrificios, 
que ficarom por fazer , e fez a festa da páscoa maior 
mui honrradament. Este Rey Ezechias desfez todos 
es logares, hu faziam sacrificios enos montes, e nas 
alturas, e britou as 'estatuas, e talhou os boscos, 
hu faziam sacrificios, e desfez a serpent do arame, 
que fez Moyses, a que ofereciam, e adoravam os 
filhos dlsrael, por tal que nom fesessem sacríficio 
senom a Deus soo^ e tem sokment.eno templo di 


Jerusalém , asy .como era voontade de nostro Senhcnr) 

liem ^doras^na outra cousa .sanom ele , fi mandou 

fazer aquela ^erçeni d*aranie em poo , e e&pargeui<i 

^no .rregaito do Cedrom. E escrevea aos filhos^ d*Is^ 

i;a£l, que s$e torn^&em a semr a nostro Senhor, e 

ta es by pute, que despreçaroxn os messegeiros dei 

"fiej Ezechias, ^ ouU^os hy ouve, que matarom al« 

guus dos messegeiros, e porem caíro^i em' cativeiro^' 

como, sobredito be* Est Rej Ezecfaias oom quiz áeer 

sojeito a Rey àv Âsur, e fez grande estrago en os 

]Pilesteus ; depois veo Rey de Asur , que avia nom^» 

Senecbarib, a |;erra de ludejà , e tomou ascydades d« 

Juda, e enTÍou-lhe dezer Rey Ezechias <qae o Irà^ 

xasse, eque fazia quai^tp lhe el mandasse, e enpo« 

4se-lhe Rey de Asur a Rey Ezechias , que lhe pagasse 

trezentos talentos de prata, e trinta d'ouro, e jurou-* 

Jhe, que lhe nom fezesse guerra. E Rey Ezechias 

nom ppde achar tanto ayer en os seus tesouros , o 

nos do templo, e tomou as chapas do ouro, que 

ixiandara pr^egAr en as portas do templo, e mandou 

todo aquele aver a Rey de Asur; e tanto que p el 

irrécebeu, logp britou o juramento, que lhe fezera, 

« mapdpu a dpus seus princepes cercar Jerusalém^ 

e ppserpm s^u arreai a par duus caaos d*auga, que 

^ijubauí de fora pêra a cydade, e tyrarom auga asi 

cydade^ e chamarum elRey de Jerusalcm que veesse 

falar tom feles ^ e ele nom quiz sair, mas mandou 

o Sacerdot, que àvi^ nome Elyacbym, e dous ofi«* 

ciaes com ele. E huu d'aqueles princepes dei Rey 

4e Asur falava-lhes píer ebrayco em esta guisa : esto 

/diz Rey de Asur a ty Rey Ezechias: em que. confias 

%u pêra oqsares rrevelarp Se confias eu o Rey do 

Egito, encostast em.çajadp de canav^a; se poés espe-» 

rança en o teu Deus, bem sabes tu, que os deuses dos 


gentijs, e d*Israel nom os livrarom das minhas maãos; 
se poés esperança eno teu poboo , eu te darej dous 
mil cavalos, ^e bem sei que nom poderás achar 
tantos dos teus, que cavalguem em eles. E braadou 
outrosy aquele princep ao poboo da cydade, que - 
estava sobelo muro, « dysse : fazede comigo preite- 
6Ía', que será vossa prol, nom queirades comer os 
vossos estercos, nem bever as vossas ourinas, saíde« 
vos pêra myra, e usaredes de vossos beés, ataa que 
eu torne outra vez , e levar-vos-hey pêra huâ terra , 
que he semilhavil aa vossa. E os messegeiros fo- 
rorasse pêra a <;ydade , e contarem a Rey Ezechias 
todas estas ameaças. Entom rrompeu elBey as visti- 
duras, e vestiu-se de luito; e roetèusse eno templo, 
e enviou aqueles messegeiros, e os mais velhos dos 
sacerdotes cubertos de doo*, ao profeta Ysaias, e en* 
viou-lhe dezer per eles: Esto diz Rey Ezechias: est 
dia he dia de tribulaçom , e dia de deosto , rroga por 
estes poucos, que (icarom, se per ventuira ouvirá Deus 
a brasfemia daquele princep de Rey Asíur, e a vijn- 
gue. E rrespoudeu o profeta Ysaia^ : esto diz nostro 
Senhor a Rey Ezechias: nom queiras temer, eu en« 
viarey a Rey Asur espirito , e tornar-se-á pêra sua * 
terra, e eu o matarey com espada em sua terra. E 
partiu«se entom aquele princep de sobre Jerusalém, 
e foysse pêra Rey de Asur, que estava a'' cerca sobre 
hu&* cydade, e partiu«-se daly Rey de Asur, e foy 
guerrear os do Egito , pêra depois que os vencesse, 
tornasse a destroir de todo a cydade de Jerusalém. 
£ foy cercar huã cydade do Egito, que chamavam 
Pelusio, e ouviu dezer que Rey de Etyopia vijnha 
com sua host em ajuda dos do Egito, e partiu*se 
dali, e tornou**se sobre Jerusalém^ 


GAP. aí. 
Como Ysaiás gonfor^tou Ret Ezeghia») b toíirí 

SE PERCEBEU ▲ GIDjíOI^ DE JeRUSALEM. 

V^Uandõ Rey de Asur se partia de terra de Judeai 
pêra se hir ao Egito^ enviou a Rey Ezechias de Je- 
rusalém cartas muy espantosas, e cheas de ameaças,^ 
dezendo , que o Deus dlsrael nom o podia livrar 
de suas maãos< Entom foy-se Rey Ezechias ao tem* 
pio , e estiendeu as cartas ant nostro Senhor y e co- 
meçou a orar . dezendo : Senhor Deus de Israel» 
ouve ás palavras de Rey de Asur^ com que doestou ty 
Senhor , rògot, Senhor , que nos salves da sua maa5; 
Eutom o profeta Ysaias mandou confortar Rey Eze« 
chias^ dezendo que a cabo de três anos seeria livre 
de- todo de Rey de Asur ^ e que á multidont do po* 
boo d'Istael , que fugira de terra de Judea com te- 
mor .dos emijgos^ e se metera eia Jerusalém, se tor- 
naria a sua terra ^ e fugiria aos emijgos dela. Quando 
esto ouviu Rey Ezechias, ouv,e grande prazer, e: 
mandou atopijir todas as augas de terra de Judea: 
per. conselho d' Ysaias, e delos sabedore»,' por tal 
4{ue qtiando tornassem os de Asur^ nojn ouvessem- 
avondança daugaSy e fez que as augas da cydade 
nom corressem pêra fora, mas que as augas das 
fontes de dentro todas fossem rrecolheitas em luga- 
res certos perai quando a cydade fosse cercada dos 


/ 
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C A P. 27.' 
Coma FFOi tiTRs a Cii>áb£ i>b Jt&tisiÊBM nA 

A CaW d'uS ano tornoti-«e Rey de Asiír do Egito^ 
e dest|:oiu terra de Judea , e íoj cercar Jertisalein^ 
B em essa iK>yt feriu o angeo de Deus ena \wst doá 
de Asur, e matou cento e oytecfnta 6 cynqUe mil; 
e Rey de Asur com temor fugiu com dez honseês^ 
tam solament^ e tornòu«se pêra hua cydade, queí 
chamam Ninivé ; 6 entrou em hu(í teRíplo perá ado^ 
rar seus ydolos, e dous seus filhos mátarom*Ao €00» 
huã espada, e fiogirom pêra terra d' Arménia, e rrey« 
liou por el hun seu filho ^ que avia nome Asara do^. 
Estes dous filhos, que matarom seu padre, eramh 
maiores, e seu padre queria fazer herdar o Kejno» 
ao mais pequeno, porque amava mais a madre dele^^ 
que a dos outros n^aiores, e porende o matoromT 
Quando os de Jerusalém virom a morte dos emijgos^ 
saírom fora da cydade , e esbulharom o rreal , 
acharom todos os mortos feitos em cynza , ea nos^ 
tro Senhor os queimara, ficando4he as armas, e as 
vestiduras todas saãs, e asy foy peor a morte do Rey 
que a do poboo, ca o matarom sseus filhos* 

C A P. a8* 

Como Deos PBRDootr á biorte a Ret ÊzbcKiáS) 0* 

COMO SSE TORNOU O SOL ATRAS. 

J-ZEpois que Rey Èzechias ouve esta vitoria ^ como 
quer qúe oferecesse sacrificio a Deus com o poboo ^ 
jpero nom deu graças a Deus como devera , cá el s« 
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levantou , e soberveceu em seu .coraçom , e nom íez 
cantar a nostro Seriííor, asy como era de custume 
fazerase em^laaês aqueecimentos pelos seus padres^ 
e porem enfermou par de mort, e veo o profeta 
Ysaias, e dysse-lbe : Ordinbà tua fazenda, ca mor- 
rerás desta door. E Rey Ezechias quando esto ouviu, 
ouve grande tristeza , p<íf qlie nom avia filho , e 
torDou*se pêra a parede , e chorou amargosament , 
orou a nostro Senhor ^ è dysse: rrogot, Senhor^ que 
te joenbre como eu andei ant ty em verdade, e 
como quer agosa pequei, nom sse percam porem aí* 
guus bçês^ se os. fige ante ty. E ant que o profeta^ 
se, saísse ataa a meatade dopaaço djel Rey, dysse-ihe 
])0stro Senhor : tornat^ e dy a ,Rey Eàechias : estx» 
diz o Senhor Deus de teu padre David : ouvi a tua 
oraçom, e vy a tua lagrima, e figet saaõ , e daqui a 
três dias, vay ao templo , e eu acrecentarey aos teus 
dyas mais quinze anos , . e livrar*te-hey das maaõs 
dei Rej de Asur, de qiiem tu has temor que torne 
sobre ty , e livrarey outrosy esta cydade de Jerusa- ' 
lem ppr David meu servo. E dysse Bey Ezechias ao 
profeta : que sinal averey, por que seja certo que Deus 
me dará saúde? e dysse-lhe o profeta: queres que 
o sol se torne du hora está, pêra o ourient per espa« 
com de dez horas, ou que este quedo per espaoo 
cie dez horas ? -e escolheu elRey por sinal , que se 
tornasse o ^ol per espaço de dez horas ao ourient. 
"E tornou-se entom o sol 90 ouriente, e tprnou-se 
vijndo aaquele logar, hu estava, e acabou seu dia; 
^ntom fez Ysaias huu emplasto de níassa de figos , e 
pose-o sobela chaga dei Rey. E foy saaõ Rey Ezechias, 
ao terceiro dáa foy ao templo de Deus , e fez huú 
cantar, que sse começa asy: eu dixe em a meatade 
,dos meus dia^^. byrey aas portas, do inferno. 
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I 

^OBIÔ MOSTKOTT RrBT EzBCHTAS AS COVSké DO l^SlT-^ 
^ PI«0 AOS MXSSÁGEIftOS DE RbíET SS Ba0ILONIA , jrf 
GOMO JAO&RBU EzECmÀS^ 

JlíM aquele tempo huu Rey de Babilónia , qúe aviaf 
nome Baladam, eniviou.cartase doas á Rey Ezechias^ 
rrogando-o que fosse -seu companheiro, e seu ami- 
go. E <fuftnda Bey Elecfaias vm os messegeíros, ^uveí 
prazer com eles, e emsoberveceu em seu còraçamy 
e mostrou-lhes todalas nobrezas, que áviá eth sua 
easa^ e mostroiL-*lhe huu camará, em que estavam a^- 
especias , e o ouro , que ventk de Etyopia ; e aly 
estavam primeiro os sepulchros dos Reys, e depois* 
os sepulcros dos Bispos , e depois ò^ dos Profetas. 
Esta, casa fezera Salamom per mandado de Rèy^ 
David, e era esconduda, e bem guardada, e nom' 
eom^ia de èntrfsirenk em elâ homeés gentijs; esta' 
oaasa mostrou Rey Ezechias aos me^egeil'os de! Rey' 
de Babilónia, que eram gentijs, e ençujou ós o^os^ 
de sseus' padres pela presença dos geittijsy e de^ 
aquele dia foy Rey Ezechias maninho. E tanto que' 
se forom os messeg^iros, Vèo o profeta' Ysáiás a el' 
Rey, e dysseJhc: qiie te dyserom estes hònifeés, e' 
donde veérom a ty ? e dysse-líie elRey' todo aqlielo , 
por que veerom; e dysse-lhe' o profeta : ex qúé dias* 
víjrom, (Jisse o Senhor DeUs', e seram lieVadas pêra" 
Babilónia todalas cousas, que som em tua casa, eí 
que gxmrdarom os teus padres, e dos teus filhói' 
seerom castrados eno paço dei Rey de Bahilonik. 
E rrespondeu Rey Ezechiais : bõa he a palavra ãà 
Deus, que ui dizes, seja paz, e verdade en os ne9« 
SOS dias* E morídu* Ezechias ^ e todo a tribo de 

^àda 




f uda hohrrou a sua mortalha ,- e fe^eram-Ihe íiutf 
inuimento muito mais alto, que o dos outros Reys, 
qu« decenderoin de Rey David, com piedade , que 
Ouverom dele porque honrrou Deus; E foy mui booni 
Rey antre os outros , ca Deus fez por ele treô cousas; 
maravilhosas, convém a saber 2 o tornamento do Sol 
ao Ourient, e o acrecentamento dos quinze anos ^ 
sua vida, e o destroimento dos emijgos pelo angeo. 

C A P. 3o; 

Del%ey Manasses ,• ± dòs seíjs mááos rÉv-tos , 

S COMO MANDOU SERRAJU O PaOFETA YsATAS , 
S OUTROS P&OFETAStf 

X^Epos mort de Rey Ezechias rreyhòu seu filho , qué 
avia nome Manasses, e rreynou cynquoenta e cynquef 
anos em Jerusalém ,< e fez mal ant nostro Setihor, é 
fez ai tares, < e legares ãos ydolos enos adros do tem- 
plo de Deus , e em outros logares ^ e pos huu ydolo 
eno emplo de Deus , e acrecentou os agoireiros , e os 
feiticeiros , é os adevinhos' ^ e fez errar o poboo da 
iuda enos caminhos dos gentijs. E quando o rrepren- 
dialii desto os profetas ^ matávamos, e encheu as praças 
deJertEsalem de sangue de profetas, e espargeu outro 
Tniiito sangue séín |)ecad(T, é raatidou sserrar pela 
cabeça o profeta Ysaias com hua serra de madeiro; e 
em comeeo do sserrametito com grande preça pidiii 
o profeta auga , e nom lha quiserom dar , e nostra 
Senhor lançou eittom auga do ceeo ena boca do pro-^ 
feta, e logo morreu, e nom leixarom porem de o 
âserrary e nom o soterrarom eno logar dos outros 
profetas , mas só huu carvalho a par d unas augas^ 


C A P- 3t. 
Como tot cás^gado Rhet Manasse ráà ÚÈtág 

B TO&IfOU á SBSR BOÕ RkbT. 

JljMvíou nostro Setihor cótíitò Key Màftass^s eÍRey 
de Babilónia, que estragou toda terra de Judea, e 
prendeu Rey Manassem per engano, e levòu^^aprezoí 
a Babilónia , e fazia^lhe muitos tormentos. E enten^ 
deu Rey Manassem ^ qiie aquelo era per voontade à& 
DeuSy e ^ela sua sanha ^ e fez peeíidença dè seus 
pecados, e fez oraçom a Deus aficadament , e ámer** 
ceou-se Deus dele^ e tórnou-^o pêra seu Reynof e 
tanto que ele chegou a Jerusalém ^ destroiu logo o» • 
altares , e os outros logàres dos ydolos, que ant fe« 
zera, e tornou a hoúrra^ e e sertiço a Deus, asy 
como ant , e ensinou o poboo , que asy o fedesse , e 
foy mudado da primeira conTersae^õm .mátàvilbosa* 
sament em boa vida , e rrépaírou: , e fortelegou o» 
muros , e as torres da cydade de Jerusalém, e desY 
morreu, e soterrarò<a-no em bua orta , que avia eiD r 
aua easa ; e rreynou seu filho Amoii depo» ele^ 

GAP. 32. 

Í)a BOnDrAOE BElrRsY JoStAS# 

IVEynoli Rey Amoit em Jcnisa?lenr, e fez nruit<f 
mal ant Deu», e aseitarom«no os seu», e matarom* 
no , e soterrarom-^a com seu padre Manassem , e 
fezerom Rey huii seu ftlho, que avia iwvm« Josia5> 
e andou/ pelos caminhos- de l>eus, asy come Davidr 
£ seendo' ele de ydade de doze anos , demonstrava 
justiça maravilhosa , e pyedade , ca el tyrava o poboc» 


àé àdtíiat Ò5 fãóias , è tòtrigiá ài túniás Htáis , àif 
t&mó ase fosse velho , e purgou sf c^daídé de Jèrusá^ 
' íem y e lynipou todia a pròTÍncia dos ydolos ,• etn gtiisa ^ 
tlike tioni ficou netnhúa sinal de ydolattia y e fei. 
repaírar o templo de Deus muy beih e fieltnent. Eu 
tempo dest Réy JosiáS cotneçoú a profetizar Jeremias 
profeta em seendo moço j e profetizou qúareenta é 
huâ ãfíos átáá ò destrpyinento de Jerti^leDi ; e de^^^ 
pois profetizou eno Egito, e IcTántava-se setipre pela 
tnanfaaã ^ é estáTã ena pòrtá do templo, e mostrou- 
lhe Deus 09 ââaea do destroimento de lerusalem, 

G A Pw 33. 

CtítLd f ct^ ÃciíÁlíõ 'ò utíkú tsk tàt , fi i)'t^ MOtflEft 

xxNdâtidò huá sacerdot , qtié atiá nome Helchias ^ 
Oatatido 9(s couSaS do templo, achou o livro da ley ^ 
que Moyses fezera j e enviou a Rey Josias j c lee- 
rom*no ant ele, e àcharom hy as maldições, e as 
ameaças , que Deus fezeta aáqoeléá , qâe traspassas-' 
sem aky, e qtíe se'gtíisseni os ydolos; Como dysse^ 
que os deitaria díà tetra què lhes dera; e íiiaràvi- 
}hava-se el Rey porque estavam ayíidá em aquela 
terra, e femiasse de seérem cativos; e rrompeu el 
6uasf vestiduras, e mandou a Helchias sacerdot , que 
demandasse conselho a úostro Senhor por sy, e polo 
poboo. E foy a huâ mfolher , que era profeta , é avia 
iTtome Oída , e demándou4he conselho, e dysse Oldaí 
esto diz o Senhor: eu adnrey os maae», que somj 
escrito^ eno livro da ley, sobre est logar,- e $obelo* 
Bioradores dele , porique me acanharem em tod^ a* 
«»br»s de suas raaaõs ^ e porem acénder-^e^ a mínlMi 


• tf 
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gantia ^ e nom será apagada, e a elRey, qiié ^oê 
enviou, dizede: esto diz o Senhor Dens: porque 
tu ouviste as palavras do livro da ley , e o teu cora« 
çom se espantou , e ouve temor , e te humildast j 
porem estes maaes se perlongarom em tanto, que 
nom Tijrom em teus dias , mas levar-te^hey pêra o^ 
teus padres em paz. Quando Rey Josias ouviu esto, 
. mandou ajuntar todo o poboo da província em Jera« 
salem , e esteve em huus degraaos altos , e leeu ant 
todos todas as palavras do livro da ley , e fez preito 
com nostro Senhor , e constrangeu todos , que ía« 
rassem, que dy em deant guardasem todas as ley» 
de Moyses, e tyrou toda a ydolatria da terça, e quei« 
mou todos os ossos dos falsos profetas. E quando 
achou o muimento do profeta Abdom , que era yer* 
dadeiro pxofeta , nom queimou os seus ossos , nem 
d'uu falso profeta , que jasia soterrado com ele , por 
hontra da verdadeiro profeta , com que se mandara 
soterrar, como suso escrito he. £ fez grande festa dm 
páscoa em Jerusalém. 

C A P. 34. 

Gomo fot morto Rrbt JosiáSv 

xLM aqueles diashuô Rey doEgho hya com sua host 
sobre Rey de Asur pêra lhe tomar a terra , e avia de 
passar per terra de Jadea. E Rey Josias iiinha^-lheo 
caminho, que nom passasse per sua torra , e Rey do 
Egito emviou-lbe dezer, que nom ouvese de veer 
com ele, ca nom vij.nha contra el , e diria , que Deus 
o enviava contra os de Media , e que se guardasse, 
qu-e aquele Deus, que com ele andava, que o nom 
matasse^ e Rey Josias nom curou do que lhe dizia 


i^Rey do Egito, maà pose suas azes ele, e outro 
Rey, que avia nome Arremom , e os beesteiros ma* 
tarom Hey Josias; e Réy Arremom fez por el mui 
grande pranto com toda sua cavalaria , e levarom»no 
a Jerusalém , e sotenrarom-no eno muimento de seus 
padres, e todo o poboo de Judea, e de Jerusalém 
fezerom por el mui grande planto, e especialment o 
profeta Jeremias , que fez sobrele grandes lamenta* 
coes. E ficarom três filhos de Rey Josias , e o poboo 
da terra fezerom Rej o meaaò deles, que avia nome 
Joacbaz ; e a cabo de três mezes veo o Rey do Egito 
a Jerusalém; e tyrou Joachaz ^ e desfeze^o de Rey, 
e fez Rey o outro seu irmaaõ maior, e mudou-lhe o 
nome, que avia, Helyachym, e po8e<»lhe nome Joa* 
jchym em únal de sogeiçom , e feze*o seu peiteiro ,. 
e levou, cpmsego Joachazpçr engano , dezendo, que 
lhe faria muita honrra eno Egito, e depois pren* 
|deu»ò , e mandouf-o ao Egito n^eter em carcer« 

C A P. 35, 

Pb COMO Rftsiifon NABucAnsNosoR Rei de Rabi* 

I.ONIA , E DO PrOPHETA JeREMIAS , B PO PrO» 
rQE74 BaRUÇH, B PBLRj^y JoACHIUt 

XiEy Joachym rreynou em Jerusalém , e fez muito 
mal ant Deus , e rreprendia«ro o profeta Urias , e Rey 
Joacbyni ameaçou-o muito, ^ e fugiu Urias pêra o 
'Egito, e mandou Réy Joachym por ele, e m^ndou-^o 
matar de mopt mui torpe. £n aquele tempo cofne- 
çou de rreynar em Babilónia huu Rey, que avia 
nome Nabucodonosor; este Rey prendeu elRey do 
Egito , e rroubouf-lhe a terra , e tomou-lhe a terra 
de Syria ataa..Jadea. En aquele tempo dysse o proi» 
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feia Jeremiaft ao poboo de Jerusalém i vijnt e Ires 
anos ha, que vos eu faley, e profetizey , e itom mê 
quisestes ouvir, e porem di? a i^enhor Deus :• eu 
adurey o meu servo Nabucodonosor sobre esta-terra, 
.e sobre todalas naeoés , que som arredor dela , a 
fter\'ironi a elBey. de Babilónia per sateen^* anos , 
p acabados o^ sateenta anos^ eu visitarey sobjelcoRej 
de Babilónia , e sobela terra dos Caldeus a maldade 
(deles , e poel<pos*hçy en» deserto , e em.desiiroimento 
pêra todo o sempre. Quando e^to dizia o profiota Xe» 
remyas, macavilhavaxn^-sev todos porque falava asy 
pusadament, e esta«)d<c> Jeriemias profeta eno adro^do 
ttem pio, dysse:. esto dia. o Senhor Beusçe farey estaca- 
sa desemparada , as^come Sylo, e darey esta cydade 
pm majdicom pêra senpre. E tpiRarotnpiio entmn oi 
sacerdotes^ e os profetas , e toda a poboo , e diziani 
que o ipatasem por aquelo, quevdézia , e sbcusavaiiiR 
po perant os princepes, e rrespoudíeu. Jereipias , a 
fdysse : nostro Senhor me pnviou , que profetizasse 
(Contra este logar , eu postQ sém.em vossas maaôs , faf 
zede aquelo , que vos par$;cer dereyto 5 e os princepesí 
livraromrHO das maaõs do poboo, e ençarrarom-no, 
que nom prejegasse publicament, e dysse Deus a Je- 
remias, que esçrevessfe''todp aque]p, que Ihb el dys- 
seria contra aquele poboo ^ em hu& livro ; e ch^TUOu 
Jeremias Q profeta Baruc , eeacreveu Báruc tqdas as 
palavras de Deus da ][>oca de Jfsreraias , e diâserlhe Je« 
Temia^ qué as }eesse a tpdoopoboo ene^templo, ena-' 
^ia de jejiiu , quando todo .0 pob<>Oid£Ís.icydade$' fosse 
junto, porque ele era ençarrado, e^xiom podif^ fffitrar 
pnq tpmplp, e feze^ asy Baruc oomorlhe mandou Je» 
remias , e.dysseipin-np aps pr^npepes, ç aos.¥elbos 4o 
poboo; e eles fezerom chamar fiariíc^ e (^ leèp todas 
aquelas cousas ant^lea, amara vilharom-^^e, e disa^r 


rom-Iher escondei tu e Jeremias, e nom «aiba nem- 
huu hu estades ; e eles forpm-se a elRey Joachym , e 
começarom leer o livro perant eles, e rrompeu elRey 
^uas vestiduras, e lançou o livro eho fogo, e quei^- 
mou^o , e mandou elRey , que prendessem Jeremias 
^ fiaruc , nostro Senhoir escondeu^os» 

CA P. 36. 

Dos I^REGABITASy £ COMO ElReT 1>E BaBILONIA 

TOMOU JEarsÁX^SM , is MATOU Rret Joaghim. 

Xj Pysse. outra vez Deus a Jeremias: escreve em 
outro livro .todas as palavras do livro , que quei- 
mou Rej Joadb^m., e outras muytas, e roaiorment 
contra Joachym , que nom sairá dei filho, que seja 
^bela cadeira de David , e seu corpo sâ*á lançado 
aa calma de dya, e aa geada de noyt, e nom farom 
planto sobr el , nem o irmaao , nem irmaã , e será 
soterrado ena sepultura do asno , e será lançado podre 
jfora das portas de Jerusalém ^E aconteceu que elRey 
de Babilónia veo aterr^ de.Judea, edestrcia^a, e 
huus bomeés, que moravam em choças apartados 
dos bomeés, foromsse pêra Jerusalém , por se poerem 
em salvo ; estes bomeés i^iam nome Recabitas , e o 
profeta Jeremias per mandado de Deus leiou-^os pêra 
huã casa da por do templo j e' dava*lhe a bever vi* 
nbo,-« ék(& dyssí69oin ^^ i*om bêvêristui , ^a. seu 
padre lho defendera, que nunca bevessem vinho eles, 
nem seus filhes , nem suas níioll^res , e que noiii le* 
zessem .^casas , pem s^ç^eíisem, nem.fezes^m vinlms, 
mas que morasero em choças, e em fpndilhoés , por 
tal, que vivescm muitos, dias éK)bela ten'4,, em que 
eram pelegrijs. Entom disse Deus a Jisremias : esto diz 
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Senhor Deus dos moradores de Jerusalém : per ven» 
fuira nom receberedes disciplina perâ me obedeecer-» 
ides, asy como obèdeecem os Recabitas a seu padre? 
porem vos adurey os maaes, que eu falèy, mas da 
linhagem dos Recabitas nom falecerá homem, que 
est ant mym. Quando chegou Rey de Babilónia a 
Jerusalém, tomou Rey Joachym , e prendeu-o , ele» 
Tava-o pêra Babilónia , e os ndbles homeés com ele 
cativos , e no caminho pose-p seu peitçiro , e niafi* 
dou-o tornar pêra Jerusaleni , e levqu comsigo em 
arrêfeés moças da linhagem dos Beis , e Daniel , 
e outros três moços: e foy Rey Joachym sojeito ^ 
Rey de Babilónia três amos, e quando ouviu dezer, 
que Rey do Egito queria lidar côiri êlftey de Babiló- 
nia , logo lhe negou o tributo*, que lhe prometera. E 
yeo Rey de Babilónia a Jerusalém , e entrou ena cy- 
fdade sobre preitesia ^ mas* ele nbríí* guardou a prei- 
tesia , e matou todos os mancebos fortes, que hy 
achou ^ e matou a Rey JoacfaynV^ e mandou lançar o 
corpo dele por soterrar' ant os muros de Jerusaleni , 
asy como dissera nostro Senhor pelo profeta, e acha- 
roin eno corpo de Rey Joachym os synaaes, e o nome 
do ydolo , que adorava. * • 

GAP. 37. 

ÇOMO BlReT os BaDIIiONI^ BOUBQU o TBMPIíOy 
B LEVOU Ml^lTOS MUTT09 |>B J£|11I$ÀI«B¥. 

X^Epo5 mort de Rey Joachym fex Rey de Èabilo- 
pia buu filho de Rey Joachym , que avia nome J©- 
çonias , Rey de Jerusalém. E a cabo de três mezes 
temeu-se Rey de Babilónia, que Rey Jeconias se 
peipbrasse da mort de seu padre , que lhe matara 1 e 
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^e 8se ajuntasse com os do Egito , e que lidassemí 
cunírael, e porem tornou-se, e cercou Jerusalemii 
lE Rey Joachym per conselho do profeta Jeremias 
sayu a Bey de Babilónia com sua madre , e com toda 
j6ua casa > e com seus princepes; e Rey de Babilónia 
recebeu-os, e levou pêra Babilpnia todos os yasofi 
•tfouro do templo , e os tesouros da casa d'elRey ; e 
leyou Rey Jóachym e sua madre ; e da casa d*elRey 
levòu a cerica de dous mil dos princepes , e dos ho-* 
tneês fortes , e de mesteiraaes levou set mil , e d'ou<* 
«tros homeés levou mil , asy que levou dez mil pesoasj 
£ leixou em Jerusalém por Rey huii tyo de Rey Joa« 
chym , que avia nome Mathama , e pose-lhe nome 
Sedechias, e feze-o jurar, que o servisse por peiteirow 
Est Rey^ Sedeçbias fez mal ant Deus , e era sover- 
voso , e cuidava senpre como sse juntaria com elRey 
ào Egito, e nom serviu a elRey de Babilónia, asi 
como lhe jurara, porque o enganavam os falsos pro» 
fetas, dezendo-lhe, que os de Babilónia ayiam de 
seer vençudos dos do Egito. E o profeta Jeremias 
dizia ^ elRey Sedechias , que leixasse de poer espe- 
rança eno homem , e que a posese em Deus , e dysse 
Deus a Jeremias falando do poboo de Juda: asy como 
faz o oleiro do barro, asy poderey eu fazer, ca vos 
destruirey, e esparger-vos-hey , e depois que fezerdes 
peendenç^i , hediâoar^vps-bey > a plantar-ros-h^y, 


C A P. 38, 
P*elRbt Sedcchias, b dá mortb do falso Pro* 

PHETA AnANIAS, E DO TEMPO DQ CATIVEIRO DOS 

Judeus em Babilónia. 

vj Ynque Reys em^íarom seus messegeiros a Sedechit^ 
Key de Xerus^lieni ). que sse juntassem todos em.buu, 
e que negassem o tributo a Rey de Babilónia : e&tes 
Beyseram: ReydeEdom, e Rey deMoab, e&ey 
de Tyro, e Rej de Sydom , e Bey de Amon, que 
ei!a peiteiro de Rey de Babilónia. £ disse Deus ao 
profeta Jeremiais : esto diz o Senbor Peus ; eu fige a 
terra, e dei-a aquele, que me prouguie, eiigor^ dey 
todas estas terras cnas maaõs de, Rey, de Bfibilon^ 
meu servo, e toda gent , ou Reyno, q^e o nom ser« 
^vir , eu -risitarey sobr'eles com espada , e çofu feme, 
e com pestelença; nom queirades ouvir as palavras 
.dos pit)ieta$ , que vos dizem , que nom serviredçs a 
;el Rey, nem perecades com ele. £ quando Jeremias 
acabou est mandado ant elRey Sedechias , logo bua 
.profeta, que by estava, que avia nome Anania&, 
.disse : esto diz o Senbor Deus : eu britarey o jugo 
delRey de Babilónia do colo destes gentis a cabo de 
;dousanos^ e farey ^{iger todos os vasos deSenhov, 
e tragiBrey todos aqueles , que levou Rey de Babi« 
louia , e reduzel^os-hey pêra seu log9r ; e dysse o 
profeta Jeremias: amen, asy quisesse Deus que fosse ^ 
paro ouve tu , Ananias , o Senhor Deus nom te 
emviou , e tu fezest est poboo confiar ena mintyra , 
e porem tu morrerás em est ano a cabo de dous me* 
zes; e asy foy feito, ca morreu Ananias em aquele 
ano. E Rey Sedechiçis ficou espantado pela mort 
d' Ananias, e enviou^ seus messegeiros a Babilónia 


fx>m o tributo» £ JerçBoias emvioa em segredo p^lof 
naessj^Qirps huã carta ao poboo dos Judeus , quç aU 
lera, em que lhe eoiviava. dezer asi: esto diz o Sejahor 
P^us : bed?£cade casas , e plantade ortas , e casad^^ 
le fazede casamentos , e querede a paz da cydade , a 
que TOS euL fig<& bir , e rogade a Deus poir ela ; ca e^ 
a paz dela será a vo$4a paz, Aom vos enganem o# 
profetas^ que som antre tós, que vos dizem, que 
vos tornaredes a pQuco tçmpo , ca quando se com« 
prirem sateenta anos , entom vos tragerey pêra vossa 
.terxa^ e os dous profetas. ,. que vos profetizam meiv 
lira , eu os darey em maaõ delRey da Babilónia , e 
matal-os^ha ant vossos olhos, porque fezerom sandice 
gaoi laiçael, e fezerom fornizio com asmolberes de 
^us amigos, e falarom paUvnu» em meu nome, qu^es 
lhes ei^ nom mandey. £ qpando se tornarom os me^ 
^egeiros pêra Jerusalém ^ levarom huã^ cartas da patjt 
' dps fsisQb profetas , que eiam em j^abilonia , .que 
mandavam aos sacerdotes de Jerusa.leftt per estas par* 
lavras; o S^phpr Deus vos pôs. em SUd. casa*) poiâi 
^orq^e Qom d^^tades Je.]?ei9Mas , que no« em.vÍQU 
.4Íczer, q^ kT-^^ejxàç^ ca«as> ca nçm aviai»os. á^ 
XornAr ai^P ]^ Weo acarta Sopboniâ^ ant Siey Seder 
áijias, oi»vii>iie'^a jQremÍAs;.e;dysseJÍ<¥*eimiii9>; esto vos 
diz o Senbpr Deus; so^re aqueles y.^e Me. forom a 
JBabilonia à^ seu grado, eu. os visiiarey cy^m bem, e 
iTôdu^il^os-bey 9 mi^s spbré yos , que nom s^í^tes com 
j&les , em viarey espada e fame « e pe^telençik) e darey 
Jley Stdechias, e os pujtros, que ficarpm em Jerusa- 
lem^f em coita y e em doestp. ant todas ^s», gentes da 
terra, e britarey esta cydade, e ffiréy grfinde ma* 
lança eno poboo dri^. £ Jeremias proíei;a. esteve en 
;áj^'adr<os do templo, e dysse a todo o poboo; esto 
jàix o S^ibor.Deufi: eu. aduwy sabre ^t^ eyd^de 


todos os maaes, que falej contra ela ; e huu sacerdote' 
que avia nomePhasur, feriu entom Jeremias com 
sanha , que ouve dele pelo que dezia , e deitou-o em 
^uu carcer. E em outro dia pela manhaã tirou-o 
do carcer; e dysse Jeremias aaquele Sacerdot, que 
seeria posio em grandes temores de cada part , e que 
seeria leyado cativo a Babilónia^ 

C A P. 39. 

Como vot Jbakmias metido sm càrcsa poa oEzsa 

JL/Epois negou Rey Sedechias o tributo a Bey de 
Babilónia | e veo porem Rey de Babilónia cercar Je- 
rusalém y e mandou Rey Sedechias dezer ao profeta 
Jeremias, que preguntasse nostro Senhor se faria 
'alguã misericórdia com eles , e rrespondeu-lhe Je* 
remias, e dysse: esto diz o Senhor Deus : eu darey 
Rey Sedechias, e os seus servos, e o seu poboo em 
maaõ de Rey de Babilónia , e ferilhos-ha com espa- 
da , e nom lhe perdoará , nem se amerceará deles 
em nemhuã maneira. E esto dizia- Jeremias braa- 
• dando antre o poboo sem iiemhuâ temor. E Rey do 
Egito vijnha com seu poder pêra decercar Jerusalém, 
e elRey de Babilónia saiu a ele, e decercou a cy- 
dade, e pelejou cpm ele, e feze-o fugir a poder da 
espada. E en quanto Bey de Babilqnia leixou Jerusa- 
lém, oé falsos profetas escarneciam de Jeremias, e 
enganavam Rey Sedechias , dezendo : nom tornafrom 
aqui mais os de Babilónia , mas os qossos , que estam 
em terra de Babilónia , sse tornarom pêra nos , e tra- 
geroni os vassos do templo do Senhor. E Jeremias 
profetizava-lhe^ocoptrairo, e dizia, qite Rey Sedor 
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'ehias seetia dadb em maaõ dé Rey de Babilónia , ele^ 
val-o-ya ; e os maaos homeés diziam a Jereínias^ qae 
ensandecera^ E Jeremias albardou seu asno pêra sse 
hir pêra huã sua aldea, e huú homem , que guardava 
a porta da. vila, tomou-o, dezendo, que fugia pêra 
os Caldeus^ e;trpuve-o aosjlriocepes, é mandarom-no 
feril* 9 e meter em carcer ; e jouve Bly Jeremias per 
muitos dias, e veo a ele huu seu primo ^ e disse-lhe 
que lhe comprasse hiía herdade 9 que queria vender , 
porque a el perteencia , porque el era o mais chegado 
da sua linhagem ^ e entendeu Jeremias , que esto 
'Tijuha dfi part de Deus^ e còmproil-lhe a herdade » 
e^ dysse s esto diz o Senhor Deus : aynda os agros , e 
as vjphas seeram possuidos em esta terra , que vós 
de^edes que he deserta ; e eu ajúntarey os mora- 
dores deia, e tragelros^hey de todas as terras, em 
que os lancey , e reduzel-os*hey a est logar , e mo- 
1'arom em ele com feuza , e farey com eles preitezia 
pêra senpre» 

C A P, 4a. 

COMÒ ^Ot MEDIDO JeRBMIA^ EM ^O tJLGÚ DE tÓDO. 

A Cabo de pouco tempo huu pr-incep da cavalaria 
de Rey de Babilónia , que avia nome Nabuzardam , 
e outro princep com ele cercarom Jerusalém per 
mandado delRey de v Babilónia ^ e taiparom-na toda 
em rredor , em guisa , que esteve ençarrada dez 
oyto mezes. E Rey Sedechias ouve grande temor, 
e tirou Jeremias do carcer, e preguntou-^o em se- 
gredo , . e dysse-lhe Jeremias ; digot que tu seerás 
dado em maaõ dèlRey de Babilónia , mas rogot , Se- 
nhor', que me nom metas em est carcer , em que 
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jPACòj ca ttiotteféy ein elp; e mandou étRef^ <fíitê 
êstevese Jeremias em huã casa aiit o carcer , e maõ^ 
dou ^ tq|tie lhe dessem huii pam caída dia , atara qudf 
í^om ouvesse paiti efiia cydàdé ^ e bfaadata Jeiréniíasy 
é dizia : aqtieles, que ficarem em esta cidade, mor^ 
ferom de faAie j ou com espada, é aqueles, qúé 
fugirem peí^a ôá*étnijgos, esicâparòm da morl. E ajiin^ 
taromsse os princepes , e ò» velhos dà ^dáde , e dis« 
serom a elRey : rrogàmo^t, Senhor,- ^ue méjra est 
homem , cá còm sabedoria faz enfraqtiezer òs cora«* 
çoé^ dos hotneês, que ham de Udàr, e eler ih^ent^^ 
dezeíido ^ qâe tú , Senhoi^, serás levada preso a Ba^ 
bilonia ; e dysse-lhe élRey : etn tosso podef hre ; a 
eles tomarom entom Jeremias, e deitáffora-irá pâí* 
cordas em hnií lago ^ que n^om tijhhá ailrgá, más erá 
todo cheõ de Iodo tntíi fondo ^ e alr jazia o pròfetíf 
Jeremias ínetudo no lodo átaa á garganta^ e esto Hie 
era maior amargurai , que outra mort. Entom hui» 
crastrado de Etyopiâí, que andava ein casa deíRej 
Sedechias, disse-lhéí Senhor, estes homeéâ te feze-^ 
rom pecar gravemetit J e dysse-lhe elRey : leva cota 
tigo trinta homeês , e tira o profeta do lago, ant que 
moyra : e fbysse aquele crastíado , e tyroú Jeremias 
do lago^ e chartiou-o elRey efiff segredo, e demandou^ 
lhe conselho , e jarou-lhe que o nóÉ^ matasse ^ nem; 
lhe fezesse ma(l, por lhe dezel» tód* a veriíade ^ que 
entendesse. E dysse-lhè Jeremias : digot que sse %ú 
«aíres , e te fores pêra os princepes de Babilónia , quer 
te teem ceícado, seerás salvo, tu,, c tua casa, e estsfr 
cydade nom será qúeimacta. Entom lhe dysse eIRey' 
a Jeremias , que nam soubesse nemguu aquelo, que 
com ele falara , mas que dissesse , que sse' lançara* em 
terra antHejr, rrogando*Ibe,que o nom knçassefi^is 
en carcer. . - x 
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C A P. 4té 

Como Aey ds Babilónia írendeu Rrct Sedêcsu^ ^ 
£ lbb mandott tirar os olhos , s gomo foy tikado 
Jeremias de prisam^ 

HjN a cydade (te Jerusalém avia tanta minga cftf 
mantimentos , que as molheres comiam os moços 
pequenos, e foy entrada, e tomada a cjrdadoaa m&aL 
noit) e fugiu Rey Sedechiasde hoit com toda sua. 
casaj e os seus prínc^epes com ele foromsse caminho 
do deserto. E ena manhaa forom depôs ele os prin"* 
cepes de Babilónia, e tomarom^^no em huu cam^o 
do deserto, e muitos daqueles , que hyam com ele, 
fugirom , e levafom-no os princepes de Babilónia 
prezo a Rey de Babilónia. É dysác-lhe Rey de Babi- 
lónia como fora sem agradecer contra el-, que o fe-* 
2era lley de Jerusalém, e como lhe fezera obras 
d*emljgo polo bem , que lhe el fezera j e como fora 
perjuro contra Deus; e porem , disse el í o grande 
l}eu5 ha em ódio a tua maldade, e te deu em meu 
poder; entom lhe mandou matar òs filhos ant ele, e 
o maior Sacerdot do templo , e o princep da cava- 
laria, e outros dos mais honrrados; e mandou tyrar 
os olhos a elRey^ e meteu-o em cadeás pêra o levar 
a Babilónia, e aqueles que o Jevafom preso a elRey, 
tornarom-se pêra a host, que estava em Jerusalém. 
Entom o princep da éavalariá, que avia nomeNabu- 
zardarii , queimou o templo de Deus, e a casa dei Rey, 
e todas as casas da cydade de Jerrtsalem , e o muro , 
e tomou todos os vasos do templo, e os esteos, e o 
lavatório do afame, e mandou legar o poboo pêra 
o levar a Babilónia, e tirou Jeremias da porta do 
carcer^ segundo mandara nostro Senhor a Rey de 


fiakilotiia , e íet maioral en a terra huu líòtíieth , q^a^ 
avia nome Godolias, qtáe fosse sòbelos proves, que' 
ficavam ena terra, e sobelos lavradores, que dessera 
p tributo a elRey de Babilónia em cada huu ano. 
E trouverom ant o princep Nabuzardam todos ost 
prezos em cadeas , e ele tirou dantre eles o profeta 
Jeremias , e disse-lhe : Vent comego pêra Babilónia j 
e honrrar-tej, e se te nom prouger, fica aqui, toda a 
terra he ant ty, mora bu quiseres; e deu-lbe entom 
mantíjmento, e doas, e leixou-o, e leixou outrosy 
os Recabitas, que aly moravam ; e ficou aly Jeremias^ 
e Baruc em meo do poboo , que ficava ; e Nabuzardaia 
foy$se pêra Babilónia , e levou com sigo es c^tivosw^ 
Aqui sse acabou o Reyno dos Judeus, e forom ví]d# 
e hu^ Reys depôs David^ 

É A P. 42. 

Como morreu IIet Síêdéchiás em citivÊiRa^ 

X-jLRey de Babilónia fez grande festa pola vitoria^ 
que ouvera , e fez sacrifícios aos seus deuses ,. e fe^ 
grande convit y e convidou muitos. E estando todos' 
mui alegres y mandou que Ibê trouvessem deant Rey 
Sedechias, a que tyrara os olhos,, e q.ue trouvessen* 
com ele alguus dos cantores do templo de Jerusa-*^ 
lem , que cantassem ant os convidados alguus canta-' 
res dos de Syon com estornientos de tanger,, e ó» 
convidados beviam pelos vasos do templo de Deus, 
quê Rey de Babilónia- guardou pêra- sy , e outros ofe- 
receu aos seus ydolos. E mandou elBey, que des- 
sem de bever aos cantores, e mandou, que dessem» 
a Rey. Sedechias huã beveragem laxativa, com que^ 
ouvesse íluxu- de ventre^ em guisa y que ant todos 

iazia 


' fazia seu lixo ; e depois (jue o escarneccrom , torna- 
roíri-no ao carcer; e ele com grande door a cabo ^ 
de poucos dias morreu, e quando Rey de Babilónia 
ouviu ajrrazom da sua mort, mandou que o tyras- 
«em do carce^ , e que o soterrassem honrrudament 
come Rey* 


DA ESTORIA DO LIVRO DE 

THOBIAS. 


C A P. u 

doiio Teobias foi levado càtito á Ninite, como 

FOI CEGO ; DA. BOA VIDA QUE FAZIA. 

J_jN o tribo de Neptaljrm avia huii homem boo , qué 
avia nome Tobias; est nom queria adorar os bezer^ 
ros do ouro , que fezera Jerobam Rey dTsràel , ásy 
como faziam todos os outros dò seu senhorio, mas 
hya-rse a Jerusalém adorar nostro Senhor; e dava 
fielment as primícias , e as dizimas , e fa2ia muitas 
«smolas, e pêro era itíoço ^ guardava bem a ley de 
Deus em todas cousas , e depois que foy mancebo , 
tomou por molher huã j qiie avia nome Ana , do seu 
tribo, e ouve dela huu filho, e pose-lhe liome To«» 
bias , asy como el; E aveo ásy que Tobias o Velho 
foy levado cativo^ ele, e sua molher, e seu filho, a 
huã cydade^ que avia nome Ninive, que era terra de 
Gentijs; e guardou-se sempre de sse ençujar com 
os manjares dos Gentijs, e rrepreendia gravement 
aqueles ^ que alá jasiam cativos , que comiam do$ 
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setis manjares , è âext nostro Senhor graça a ToLías 
ant o Rey daquela cydade, que avia nome Salamà- 
nazar , e deu-lhe poder què fosse veei* os cativos hu 
el quisesse, e que lhe fesesse todo quanto lhe prou- 
guesse. E andando Tobias pela terra visitando 09 
cativos, veo a huã cydade, que avia nome Rages, e 
achoii ahy huu seu parente muyto pobre, que avia 
nome Qal)elo, e enprestou-lhe dez marcos de prata 
sobre huã obrigaçom. E aconteceu que morreu aquele 
Rey de Ninive, e rreynou huu seu íilho, que avia 
nome Scnacharib; est queria mal aos filhos d'Israel, 
que tijnha cativos, e Tobias conforta va-os , e dava 
milita esmola aos pobres, E huã vez foy Rey Sena- 
charib a terra de Judea , e veo dalá fugindo com 
temor da ira de Deus, e com sanha mandou njatar 
muitos Judeus daqueles que tijnha ca|;ivos; e Tobias 
soterrava os corpos mortos, e quando esto soube el 
Rey, mandou-lhe tomar quanto avia, e mandava que 
o matassem; e Tobias fugiu, e escondeu«se com sua 
molher, e com seu filho, ca muitos avia hy, que o 
amavam , e a cabo de quareenta e cynque dias foy 
elRey morto per seus filhois , e tornou^^se Tobias pêra 
sua casa, e foy-lhe tornado quanto lhe tomarem, 
Aveo asy que huu dia de festa tijnha feito seu gentar , 
e dysse a seu filho que trouvesse algaustlo seu tribo, 
que temessem Deus, pêra comer com ele, e o filho 
tornou, e dysse como huii Judeu jasia degolado en 
a praça; e foy logo alá Tobias, aftt que comesse, e 
trouve o corpo pêra sua casa, e comeu com doo, e 
com temor , e depois que o sol foy posto ^ soterrou 
aquele morto, e seus parentes rre^endiã^no desto , 
dezendo que já por esto ouvera de seer morto , mas 
ele mais temia D^us que elRey, e n&m quedava de 
soterrar os mortos, É a^Bteceu huu dàsL^ que To^ 


hhs ríjrtha canssado de ssòterrar os mortòi, e lan* 
çouése eYn sua casa a cerca da parede 5 e adormeceíi ^ 
e caíu-lhe ssobrelos olhos esterco d'uu linho datido- 
rinhas quent, e foy logo cego; e esto fez Deus polo 
provar, ca ele beenzia n ostro Seuhor em todas cou- 
sas,^ e dma a seus próximos, que lhe ríeferiam estoi 
nom queirades asy falar, ca nós somos filhos dos 
Santos, e atendemos aquela vida, que Deus dará 
aos seus fieis. Sua rtiolher de Tobias, que avia nome 
Ana, hya cada dia tecer, e aquelo que ganhava per 
seu trabalho , tragia-o a seu marido; e aveo huu dia 
que trouve huii cabrito, que lhe derom, e quando To- 
bias outíu o braado do cabrito, disse: veede nom seja 
furto; e sua molher com sanha disse: bem parece, 
que a tiia esperança he vaã , e as tuas estnolas pe- 
recerom, E Tobias começou de gemer com lagri- 
mas, e disse: Senhor Deus, faze tu amym segundo 
a tua voontade , manda rreceber o meu espirito em 
paz, ca mais me compre a mort ca viver« 

C A P. íi. 


Db SaRKâ, ▲▲ QUAL MORItEROM ^ETB MARIDOS, QtJÂtfDO 
QUERIAM AVER COMPANHA COM ELAé 

JljM huâ cydade de terra de Media avia, huâ mo* 
Iher, que avia nofte Sarra; esta^mólher ouvera set 
maridos ^ e todos ós matara o demo , quando 
entravam pêra jaser com ela, e ficava ela virgem. 
E aconteceu que aquele dia, em que Tobias rogava 
a Deus que o tirasse do mundo, huã manceba desta 
boa molher Sarra começou de a doestar, dezendo- 
lhe que matara aet maridos ; e meteu-se Sarra em 
Ik^Ã casa ençarradai e esteve per três dias que nom 
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joomeii , nem beveu , estando em oraçom detendo t 

rrogot , Senhor Deus dos nossois pa-dres , t[ue me tires 

est doesto , que me dizem , ou me tira de sobela 

terra. 

C A P. 3. 

Como Thobias enviou seu filho a terra db Mk«» 
dia , como o angio foy seu guiador em seaie^ 
x.iianca d£ homem* 

X_jN aqucl tempo ouviu nostro Senlior os rrogos 
de Tobias, e de Sarra, e enviou o ango Rafael, que 
os curaSse. Entom chamou Tobias seu filho , cui-r 
dando que morresse , e disse-lhe: filho ^ aque que eu 
morrerey, e tu soterra-me, e honrra senpre tna ma- 
dre , em quanto viver , e quando inorrer, soterrai -a- 
bas a cerca de mym : Senpre te .nembra de Deus, e 
guí^rda os seus mandados , e faze esmolas da tua 
jrequeza, ca ahesmola livra o home de todo o pe- 
cado, c dá grande fama ant Deus a todos aqueles 
que a fi.zcm ^ estes castegos, e outros muitos deii 
Tobias a seu filho, e disse-Uie como enprestara dez 
marcos de prata a huu seu parente, que avia nome 
Ga])clo, que morava em terra de Media em huã 
cydadé, que avia nome Rages , como suso ouviste^, 
€ disse-lhe que catasse huu conpanheiro fiel, que 
sse fíisse com ele por sua §olt!ada , e que cobraria 
aquolá prata, que lhe deviam. EiUom saíu-se Tobias 
o líioço aa praça , e achou huu mancebo que estava 
ciiigudo come quem quer andar caminho, e est era 
ango de Deos , e dysse a Tobias como sabia bem 
a jutla cytlade , hu morava aquele homem boó , que 
dc\ia a prata a seu padre, e que o conhecia el mui 
bom , e Tobias o moço levou-o a seu padre , nom 
saLendo que era ango: e ele saudou Tobias, e dys- 
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ist^lhe: gòyvo seja.aiy sempre; e rresponcleu Tobíâsr 
<fue goivo posso eu aver, que nom vejo o lume do, 
ceep? e dy«se-lhoo atjgo: a pouco tempo seerássaao 
per Deus; e dysse^lhe Tobias; poderás tu levar meu 
filho aaquelè logar, hu ha d'ir? errespòndeu o ango: 
6U o levarey, e o ttageirey a ly. Entom se foy To- 
bias o moço, e o ango com ele em semelhança de 
mancebo, e foysse depôs eles búu cam; e sua madre 
chorava , e dezia a seu mari3o : tu nos tiraste o bor- 
dam,, e sosteementò da nossa »velhice ; ora nunca 
fo6Se aquela prata , por que o enviaste ; avondava-nos 
a nossa proveza, que nós aviamos por rriqueza, quan- 
do víamos nosso filho 5 e dysse-lhe , Tobias : nom 
queiras chorar, ca nosso filho se tornará salvo pêra 
nós; eu creo que o ango de Deus boò aconpanbará 
com ele. 

C A P. 4. 

Como Tobias o moço tomou o pexe do Ryo Tigris. 

PER HAKDADO BO ANGIO ; COMO LHE DISSE O ANGIO 
QUE CASASSE COM SaRRA 9 E ENSINOU-O COMO FEZESSE; 
E GOMO CHEGAROM A CASA DO PADRE DE SaRRA. 


T 


Obias O moço, e o ango com ele forômsse seu 
caminho; e a primeira jornada, que fezerom , foya- 
par do Ryo, que chamam Tigris, que he huu dos 
que saaem do paraiso terreal, e Tobias quise lavar 
os pees eno Ryo , e saiu huu grande pexe , que o 
queria comer, e braadou Tobias, é dysse-lhe o ango: 
tomaa-o pelo braço, e tyra-o pêra ty; e tyrou To- 
bias o pexe em seco , e dysse-lhe o ango que o 
abrisse , e que tomasse o fel dele , e o coraçom , e 
a muela, e guardasse todo, ca som mui boõs pêra 
mecsinhas^ entom asou Tobias part daquele peixQ^ 


N 
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e comerom anbes, e levou part dele salgada, ^ 
preguntou Tobias ao ango,que vertude aviam aquelas 
coasas, que guaràara do pese; e .dysse-lhe o aiigo^ 
que o coraçom daquele pexjg queimado sobelas bra* 
sas, o fumo dele tyra todo demónio do homem, oa 
da molher i e hyiido per seu caminho , preguntou-lho 
Tobias hu dormiria aquela noit, e dysse*lhe o ango: 
aqui mora huu homem boQ , que ha nome Raguel , 
que he teu parent herlt dbiegado; e tem huã sua 
filha , que he deVuda a ty com todos seus beés , e ha 
nome Sarra ; e rrespondeu Tobias : ouvy dezer , que 
fora casada com set maridos , e que todos os ma* 
tara o demo ; e dysse-lhe o apgo : nom ajas temor , 
ca o demo ha poder sobelos luxuriosos , e sobelos 
que nom temem Deus; mas tu quando casares com 
ela, estarás três dias, que nom te chegarás a ela, 
e de noit estaredes anhos em oraçom ; e na primei*» 
ra noit queimarás a muela do pexe, e afugentar-se-á 
€f demo ; e na segunda rrogaredes a Deus , que vos 
faç£( quinboeiros ena sanctidade, e na castidade dos 
patriarchas ;[ e na terceira noit rreceberás béçom, 
que os filhos , que de vós nacereni , sejam saaõs , e 
escorreitos; e a quarta noit tomarás tua molher com. 
temor de Deus, e com amor daver filhos mais que 
com amor de luxuria , por tal , que ena sement d'A- 
braam recebas b^ençom em teus filhos. ]^ntrarom 
Tobias , e( o ango em casa de Raguel , e disse Ra- 
guel a sua molher: semelha-me este mancebo meu 
primo Tobias; e disse-lhe o ango: este he seu filho; 
e Raguel ouve gram prazer, e mandou guisar de 
jantar , e dysse*lhe Tobias o moço: nom comerey^ 
nem beverey, ataa que me prometas, que me darás tua 
filha por molher: quando esto ouvio Raguel , ficou 
espantado^ e duvidava, que rresposta lhe daria; e 
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1^5se<*llie o ango: nom ajas^ temor de lha dares por 
piolher , ca a este he devuda , e porem nom a pode 
aver outro; eotom disse Raguel: eu ssey que tu 
veest de Deus , e Deus exouviu as minhas lagrimas , 
ç os meus rrogos , pêra esta miuha filha seer ajuntada 
aa sua geeraçom ^ segundo a Ley de Moyses. 

C A R 5. 

£õM0 Ra0UBL D£U SUÁ VILHA SáRRA por MOtHER 

4. Tobias o bioco , como vorom ajuntados em 
S£U casamento* 

X Omou Baguel sua filha Sarra pela maaõ destra, e 
deu-a a Tobias ena. sua maaõ destra , e dysse : o Se- 
nhor D&US dos nossps padres seja cora tosco , e vos 
lyun.te y e compra a sua beençora sobre vós ; e feze- 
rom a escritura do jcãsamento , ecomerom beei^xendo 
nostro Senhor. Depois da cea meterom Tobias em 
kuã camará com Sarra, e tyrou Tobias huú pedaço 
da nofcúela do pexe , e ^ ose-o enas brasas ; entoní o 
ango Rafael tomou o demo , e legou*o , e deitou-o 
eno deserto do Egito roais alto. Entom dysse Tobias 
a sua molher : Sarra i façamos oracom a Deus ^ e aa 
quarta noit faremos nosso casamento ; e fezerom 
oracom a Deus aquela noit , que sse amerceasse deles. 
£ Raguel seu sogro , cuidando que era morto Tobias, 
asy come os outros maridos de sua filha , mandou 
fazer huã cova, em que o soterrassem : e mandou huâ 
manceba pela manhaã, que Tisse se era já morto; e 
ela ioy , e ad;iou*os anbos saaõs jaser dormindo , e 
dyase-o asy a Raguel ; e louvarom todos nostro Se- 
nhor , e fezerom grande ^ronvit pêra seus visinhos , 
t pêra seuâ amigos, e rrogou Baguel Tobias, que 
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ficasse com ele dnas dòmaas, edeu-Ihea meatade 
de quanto avia, e feze-lhe escritura, que depois de 
sua mort lhe ficasse a outra ameatade. Entom dysse 
Tobias ao ango , que cuidava que era homem , que 
fosse a Gabelo , e que lhe pedisse aquela prata, que 
lhe en prestara , e que o fizesse mi}t aas suas vodas : 
entom foysse o ango , e levou consigo quatro dos 
servos de Raguel, e dous camelos, e rrecebeu a 
prata de Gabelo, e feze-o víjr aas vodas, e quando 
entrou Gabelo, achou Tobias, e sua molher , e been« 
zeu-Qs, e todos disserom , apaen , e fezerom suas 
vodas e seus convites com temor de Deus^ 

C A P. 6, 
CoMO CHEGOU Tobias o mogo à. ssu pádrb , gomo 

&£CEB£0 VISTA ToBIAS O VSLHO GON O FEL OO 
. PEXE , GON QUE I.SE BUnTAROM OS OLHOS.. 

JL Obias tardava em suas vod^s , e seu padre era coy- 
tado por el, porque passava já o dia , a que avia de 
tornar , e sua madre chorava muito por ele , e dysia : 
-filho meu, porque te mandamos tam longe, lume dos 
'nossos olhos, e soteemento da nossa velhice; e seu 
marido cotifsrtava-a. E Raguel dezia a Tobias o 
mancebo , que ficasse com ele , que el mandaria de- 
zer a seu padre como era de saúde , e Tobias nom 
quis ficar; entom lhe deu Raguel sua filha Sarra, e 
a. meatade de todos seus beés cm gaadois, e em servos, 
e em camelos, e em muitos dinheiros. E Raguel esua 
xiiolher ensinarom sua filha Sarra, que honrasse muito 
seu ssogro , e que amasse seu marido, e que regesse 
sua casa , e que governasse sua casa , e que se guar- 
dasse sempre sem rrepreendimeoto, £ forom-se seu 
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caminho , e quando cliegarom a ameatade do ca* 
minho , dysse o ango a Tobias : vaamos ariho$ deant , 
e tua molher com sua companha , e com as bestas 
Tenha seu paso depôs nós, e leva comtigo do fel do 
pexe , untarás com ele os olhos de teu padre , e logo 
receberá vista em seus olhos. E a madre de To- 
bias estava eno mais alto logar do monf a par do 
aminho, e oolhava a longe pelo caminho, e co« 
nheceu de longe seu filho que vijnha , e foy correndo 
a seu marido, e dysse-lhe:' ex teu filho vem, e o 
cam , que sse fora com ele , veo deant. Entom se le- 
vantou Tobias o cego , e chamou huu mocó , que 
o adeesirasse , e saiu a receber seu filho , e beijarom 
entom seu filho o padre , e a madre , e chorarom 
com prazer , e adorarom nostro Senhor , e aseenta- 
rorosse a folgar : entom Tobias o mancebo untou os 
olhos.de seu padre com o fel do pexe, que tragia, e 
rrecebeu vista , e todos glorificarom nostro Senhor , e 
dysse Tobias o velho : eu te beengo Deus dTsrael , 
porque me castegaste, e me saaste , e agora vejo eu 
o meu filho Tobias. 

C A P. 7. 

Como o avoio, que i.NDAVjt em semelhança ds 

HOMEAIy S£ n^SCOBRIO A ToBIAS, £ GOMO MORREU 

Tobias o V£lho. . , 

A Cabo de set dias veo Sarra , molher de Tobias o 
mancebo, com todo aquelo , que lhe dera seu padre 
Gabei o; e ajuntarom-se todos os parentes, e os ve-* 
sinhos de Tobias , e comerora , e tomarom muito 
pra-Aer per set dias. Entom lhe contou Tobias o moço 
» seu padre quanto lhe £ezera aquele mancebo , que 
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<eomsi|;o leyara pelo caminho: entom apartarom o 
ango a part, e rogarom-no, que tomasse a meatade 
ie todo aquelo, que trouverom: entem lhe dysse 
o ango escondudament : beenzede o Deusdoceéo^ 
que fez com vosco a sua misericórdia ; boa cousa h^ 
a oraçom com o jejum , e com a esmola ; quando ta 
fazias oraçom , e outras obras de piedade , eu ofere- 
cia a tua oraçom a nostro Senhor , e porque tu eras 
amigo de Deus, convém que te provasse ele, % 
emviou-me pêra te curar^ e pêra livrar Sarra do de- 
mónio; eu som o ango Rafael, huu daqueles, que 
estamos ant Deus. Quando esto ouvirom , com temor 
cayrom ssobre suas faces, e dysse-lhe o ango: pas 
seja com vosco , nom temades , semelha-vos , que eu 
comia e bevia com vosco , mas eu hey manjar e fae« 
ver, que sse nom pode veer; tempo de me tomar 
aãquel , que me enviou ; e tanto que esto disse , nora 
pareceu mais. £ntom jouverom em terra em oraçom 
per três horas beenzendo nosiro Senhor; e depois 
levanuroros&e , e contarom todas aquelas maravilhas} 
ve abriu Tobias sua boca , e louvou, e beenzfiu sostro 
Senhor , e profetizou do tempo de Jbsu Christo , e 
amoestou o poboo d'I»rael per sen exemplo , que se 
tornasse a Deus , e que esperasse en a sua misericor^ 
dia. E viveu Tobias o velho cento e do-ze anos , e 
viu os filhos de seus netos ; e quando ele entendeu , 
que a cerca era a sua mort , chamou seu filho , e set 
netos , e dysse-lhes como cedo sayriam os filhos d'Is- 
' rael daquela terra , e sfie tomariam a Jerusalém , « 
como a casa de Deus seria outra viez bedificada, e 
amoestou-os, que amassem Deus, e o servissem > o 
disse4hes que quando moíxesse sua madre Ana , que a 
soterrassem a cabo d^ílie em huu muimeiíto ; e mor- 
pou e»tom Tobias o velho, e depois morreu sua 
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9ioIh«r Ana. E tomou-se Tobias o mancebo pêra setv 
sogro com sua molber com seus filhos, e com. seus 
netos, e achou seu sogro em boa Telhice, e outa 
cura deles ataa que morrerom. £ depois morreu. 
Tobias o moco, e soterrarom seus parentes ^ e avia, 
qpaiMla morreu , noventa e nove anos, 

DA HISTORIA DQ CAPTIVEIRO 
DE JERUSALÉM. 


C A P. I. 
Como Tsmazl havov Godouas, b lbvavá cATivot 

os JvnBUS, B COMO LHB TOLHBO JoH&IA, ▲ PEBA. . 

V^Gando elRey de Babilónia letou cativo o poboo 
de Jerusalém, ficarom alguãs en a terra, que el leixou, 
como suso ouvistes: e leixou alyhun cavaleiro, que 
havia nome Godolias , que fosse sobreles , e veerom* 
sse pêra el todos, os que escaparom das maaõs cbs 
ittiijgos, e outros muitos dos dez tribos d^Israel, e 
alguus dos princepes da terra , e disse-] hes Godolias : 
non ajades temor de morar em esta terra , e servide 
a Rey de Babilónia, e averedes bem, e enviou-os 
pela terra de Judea , que morassem cada huu hu lhe 
prouguesse. Avia huu homem da geeraçom dos 
Reys, que avia nome Ysmael, que fugira pêra Rey 
de Amon quando Jerusalém estava cercada , e era 
maaõ homem, e disse huu princep a Godolias em 
segredo: sabe por certo, que Rey de Amon enviara 
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á ty Ysmael , que te mate , por tal , que tome esta^ 
terra, e se t prouj^uer , eu hyrey, e matarey Ysmael ; 
e dyssfe-lhe Godolias: certanient tu nom farás tal 
cousa , nem matarás o homem sem culpa ,^ ca nom 
parece verdade ^ que el queira fazer tal maldade, 
per que fique esta terra destroida. E depôs esto tco 
Ysmael j e dez homeés com ele a Godolias , e el 
3precebeu-os WHiy bem , e convidou-os , edèitou-sea 
dormir com eles , e matou Ysmael Godolias , é saíu- 
se de noyt , e matou os Judeus , que etam em aquela 
Cydade,- e outros cavaleirosu de Babilónia ^ e deitou 
os corpos deles emliuu lago. Em outro dia vijnham 
da prpvincia pyleenta homeés com doas e presentes 
a Godolias , e saiu Ysmael a eles , e dysse-lhes : 
entrade ^'Godolias 5 ,e eles tanto que entrarom , ma- 
tou-fos Ysmael , afora dez , que lhe dysserom : lei» 
za^nos viver j e^ darrt-emos.» muito • trigo, e orjo y q 
mel , e azeite , que ternas escond^^^ ^^^ agro ; e 
partiromsse delle. E Ysmael levou cativos, todos os 
que ficarom do poboo d' Ysrael em aquela Cydade , 
l^u estava Godolía&, e levou as filltas delRey, que 
encomendara Nabui^u-dam a Godolias: e quando esto 
SQ^e huu princep,.que avia nome Johãna , tomou 
hoineêâ ^ CQmsigo<, e foy depôs Ysmael, e acalcou-o> 
ei! fugiu Ysmael , e trouve Johãna todos ps qativos , % 
a. pr èa , que levava Y$mael. 

í. , C A Pv a. 
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Como Ihuremiàs prophetizou aos Judeus, elss 
. ma3rílkpal-no porem ^ £ ba sua sepultura* 

ixJuntaromsse todos aqueles , que ficarom do tribo 
de Juda^ e yeerom ao. profeta Jeremias , e dysserom* 
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)he : rroga per nós a Deus , que nos mostre que fa- 
remos , ça nós queremos fugir pêra o Egito com te- 
mor que avemos de nos matarem os Caldeos pola 
mort de Godolias , e nós faremos toda cousa, que 
nos tu dysseres : e a cabo de set di^as a palavra de 
Deus veo ao profeta Jeremias , e chamou todo o po- 
boo , e dysse^lhe : esto vos diz o Senhor Deus. Se 
.£cardc$ em esta terra , eu vos plantarey , e nom vos 
arryncarey , ca já eu amanssado s5 sobelo mal, que 
,Tos fige , nom qiieinides temer ant a face delRey de 
Babilónia, ca eu com vosco som; mas se vos fordes 
ao Egito pêra morardes hy, a espada , que vós temedes , 
vos comprenderá hy, e percceredes per espada, e per 
fame, e per pestelença. E eles nom quizerom creer 
Jeremias, mas disserom-lhc , que mentia, ca lhe 
nom mandara Deus dezer aquelo , mas que lho man- 
dara Baruc , pêra os dar en as niaaõs dos Caldeus ; e 
foromsse todos pêra o Egito com suas molheres , e 
com seus filhos , e com seus averes , e levarom còm 
sego o profeta Jeremias , e o profeta Baruc , e ficou 
a terra toda sem gent e despobrada. E veo a palavra 
de Deu* a Jeremias , e dysse aos Judeus : esto diz o 
Senhor Deus : eu tomarey o meu servo Rey de Ba- 
bilónia , e percudirá a terra do Egito, e vós outros 
pereceredes com os do Egito : e as molheres dos Ju- 
deus faziam sacrlficios aos ydolos, e rreprendeu-as 
Jeremias , e elas dysserom, que asy o faziam seus 
maridos , e Jeremias rreprendeu os maridos mais du- 
rament ; e eles dyserom-lhe : quando nós faziamos 
estas cousas enas Cydades de terra de Judea , entom 
éramos fartos de pam, e nos hya bem, e depois que 
Icixamos de fazer sacrifício aos ydolos, logo nos min- 
guarom as òousas , que avdmos mester , c pétecemos 
per espada e per fame 5 e rrespondeu Jeremias : esto 
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fj&t o Senhor Deus : fiti jurey pelo meu nome grande , 
qae todos os barões de Jiida , que som ena tenra do 
Egico y perecerom per espada , *e per fame , ataa que 
Bejdm de todo consumidos. Quando o poboo est<» 
ouviu, levantarom-se contra Jeremias , e apedrarom* 
no, e matarom-no com pedras, mas os do Ggit» 
bonrrarom-no , e soterrarom-no a par dos muimen» 
tos dos Reys, nembrando-se dos bens, que dele rre» 
ceberom , ca ele pela sua oraçom afugentara as ser* 
pentes peçoen tas, que chamam áspides, e os coco» 
drilos , que andam enas auguas do Ryo, que faziam 
muito mal aos do Egito. E depois dizem , que Rey 
Alexandre treladoxi o corpo de Jeremias, e levou 
pêra a Cy dade d*Alexandria , e soterrou- o honrrada* 
ment; e dali em deant nom ouve mais en aquela 
terra os áspides, e os cocodrilos. Este profeta Je- 
remias deu sinal aos Reys do Egito, que quando pa* 
risse a Yirgem , entom se desfaria toda sua ydolatrí«4 

C A P. 3. 

Como IhEREMIAS ST^ÇÁRROU ▲ arca. do TESTAME]!h*0l 

EN HUA PEDRA. 

JL^Ste Jeremias, sabendo como o templo de Jerusalém 
avia de ser destroido , tomou á arca do testamento 
com as cousas, que em ela jaziam, e fez per suas 
orações , que huã pedra a sorvesse , e acolhesse em 
sy , e com sseu dedo asijnhou aquela pedra com o 
nome de Deus cavado em ela come seelo , e des 
aquele tempo foy cuberto aquele nome de. Deus com 
nuvem , que nom pôde ninguu saber aquele logar, nem 
leer aquele nome , e muitas vezes parece aly nuvem 
cie fogo de noyt, porque "^ gloria de Deus nom s# 
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part da sua ley : aquela pedra está eiio hermo antrè 
dous montes, em que jazem Moysés e Aarom soter* 
rado». £ dysse Jeremias aos que estayam presentes: 
o Senhor Deus se partiu de Syom perá os Ceeos , e 
Terra outra vez em ^ua virtude , e o sinal da sua 
presença seerá quando todalas gentes adorarem o 
lenho; e dysse ^ que a arca do testamento nom a 
pbderiá nenguu tyrar, nem abrir as tavoas da ley» 
^te jazem em ela , senom Moysés , que resurgirá ena 
primeira resureiçom ; esta arca sairá daquela pedra, 
^e será posta eno mont de Sinay , e ajuntar-s-amtodoft 
â ela , atendendo a tornada do Senhor* 

C A P. 4. 

Como sb con^eio o qits profetizou Ibcremias 

AOS Judeus. 

X^Epois da mort do profeta Jeremias entrou elRe;^ 
àe Babilónia eno Égito, 6 destroiu a terra/ e matou 
«IRey do Egitò , e fez outro Rey em seu logo , e 
loraou os Judeus y que hy achou, elevou-os catÍTOS 
pcra Babilónia^ 


' 
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DA HISTORIA DE EZECHIEK 


C A P, I. 

Como profetizou Ezechiel aos Judítis, qúe ja- 
ziam EM Babilónia, e da fjiofecia dos ossos dos 

MORTOS. 

XiUu proftfia , que avJa nome Ezechlel , foy levada 
cativo a Eabifonia com os outros Judeus; este come- 
çou de profetizar aos Judeus, que lhe duraria aquele 
cativeiro de Babilónia sateenta anos, e profetizou-lhe 
o destroimento de Jerusalém , e do templo , e as mor- 
tes , e cativeiros daqueles, que ficarom em Jerusa- 
lém , e dos que fugirom, segundo suso escrito he; 
estas cousas lhe mostrara Deus aEzechiel pe^ muitas 
visões , que lhe mostrou, E aveo huu dia , que hufi; 
homem, qúe fugira, de Jerusalém, quando foy destrói- 
da , chegou ao profeta Ezechiel , e contou a todos os 
Judeus, que eram em Babilónia, o destroimento de 
Jerusalém e do templo , e como foy todo queimado ; 
e quando eles esto ouvirom , levantarom sua voi, e 
dysserom : pereceu a nossa esperança , talhados so- 
mos , e nom resurgiremos; élraadou o profeta Eze- 
chiel, e dysse : esto vos diz o Senhor Deus : quando 
eu for sancti ficado em vós , tyrar-vos-hey dantre os 
gentijs, e levar- vos-hey pêra a vossa terra, e espar- 
gerei sobre vós auga lympa , e sceredes Hínpos de 
todas voissas çugidades. E o espirito de Deus levou 
o profeta em espirito a huu campo , qúe era cheo 
d'ossos muy secos ,.e dysse-Ihe Deus: dy a estes ossos 

secos, 
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^écos; esto diz o Senhor Deus: eu darey sdbré vos \ 

nervos , e ffarey-vos crecer carnes ií couro , e dar- 
.vos-heyspirito, e viveredes; e falando ele esto, foy 
feyto huu soom , e movimento, e ajuntàromsse hiius 
ossos com #s outros, e logo foy feito sobreles liçr- 
vos , e carnes e coyro ; fe dysse-lhe Deus ao profeta: 
braada ao espirito e. dy : esto diz o Senhor Deus : 
vem , spirito dos quatro ventos \ é sopra sobre estes 
mortos , e vivam ; e logo foy asy feyto, e viveròm , e 
èsteverom sobi*ê seus peeà, e er& muy gratíde cotn* 
panha ; e dysse Deus aó profeta : estes ossos som to*- 
dos os da casa dTsrael. E contou o profeta aos Ju- 
deus todo esto que lhe mostrara nostro Senhor em 
sinal, que os tyraria do Cativeiro de Babilónia ^ e 
<Q[ue averiam rresurreiçom dos corpos ena fym dp 
tnundo. 

G A Pi i. 

Dos MILAGRES , QUE FEZ O PROFETA EZEGHIEL J C0M6 

o HATAROM OS JuDEUS. 

JOiStando o profeta Ezechiel em terra de Galdea 
antre os Judeus, que erani.hy cativos, fez justiça em 
aqueles , que passavam a Ley de Deus ^ e espeecial- 
mente em alguus , que eram do tribo de Dan , e de 
Gat, que perseguiam os que giiardavam á Léy; e íex 
contra el huã grande maravilha , ca os seus filhos e os 
«eus gaados pereceram per serpentes , e dysse-lhe , 
que os daquelle tribo hom tornariam pêra sua terra , 
e eles tomarom o profeta , e legarom-no a dous cava- 
los , arrastrarom-no pelas pedras , e soterrarom<*no eno 
agro. Este profeta seendo vivo morava a par d'uíL 
rryo , e vijnham à ele mliytos Judeus , que eram 
cativos^ e temendosse os Ca\Ideus, qúe lhe rreve* 
///• 8 ^ 


\ 
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Javâ ós ludeus ] àevoía sobreléá peí^a oá matai 
quando estavam com o profeta a par do rryo , e ô 
profeta per sua oraçom fez estar as áugas do rryo ^ 
e passou per cyina delas com todos os Judeus , e pas- 
sousse a outra part dji rribeira , e os Caldeus forom 
alagados , e per sua oraçom deu muitos peixes- ad 
poboo , que comessem , e muitas vezes resucitou 
muitos mortos. Este profeta deu sinal ao poboo, 
' quando miunguasse a aúga daquele rryo, en tom seria 
Jerusalém destroida , e quando fosse cheo , èntòra 
esperassem , que se tomariam a Jerusalém. 


DA HISTORIA DE DANÍÉLí 
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G A P. I. 

. t)0 PROFETA DaNIEÍ , S ÁOS OUTROS TRE5 JAOCOfT^ * 
Q0E NOU CONLYAM DA VIANDA DOS GENTIJS.' 

jLIuíí profcíta , que avia nome t)aniel , profetizou ená 
ierra de Galdea , quando fay jaziam os Judeus cati^ 
vos. Este profeta foy tam casto, que cuidavam que 
era crestaado. E aconteceu , que B.ey de Babilónia , 
<(juando levou os Judeus pêra sua terra , antre eles 
escolheu os mais nobres moços dos Judeus, e alguu^ 
da linhagem dos Reys os mais fremosos e mais ensi-^ 
Dados pêra estarem eno paaço delRey, e feze-os ensi'^ 
Dar das leteras de sua terra, e mandou, que lhe* 
dessem de comer dos manjares da sua meza: e antre 
estes forom quatro muy boõs moços dos filhos der 
Juda^ que aviam nome Daniel, Azarias, Ananias^ 
^izael , e mudou-lhe elRey de BabiloDia os oomes ^ 


/^ 


^'C ií5 )<^' 

é pose-llie nomes Baltbszar , Sydrac, c Misac, e At«» 
denaga. E estes quatro mandou elRey especialment 
que lhes desse tle conrèr hiiu procurador , que avia 
ifiome Malazar, mas eles pôserom em sua voontade ^ 
que nom comessem dos matíjarés dos gentijs, mas 
áquf le procurador òs cofistrangia , que comessem da- 
quelles manjares , pòr tal , que nom parecessem ant 
elRey mais magros, que os outros ; e eles dyssero tn 
ao procurador: é rrogamost que nos proves por dez 
dias, e da-nos a cíomer legumaís e auga , e depois para 
hl entes ends nossos rrostos ^ e em aqueles , que co- 
mem das viandas delRey, e asy como vires, asy faze 
a nós outros. Entom aquel procurador nom lhe dava a 
comer senom legumas , e á bever auga ^ e porem eram 
as suas almas linpas , e forom logo feitos ensinados , 
ca Deus lhes deu sciencia , e sabedoria , e especialment 
deu a Daniel entendimento dos sonhos, e das visoés, 
e a cabo de três anos forom apresentados Daniel e 
&èus companhcyros ant elRey de Babilónia, e pre^ 
guntou-os elRey per muytas cousas, e achou em eles 
dez tanto de sabedoria sobre todos os advinhos, e 
Inagos , e sabedores , que avia eho seu rreyno. E foy 
posto Daiíieí em grande hoíiíTã etn, terra de Caldea 
per muytô tempo. 

C A P. 2, 


Como Dai^ibl i>ÈGt4Ron as viso£T7S ▲ Ret 

D£ BAl>lLO:<rYA< 

JCjLRey de Babilónia viu huS sonho, e esqueceu- 

lhe ;jquelo , que vira , e chamou os soltadores dos 

sonhos , e dysse-Ihes : eu vij huú sonho , mas nom 

*xne nembra aquelo, que vy; e leles dysserom-lhe : 


* • 
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. que lhe dyssesse ele b sonho, e que eles o soltarinm| 

• e dysse4hes elRey : se me yós nom dysserdeso sonho ^ 

. e a signifícança dele^ vós morreredés^ e vossos averes 
seram tomados. E djsserom os soltadores: nom ha 
homem eno mundo ^ que poása comprir o que tu di- 

. zes, afora os deuses , que nom conversam com os 
homeés. Entom mandou elRey, que mataseni todos 
os sabedores de Babilónia j e andavam catando Da- 
niel , e seus companheiros pêra os matarem ; e quan- 
do esto soube Daniel foy a elRey, e pediu-lhe espaço 
d'ua noyt pêra mostrar aquel sonho, e entrou em 

^ sua casa coin seus companheyros , e fez oraçom á 
Deus, c mostrou-lhe Deus o sonho, e o soltam ento 

. dele, e beenzeu Deus, e entrou a elRel^ e dysse- 
íhe elRey a Daniel : podes tu. demostrar o meu so» 
nho , e signifícança dele ? e rrespondeu Daniel í 
nom pôde homem esto fazer, mas Deus do ceeo, 
que te amostrou as cousas,- que ham de víjr. As vi- 

^soens, que tu vias, som estas: tu jazias cuydando 
quem avia de rreynar eno mundo depôs ty, e mo- 
strou a ty nostro Senhor aqueles, que aviam de rréy- 

. nar depôs ty; ca tu vias ant ty huã ymagem grande 
e espantosa , e a cabeça dela , e o colo eram d'ouro ^ 
e os peitos, e os braços eram de prata, e o ventre 
e as coxas eram d arame, e as pernas eram de ferro , 
e os pees huã part deles era de barro, e a outra part 
era de ferro , e huã pedra foy talhada sem maaõs do 
mont , e feriu aquela ymagem enos pees , e brkou-a , 
e foy tornada em faisca, que leva o vento , e nom foy 
achado mais logar dela , mas aquela pedra , que bri- 
^tou a ymagem^ fezesse dela hi^u grande mout y e 
emcheu toda a terra. Esta era a visom , que vias em 
sonho; e hora, Senhor, ouve o soltamento dele^ dysse 
Daniel ; pela cabeça da ymagem ^ que era d ouro | s% 
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entende o teu rreyno, e o teu poderio, e daquçles^ 
que socederám a ty; e depois verrá outro rreyno mais 
pequeno que o teu , que se entende peloa peitos , e • 
pelo braços, que. eram de prata, per que sse entende 
o Reyno de Media , e de Pérsia. E depois levantar- . 
se-á outro Reyno , que sse assenhorará de toda a 
terra , que se entende do rreyno dos Gregos , que ; 
soou mais que os outros , per que eram bem S^lantes,. 
e pola grapde fama d' Alexandre, que foy Grego, e 
porem he sinificado pelo ventre e coxas d arame , que 
he metal qiie sôa muyto. O quarta Reyno será asy 
cpme fferro , ca asy como o ferro amolenta todolos . 
outros metaesi asy aquel Reyno britará todos, estes 
Reynos , e esto sse entende do Reyno dos Romaaõs,^ 
que he sdnifícado pel^s pernas de ferra ; e asy coma . 
huã part do pee era de ferro ^ e a outra part de 
barro , e o ferro uom se poda mesturar com o. barro ,. 
asy seerom eno Reino de Rroma grankdes discórdias. ^ 
autre os cydadaaõs , e huã part será fort ^ e a outra 
sc^rá quebrantada. Entoni sucitará Deus o Reyno do. 
Qeeo, que quebrantará todos estes Reynos, e estará 
pêra senpre, e ç^te Reynp se entende pela pedra, 
que britava a ymagem. Quando es|Q ouviu elRey,^ 
ca[íu sobre $ua,fac^, ç adorou Daniel , e dy.ssç ; verda-. 
deirament o vosso Deus,he Deus. de toijos os deuses.; 
e deu sseahoiio a Daniel spbre todas as Pro^rincias de 
Bi^biWiia , e spbre todolos sabedores , e guaanhou , 
Paniel dçlRey nijierçeQ.pera seus^cpmp^nheiros , que. 
ouvesem senhorio sobelas Provincias, e ele que ou-.; 
Tçssp sçu senhorio^ ena. Babilónia, e. que estevesse 
enas portas, delRe;» ^ sabede aqui que pçr aquele . 
Eeyno dp Ceeo , que aviar dç britar os outros , se 
eiatende p Reyi^o de Ihesfi Çhristo , que foy nado, 
de virgem sem juntamente de barom , que he de*» 
]çpLOstrado pela pedra talhada do mpnt sem maaps., 


\ 
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C A P. 3. 
Como os tubs moços forom iietiidos BMi«t? fo97^> 

PEBQUS SOM QUIZEUOM ADORAB ▲ STATUA. DO OURO. 

JO £z Rey de Babilónia huã estatua d^ouro , eai quf> 
avia sateenta coredos em alto, e seis em ancho, e 
mandou*a poer em huu canipo , e chamou todos os 
Princepes das Províncias, e mandou apregoar que 
em qualquer hora « que ouvissem o soom dos estro* 
mentos, que adorasé a estatua, e aquel, que a nom 
adorar , meteUo-am em huã fornaça de ibgo ardent , 
e morrerá. Todos os Príncipes adorayam a estatua 
afora os companheiros de Daniel , e foi:om acusados 
ant e(Rej, e acenderom a fornaça muy fortement, 
e meteronip-nos em ela atados com suas vistiduras , e , 
a chama do fogo queimou os homees, que meterom 
os companheiros de Daniel ena fornaça , e saiu a 
chama da fornaça , e queimou dos Caldeos aqueles , 
que achou a cerca da fornaça , que acendiam o fogo, 
e foy esparguda a chama a par da fornaça sasçeQta e 
nove covedos. Mas o An£[o decendeu com os com* 
panheiros de Daniel ena fornaça , e tyrou a chama 
dela, e deitou dentro, asy come vento dorralbo; 
entom todos três aqueles companheiros de Daniel 
beenziam Deus , asy como se falasem per huã boca. 
Quando viu ElRey , maravilhousse , e dysse : nom 
metemos nós três eno fogo ? e ex eu vejo quatro 
andar em meo da fornaça , e a semelhança do quarto 
he semelhável ao Filho de Deus. Entom os chamou 
eIRey , e eles saírom da fornaça , e niaravilharom-se 
todos como solam ent o cabelo deles nom era quei* 
mado , nem as vistiduras mudadas. E dysse elRey ?. 
uorn ha hy outro Deus , que asy possa salvar come a 
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peu Deus destes. E mandou per ley^ <jue «pialqtief , 
que deostase o Deus de Daniel, e de Sidrac, Misac, 
Abdenego , que morresse porem ; e sua casa fossd 
destroyda, e maiidou*lhes tornar o senhorio das Pro^ 
yincias com^ i^nt aviam. 

C A P. 4. 

Como Dantsii soltou o sonho a elRet NABir<:on 

D0190SOR nx Babilohia* 

Jj-íStando Rey de Babilónia muy honrrado em seu 
Paaço , e com grande soberva , viu huu sonho , que 
p espantou , e disse<íio a todos os sabedores de Babi-^ 
lonia, e nom lho poderom soltar; e dysse-o a Daniel: 
ç o sonho era estes elRey estando sobre seu estrado ^ 
Tya huã arvor em meatade da terra , e a altura dela 
chegava ataa o ceeo , e o aspeito dela chegava ataa 
os termos da terra ; en ela avia de comer pêra todos ^ 
# so ela moravam as bestas da terra , etios ramos, 
iboravam as avesso ceeo , e comia dela toda carne, 
je decendeu ^o ceeo huií santo ^ e dysse: talhade esta 
arvor, e os ramos, e os fructos dela, e fugam dela 
as bestas , e as aves , ma& leyxade a sement dela ena 
terra, e o quinhom dela será com. a,s bestas feras, en, 
as h^srvas da terra « e o coracom d'omenx lhe será mu^^ 
dado, e,6çrá*lhe dado coracom de besta fera, set 
tempos seram mudados sobre ela , ataa que conhe-^ 
çaiQ os vivos, que o i:^ui alto Deus ha senhorio eno, 
"Refno dos homeés , e dal-.o*ba a quem lhe prouguer.. 
«Quando Daniel ouviu ^te sonho , esteve calado ,^ 
p torvado , cuidando per espaço dua hora , por« 
que via eno sonho, que demostrava mal dellley, ^ 
^bsç^ljbie; tu, Rçy, es aquela a^xor , que vist ^w^ 
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&onho , ca o teu poderio he tara grande , que cliega 
aos cabos da terra, e a sentença 'de Deus he dada 
contra ty, ca tu serás lançado dantre os homeês, é 
morarás com as bestas feras , e comerás feno , assy 
como boy , e set anos se mudarom sobre ty, ataaí 
que sentas , que o mny alto Deus ha senhorio sobelo 
Reyno doshonieés>; e será.leyxàda a ty geeraçom de 
rraiz , ca depôs set anos serás restituído a teu Reyno; 
"e porem , Senhor , toma meu conselho ; rremij o^ 
teus pecados per esmolas, e per irentuira te perdoará^ 
Deus. 

c A p. sr 

'l 

Como elB^t de Babilónia foi lançado dantre 

os HOMBES. 

•■ . . , 

ix Cabo d*uu ano andada elRey de Babilónia en «eu 
Paaço , e falava ^ com espirito de soberva em esta 
guisa : esta he a cydade de Babilónia , que eu hede- 
íjquey em forteleza do grande Reyno , è em gloria dé 
minha fcemosura; e dezendo ele esto, vèo hua vos 
do ceeo, que dysse: aty digo eu, Rey de Babilónia ,' 
o teu Reyno será tirado de ty, e morarás com as' 
i^estas feras per set tempos , ataa que saibas, qu^e o^ 
muy alto Deus ha senhorio eno Reyno dos homeês ; 
e logo em essa hora elRey de Babilónia foi lançado 
dantre os bomees, e comia o feno, come boy, e 
nom avia manjar nenhum d'omem; e muitos saíam*^ 
da Cydade pêra o veer , e ele nom podia falar , e 
semelhava-lhe a ele , que era boy de deaht, e leom 
detrás. E Daniel nom saxa pêra o veer , cá em todo" 
o tempo que ele assy andava j senpre Daniel estava 
em oraçom por el a Deus , e poios seus rrogos os set 
anos, que assy avia d*audar| fqroni mudados em set 
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^ç^es y enos quaes senpre era sandeit, èenliattieadd; 
perquareenta dias, e per outros quareenta avia 00*^ 
raçoiri, e entendimento d'pnieni, e entom chorava,. 
€í rrogaya por sj a nostro Senhor, e taQto chorav^ik, 
que os olhos dele eram taaes, come carne viva , e 
assy passou, ataa que forom compridos set mes^» 
£ntom Levantou seus oUios a^ Geeo , e íoy*lbe tor**^ 
nado seu sentido, e beenzeo o mi^y alto Deus., cujo! 
poderio he perdura vil, e cataro*no os maftoraes, e foy; 
tornado a seu Reyno , peio el nom rreinou logo , 
xpas forom postos por el set Juizes, que.rregessem o 
Beino , e ele fez peendença ataa cabo dos set anos 
p6r conselho de Daniel, e nom comeu em aqueles > 
set anos pam , nem carne, pem beveu vinho, mas, 
iam solament comia legumas e hervas». £ .depois ; 
acabados os set anos .começou de rreynar e rregçr 
seu Reyno , e quizera fazer Daniel herdeiro eno 
Beyno com seus filhos ; e dysse Daniel :-: nom queira 
iPeus, que eu faça tal cousa, que hsjxe a herdade de 
^eus padres^, e me aprenda Í9 doas dos que nom son\, 
fcircumcidados. 

C A P. 6. 

■ i> 

jCOMO DaWICIi DECUROU ▲ HbT BaIíTHAZAK ▲ SI* ' 

otvifigança , b o qub ' diziam as ostras', qtr»< 
scrbveo hux maao £11 ra pareds ik) paago dbl^. 
Key- 

J:? JtOrreu Rey de Babilónia , e rreynou hufi- seu filho^ 
que avia nome Evulmoradach , e depôs esterreinou 
liuu seu Neto, que avia nome Baltazar, e acontècea 
que elRey Cyro , e Rey Dário cercarom Baltazar em 
Babilónia, e Rey Baltazar fez huu grande convit 
j^s maioraes do Reyno, é fez aly trager os vazos do 
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àú templo ée Jerusalém , que irourera ma Araop 
Kobuícadonosory e bevia per eles elRey , e grande» 
Senhores e soas inolheres, e suas barregaas , e lou*^. 
-varram o's seus deuses ; em aipjiela hora apareceu huã 
maaõ ooutra eiBej , que escreTÍa letras ena parede 
dõ Fftaco, e viu el&ey a maa5 e as leterás, e desapa«> 
reoeu a maao ', e elRèyi^ou contorTado , e tremia , e 
braadou fortuittiit , quíe lhe trouvessem os magos dos 
Caldeus^ e «s sabedores ,. e dysse-Hies: aqael , qu« 
leeraqueia esmptuva, «me dysser a significança dei* 
la , será vestido de purpura , e dVerá colar d^ouro eni 
seu colo, e seiá huií dos três príncepçs dos sabedores- 
enomeu Reino, e elesnon poderom leer aquela escA-»; 
ttifa» E mandou elKey por Daniel, e prometeu^ha 
aquèlo, quftrdara aos ou(ros sabedores , e rrespon*». 
deu4fae Duuiei^ e dysse: os teus does sejam pêra 
ty , e danosa. quem te prouguer, onas eu te leerey á 
escritura , e a dêqp«»erey : bem sabes tu, Rey , que o. 
mruy alto Deus deu o Reyno' a teu padre, e elo^ 
nom o conheceu -,' e pevem an4oa comendo 'feno.^ 
come boy , ataa que sse coiiheceu a Deus ^ e tu sa^ 
bendq todo esto , levajitast-te contra Deus , e ençu- 
jaste os seus Santqs va*sos , dando-os nas maaos cujas ^ 
eJ»tViBn4o^ifi:i-pQi5el^; louvastes teus deuses, que 
ne«b v^viem i nen> seotem , e nom glorificast o Senhor 
J^euSy que leem o ten estaco fm sua maao ; e portai 
som escritas estas palavras ant ti, eacubertament , as., 
as quaes querem dezer esto: Deus contou o teuL 
Reyno , e acabou^o, e foy pçzádo «m balança , e pei«. 
juizo dereito de Deus tu viverás mais poiteo que cui«^ 
davas , o teu Reyno a<erá partido , e será dado aoS: 
da tenra de Medk , e de Pérsia. Eatom deu elRey nt 
Daniel as doas , quie Uid prometera. £ logo em esai^;- 
noyt foy tomada a Cydade de Babilónia , e foy mortOíw 
Rey Baltazar; e depôs el foy Rey de Babilónia, P^iOi^ 
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C A P. 7. 
Gomo Daniel roT lançado na Cova dos lsoõss. 

xiEy Dário tomou Daniel, e levou-o comsego pcra 
terra de Media , e era Daniel buu dos três sabedo* 
res, que eram sobre cento e vijnt, mas em Daniel 
era maior o espirito de Deus , e elRey cuidava como 
opoeria sobre todo seu Reino, e porem aviam«Ihe 
enveja os outro& príncepes, e catavam alguã i-ra^om, 
per que o acusassem , porque era muy achegado a 
Iley Dário, e nom achavam nenhuã rrazom contra 
el, ca eie era muy fiel, e avia de veer todos os 
tesouros d^^l Rey, porque era tam justo, que nom 
queria receber does nenhuus. E dysserom os prin* 
cepes antre sy : nom podemos achar contra ele ne*-- 
phuã cousa» de que o acusamos senom da Ley do seu 
Deus; e dysserom a elRey caladament: Senhot, oa 
princepes do teu Reynq , e os sabedores , e os Juizes ' 
ouverom seu*consellio, que qualquer que daqui ataa 
trinta dias pidír alguã cousa a qualquer Deus, ou 
bom em senom a ti, Senhor, que seria metudo éno 
lago dos leoés, e hora, Senhor, copíirma tu a aua- 
sentença , e manda escrever esta ley : e prougue delo 
a elHey; e Daniel entrava cada' dia em sua casa, e 
abria as frestas de sua camará contra Jerusalém três; 
Tezes eno dia , e fazia ovaçom a Deus com os geolhos . 
em terra; e aqueles princepes, que andavam pêra o 
acusar, \charom«no asy estar orando buu dia , e 
acusarom^no ant elRey , dezendo, que passara o seu 
mandado, pedindo e fazendo oraçom a seu Deus; e- 
porem que o mandasse deytar com os leoés, e elRei 
ficou muy triste, e trabalhou muito polo livrar, ^ e 
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entenderom os outros, e djssçro^ a elRey: Senhos^ 
sabe que a ley deste Reyno he tal , que o mandado. 
delRey nom se deve mudar; entpm nieterom o pro-^ 
feta Daniel eno lago dos leoês, e aseelou elRey 
a pedra da boca da cova com o seu seelo , e com o\ 
seelos dos maioraes do Reyoo, e elRey nom ceou 
aquella noit, nem dormiu, e de manhaã bem cedo. 
foysse ao lago dosleoês,ebraadou chorando: Daniel, 
servo de Deus, podet o teu Deus livrar do& leoés? e 
ele rrespondeu , e dysse : o meu Deus enviou o seu 
ango , e ençarrou as bocas dos leoés, ca nom he 
achada maldade em mym.; e tyrarom entom Daniel 
do lago. tívo e saao; e dysserom aquelles, que o 
acusavão, que nom fora aquelo obra de Deus, mas. 
porque os leoés estavam fartos, nom o quizerom. 
Gomer ; entom mandou elRey dar muyta^ carnes aos, 
laoes, e depois que forom. £artos, mandou meter eno 
Is^o com eles os acusadores , que acusavam Daniel , 
com suas molheres, e com seus filhos, e ant que» 
chegassem ao fundo da cova , ant forom todos espe^. 
dacados dos leoés , e britarom-lhe todos, os ossos* 
Entom escreveu Rey Dário a todo seu Reyno , que. 
todos temessem o Deus de Daniel, ca aquelie. exK 
Deus vivent , e perdurayil per^ seppre* 

C A P. 8. 

Db ScZÂlf4 GOMO FOT tlTAE PSIk HxHWk DO IpU^^ 

T£STlSMyNQO« 

itàM Babilopia avia huã mpll^er muy fecmosa j quo. 
avia nome Suzana, e era casada com huú homem ,, 
que avia nome Joachym , e dois velhos jui/^es daquele, 
ano pagarom-se d^ls^, e ciiid^çom çon^ ^vçriap;^ 
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bbihpanha com ela , e falarom-se antre sy , que fo^^ 

sem a ela a tempo , que a achassem soo , e depois do 

tneo dya*, esconderom*'Se em hiru pomar, e entrdu 

Suzana em aquele pomar pêra se lavar , e pêra se 

untar, segundo o costume daquela terra ^ e ela 

maiidou a duas moças, que estavam com ella, que 

lhe fossem por olio e poi* engoentos ; e quando a 

virom os velhos soo , dysseroiti-llie : ave companha 

conosco , seiiom nós daremos contra ty testemunho , 

que te vimos fazer adidterio^ e Suzana escolheu an- 

. tes, que a acusassem eles com nientyra^ ca,~ pecar 

. contra Deus, e começou de hraadar j e chegaram 

as companhas, e quando ouvirom dezer aaqueles 

velhos , que ela fezéra adultério , ouverom vergonça , 

. e em outro dia pozerom Suzana eno meo do poboo, 

. è os velhos pozerpm-lhe as maaos sobela cabeça , e 

jurarom , que a virqm jazer com huú mancebo eno 

pomar, e condenarom-na pêra mort, e braadou 

Suzana grande voz a Deus, e dysse: Senhor í tu sa- 

. bes , que eu mojro sem culpa, E quando a lôvavam 

a matar, levantou Deiís o espirito de Daniel , e dysse 

ao poboo : tomade-vos ao juízo, ca falso testemunho 

, dysserom contra ela ; e tornarôm entom Suzana , e 

. apartou Daniel huú daqueles velhos, que a conde- 

narom, e dysse-lhe: dy-me so qual arvor vyste tu 

jazer Suzana com o mancebo j e o velho rrespondéu: 

, so huã azinheira ; e chamou o outro velho , e pre- 

guntou-o so qual arvor os vira jazer, e ele dysse, 

que so huã ameyxeeyra , e mostrou Daniel ao pobòo 

£omo descordavam , e acharqm-nos emmentyra, • 

. jmataròmnosy e foy Daniel grande antre o poboo« 


r 
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C A P. 9. 
Como ffot descoberto o engano dos máaos Sâ« 

CEHDOTES DO ÍDOLO >ÒA UaNIEL , Z éOROM PORESC 
MORTOS. 

• 

XliM Babilónia avia huu ydolo, <jue avia nome Bd, 
è davam *lhe cada dia aaquelle poboo pêra comer 
três moyôs de farinha , e quareenta ovelhas , e seis 
moyos de vinho , e Rey de Babilónia adorava-o cada 
dia, e dizia a Daniel: porque nom adoras tu est ydòlo' 
Bel? e rrespondeu Daniel: eu nom adoro a crea- 
tura, mas o criador de todalas cousas, que he Deus 
vivent. E dyssè-Ihe elRey : nom té palrece a ty Bel 
Deus vivent, que come c béve tanto cada dia? e 
rrespondeu Daniel : ele he dentro de lodo e de fora 
cParame, e nunca come, nem beve. E chamou el- 
Rey os Sacerdotes do ydolo , e dysse-lhes : sse me 
Dom dysserdes querti come estas corrsas , que dam 
no ydolo, morreredes, e se nfe mostrardes, que 
o ydolo come estas cousas, morrefá Daniel. Os. 
Sacerdotes eram sateenta , afora as molheres, e es 
nienios ; e veo-se elRey com Daniel ao templo 
do ydolo , e dysserom os Sacerdotes a elRey : dós 
sairemos fóra^ e tu, Senhor, poé o vinho, e as 
viandas ao ydolo , e fecha a porta e leyxa-a seelada 
com tètt sèelo , e se de matihaã nom achares todo co^* 
mesto do ydolo , manda-nos matar; e pos elRey as 
"tiandas ant o ydolo , e Daniel espargeu cynza penei» 
rada polo chaao do templo peratlt elRey ] e çarrou a 
porta , e aseelou-a , e aquela noyt entrarom os Sa« 
cerdotes com suas molheres, e com seus filhos por 
huii cano , que fezerom so terra , per que aviaõ custu« 
ine d'entrar, e comerom todas aquelas viandas^' e 


Ijfuahdo Iby manhaã , vea elRej e Daiml ao teá){>l<>,^ 
4e aeharom as portas fechadas, e se^Udas comfO a^s 
lejitaroi» ; e abrirom 2À portas , e teve mentes elBej, 
e tíu as mesas vazkts da yianda ; e eonaeeou de bras^ 
idar': grajiâe he Bel; e teré elRey Daniel , q;ue se 
bom saísse y e dysse^Uus Daniel: Senliari paradè 
knentes^ nas peegadas dos Sacei^doteâ ^ q^ue parecei» 
eno chaa5 ; e elRey foy sanhudo , e prendeu os Sa* 
Icerdotes ^ e mostrarondf^lhe os cano» j per q«iie '^ntra* 
Vam , e mandou-os elRcfy matar , e deu o ydolo Bel 
em poder de Daniel , é Daoiiel SQVertea o ydolo e ^ 
«enplo. 

e Á P^ 10. 

Como o PbopHETA Abacúc fpoít TRAícirno vèu artrif 
CABELO ▲ Daniel , que jatià. tk> laco hoâ lsòensv 

Jt-jM aqiielle logar jnzíá ^condado huu dragoia eii^ 
liuã cova, e o dragom era muy giraaxle., e os da 
Babilónia adorayam aq^el^i dragom , e o^^SSacerdote^^ 
daquele dragom tijnham huus.vazos feUo& decoyros 
iie bezerros, e feriam aqueles yazas com vara&, ú- 
femm*lbe dav aoom espantozo-, come torv^es,. a. a 
dragom espantava-se com. aquele, soom , e ás tezes . 
lançava fumo , aas vezes fogo , aas vezes parecia vi- 
sivelment. E dysse elRejr a Daniel : nom podes dezer 
que est nora lie Deus vivent; e dysse Daniel: da*me 
tulecença, é eu o matàfey sém ferro, esempáao; 
e outorgou-lho elRey. Entom tomou Daniel pez e 
massa, e cabelos, e coseu todo, e fez massas , e 
deitou-os ao dragon ena boca , e o dragon afogousse, 
e arrebentou; e os poboos de Babilónia asanliarom- 
§e ; c dysserom : feito be elRey Judeu ; e dysserom 


• 

á élRey : da-nôs Daniel, senom mataremos ty e ti 
basa ; e eIRey per forçii deii-lhes Daniel , e etes me«» 
terom-no eno lago dos léoés , e jouve aly seis dias'^ 
e em aqueles dias nom lhes derom nenhuma cousa 
que comessehi , como soíam , pdr tal ^ , que comesserh 
Daniel. Em terra de Júdea avia huii profeta, quò 
chamavam Ábacuc, e ele estava hun dia fazendo de 
gentâr pêra os segadores , que tragia ^ e dysse-lhe o 
Ango: leva est gentar a Daniel a Babilónia , que jaz 
éno lago dos leoés ; é ele rrespondeu : eu nunca vj 
Babilónia j nem séy hu he'o lago dos leoês ; ,entom o 
tomou o ango per huii cabelo da cabeça , e le\ou-o á 
Babilónia , e pose-o sobelo lago^ e braadou Abacuc: 
Daniel servo de Deus , toma est gentar, que te enviou 
o Senhor Deus; e Daniel deu graças a Deus^ e comeu ^ 
e o ango tomou o profeta Abacuc , e tornou -o pêra 
seu logar; e era muy longe terra de Judea a Babiló- 
nia. E elRey de Babilónia veo a cabo de set dias perát 
chorar por Daniel, e viu estar em meo dos leòés , e 
braadoií: grande eé tu, Senhor, Deus de Daniel; 
è tyrou-o do lago doà leoés, e aqueles, que foront 
aazo, e rralcom domai de Daniel, itiandou*os me-^ 
ter eno lago, e logo foronl comestos ant ele. B 
morreu o profeta Daniel , e foy soterrado em o muy^ 
mento Read aoo' com bonri^a,^ 
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TSk íílStÒItlA DA REÊDIFICAÇAM 
DE JERUSALÉM E DO TEMPLO. 
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Còi^Ò ÓS JUBBUS SÁIEOM XÍO CatiTÊIRÒ Í)Í BABlU^i*' 

» 

NIA^ E TOANAftÔM À StÁ TERRÍ, 
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^Epos morte delBey Dapio irejndu huã Rey | 
i|ue 9vid nome Gyro em todo o Òurieiít, é Dòstro 
Senhor levantou d espirito deste Rey^ e deu livridom 
a todos Judeus , que èratn em Babilónia em todo 
Aeu senhorio; e deu-lhe lecença, que se tornassea 
pêra terra de Judéa , .e que hedificasem o templo tle 
Jerusalém y e desto mandou cartas pêra todo seu 
.B.èyno \ dezendo : tòdolos Reynos da terra me deu 
<> Senhor Deiís do Geeo ^ e creo que est he aquel^ 
que adora o poboo de Israel^ é dizia aos Judeus , 
-que sse fossem pêra sua terra aqueles , que sse 
<lBÍsessjem hir , e qiie lhes daria muitos dinheiros , e 
panos e bestas ^ e o^ qúe quisessem jQcar, ficassem 
em stia tetra. Entom aqueles, que queriam tornar 
pêra terra de Judea ^ e perá Jerusalém ^ amoestavum 
os outros qúe sse fossem com elles^ mas poucos acha- 
Tam^ qi^e sse queiessem alá tornar, porque os de mais 
nascerem em aquela terra de Caldea , e de Babilónia, 
e aviam aly jsuas herdades^ e nom se queriam dy 
partir, é os outros, que se queriam hir, eram pri- 
gtiiçosos , e porem poserom ires anos ena partida , e 
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em seus gpisamentos ; e (guando sse saírom , levavam 
por Cabedel huu , que havia nome Zorobabel , e 
huíi grande Sacerdote , q,ue avia nome Ihésu , e 
amoestava-os pêra elo o profeta Zacharias, e eram 
acerca de cyncpioeenta mil os quie saí^m aibra servos 
e servas e moços , e quando forom levados de Judea y 
eram quareenta mil e quatrocéii^€>6 e saseenta , e deu- 
lhes elRey Gyro , quando se tornarom , parjt dos vasos 
do templo , convém, a ssaber : cjhquo mil e quareenta 
vasos y Q avia sateenta anos , que jaziam em captiveiro» 

C A P. a. 

CÒMO os JubBUS COMXCAROÂI H&DEFltiAA O TEMPLO 

DE j£R13BAÍi^M. 

X-jM aqueVano, que os Judeus tornarom pêra ter- 
ra de Judea, juntou-se todo opoboo em^ Jerusalém* , 
^e hedificarom huu altar, e oferecerom sobrele sa*» 
crifícios a Deus , e fezerom sua solenidade ; e eno si- 
gundo aíto começarom os fundamentos do templo , 
-e oavirom esto os Samaritanos , e quiserom hedifi- 
car o teniplo <;om eles , dezendo , que asy criam eles 
em Deus , como eMes ; e responderom-lhe os Ca- 
bedees dlsi^ael , e disserom : verdade lie que asy con- 
vém a vós, come a nós , adorar Deus, mas nom vos 
convém de Jhe bcdificardes casa, porque a nós tam 
solamunte mandou Rey Cyro , que hedifícassemos o 
templo, £ quando aparecerom os fundamentos do 
templo , que faziam , e as paredes já altas sobre 
terra , começou o poboo a braadarcom gram prazer; 
nias huíis velhos, que hy aviam, que virom o pri»* 
itieiro templo, e a nobreza dele, braadavam, e faziam 
grande planto, porque eramuy desvairado da nobresa 


âò primeiro j è tantos eram os braactoá , que nom po* 
dia iienguu conhecer o clamor do pranto dos braádos 
dfl alegria ) mas os Samaritanos com satiha enbarga- 
^ÂMr'òs 'Ju<Í€i:tt iena ôbrà do t^mpk), e quando vfrom 
•que eles per-syiíòra podiam embargar, peitarem os 
princepes delRey de Pérsia , que os embargasem, nom 
ò sabendo Rey Cyro, e entanto os embargarom, que 
èífi tfJiitíE auôs fiòm poderoih alçar os muros do ten» 
|>to y senom ^anto sé podia homem encostaria 

C A P. 3. 

Éottò BàY GÀiíi&iâ^ss D«FEin>Eú aos JinDEus, qits 

NdM IIKDEFIGASàKlA A CiDADfi DS JeRUSAIEM , KEM 
O 'iBlflPliO.* 

-L/tepòs mort delRey Cyro rreynou liuu seu filho , 
que áTÍa honle Canbyses: os princepes, que embar- 
gàránfi osi Judeus, niándarom dezer a Rey Cambyse* 
fcofrio os Judeus hedificayam e refaziam Jerusalém , 
que era bua Cyxiade niaa , e que senpre fora revel 
aos Reys de Pérsia , c que faziam o tenplo a guisa de 
castelo, e que já aquela Cydade fora destroida^ 
porque rreveíava aos Reys de Persya; e que sse ellesv 
hedificassem a C]fdade de Jerusalém, e o templo, 
depois que tiveàem todo acabado , logo negariam os 
tributm a elRey, nem poderia pasar per aly a terra 
de Syria , e por esto lhe cousseiavam , que defendesse 
aps Judeus , que nom hedificassem a Cydade de Je • 
rusalem, e o, templo. E elRey Canbystvs, quando esto 
ouviu , defehdeu aos Judeus per suas Cartas , ique 
nom fezessem mais obra; e porem ficou a obra por 
acabar do templo em toda a vida delRey Canbyses. 


« • 
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C A P. 4. 

. Como Key Da&io outorgou aos Judbus y quIb tfx^ 

DIFICASSEM o TBMPLO, B COVO, 2^0]|C^A3BL DB^Bft* 
MINHOU A QUESTOU^QUS £IíRb¥ FCX E«0 GoR-' 

' •vij:íb, • . . .li ^ ' ■ 

iViOrreu Rey CaitBjses etn Damasco, e rteyiíou 
depôs €}ehuu R^yy quê avia nome Dário,, dest Dal*io 
era muy amigo o caudel dos Judeus, que avia nome 
Zorobabel; ant que' rreynasse ^ est Dário avia feito 
prometimento a Deus dlsraelper induzimento de Zo- 
robabel , que sse o Deu» fezesse Rey ^ qu^ se refaria 
o templo de Jerusalém , e que mandaria os vasos de 
Deus a Jerusalém , que ainda ficarom aos Reys de Pér- 
sia. E quando soube Zorobabel, que este Rey Dário 
rreynava em Babilónia e em Pérsia', ousadament tor- 
. nou a hedificar o templo de Jerusalém , mas os prin- 
cépes delRey de Pérsia defendiam-lhe , que nom fe- 
zesse o templo y e dysserom-lhe os mais velhos dos Ju- 
deus j que oseu De^slhès- mandara , que feze^sem o 
templo, e que maldade era. de lhe contradezer, e 
prougue a a liuus e a outros que o fezessem saber a 
elRey Dário , e foy-se Zorobabel com os messegeiros 
dos princepes a elRey Dário , e feze~lhe elRe^y mais 
lionrra , ca ele esperava. E fez elRey Dário huu con- 
vijte aos sabedores , e raaioraes de Pérsia, e d'Yndia, 
e de Etyopia , e aos Juizes de cento e vijnte Provín- 
cias ^ e fez huã questom de noyt aqueles , que guarda- 
vam seu corpo , e a Zorobabel , oonvem a saber : qual 
cousa era mais íort , sse o Rey , oú o vinho , o» a 
luolher; e em outro dia eno convit preguntou aos 
dous Camareiros ,, e a Zorobabel pola questom ; e 
huu deles dysse , que elRey era mais fort cousa , e o 
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cutmãyssB^ ejue OTinho, e Zorobabel dysse, <[ue 
a^málber, e sobre todalas cousas, qti« a verdade he 
máisfoirt, que sse nqin muda, e he perdura vil, ca 
a verdade de Deus <}riou todalas cousas, e por ela se 
governa o mundo, e noin ha cousa, que lhe possa 
centrariar. E todos aqueles, que estavam naquele 
ccMivit , louvarom , que a verdade era mais fort , que 
lodalas cousas. E dysse elRey a Zorobabel, que lhe 
pedisse o que quizesse , e pediu-lhe , que leyxasse 
hediíicar o templo , e que mandasse tornar os vasos 
de Deus ao templo, e desto ouve elKey grande pra« 
zer, .úalhe nembrou como o prometera; e escreveu 
aos seus princepes, que nom enbargassem os Judeus, 
e que os leyxassem acabar o templo, mas que os 
ajudassem com as suasrren^as, e que lhes dessem 
cada dia de que fezesâem sacriécio ao Deus do Ceeo, 
e que rrogassem pola sua vida , e de seus filhos , e 
mandou elRey , que qualquer , que fosse contra este 
seu! mandado , que o enforcassem , e enviou outrosy 
Bey Dário os vasos do templo a Jerusalém per Zoro- 
babel, e foy-se Zorobabel pêra Judea, e mostrou 
os mandados delRey aos Judeus, que hy ficarom, e 
muytos diples se forom com ele pêra Jerusalém. 


s 


C A P. 5. 


Gomo Esdbas repairou e screveo a Ley db Moysbs , 

QUE ERA QUEIMADA PELOS CALbEOS , £ CO>SO LEVOU 
HUITQS PRIITGEPfiS DE BaBILONIA PERA JeRUSALEM. 

X Anta que Zorobabel chegou a Jerusalém , obrajom 
OS Judeus afícadament eno templo, e acabaroni-no , 
e juntarom-sse todos , e fezíerom festa aa hedificaçom 
do («snplo, E morreu o profeta Zacharias e o pro- 
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feta Ag«u/ e sótéirarom-nos apar dos muynieirtoi. 
dos Sacerdotes* E morreu Rey Dário , è rreynonL 
depôs ele seu filho, que avia nome Xerses; en aquel.ç 
tenpo avia em Caldea hu6 Judeu muy sabedor , qua 
avia nome Esdras ; est i>epairou e escreveu a h^j de 
Moysés ^ que os Caldeus aviam qu^in^da^ e gua-* 
nhou graça delRey Xerses de Caldea ^ que o leyi^asse ' 
hir a Jerusalém pêra ensinar a ley ao poboa^e deu4be.. 
eIRey suas cartas pêra seu$ princepes, que eram ôm 
aquela Comarca,. que dossem a Esdras todo p que 
lhe pydysse ataa cem^ talentds de prata , e cem moío^ 
de trigo, e cem barris de azeite, é sal sem medida,, 
e fez exentos de tocjo iribu^to todo$ os Saoerdotes , 
e os servidores dò templo , e mandou-lhe dar manti<p 
mentos, e deu*lhes poder pêra poerem Juizes, ^ 
oficiaes, que os riregessem , e fezessem justiça eaa 
V terra, segundo a sua sabedoria; e&t nrecado delRej^ 
mandou Esdras aos filhos disrael , que eram trás 09* 
montes, que chamam Caspios. E mostrou-o aos Ju- 
deus , que eram em Babilónia , e juntarom^sse com. 
' ele muitos em que guisa , que forom mil e set centos:, 
e saírom com ele de Babilónia, e^chegarom a huã 
rryo, e csteverora aly três d,ias, e niandou4hes E&dra^ 
que jajriassem , e que pedyssera a Deus, que lhe 
desse caminho seguro e dereyto , ca vergonca ouve 
Esdras piclir a clPicy , que os guiasse, porque a maaó 
do Senhor Deus he sobre todos os que o demands^mf 
e chega rom a Jerusalém, e folggrom cynque dias;, e 
depois poscrom eno tei^uplo os vasos, e as doas, que 
mandava elRey Xerses, e os seus princepes, e o po-? 
boo, e oferecerom sacrifícios, e derom graças a Deus, 
e derom as cartas delRey aos prinpepes da Coiparca , 
e eles honrrárom o poboo de Deiis^ e a sua Cas^. 
|Entom dysserom os princepes disrael a Esdras, conio 
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opoboo d'Israel eram semilhaviis-aos genJijs^ porqtie 
cassavam com siias filhas , e passavam os mandí^mentos 
da Ley de Deus. Quando esto ouviu Esdras, rrompeu 
as vestiduras, e jouve chorando em terra ataa o sa- 
criílcio da véspera ; entom lhe dysserom os princepes , 
que se levantasse , e que mandasse como se fedesse , 
ca todos lhe obedeceriam, Wtom iez a todos os Sa- 
cerdotes, eos princepes, e a todos. os filhos d'Israel, 
que lançassem de sj todas as molheres gentijs , com 
que eram casados, 

C A P. 6. 

Como blRet deu LEnsAçA aos Iodbits quf. vezes» 

SEM OS MUaOS ]>E JeaUSALEM ▲ &OGO no PROFETA. 

Neemias. M 

XlUu Judeu, que avia nome M*eemias , ficara em 
Caldea , e era escançom delRey ; e ouviu dezer como 
a Gydade de Jerusalém estava sem muros, e que o 
poboo> de Deus morava em ela em grande afriçom , 
ca de dia guerreavam-nos os emijgos, e de noyt 
entravam os ladroes, e matavam os^udeus en guisa , 
que enchiam as praaças domeês mortos, e chorou 
Neémias, e nom comia nem huã boa vianda , e de 
dia e de noyt braadava a noslro Senhor ; e estando 
elRey a mesa , levou-lhe Neemias o vinho , e pareceu 
ant elRey, asy come doent , e preguntou-lhe: porque 
era triste ; e rrespondeu Neemias tremendo : Senhor , 
eu sòu muy coytado, porque a Gydade da scpuUui^ 
dos meus padres he.deiserta; s,c te prouguer, envia-nie 
a lá , e refazel-a-hey ; e dysse-lhe a Raynha , que 
estava acerca delRey: quando te tornarás? e pose-lhe 
entom tempo, a que se tornasse. £ deu elRey cartas 
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m Neemias pêra os princepes , que lhe fezessem hoiirr 

ra, asy come a Gaudel e messegeiro enviado da sua 

part, e que lhe dessem as despesas pêra refazer a 

Gydade de Jerusalém, e mandou com ele muytos 

cavaleiros, e os princepes deles, e passou per fiabir 

lonia , e levou domsego muytos dos Judeus , que hy 

(icarom , e chegou a Jerusalém , e folgou Neemias três 

dias , e depois levantou-se de noyt com poucos , e 

andou vecndo aâ quedas dos muros consijrando 

como se melhor podiam rrefazer: e ao quarto di^ 

falou a toda a multidom do poboo , e dysse : vijnde*? 

vos, e rrefaçamos jps muros de Jerusalém , e d*aqui 

em deant nom sejamos doestados das gentes , ca a 

maaô de Deos he conosco , e o mandado delRey y 

que nos mandou que o fezessemos, Entom começar 

rom de vefazer os muros da Gydade de Jerusalém , e 

fezerom as portas , e Neemias com seus sergentes 

'aficadament ena obra em guisa , que nunca era 

avondado de sono, e de comer, e acabarom sua obra 

em dous anos e quatro mezes com grande angustia , 

e com muitos enbargos, que aviam, ca as gentes , 

qne moraj^am a rredor deles, os guerreavam muy 

fortment, e o profefia Neemias poinha a meatade 

do poboo armado fora da Cydade pêra sosteer e em- 

parar á Cydade dos emijgos , e a outra meatade do 

poboo lavrava enos muros, e com huã maaõ poinham 

a pedra, e com a outra tijtiham a espada pêra sse der 

fender dos emijgos; e ouvirom aynda outro enbargo^ 

ca se levantou grande fame ena terra , e o poboo 

tirou enpresiado aos rricos por usuras, e^yenderôm as 

herdades, e as vinham e os olivae^, e depois venderom 

os fdhos e as filhas per servos aos rriços. E chamou 

Neemias toda a niulddpm da Cydade, constrangeu 

Ná^emias os rricos , e os honrados , qiie quitassepi-a^ 
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jMuras, e qijie entregassem a seus donos as ^nhas, e ai 
jberdades , e os servos , que coníprarom , ^ e quitou**^ 
lhes ele os tributos y que aviam de dar a elRey , e 
como quer que el fosse caudel enviado da pajt dei* 
Rej^ nuuea el comeu do mantijmento delRey, come» 
aviam os outros caudeis; ataa que sse tornou pêra 
ele. £ ouverom aynda outro enbargo os Judeus , ca 
os princepes da Comarca, que lhes aviam em veja, 
peitarom a huus velhos honrrados , que avia em Je* 
rusalem, que matassem Nee mias , e porque o nom 
poderom fazer, asacavã-lhe muitas nçvas e^antosas, 
'pêra o fazerem quedar da obra dos muros de Jeru- 
milejn , e nunca poderom torvar a jobra de todo, ca 
a maaõ do Senbp]> Deus era copi Neemias« . 


* ^ 
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COMÓ os JuDEtJS ACHAaOM O FO6O SOTERRADO* 

JL^Epois que os muros- de Jerusalém forom acabado^, 
mandou Neemias , que çarrassem cada dia as portas^ 
da cydade , ant que sse o sol posesse , e que as noin 
abrissem, ataa que o sol fosse alto. £ quando foi 
p seitimo mes , que he todo de festa aos Judeus 
pela maior part,veerom todos juntament a Jerusaleiú 
pêra fazerem sacrifícios a Deus j e viu Neeinias que 
nom aviam Ifogo do ceeo pêra queimar os sacrifícios , 
como soíam aver eno templo primeiro, e dysserom- 
lhe os velhos , que o profeta Jeremias eno cativeiro 
dos Judeus escondera os lenhos do altar, e as brazas 
mui alto so terra eno vale dê Josaphat , e veerom 
aaquele logar, e destaparom huú poço, e acharom 
ps fenhos do altar, e brazas , e augi^ qualhada, e po?> 


\ 
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ierom todo sobre a lenlia, e^lancftrom en oyma 05 
sacrifícios, que estávain eno ^Itar, e logo saiu fogO| 
que queimou os sacrifícios ant Deus. £ ant huu dia 
que ffosse^' festa , que chamam das x^ábanas , diserom 
os Judeus éntom a Esdras , que leesSe o Livro da Ley 
perant o poboo, e leeo Neeroiaso Livro de la manhaã 
ataa noyt , e chorou todo o poboo ; e disse^lhes Esdras: 
nom queirades seer tristes , ca esta festa he dia santo 
de Deus, 'mas yde»vos pêra vossas casas, e comede 
das viandas grossas, e bevede do boom vinho, e 
partide icom aqueles,, que nomteem que comer. E 
quando veo o segundo dia ^ acharem que era man- 
dado na Ley per Deus, que os filhos disrael mo« 
rasem en cabanas em aquela festa ; entpm per man- 
dado de Esdras colherem rramos de oliveiras , e d'ar- 
vores freniosas, e de murta, e de palmas , e fezerom 
cabanas, e rramadas en seus eyrados, e enos adros 
do templo, a qual cousa avÍ4 grandes tempos quç 
nom fezerom , e d'aly em deant asy o fezerom ataa 
hora. En outro dia fezerom sua coleita^ dando a 
cada huu certa quantia pêra olio ^ e os paaés do altar, 
e pêra a lenh^ para os sacrifioios , e apartarom os 
gentijs, que aom entrassem «no templo^ e fezerom 
jejuú jeeral dos homeés, e das bestas, e dos mocos 
de set anos y e ajuntavam-se. toedios pêra ouvir a Ley 
quatro.Te^s da dya, e quatmena noyt, ecada vez 
que acabavam , deitava-se o poboo em terra pêra 
adorar, e depois beenzia*os o Sacerdot. E veendo 
Neemias como Jerusalém era muy minguada de mo^ 
radores , rrogou os homeés honrrados , que morasem 
em Jerusalém , e beenzeu aqueles, qiie o fezerom de 
seu grado, e, lançou sortes • sóbelo outro poboo, e 
fez morar em Jerusalém a decima part deles* 
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43oi^O HORREU NrEMIAS PROFETA, E COMO POS OS 

IJLVROS EM JeRUSALíÇM. 

J\. Cabale Umpo ajuntarom-^ os Judeus em Jem^ 
salem pêra fazerem fe^ta da hodiíicaçaõ do inuro , e 
os Sacerdotes , e os cantarores andavam pelo muro ,, 
cantando com estormenjtos , e E&dras bja deant, e 
Neemias, e os nobres homeés com ele* andavam 
cantando pela outra part do muro , e toda a outra 
mu)tidom andavam per terra depôs eles cantando. 
£ acabadas estas cousas , tornou-se Neemias pêra éF* 
Rey de Pérsia, como lhe prometera: e morreu Esdras 
em velhice bonrrada , e soterrarom«*no em Jerusalém 
jcooi muyta honrra, Ant que Neemias morresse , tor- 
nou ele a Jerutaten» per prasi mento delRey de Pérsia ^ 
ie viu os roaaés y que sse faziam em Jerusalém , ca oft 
sacerdotes nom serviam o templo como d^iam , ^ 
achou que o poboo pisava as uvas eno sábado , e jtra* 
giam ça9r^;as. dje^ todas cousas a Jerusalém ene dia 
!do sábado, e os geotijs tragiam ós pexes, e as outras 
cousas, -e vendiam^nas aos Judeus èno sábado, e 
Neemias trouxe mal aos maioràaes da Cydade pof 
esto, e feze*K)« jurar, que guat^dassem o ssabado, e 
mandou, que çarrassem aâ portas da Cydade ao ssa^ 
bado pêra Bom entrarem por etas os vendedores , e 
tfles vijoham , e Geavam fora da Cydade, ataa que )he 
^ysse Neemias , que se maia hy veessem^ %ue inetirit 
asmaaõ^ eu eles, e entom se pariirom dali, e fev 
Neemias huá Livraria dos Reis^ e dos jH^ofetas, e d^ 
David, e das Cdrtas 4qs Reis, e das doas, e por esU|« 
ATousas , que fez , rogou a Deus , qii^ s^e nembriisse dj^liOt 
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E morreu Neemias , e soterrarom«no apar do muro 
da Cydade de Jerusalém , que el hedificára. 


'Estaria duà santa molher , que ai^ia nome 
Judit, que matou o princep Olofemes y e 
descercou a Cidade. 


C A P. I. 
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Co>io SNViou Nabucodottosor a Holofseitbs fA&À 

CONQUISTAR OS POVOS VISINHOS, 

J-jM huã Cydade , que chamavam Ninive ^ rreynava 
buu Rey, que avia nome Nabucodonosor, e foy o 
maior senhor, què avia eno mundo em este tempo ^ 
e ensoberveceu em sseu coracom, e mandou sseu 
rrecado a todos os que moravam en Damasco , e em 
Cilicia, e em Libano, e em Carmelo , e em Galilea , 
e em Samaria, e ataa Jerusalém, que dessem tributos 
muito mais graves , que os que davam a sseus padres, 
e todos os moradores destas terras lho contradisse- 
rom ; e eíRey foy muy sanhudo , e. jurou pela sua 
Cadeira , que fezesse mal , e guerra a todas estas ter« 
iras ; e mandou a huu princep da sua Cavalaria, que 
avia nome Olofernes , que sse fosse a todos aqueles 
Beynos , que nom perdoasse a nenhuu homem , nem 
a nenhuã forteleza , que todo nom destroisse. £ saiu 
Oloíemes com tanta gent , que cobriam a face da 
terra , come gafanhotos , e destroiu Cylicia e Meso-« 
potamia ^ e a terra de Amon ; e m^ndarom^lhe dezer 
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. 'ok princ^es das provindas , qvíe Iheê nom fezeJaâ^ 
mal) e que o sj^iriam como èl i^^ndasse, e el de* 

..çeix dos montei com grande poderio, e tomou todalas 

^Çyda4e&i e, diestroiu-iis, e deitou fora. da terra todolos 
deuses I queador&tvam asgentesy ca asy lhe mandara 

.Rey Nabucodonosor , que solament.el fosse chamado 
^Oeus 4^^ todalas' Nações., que.el podesse sojugsor. 
Quando jgsto puyijQm os filhos dlsrael , ouverom 

..grande temor de fa^er 01ofei;:,nes em Jerusalém eno 
Santuário de Deus, asy como fazia aas outrsi^ terras,. e 
mandaroiu foirtelegar os caininhos, per. que poderiam 

. \ijr a Jerusalém , eno's logares estreitos , e humilda* 
rom-se ant o Senhor Deus ,• e os Sacerdotes cobrirom 
o altar de Deus de doo, e de cylicio , e eles com cy- 
licios , e em cynza ofereciam os sacrificios , e braadá- 
vam a Deus,, que os livrasse, E soube Olofernes como 
os filhos dlsrael se apostarom pêra se defender dele , 
e como.çarrarom os^aminhos dos montes, e pregun- 
tou Olofernes , que poboo em aquele , que eercata 
os montes, ou que forteleza aviam. E huú Duc, 
que andava com ele dos de terra de Amon , contou*^ 
lhe todo o feito dos filhos d'Israel , e como os trou- 
vera Deus da terra do Egito, e lhe dera aquela terra, 
que lhe prometera ; e como quando eles estavam bem 

. com o seu Deus , nom lhe podia nenguu empeecei , 
e quando lhe faziam nojo , logo el os atormentava , 

. porque he tal Deus , que sse nom paga de maldade, 
e porem compre que pregantes se he agora o seu 
Deus irado contra eles, easy o^ poderás veencer e 

* tomar , e nom d'oiitra guisa ; e asanhou-se entom o 

.princep Olofernes , e disse aaquele Duc : queres que 

.te mostre en que nam ha outro Deus eno mundo 
senom Nabucodonosor? daqui em deant eu te mau* 
darey pêra e$s^ poboo, por tal, que peregas. com 
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^ês; entottr mandou Olòfernes a seuá; setfos^ qjAé 
-elevassem a hua Cidade dos 61hos dlsrael, qlie^t 
'tíjiiha cercxkdBL ^ ^e avia nome Bètúlia^ e'noià ousa- 
rem chegai* aa Gydadé oom tettior dbs^ funcleiroSy 
^ue lhes tyravam do muro , e Iegatótfí-*nd á huã 
'arvor, e fõH^ònl^ie, e ▼eefomos fundèirosj 6 sòlu- 
Mm<^no, e 'letai^om-iiò aa Cydáde, e '|)ds!erom-iio 
em meo do» relhos, e do {jobób, e dy^e-ihes aqude 
Duc a mtom , por que o mandara »ly Oiofóriles. EJn- 
tom ò prinde>p^ que aly fofa enviado de Jerusalém^ 
qu^ avia nom:e Oziaè, letou*o pêra súà casa. 

C A P. !à. 

Conto ÒtX>FÉ«lTES <.*CRCOtT A GV0At>te ^ C CÓrMÒ A SjLUtràf 

JtJDTt SAHni DA ClDAnii. ^ 

X Endó O prineep Olofernès cercada a Cydade dtf 
'BetXiKa, britou-ttié - ós canos, por que Ifie vijnha a 
auga de tótk da Cjdade, e tyrou-lhe as augas ; é avia 
perto dos muros hpSs fontaynhas de pouca auga, e 
saíam os da Cydade furtivelment y e beviam daquela 
auga muy pouca , e dysserom os de terra de Amou 
a Olofef ncs : se quizeres tomar esta Cydade sem ba- 
talha, e sem ^sangue , manda poer guardas em àque- 
las Fontainhas; é fe^e-e asy Olofernès , e miungou a 
auga das eysternàs da TÍIa a cabo de TÍjnt dias , e 
braádoú o poboo da Cydade a huu princep , a dou$ 
Sacerdotes , que Mic yeerom de Jerusalém pêra os 
eéforMietUj dezendo: seja Deus Juiz antreiriésè vós, 
xnelhoif' uos fôra de servir a Olofernès , ca perecer 
€ morrer com sede ; « dysseroin-lhe os Sacedotcs : 
aofí^mos aynda per cyngue ilias , e per veírtttra fará 
^D^uâ com noscp myserioordia. Em aquela Cydade 


\ 
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avia huí Ttura , que «m nome ludh: 9 :í^ ^ mtt^ 
fremosa, e casta; esta molker chamem jaqitelès Sa>^ 
cerdokesy e repceheiideu*òs, pcnrqiie teotarom Deu» < 
• poseFom certo tenvo de dias aa saana^Cficocdia^ 
e djs$e4hesc eu hey^dè fázfsr huã obr«ydA>Bei3S, que 
vos eu na6 djrejy e^vrâestade esta noytftas^rtas^cbi 
Cjdade , e o piineepOKias com Tosconpeeaine faiede 
sair fóra da Cydade , quando eu quizer ; e «les forom^ 
sse pêra as portas da Cydade , e Judit fez sua oraçoia 
a nostro Senhor , que aderençase bem a obra, que éii 
queria fazer; e depois que orou, lavou-se e untou-se 
com inuy bcym ingoentOy evesti^-si^ de^-^ilj^ boas 
vesteduras, e. chamou huã sua serva, e pose-lhe ás 
costas huu barril de vijnho , e huã almotelia (Vazeis, 
e pson e queijo,, e Terias ooeida^ j e poeiita,)'e foy-se 
pdia porta da €ydade fqrá , e os Sacerdotes, que 
estaívank aa poi^ta , se marsrvilharom da sua fiamosura , 
e rrogarom a peus por ela , e tanto que ela deceu 
<ávívk luont , tomaronis^na as guardas da ost , e leva* 
roniHia; aa pousada de Olofernes, e tanto que a^ete 
viu,: logo sse pagou. dela smyto , e ele estava Tisstido 
de panos de purpura com pedras preciosas. E quando 
as gentes de Olofernes virom a &emosura de .Judit, 
dysseróm : quem desprezará o poboo dos Judeus, que 
taniF vfremosas molheres ham ? e nós devemos a lidar 
contra eles por elas. £ Judit fez reverenca aOlofernes^^ 
e dysse-lhe Olofernes : porque te prougue de te vijmres 
pêra nós ? e ela rrespondeu : Senhor , certo^ he que o 
nosso poboo convém que s^ perca , porque asanharom 
o seu Deus muy gravement, ca eles dam os vassos de 
Deus aos gentijs polo mantijmento, e demai&teem 
ordinhado , que bevam o sangue dos gados , que he 
defezo ena Ley de Deus^ porque já. som taaes com» 
mortos com lamele com- sede, e o Senhor Deus me 


^ < 
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^víoa^^ <}ue dysses&e estas cousas, e elé trie d}sie| 
•que lhe queria acooymar o seu peccado, e tu yijráSjí 
e eu telovafey ata Jerusalém, ;e tomarás Jerusalém 
e todolopoboo , asy come ovelhas, que nom ham 
pastor^ >eidkse*lhe Olofernes: se o teu Deus me fezef 
esto.,>q|ie tu dxzes, ele será eno conto dos meus 
deuses ,.:íc .tu seerás gi^nde eiki casa delRej Ifabui> 
codonosor. 


'»** 


C A P. 3, 


Col^ k SjDCTA Jtrl»IT DfiGOLOÚ Q$,ÚFÉK!(líSi , 

. . ■ - ■ V ^ 

E. ' > 

Ntom onandott Olofernes levar Judit pêra a ca^ 
mara, hu el tijnha os tesouros, e mandou qtie lhe 
dessem muy bem de comer , e dysse-lbe Judit: en 
nom comerey senom daquelars cousas ^ que trouve cc^ 
migo , por tal^ que nom yenha sobre mym a ira de 
Deus; e dysse Olofernes : depois que minguar esse .. 
que trouTest , que faremos? e rrespondeu Judit : par 
nostro Senhor , que eu non despenderey todo esto ^ 
^taa que Deus faca pela minha maám aqnelo que 
•eú cuydey , e ela pidiu lecença , que a leixassem sair 
fora pêra adorar, e fazer òraçom ao seú Deus, è 
^sy.fex; per três noytes saía fora da ost ,■ e báutizava*^ 
se enas augas, e fazia oraçom a Deus dlsrael. Âe 
quarto dia fez Olofernes huã cba a sseussergentesy 
e convidou-os, e dysse a huu seu crestado ^ que 
endussesse Judit , que dormisse com ele per sua voon* 
•tade , eo crestado disse a Jadity que lhe prauguessé 
dormir com seu Senhor Olofernes ; e ela rrespondeu;, 
e dysse : aquelo , que a el pcouguer ^ será a nvym^ beno^ 
em todos o& dias de minha vida» Enton afeytou-se 
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éíá muy bem , e esteve ant Oloferhes , e ficou el 
ínay alegre , e beveu tanto vinho, quanto nunca be- 
vera em toda sua^ vida ; e quando foy no^t , foronii-sse 
os sergehtes pêra suas pousadas , e ficou Judit Soo 
ena camará com Olofemes , e ele jazia em sseu leito 
dormindo com grande bevedice , e dysse Judit a sua 
manceba , que estevèsse fora aguardando , e ela ficou 
fazendo oraçòm a Deus com lagrimas , que a fezesse 
comprir aquela obra, que qííeria fazer; e tolnou a 
espada de Olofemes j que estava a paf do leito , e ta-' 
Ihou-lhe a cabeça , e deu-a aa sua maúceba j e saíusse 
i fóra^ e forom-sse contra. a Cydade. £ quando che- 
gou aa porta da Cydadè , começou a btaadar : abride^ 
ca Deus he conosco , que fez virtude em Israel ; e 
saírom todos os da Cydade a elá com candeas^ , e ela^ 
tjrou a cabeça d^Oloférnes , e mostPoU-*a , e dysse : 
confessade-vos ad Senhor Deus ^ que vos deu vitoria 
era minha maaõ y e níé trouve em salvo sem magoa / 

de pecado; e cbamarom entom o Duc da terra de 
Amem y e quando yiu á cabeça de Olofemes, caiu 
esmorido em terra , e depois que colheu folega, ado- 
rou Judit, e ela mandou j que pendurassem aquela 
eabeça d'01ofernes eno muro, e qtie pela manhaá 
fossem ferir enos emijgos , e que eles seriam torvados 
pela niort de seu Senhor, e que fugiriam. Entem ^ 

aquele Duc de Amoii circuncidou^se , e ficou com o 
poboo dos Judeus* 


III. IO 
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C A P. 4. 

Como foy piscERèADÀ a Cidade de Bstulta mui 

SaNCTA MCLHEU JuDIT, E os EMIIGOS DSSBA&A- 
TADOS. 

XLNtoih mandou o princep Ozias seus messegeiros 
pelas Cydades de Judea y que saíssem depolos emij- 
gos quando fugissem. E quando foy manhaã , saíroin 
OS da Cydade fora, e dysserom os da host: hora saí- 
dos som os mures de suas covas; e forom peru esper- 
tar Olofernes , e virom jazer o corpo sem cabeça , e 
nom acharom Judit- , que ficara com el ena camará , 
e braadou o camareiro ao poboo , e dysse : úa mu- 
lher Ji^dia fez confondimento ena casa delRey Nabu- 
codonosor ; ex a cabeça de Olofernes nom está com 
O corpo ; entoni ficarora todos torvados, e começarom 
de fugir, e os filhos dlsrael forom em pos eles, e 
forom matando em eles ataa fora de sua terra, e 
tantos forom os esbulhos , que acharom eno rreal ^ 
que adur os poderom colher em trinta dias. E derom 
a Judit todalas cousas, que forom de Olofernes , e a 
Sacerdot maior de Jerusalém veo veer Judit , e been- 
zeu-a. Entom cantou Judit huu cantar ao Senhor 
Deus. E depois foysse Judit pêra Jerusalém com a 
outro pol)oo , e oferecerom a J>eus seus votos , e seus 
prometi mentos , e fezcrom festa em aquele dia , e 
poserom- no em conto dos outros dias santos. E tor- 
nou-se Judit pêra Betulia , e foy viuva em toda sua 
vida, E acabados cento e cynque anos de sua vida , 
morreu , e soterrarom-na com seu marido, e lelxou 
sua serva livre, e todo o poboo fez planto por ela per 
set dias. 
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DA ESTÒRÍA DÒ LÍVRO DE HESTER. 


c A P. I. 

1 

\ 

Como Rey Àsueho, e â Bátnha fèzèrosi secs 

CONVITES, £ GOMO.Foi ENGEITÁDA ▲ RaYNHÁ. 

JlXUu Rey , <i«e ávía nntne Asuero, rreynou des terra 
dTndia ataa Etyopía sobre cento e vijnt e sct pro- 
víncias y e a cabeça do seu Reyno era em huâ Gydade , 
que avia nome Susis. £ ao terceiro ano do seu impe- 
iio fez huu grande convit , e convidou todos os pria- 
èepes, e os nobres homeês das provincias de seu 
Senhorio , e durou aquele convit cento oyteenta dias 
èm huu paaço muy nobre , que avia os esteos de pra- 
ta., e o coforymento eira á^j come o ceeo com muytas 
pedras preciosas de desvairadas colores em maneyra 
dé estrelas. E acabados os cento oyteenta dias convi- 
dou elRey Asuero todo o poboo da Cydade de Ssusis y 
è folgarom todos per set dias em huã orta muy deley- ^ 

tosa , eiii que estava hua vinha , que avia as cepas 
dé prata , e as vides d'ouro , e os azeos de pedras 
preciosas» E àly estavam sobelos convidados ten- 
das de pánòs de sirgo com esteo* de prata, e aly 
estavam leytos e Aiesas d ouro e de prata com pedras 
preciosas. E òs convidados beviam per vasos d'ouro vi- 
nho ínuy boom aVondosament. E outrosy a Ríiynha ' 
molher delRey Asuero, que avia nome Vasty, fez 
outro convit aas molheres eno paaço delRey. £ quan« 


• • 


doforom os set dias do conTÍt ^ mandou elRey chamar 
a Baynha , que veesse ant ele pêra mostrar a todos a. 
sua fremosura , e elRey estava esquentado de tinho, 
quebevera; e a Rajnha nom quiz víjr a seu man« 
dado ; e elRey preguntou a set sabedores , que esta- 
vam ant el 9 que pena merecia a Rajnha , porque 
nom quisera vijr a seu mandado ^ e rrespondeu huu 
deles, que avia nome Mamucam, e dy: Ssenhor, a 
Raynha nom tam solament fez injuria e dano a ty^ 
mas aynda a todos os bomeês^ do teu Reyno , ca pelo 
exemplo dela todas as molheres despreçarom os mán« 
dados de seus maridos ; pois , Senhor , manda que 
daqui em deant nom entre a ty a Raynha Vasty , mas 
outra melhor que ela rreyne em seu logar. Entom 
mandou elRey rrecado per todas as províncias de 
sseu Reyno, que nom ouvessem: por Raynha aquela^ 
que o ant era» 

C A P. 2. 

Como Rret Assubro tomou pxha molhe r Hbsthik 

JL^Yserom a Rey Asuero os se»« privados, que 
mandasse catar virgeés fremosas, quelhas trovassem 
ant ele , e que ele tomasse por molher aquela , que 
lhe merllior parecesse. Desto prougue a elRey, e 
mandou fazer asy» E avia ena Cydade de Susis huu 
Judeu , que avia nòn>e Mardocheu , este criava hua 
moça Judia, que avia nome Hester, ela nom avia 
padre , nem madre , e rrecebera-a por filha Mardo- 
cheu. Esta foy levada a elRey com as outras moças, 
e aviam per costume , que aquelas moças virgeés, ant 
que dormissem com elRey, untavam-sse per seys me« 
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tes com olio àe murtinhos , e per outros seis mezes 
usavam d^outras especias de hoqns odores; e asy 
k cabo duu ano entravam a elRey , cada huã entrava 
aa noyt , e saya pela manhaã. E veo o dia , em que 
Hester avia d entrar a elRey, e entrou a el, e pa- 
gou-sse^ elRey dela , e feze-a Rayuha em logo da 
outra, que leixára , e fez vodas com Hester. En 
aquele tempo dous porteiros d'elRey falaromsse co- 
mo matassem elRey , e soube-o Mardocheu , padre 
d'Ester, e dysse-o a Hester, e ela dise-o a elRey 
da part de Mardocheu ; elRey achou por certo que 
era asy , e mandou enforcar os porteyros. 

C A P. 3. 

Como Rrey Assuero máivdàva matar todos os 

Jddeds do seu senhorio. 

UEpos esto elRey Asuero exalçou huu homem, 
que avia nome Aman, epose-o em tanta honrra, que 
•todos os da Casa delRey o adoravam afora Mardo- 
cheu , que nom queria ficar os geolhos ant ele , e 
asanhou-se contra el o princep Aman , e quando 
soube, que Mardocheu era Judeo, que nom queria 
ficar os geolhos ant ele , como faziam os outros da 
terra, que eram mais livres , que el, pos em seu co- 
Kaçom, que fezesse matar todos os Judeus do Reyuo. 
E dysse a elRey como Ihç compria de guardar paz 
em sua terra , e quer avia em seu Reyno huã gent , 
que era desvayradà dos naturaestlo Reyno, que usa* 
vam d^outras^Leys , e de mais , que desprecavam os 
seus mandados, e que compria que os mandasse ma- 
tar a todos. Entom lhe deu elRey seu seelo , e 
mandou-lhe, que mandasse^ fazer daquele poboo o 
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ipie lhe prouguesse. E mandou logo Ainan' cartas 
com Q seelo delRey per tudalas províncias , que ma? 
tassem todolos Judeus, que nom ficasse moço, nem' 
velho , e que lhe tomassem todos os beés. Quando est 
mandado foy leudo en^ Cydade deSusis, chorarom 
todos os Judeu« , e Mardocheu vestiu-se de panos de 
luito , e deytou cynza sobre aa cabeça , e fazia seu 
doo , e dava grandes vozes ant as portas do paaço 
delRey , ca nom era custume , que entrasse dentro 
nenhuu homem vestido de doo. E a Baynha Ester, 
quando soube como estava aly MardQcheu, fícou 
fora desy, e mandou-lhe huã vestidura, com que 
entrasíse eno paaço, e ele nom quis entrar, mas 
mandou-lhe dezer o feyío, como era , e o trelado do 
mandado delRey, como mandava matar todolos Ju« 
deus, e mandou-lhe dezer , que entrasse a elR^, e 
que lhe rrogasse polo poboo dos Judeus ; e rrespon* 
deu Hester, que ela nom podia hir ant elRey, se ^ 
ele nom mandasse chamar, porque qualquer, que 
fosse ant ele, senom fosse chamado^ avia de morrer 
porem , se lhe elRey nom tendesse huã vara d'ourOy' 
que tijnha ena maao; e mandou*lhe dezer Mardo? 
cheu , que fosse todavia ant elRey, ca per ventuira 
por esso fora ela feyta Raynha pêra em tal tempo 
prestar ao seu poboo, e que se ela o nom quezesse 
fazer , que nostro Senhor livraria o seu poboo p.er 
outrem , e que ela e a casa de seu padre perpcerjam,- 
Entom mandou Hester a Mardocheu, que todos oS 
Judeus daquela Cydade jejuassem três dias, e rrogai» 
5sem a Deus por ela , e ela outrosy jejuou. 
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C A P. 4. 

Como a Rrainha Hbster fot ▲ blRey pbra lhk 
KOGÀa PÓLOS Judeus, e gomo Mardocheu fot 

' lilTRE DA FORCA j B DA IIONRRA , QUE LHE FOT 
FEITA. 

0.„. ,, . ^., ... ,... . ..„. 

Hester de vestiduras Reaes , e esteve ant a Gamara 
delRey com duUs donzelas , huã delas a levava pelo 
braço , e a outra lhe levava a faldra da vistidura , e 
eIRey estava em sua cadeyra contra a porta da Ca- 
mapa ; e quando viu a Raynha , olhou- a ooni o rrosto 
torvado, e ela caiu em terra, e quando a ele vru 
cayr, prougue-lhe com ela , e estendcu-lhe a vara 
d ouro , e ela levantou-se , e ele outrosy , e veo contra 
ela, e abraçou -a, e começou de a afaagar, e de a 
confortar, dezendo: non temas, ca a Ley , que eu 
puge, que nom veesse a mym nenguú , se ant nom 
fosse chamado, nom sse entende eui ty, que rreynas 
comigo, nias tamsolament enos soditos; e levantou-se 
a Raynha, e beijou a vara do ouro. E dysse-lhe elPiey : 
pide o que quizeres, e todo te scerá outorgado; e 
dysseHester: rrogot, que sejas eras meu convidado, e 
que venha cointigo Anian; quando esto ouviu Aman, 
saíu-se do paaço- muy ledo, e quando viu que Mar- 
docheu , que estava fora ,, que nom sse alçou , nem 
lhe fez reverença, ficou muy sanluulo , e clíamou 
sua molher e seus amigos , e contou-lhe toda sua 
gloria , e como o convidara a Raynha com el uey J e 
nom outro nenbuu, pêro ,que todo lhe parecia nada 
em quanto fosse vivo Mardocheu , que o despreçava; 
e dysseròm-lhe seus amygos,iqua mandasse aparelhar 
bui trave de cynquoenta covedos , e que ouvesse 
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com élKej , que mandasse enforcar em ^la Mardo* 
cheu, e que asy hiria ledo com elRey ao convit, 
e Áman mandou guisar o madeyro , e aconteceu • 
que aquela nojt nom podia elRey dormir , e mandou 
leer ant sy q livro das cousas , que acontecyapi em 
cada huú ano^ e leerom em aquel logar , hu era escrito 
como Mardocheu descobrira i^ elRey , como o que- 
riam matar os dous seus porteiros, e dysse elRey: 
que honrra , ou que gal^rdom ouve Mardocheu por 
esta Lealdade que fez ? e dysserom os que hy estavam : 
que nenhuã ; e em esto entrou Aman a elRey , que 
hya por lhe dezer, que mandasse matar Mardocheu ; 
e dysse elRey a Amau : que cousa deve seer feyta ao 
homem , que elRey qjiier bonrrar ? a Aman «uidando, 
que dizia elRey por el , rrespondeu , e dysse , que 
aquele homem deve seer 'visti<^o em vistidura Real, e 
com coroa en a cabeça , e posto lem cima do cavalo 
delBey, e o maior dos princepes o deve frager pela 
rredea , e ^ndar asy pela Cydade, e andar ant ele 
huu pregoeyro, que braade, e dygi: asy seeráhon? 
rrado quem elRey bonrrar quiser. E dysse elRey a 
Aman: vayt tost, e faze todas es^s cousas a Marr 
docheu; e foy-se Aman, e fej. todo aquelo a Mar-? 
docheu , e tornou-se Mardocheu pêra a porta dq 
pa^ço, depois que lhe fpy feyta ^quel^ honrra^ 


^ 
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C A P. 5. 
Como Rhbt Asuero mandou lsixar os Jtrwevs, a 

BUOGO DA RrATNHA , S COMO MANDOU ENFORCAR 
AmAN seu PRIYADO, ^ MANDOU SfATAR 09 RMUGOS 
DOS JuDBV3. 

Jlj Aman foy-se muy tost pêra sua casa com sa 
cabeça òoberta chorando , e dysserom-lhe seus ami- 
gos, que pois Mardocheu era da linhage dos Judeus, 
que canvem que serás abatydo dele. E em esto vee* 
rom sergentes delRey, e fezerom ir Aman ao convit. 
£ estando eno convit, dysse elRey a Hester, que pe* 
dysse o que quisesse; e rrespondeu Hester : Senhor, 
da*me a minha alma, eo meupoboo, que nôm pe» 
reçamos, ca melhor seeria de seermos vendudos por 
servQs; e dysse elRey : qu^m he aquele, que ousará 
de fazer est mal a ty , e ao teu poboo ? e rrespondeu 
Hester: este he Aman- nosso emijgo; quando elRey 
esto ouviu , ficou espantado , e alçou-se sanhudo , e 
entrou em bua orta. E Aman rrogava a Raynha , que 
o nom leyxasse matar, E tornando-se elRey da orta , 
achou Aman, que cayra sobeLo leito, em que jaii^ a 
Raynha Hester, e dy$se elRey :^inda est maàõ homem 
quisera jazer com a Raynha present mym; c mandou 
elRey que o tomassem , que o enforcassem eno ma- 
deiro, que el aparelhara pêra Mardocheu; e foy asy 
Aman enforcado , ç deu elRey toda a pasa de Aman 
a Hester. £ entrou Mardocheu a elRey, ca a Raynha 
lhe dyssera como era seu Tyo ; e deu elRey a Mar- 
docheu D seelo seu, ^ue tomara a Aman, e a Raynha 
pose Mardocheu sobre toda a sua casa. P deytpu-se a 
Raynha Hester ant os pees delRey chorando , e rro- 
gou-lhe que mandasse suas Cartas pêra tpdos os seus 


Reynos, per que revogas^ as Cartas, que mandara 
Aman contra os Judeus; e mandou elRey que fosse 
asyHfeito. EMardocheu escreveu as Cartas, e seelou- 
as com o seelo delRey, per que nom matassem os 
Judeus, 6 forom enviadas per todas as provincias 
do Reyno delRey Asuero , e foy honrrado ó nome 
dos Judeus, em tanto que muytos dos gentijs se 
tornavam aa su^a I^çy. E mandou elRey matar todos 
os emijgos dos Judeus, « matarom os Judeus, seus 
emijgo$, que eram pelas provincias do Reyno, e gua« 
nhoit a Raynha delRey que matassem ^todos os^mijgos 
dos Judeus , que avia ena Cydadè de Susis , e forom 
.enforcados dez filhos de Aman, e trezentos d'outros» 
Dous.dias poserom os Judeus em mfatar seus emijgos, 
e depois íiezerom seus convites. £ mandou Mardo- 
cheu e Hester que aqueles dous dias fossem de festa 
antre eles. E mandou Mardocheu rrecado ao Sacer- 
dot m:|ior de Jerusalém , que estes dous dias fossem 
solenes em terra de Judea pêra todo o senpre (i). 

G A P. 6. 

Como ifor morto o Sacerdote em no templo ds 
Jerusalém , s o templo roubado. 

UEpos mort delRey Asuero rreynou hu& Rey, que 
avia noltie Artaxersesw Este enviou a terra de Jeru- 
salem huu prefeito , que avia nome Yagoso. Entom 
avia em Jerusalém huu Sacerdot maior,' que avia 

(i) Acaba neste lugar o extracto do Livro de Esther, 
e o que se Vai seguindo debaixo do mesmo titulo , que já 
lhe não competia, é tirado de Flávio José, e dê outros 
Historiadores. 
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fnome Jobane^ este âvia huu seu írmaão, qué avia 
nome Jesu, que sse trabalhava de tyrar o Sacerdócio 
a seu irmaão , e avel-o pêra ssy, e porem juntou-se 
com o preFeito Vagoso, e em seu atrevimento levan- 
tou arroydo eno templo com seu Irmaão o Sacerdot 
Johatle , asy que Johane matou Jesu. E o prefeito Va- 
goso com grande sanba desto foy-se a Jerusalém , e 
querendo entrar eno templo, defendiom-lho os Sacer- 
làóte^ , e ele dysse entom : mais limpo som eu que o 
corpo morto , cdm que vós ençnjastes o templo ; emi- 
trou enti)m eno templo , e rroubou-o , e pos entom 
aos ministros do templo , que pagassem os tributos 
de set anos, quç Uie ant forom quites, 

p£L Ret Arssámo , s delRet Dario , B no Sacer- 
DOT Jabo , £ uo Sacerdot Manasses , que fot 
I.AICCAD0 do Sacerdócio , porque casou coac mo- . 

. LHER GENTIL, E COMÓ FFOY FEYTO HUU TBMPIíQ 
FORA DE JeRUSALEAI £AI TEMPO DElReT AlEXAN- 
PRE O GRANDE. 

J->Epos mort delRey Artaxerses rreynou bu6 seu 
fiHio Arsamo, e morreu, o Sacerdot Johane em Jeru- 
salém , e ficou em seu logo huu seu filho , que avia 
nome Jado. E morreu Rey Arsamo, e rreynou depôs 
èl seu filho, que avia nome Dário. Est Rey mandou 
por Adeantado a terra de Jerusalém huii Cavaleiro 
grande, que avia norne Sarballa. E o Sacerdot avia 
}iuu Irmaão, que avia nome Manasses, e trabalhava-se 
de aver o Sacerdócio , e porem casou com bua filha 
d aquele adeantado , que avia nome Ysaca, que era da 
linhagç dos gentijs, e assmharpmsse os de Jcrusaleài 
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contra Manasses, dezendo, que ou leyxassé aquela 
molher, ou nom entrasse eno logar mais Santo do 
templo a fazer sacreficio ; e el íby-se com sua molher 
pêra sseu sogro Sarballa, que andava enas outras ter- 
ras muytas , que avia de rreger. E prometeu-lhe o 
sogro, que lhe hedificasse huu templo, asy come o 
de Jerusalém, em huu mbnt que chamam Guarizim , 
com mandado, que ouvessem delRey Dário. £ deu-lhe 
mui boa terra, em que vivesse, a el e a muitos, que 
se vinham de Jerusalém pêra el, e dava-lhes o que 
aviam mester, e terra que lavrassem. Em aquele tempo 
lidou elRey Alexandre com Rey Dário , e foy ven- 
çudo Dário ,' e fugiu pêra terra de Pérsia, e porem 
nom ouve Sarballa lecença de Dário pêra fazer o 
templo , que prometera a sseu genro , ca Rey Alexan- 
dre tomou a terra , que avia de teer Sarballa , e tra- 
balhavasse por aver o senhorio de todo o Ourient* 
Entom Sarballa tomou oyto homeés dos seus, e 
foysse pêra Alexandre, e dysse-lhe que ant queria 
servir a el que a Dário , e que lhe daria toda a terra ^ 
que tijnha so seu poder , è Rey Alexandre rrecebeu-o 
muy bem. E dysselhe Sarballa como avia huu seu 
genrro, que avia nome Manasses,* que era irmaão do 
princep dos Sacerdotes dos Judeus, e estavam mui- 
tos dos Judeus com eles, que queriam fazer huii tem- 
plo, e huu logar asinado, que seeria gram proveito 
ael mesmo Alexandre, porque se o poderio dos Ju-» 
deus fosse partido em duas partes , nóm poderia reve- 
lar contra el. Entom com outorgaraento de Alexan- 
dre ^fezerom huu templo e huu altar, e fez em ele 
Manasses Sacerdot; est templo durou ataa a destrói^* 
com feyta pelos Romaaos. 


I 
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C A P. 8. 


\ 


Como slRst ÀLSXAHnRB o gràude fot kiiscsbom 

BM JEHUSÁX.EM , B GOMO VIU DfiUS EM 501fB0« 

JtL Bey Alexandre tijnha cercada bua C jdade , que 
chamavam Tyrò. E emriou seu rrecado ao príncep 
dos Sacerdotes de Jerusalém, que lhe desse ajuda, e 
que lhe aperelhasse mantimento pêra stia host, e 
que Ihè desse os tributos, que soía dar a Rey Dário; 
e rrespondeu o Saoerdot maior Jado, que ele fezera 
juramento, e menagem a Rey Dário, e que em 
quanto ele vivesse, nom podia hir contra o que pro- 
metera. E Alexandre ameaçou os Judeus, e depois 
foyse contra Jerusalém ; e oá^ Judeus ouverom grande 
temor, e braadarom a nostro Senhor, e fezerom-lhe 
sacrificios , e o Sacerdot Jado fazia oraçoih a Deus 
por eles, e depois que acabou seu sacrifício, ador* 
meceu , e mandou-lhe nostro Senhor em sonho , que 
nom temesse, e que afeitasse a Cydade de,Jerusa* 
lem o mais fremoisament que podesse , e el que sse 
vestisse enas vistiduras pontefícaaês asy como Bispo; 
è outrpsy os outros Sacerdotes que se vistissem em 
suas vestimentas segundo mandava a Ley, e que 
sayssem fora da Cydade a rreceber elRey Alexandre. 
E acord^ do sonho o Sacerdot Jado , e contou esto 
a todos, e tanto que ouviu dizer que Alexandre era 
perto da Cydade, saiu a el rrevestidó com os Sacer* 
dotes e com muyta companha da CydadfS ataa hufi 
logar, que ha nomeSaphym, donde sse podia veer 
a Cydade , e o templo. E quando Rey Alexandre viu 
o Sacerdot maior vestido com sua nobre vi&timenta , 
e lhe viu a cauda do ouro, em que era escrito o 
nome de nostro Sonhor, decendeu do cavalo, e foysst 
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êoò de peé contra el, e adorou o nòíhé de Deus, é . 
honrrou muyto o Sacerdot, e maravelharonisse os 
prince|ies da host^ ecuydaroni, que era elRey fora 
de seu entipdiípento. E huu délés preguntou-lhe por-^ 
que adorara o Sacerdote dos Judeu», e Alexandre 
Trespondeu : eu nom adorey el , mas adorey o 
Senhor Deus ^ cujo Sacerdot maior el he , ca eu vi 
Deus por sonho em tal auto conlo est estando eu 
aynda em Macedónia, e el me disse que queria á 
minha host, « que me daria o Senhorio de terra de' 
Pérsia ; e agora vy em este Sacerdot a fegura de 
Deus , e confio que me dará o que me prometeu y é 
porem adorey a Deus , e honrrey o h^ftiem. • 

G A P, 9. 

Das QUACàSf que Ret Albuudas o cBAiifDB fpbs 
AOS Judeus em Jerusalém^ b como vez sacrifí- 
cios tJSO TEMPLO^' 

é 

J-iNtom entrou Alexandre etia Cíydade de Jerusalém', 
eno templo , e fez sacriâcio a Deus , segundo lhe 
mostrou o Sacerdot. E mostrarom-lhe huã profecia 
de Daniel , em que era escrito que huu princép de 
Grécia avia de destroír o poderio de terra de Pérsia , 
e Alexandre teve , que era escrito per e\% , e ouve 
gram prazer. E em outro dia fez chamar o pobooy 
e mandou-íhe que pedissem o que quizesserà, e ou- 
torgou-lhe o que lhes pydirom , convém a saber, que 
os Judeus em todo o logar podessem uz:ar das L^jp 
de seus padres , e ao seitimo ano nofn pagassen^ 
tributos. E desy foysse Alexandre aas outras Cyda- 
des; e os de Samaria veendo como el fora graado 
contra os Judeus , dysserom-lhe como era da lenha» 
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gem dos Judeus , e rrogàrom-lhé que hMmrttte ò 
templo dele^í, que fezerom em Guarizim, e ele pro* 
meteu-llie que o faria , quando por hy tof tiass0 , é 
pedirom-lhe que lhe auitasse o tributo do sèitmio 
ano , e eLpreguntou-lhe se eram Judeus , e el^s <liâ« 
serom que nom , más que eram Hebreus , e rrespon» 
deu: aos Judeus tam solament outorguei eu e^to* 

C A P. IO. 

.'i 

Como o cbandb Rrbt ÁLfiXANDaK SMCARAôtr-os 

DEZ TRIBOS TRÁS OS MONTES CaSPIOS , OS GO«lÒ>-)SSB 
JUNTAROM OS MONTES, FAZENDO ORAÇOM AlEXANDRH 
A DbUS. 

x^Hegando elRey Alexandre a huõs montes ^ que 
chamam Caspios, eriTiarom-lhe rrecado os £lhos 
dlsrael , que aos dez tribos , que jaziam em cativeiro 
traz aqueles montes, que lhe desse leeença que pof 
dessem sair daly, ca per Ley nom 'aviam ^ de ^aír 
d*aquele logar. £ preguntou Alexatictre porque ja«* 
ziam aly cativos, e soube que .porque abertament 
se partirom de seu Deus dlsrael , fazendo sacrifício 
aos bes^erros d'ouro, e como era profetizado pelos 
profetas de Deus, que non aviam de sair daquele 
cativeiro. Entom rrespondeu Alexandre, que pois asy 
era , que ele os ençarraria mais apertadament. E 
mandou tapar as estreituras das carreiras com pedras 
lyadas com betume. E veendo el que se nom podia 
de todo tapar per obras d*omeês , fez oraçom a Deug 
dlsrael , que el acabasse aquela obra , e li>go sse ajun« 
tarom os montes huõs aos outros em guisa, que 
nom pode nem huií passar por aquele logar , porquê 
parece , que nom he vontade de Deus , que sáyam 
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!|'alf #. mas iayróm acerca do acabamento do ninhdo j 
e farotn gKtann mortaydade en òs homeês* E pois 
Deus tanto fez por Alexandre , que era gentil , muita 
mais-fari^ peto» seus fieés. E morreu Rey Alexandre 
com piçonba em Babilcmia^ 

ti A P. II. 


Como 6et I^olomeit CATiTòir òs Judeus per Birciiro ^ 

£ DA LIVRARIA DSii RÈI PbILÀDELPHO DO EgIPTO , 
B COMO 8SB TRABALBOCr D*AyEa TBSLADADA A LsiT 
Í)B D£Uft< 

JLJEpos moít dei Rey Alexandre rreynou ctf o Egitcr 
fauu Rey 9 que avia nome Ptolomeu. E pos em seu 
eoraçom dé tomar terra de Judea. E foy-sse a Jet^u- 
salem em dia deSabbado, sabendo que em aquele 
dia nom tomariam os Judeus armas , e fez emfinta y 
que queria fazer sacrificio , e entrou sem contradi* 
zeraento de nenhuã ; etitcHB elRey Ptolomeu levou 
muytos Judeus eativds pêra o Egitoy e vendeu-o» 
aos gentijs ^ que os queriam conprar. Depôs mort dei-* 
Rey Ptolomeu rreynou en o Egifo buu Rey, qCte avia 
nome Pfailadelpho. Este Rey era mvif estudioso y e 
trabalhava^sse de aver Livro» de todas Sciencias, e 
fea^ veedor da sua Livraria fauu Sabedor, que avia no-» 
me Demecrio , e pí'eguntou-*lhe elR-ey quantos Li-* 
vros tijnha em sua Livraria , e rrespondeu Demetria 
que avia by vi}nt mil Livros , e que a pouco tempa 
chegariam a eynquoenta mil volumes. E dysise-lhe 
como ouvira dezer que os Judeus ti^nfaam huâ Ley , 
que saíra pela boca de Deus ,. e escrita per seu dedo, 
e que compria muyto que a ouvesse treladada em 
linguagem Grego , e que a tivesse en a sua Livraria ; 
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bcl^sse^-lhe que nom podia seer treladada senotn pelos 
Judeus, que criam, e serviam aoDeusvivent, ca dous 
Sabedores géntijs, que a quiserom treladar, huu <íeles 
foy feyto sandeu , e outro ficou cego , ataa que fe« 
serom peendença , e ficarom saãos. E aconselhou en« 
tom aquele Ssabedor Demétrio a eIRej Philadelpho , 
que escrevesse ao Sacerdot maior dos Judeus , que 
lhe enviase Judeus Sabedores em linguagem Grega 
e Hebraico , que pódessem tialadar a I^ey de Deus , 
e que lhe enviasse a Ley per eles, E desto prougue 
â elRey , e outorgou que levassem doas ao Sacerdot 
maior com as suas cartas , pêra outorgar mais toste 
aquilo, que lhe mandava pidir. E em esto estava com 
elRey huu nobre homem, què avia nome Aristarco ^ 
que avia gram tempo quQ sse doia muito dos Judeus^ 
que tijnha elRey oativos , e aaquela hora achou aá^o 
pêra qs fazer livrar , e dysse a elRei]: Senhor , como 
cuidas tu em aver esto , que tur queres , avendo en a 
teu' Reyno tantos Judeus em cativeiro? mas tu, Se- 
nhor, manda-»os soltar, e gra^r-to-ha muyto jo Sac^<r 
dot maior dos Judeus , e £arás hourni. a Deus fsofi^ 
4or de todas cousas, 

» 

C A P. ift. 

GoHO os Sacerdotes Judeus SABEooitss TnELJUM.AOK 
▲ Let PE Deus a El Ret FiIíAdelfo^. 

JliNtom fez elRey Philadelfo livres os Judeus do 
seu Senhorio, e enviou suas Carias aa Sacerdot maior 
dos Judeus a Jerusalém , que lhe emviasse a Ley de 
Peps , e algpus Judeus Sabedores que lha trelada- 
^m em linguagem Grego , e que a emtrepetasem ; 
e emviou^lhe muyta prata. Entpm lixe enviou o Sa<* 
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dei^ot maior sateeéta e dous Sabedoras ] pêra tíatfé^ 
pretarem aLey, e sam chamados entrepreta dores (i). 
£ quando chegarom ant elRey Philadelfo , rrecebeu» 
es iDuyto bem , e fez^lhe muyta honrra perant todod 
seus princepes , e esteveron com el doze dias, e eo- 
^narom^he muytas cousas , especialmente como de- 
viam adorar huú Deus tam solament , e como devi^ 
de rreger o Heyno. E fuostrarom a elRey o rrol, que 
tragiam , em que era escrita a Ley de Deus , e mara* 
vilhou*se elRey dospurgaminhos como eram delga* 
dos , e das leteras d'ouro , que hy eram escritas. B 
levarom aqueles entrepetadores pêra huas casas apar« 
tadas , que elReí tijnha pêra seu conselho y que esta« 
"vam apar do mar , ederomJhe senhas celas , em que 
estevessem , e todo o ai que eles demandavam ; e 
pela manhaã saíam pêra rrogar polo bem delRey , e 
por sua vida , e entom lavavam«se en o mar segundo 
o custume dos Judeus , e depois treladavam j e entre» 
petavam a Ley ataahora de noa , e depois hyam comer» 
è folgar , e acabarem sua obra , e chamarom os Ju« 
deus mab Sabedores , que ^charom en o Reyno , e 
em Alexandria , e leeròm aquela traladacom da Ley 
ant eles , e foy louvada e aprovada , e mandou*a 
elRey guardar, e outorgou, que fosse estavil pêra 
iiempre aquela entrepetaçom. E enviou os Entrepe- 
tadores com honrra pêra Jerusalém , e deu-lhe muy» 
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(i) Não é de estranhar, que o Monge ^Traductor se*» 
guisse a Historia de Aristeas^ quando em teppipo maia 
chegado a nós I além de graves AA. Catholicos, force- 
jarão também os doutos Protestantes Waltow e Isaac Vov 
sio por mostrar a suà verdade , a pezar de que muito antes 
os sábios Hespanhoes J. Luiz Vives e Affonso Salmbikao 
abrirão o caminho aos que , tomando por guias a HoDio e 
Vanpale f hoje impagn&o «quella Hbtoría* 


%it Smh , ê ntftiidbu otttro«sy ao Sacerdot mtkiót smé 
doas; e enívíou ao Templo de Jerusalém xnuytos va* 
aos d*ouro , e huã mesá dWro com pedras preciosas , 
que nom atiam preço , e a mesa era muy grossa , • 
muj bem latrada. 

C A P. i3. 

Covo Ret AiTTioevo soiugov ▲ nmax bs humi , 

8 como vot moato. 

lYXOrreu eIRey Philadelfo , e rreynou depos el enò 
Egito tm& Rej , que avia nome Tolomeu Evergetes. 
Entom avia em Jerusalém huu Sacerdot maior, que 
avia nome (teias; esl Onias nom queria dar o tributo 
a Rey Evergetes , e porem foy elRey muy sanhudo , 
e os Judeus enviarom contra yoontade de Onias huã 
mess^eiro a Rey Evergetes, que avia nome Johane, 
que era homem nobre, filho de Thobias; e»t Johane 
rreformou a paz com elRey Evergetes, e de mais 
enviou^o a elRey por cabedal de terra de Judea , 6 
doíB rreynados em rredor. Depos Rey Evergetes rrey« 
uou seu filho , que avia nome Tolomeu Philopator, 
e depos est rreynou Tolomeu Epiphanes , e depois 
rreynou Tolomeu Pbilometor, este lidou com hu& 
Rey de Syria, que avia nome Antiocho o grande, e 
foy vençudo Tolomeu , e Rey Antiocho sojugou terra 
de Judea , e mandou que os Judeus pagassem os tri- 
butos do seiíimo ano , que lhe quitam Rey Tolomeu 
Philadelpho^ E Rey Antiocho iazia muito mal enas 
terras de rredor de Judea, e souberom^no os Ro- 
inaa5s , e enviarom sobrele dous caudees de Roma , 
• fezerom-no quedar do mal , que fazia, com jura<» 
luentOi e ^evarom^lhe hu6 filha por arrefeés, qu9 
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kvia noine Antioclio Epiphanes , que fieâsse em«K(MaHÍ 
em arrefeês pêra senpre. E Rey Antiocho foy morto 
em huu templo dos gentijs, ca o matarom os Sacer«* 
dotes do templo per engano, chamando-o dentro 
soo , dezehdo que lhe dariam grandes thesouros, 
que dentro estavam , e deitarom-no fora espedaçado. 

C A P. 14. 

Como o Messsgsiro dblRsy Sblevgo fot moato 
em no templo , e rresucitado. 

X^Epos Antiocho rreynou huu seu filho 9 que avia 
nome Seleuco ; este enviou huu seu messegeiro a Jeru- 
salem pêra rroubar o tesouro do templo , e tanto que 
el entrou eno templo , levantarom-se dous mancebos, 
que jaziam escondidos, e matarom-no. E o Sacerdot 
maior com temor delRey Seleuco, rrogou a nostro 
Senhor polo morto, errresurgiu, e tomoua elRey, 
e dise-lhe, que sse el avia alguus homeês.^ a que 
.desejasse a mort , que os enviasse a Jerusalém* 

, C A P. x5. 

< 

Dos MUITOS MÁLÉS, QUE FEZ RrET AuTIOÇHO AOi 

Judeus de Jerusalém (i)« 

jLxNtiocho, que estava em Roma em arrefeês , ouviu 
dezer como seu padre era morto , saíu-se de Roma 

(1) Já começa aqúí o Texto Sagrado dos Livros dos 
Macabeos , que melhor se incluíra debaixo do titulo da 
Historia seguinte ; porém nesta parte deixei subsistir a 
ordem do Ms*, que é a mesma de Psdro Taecsnse. 
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escondudament , c veo-sse pêra terra de Syria , e fez 
em tal maneira , que todos o amavam ; e morreu seu 
Irmaao , Re^ Seleuco , e rreynou el depôs seu Irmaaã. 
Entom se levantarom em Jerusalém maaõs homeês , 
e enduzíatn muytos, que vivessem , segundo os costu- 
mes dos gentijs, e muitos Judeus o fezerom asy, e 
iriviam segundo as Leys dos gentijs, e partirom-se do 
Santo testamento da Ley de Deus, e ouverom poder 
delRey Antiocho , que fezessem escolas , em que en- 
sinassem em Jerusalém as Leys dos gentijs, E foy Rey 
Antiocho ao Egito, e fugiu elRey do Egito com seu 
medo , e Rey Antiocho fez grande rroubo eno Egito , 
e tomou muytas Cydades fortes , e depois vep-se a 
Jeirusalem com grande soberva , e esbulhou o templo 
de Deus, e tomou a mesa e os candieyros d'ouro, 
e as outras doas , que hy estavam , e pose eno templo 
huu ydolo de Júpiter , e defendeu , que nom fezes- 
sem os sacrificios pela guisa , que mandou Moysés , 
c constrangeu os Judeos , que comessem carne de 
poreo , e que fezessem sacrifício aaquele ydolo , e 
afortelegou huu èastello , que estava hy , que chama- 
vam cydade de David , e pose em ele homeés de 
Macedónia , que eram muy cruevecs contra os Judeus, 
ca tanto que sabiam , que alguns circuncidavam seus 
filhos, logo os enforcavam com os filhos ao colo» 
Quando os Samaritanos vi'rom, que os Judeus pa- 
deciam asy, negarom-se de setis parentes, chamando- 
se ante desto de sua linhagem, e negando que o 
templo, que eles tijnham em Garizim, nom era do 
grande Deus , e mandarom rrecado a Rey. Antiocho, 
que mandasse aos seus Juizes, que lhes, nom fezessem 
mal, como faziam aos Judeus , e que lhe pidiani, que 
o seu templo fosse hedificado em nome de Júpiter ; e 
mandou Rey Antiocho , que se fezesse pela guisa ^ 
que eles pidiam* 
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Mil II I 


DA HISTORIA DO LIVRO DOS 

MACABEUS. 


GAP. t. 
Como nreiEOM ob Jehu&albm rsa itom adoráaicm o* 

TDOLOS , B COMO OS GBNTiJS MATAAOM MUITOS DBLBft 
BlIO BBSBATO. 

X-jM aquele tempo muytos Judeus usarom do ciístu^ 
ine dos gentijs, e faziam todo aquelo, que elRey 
Antiocho mandava ^ deles per seu grado , deles per 
constrangimento , e com temor. È outros hy avia ^ 
que eram provados ^ e nom queriam lejxar as lejs d« 
seus padres, e guardavam a Ley de Deus. Entom 
avia em Jerusalém huu Sace^dot, que avia nome 
Matatias ; est avia cynque filhos ^ bua avia nomo 
Johãne , e o outro Symora , e outro Judas , e outro 
Eleazaro , e oUtro Jóhnatas, £ o que avia nome Ju<* 
das, chamavam-lhe per sobrenome Macabeu. Veen* 
do estes o mui , que sse fazia ena terra , ve$tirom*aa 
de doo, e de cylicio, e fezerom grande doo. £ o». 
sergentes delRey per seu mandado poserom osydoloi 
em huu logar pêra, fazerem aos Judeus , que lhe fe^ 
zessem sacrifícios, e disset'om a Matatias ; tu es prin- 
'cep em esta Cydade, e porem tu deves primeira 
conprir os mandados delRey ; e rrespondeu Matatias: 
aynda que todos obedeeçam a elRey, eu e meus 
filhos , e meus irmaaãs obedeòerom á Ley do Deui^ 
do cee0| e nom sacrificaremos aos ydoios. Entojaa 
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hu& Judeu fez sacrifício aos ydoloá ant todos ^ e le*» 
Tantott-se Matatías com os seus, e âiatou aquele 
Judeu sobelo altar, e matou òs messegeiros, e os 
sergentes delRey, e derribou o altar dos ydolos , e 
faraadou: aquele, que de Deus he, sigua-me ; e saíu- 
se com toda sua geeraçom da cydade , e foy*ses^pera 
o deserto , e leyxou quanto avia , e muitos Judeus 
cpn;! suas molheres e seus filhos fugirom pêra o de- 
serto, querendo ant comer dashérvas, ca sse ençujar 
com as viandas dos gentijs , e com seus custutnes , e 
os Juizes delRey queriam*nos ataagar , mas eles nom 
os quiserom ouvir. Entom as gentes delRey forom 
depôs eles em dia de sábado , quando os Judeus nòm 
tomavam armas, e matarom algiiiús deles, e outros 
afògarom enas covas, asy que morrerom deles três 
mil j e os roais deles escaparom , e juntarom*se a Ma- 
fatias, e fezerom*no Juiz sobre ssy , e ele ensinou-os 
que lidassem eno dia desabado, dezendo-Uie , que 
se eles sobre tal feyto guardassem a Ley do sábado , 
que seeriam emijgos da Ley, ca dariam aazo pêra 
perecer o poboo de Deus, e que pereceria a Ley 
com o poboo. E ajuntou Matatias todos os homeãs 
armados , e disrribou os altares dos y dolos , e matou 
aqueles, que pôde, dos que faziam sacriãcio, e man* 
,dou circuncidar os moços, que nom eram circunci- 
dados, e durou o seu julgado huu ano, e adoeceu 
gravement j e chamou seus filhos, e disse : eu moyro , 
comendo-vos as Leys de nossos padres, que moyrades 
por elas de boom grado, ca òs corpbs mortaaês som, 
mas os booms feytos duram pêra senpre , avede con- 
córdia antre vós, e avede por padre enos conselhos 
vosso Irmaaõ Symom , que he homem sabedor , e 
avede Judas por caudel enos feytos das armas pola 
sua forteleãsa; £ morreu eniom Matatias, e sotterra- 
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romvno en aquelloga^, que avia nome Modym, é 
fezerom os Judeus grande planto por ele, e ficoU 
em seu logar Juda^ Machabeu , seu filho , e foy tal 
come o leom , e defendia p poboo dlsrael com seu 
escudo* 

« ' 

Como Judá^ Macabeu gomegoú suas batalhas com 
seus imiigos , b venceu -os, e, como desbaratou 

os IMIIGOS , QUE ANDAVAM COM O PaINCEP GoE^ 
GIAS, B O.FrINCEP LtSIAS. 

Xlllm caudel de Samaria, que avia nome Apolonio^ 
saiu a lidar contra Judas Macabeu ^ e Judas lidott 
com ele, e matou-^o, e muytos com el, é tomou muy*^ 
tos esbulhos, e tomou a espada d*Apolonio, e senpre 
lidava com ela en toda sua vida. Em Sjria avia hu& 
caudel, que av^a nome Serom, e quando ouviu dezer 
como Judas vencera Apolonio , tomou comsigo' suas 
gentes^ e de mais. os Judeus, que usavam das Leis 
dos gentijs , e foysse pêra lidar com Judas; e safa 
Judas à el, e viu Judas, que os seus enfraqueciam^ 
porque eram poucos , e andavam jejuns , e amoesta* 
va-os, que nom-confiassem enamultidom, nias ena 
piedade de Deus , e pelejou com os de Syria , e foy 
morto o caudel Serom , e correu depolos que fugiam 
ataa huu canpo, e morrerom deles oytocentos, e os 
outros fugirom aos logares d*apar do mar, e as gentes 
ouverom temor de Judas. Quando Rey Àptioco esto 
ouviu , ajuntou toda ^ua gente, e ouve em sua ajuda 
outras gentes das ynsoas por sua soldada, e começou a 
pagar as soldadas aos cavaleiros, e viu que lhe pín* 
guavam os thesouros, e cuidou como hiria a terra de 
Pérsia pêra ri^eceber e tomar os tributos da terra , ca 


Bôm Ihed pagavam como deviam , porque era départi* 
tnento antre as gentes. E leixou huu cavaleiro, qué 
era da linhagem dos Reys, sòbelos negócios doReytiò 
delo Ryo d'Euírãtes, átaa òs termos d*Assiá a mais 
baixa. Est cavaleiro avia iiòme Lysias , e leixou--llies 
huâ^eu filho pequeno quecriase, que avia nome An« 
tiocho come o padre. E deu-lhe a meatade de sua ho* 
ste, e deu-lhe huãs animalhas grandes, que chamam 
Elyfantes, em que pélejasèm sobre torres de madeiro^ 
e mandou-lhe que estragassem terra de Judea , « 
que destroise Jerusalém , e a geeraçom dos Judeus ^ 
le foy-se Antiocho a Pérsia. E o Princep Lysias esco* 
Iheu os cavaleiros poderosos dos amigos delRey^ huS 
avia nome Tolomeu , e o outro Nichanot , e o outiva 
Gorgias , e mandou-os com quareenta mil homeês 
de pee, e oyto mil de cavalo a terra de Judea, e 
tjiegarom a huS terra de canpo, e veerom os de 
Syria pêra eles em ajuda, e muytos dos Judeus fugi- 
rom pêra eles , e outrosy mercadores , que espera- 
vam comprar os Judeus cativos, E Jiidas Macabeu 
Veo a eles com sua gente, e amoestava os seuà que 
posesem esperança em Deus , e leyxou os que casa- 
rem novament , e os que comprarom novanient her- 
dades, segundo mandava a Ley. E aquel cavaleiro^ 
que avia nome Gorgias, tomou cynque mil homeés, e 
xhil de íca valo escolhei tos, e saíu-se com ^es acerca 
do sol posto pêra dar de noyt sobre Judas, e sobre 
sua host, e Judas soube-ro ant, e guisou^se como 
fosse el ant ferir enos emijgos escondudament , é 
leyxou muytas íogueiras é arreai, e foysse aos canpos^ 
hu estava õ arreai dos emijgos: e entanto chegou 
Gorgyas ao arreai de Judas , e nom achou hynenguã) 
te cuydou que fogirom pêra os montes, e andava-os 
catando enos montes. £ chegou Judas pela roanhaã 
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•elMla bost dos emijgos eno arreai com três milho* 
ineés, e matou muytos do& emijgos , porque os achou 
despercebudos, e os outros, fogirém , e correu depôs 
•les per muita terra, e matou deles três mil. E dise 
Judas aos seus, que nom, curassem de rroubar, ca 
aynda lhe ficava de lidarem contra Gorgias. E os que 
andavam com Gorgias, virom ,o arreai dos seus arder | 
e souberom que eram fugidos, e oomeçarom logo de 
fiigir» E Judas depois que ouve sua vitoria acabada , 
levou grandes esbulhos dos emijgos, e tomou*se pêra 
sua terra, louvando mujto nostro Senhor, Entom se 
chegarom muytos a Judas en tanto , que forom a 
cerca de dez mil barões, Eno ano seguint ajuntou o 
princep Ljsias huã host de quareenta mil baroés, e 
çynque mil de cavalo, e veo a terra de Judea , e saiu 
Judas a eles com dez mil , e lidou com eles, e morre* 
rom dos da part de Lysias cynque mil baroês, e ven* 
do Lysias o ardimento dos Judeus , e temendo-se da 
'desesperação dos seus , tomou-se pêra Antyochia pêra 
juntar depob mais gent , e tornar-se sobre terra de 
Judea. 

C A P. 3. 
CoHo Judas Magábsu prbpaeou a GmAns db Jb* 

BUSALBM, B O TBMPLO, B COMO EL B StHON SBV 
'^ XBMAAÕ JUNTABOM SUAS HOSTBS PBEA HIRBM ACOE- 

^ RAB AOS JUDBUS. 

OS caudees delRey Antiocho , dysse ao poboo , qué 
sse fosse aa cydade de Jerusalém , e que alympasse o 
templo ,> e forom alá, e acharom o templo deserto em 
guisa, que naciam em el os matos, e fezerom grande 
planto, £ Judas escolheu cavaleiros , que combate* 
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Wdtú aqnéks » que estayaiii eno caloteio ^ que feiart 
An^iocho contra t>s Judeus, em quanto el alympasse o 
templai e elealjmpou^o muy bem, e pos em elevasoe 
limpos e novos , e o candieyro , e a mesa , e a área 
feyta d*ouro, e pose as certinhas , e rrefez as portas ^ 
-e derribou o altar, que fezera Antiocho, e fez outro 
de pedras novas, e oferecerem sacríficios eno alta^ 
novo, edefumarom encenço, e acenderem muytos 
eandieiros, efezerom Judas Sacerdot maior, e fete* 
rom festa em cabanas, e en rramadas, nembrando» 
le, que pouco avia que morarem en covas eno de« 
serto. Entom cercou Judas a cydade de Jerusalém 
de muro en rredor, e fez .torres, e pose guardas em 
ela , mas ainda el nom tomara o castelo guerreiro , 
que Antiocho fezera. As gentes dos gentyos, que mo-^ 
tavam em rredor , quando souberem que Jerusalém 
«ra rdpairada, e veendo a forteíeza dos Judeus, pe« 
ftava*lhe muyto , e perseguiam^-nos , e Judas guer<« 
reava os gentijs muy fortement. E djuntarom«-se oS 
gentijs , que moravam en bua terra , que chamavam 
Galaat, contra os Judeus, que moravam arredor àe^ 
les , e os Judeus fogircmi pêra huã vila , que avia 
nome Temam , e eles enviarem a Judas , que lhe 
mandasse ajndoyro , > ca ò Duc d*Amon , que ehama«» 
vam Tymoteu, hya sobrcies pêra toiptiar o legar, hu 
te colherom^ e estando leendo estas cartas ant Judas, 
aobrevcerom outros messegetros de Galilea , que lhe 
dysserom que as gentes, que moravam em huã terra, 
que chamam Tolomayde, e deTyro, e deSydom, 
6e ajuntavam contra os Judeus. Depois que Judas 
ouviu os Trepados dosemijgos, emviou Symomseu 
irmaaõ .com três mil homeés escolheitos em ajudoiro 
dos de Galilea , e el com outro seu Irmaaõ , que 
chamavam Jonata, foysse com oyto mil homeés a 
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terra de Galaat , e leyxou em terra de Judea dous 
•çaudees pêra guardarem a terra, e defendeu-lfaíes , 
que nom cometessem batalha com nemhua dos enuij* 

' C A P. 4; 
Como Stmon vbz geáhdb bstrago bm hos cbhvus^ 

X LIVBOU os JuDBITS, B COMO Ju0AS DBSCBRCOIÍ 
OS JU0BUS, B 0BSBAaA.TOU OS GBNTIJS* 

dYmom , Irmaao de Judas Macabeu , chegou com 
sua host a terra de Galilea ; e fez grande estrago enos 
gentijs 9 que guerreavam contra os Judeus daquela ter* 
ra , e correu com eles ataa sua terra , e tomou-lhe os 
esbulhos, e tyrou-lhe os Judeus, que levavam cativos^ 
e desy tomou-se pêra terra de Judea^ £ Judas Maca* 
beu e Jonata seu Irmaáõ passarom o Ryo de Jordan , 
e andarom três dias pelo deserto acerca daquel logar > 
hu jaziam os Judeus cercados y que os tijnha cercados 
o Duc Tymoteu com sua host. E levántou-se Judas 
pela manhaã , e veo-se a host, que jazia sobela vila , e 
viu levar escalas , e engenhos pêra tomarem o logar , 
e veo Judas sobreles per três partes ; e tanto. que os da 
host ouvirom osoom da {romba, logo conheceromi 
que era o Macabeu, è começarom logo de fugir, e. 
morrerom deles a cerca d^oyto mil , e destroiu Judas 
as cydades dos gentijs , que eram em terra de Galaat. 


C AP; S. 
CcMCo* Jnnis qitbimou osnnis sm iro nifviío , v 

.: D^STAOITT.' Oi DA GiniiDJB OB EpFRQIT , X GOMO CBl- 
GAROM EM HUM DIA A JsRUSALSM lUDAf S SSV 
XRMAAÕ StMOM^ 

X^Epos esto ajuntou o Duc Tymoteu outra ost 
contra os Judeus , e Judas saio contra el , e dysse 
Tymoteu aos seus capitaaés; se Judas passar pera^nós 
este B.709 que está ém meo, ele nos Teencerá , e se el 
ouvir temor de passar , e poser sua host alem do 
R70,, entom passemos nos outros ael, e vencei ro- 
emos. Entom passou Judas aquel rregato -com toda 
sua gent , e logo os gentijs fugirom pêra huu templo f 
que ayya aoerca daquele rregato , e Judas queimou 
o templo com quantos em ele estavam, Entom ajun* 
tou Judas iodolos d'Israel9 que eram em terra' de 
Galaad , e as molheres, e os filbos pêra os levar 
pêra teita de Judea , e. quando chegarom a huã cf« 
dade y que chamavam Epfrom , rrogarom aos dá 
cydade» que lhe dessem. pasisage per aquela terra , o 
eles nom quiserom lhe dar passada , e Judas destroíu 
a cydade de Epfrom, e passou per ela per eyma doa 
hpmees mortosw £ Judas hya senpre ajuntando - os 
que ficavam derradeiros per todo o caminho , e esC^r» 
çando-os. £ depois que passarom o Ryo de Jordam^ 
e chegarom ao mont de Syam , fezerom sacrificios a 
nostro Senhor porque nom foy morto nenhuú deles* 
E em aquqle dia meesmo, que chegou Judas a Jeru* 
salem de terra de Galaad ^ esse mejçsmo dia chegou 
Symom sçu Irmaaõ de terra de GaUleat 
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C A P. & 
Coifn JcNttrao X AziMtàã fo&qm snxsÈÃMàxàx^es Bot 

QBNTUà 9 rQBQOS 7SLBIAEOJC COUTKA, k PWKà JD8 
JtrSMa 

JdM quando Judas e Sjmôm ajidarom fóra de tenm 
4e Judeft, ÍQse{dio e Aasarias, que ficarom por cau* 
daoa, eguardadorea dá terra, por guaauharembonrni, 
ytelejaiom com Gorgiaa caudel dos geutijs contra a 
defeza de ludas.. £ fugiu Josepho, e Azarias , e forom 
mortos do poboo doa Judeus dous niil. E quando 
chegon Judas , ouveroni-*no por grande ^ to<lo o poboo 
dlsrael» ca o ariam come profeta, porque dysera a 
fosepko e Azarias, que nom saísem fóra a pelejar. B 
d^pcÂa quo Judas, destroiu os gentijs de terra de I^u*» 
inea,, e o& Pbitisteus y passou per Samaria , e che* 
gou a bua terra, que cbamam Azot, e queimou os 
altares dele&,; a aa deuses deles , e taroou^^se com 
muj^os. esbuUioa pêra levnsalem* 

C A R 6. 

pòmò MO&&XD B&Rsi; Awtioco m»f^vttmAMmv , meo* 

X'Á& 9 ^V9 FEZ 4 JsilUSALBSI , S RRBTffOU «BTOa 
^ Bfc SaP VII.IIO AlVTIOCÓ, 

JlM quanto se estas cousas faziam, que ditas som, 
andava etRey An tioco pelas outras terras, e outíu 
deaer coino em Pérsia avia huã cydáde muy rica, e 
que; Citava em ela huã templo muy rrico, en^ que 
estavam muytas cuberturas d*ouro, elorigos, e eseu* 
dos, que by leixára elRey Alexandre , e foy alá An* 
tioco pêra rroubar a cydade , e o templo , e nom 
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' pAdô , c& o fezerom dy fu^r desonrradament ^ e hindò* 
pelo caminho, veo-Ihe rrecado, como os seus prlnce- 
pes fdrom desbaratados em terra de Júdea, e ele hou* 
Te delo rnnj gram sanha , e começou de andar a muy 
gram pressa > dezendo com gram sobenra: que hiria 

* destroir a cydade de Jerusalém; e logo o tomou hu& 
door das tripas muj amargosa em guisa, que o fes 
eafir do carro , em què hia , e foy todo quebrantado ; 
e mostrou nostro Senhor o seu poderio em ele , cá 
e1 , que tijnha, que as ondas do mar eram a seu man* 
dado , e que tijnha , que poderia pesar em balança as 
alturas dos montes, era levado em huãs tavoas, e 
safam vermees vivos da carne dele, e tamanho era 
o fedor dela , que se anojava toda a host , e ele méesmo 
nom podia sofrer o fedor de sy; entom conheceu ssy 
meesmo , e dysse : dereyto he que o homem mortal 
seja sojeito a Deus ; e prometia que el faria libres 
òs Judeus, e qúe lhe faria muytahonrra, e que sé 
tomaria Judeu, e que preegaria em todo o logar o 
j^derio de. Deus, e desperando de sua vida, escre<i 
veu todas estas cousas aos Judeus, rrogando<-os que 
se aprendessem fiélment a huu seu filho , que avia 
nome Antíoco , e el confessava, que padecia aquela 
door, porque corrompera , e ençujára o templo de' 
JDeus* Entom chamou Rey Antioco huu seu colaço, 
que avia nomePhilipo , e feze-o Tutor do Reynò , e 
deu-lhe a Coroa , e vestidura Real , e anel que le* 
vasse todo a seu filho Antioco, e que o posesse sobela 
Cadeira do Reino. . E morreu Rey Antioco mesqui» 
nhament enos montes muy alongado de seu Reyno* 
£ quando o soube Lysias, a quem ficara encomendado 
seu filho Antioco, levantou-o por Rey, e pos*lfae 
nome Antioco Eupator, 
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tÍ$ l^igX, BATJLISA , QUB OUVE 3VDÀA MaCÍJISIT €<»« 

Bex Autioco Eupato&i viiho d^Antiogq» como 

^ rQY,,9T MORTO El£ AZAR SEU IrMAAÕ , COMO. OS D4 
{{yJVMMS t^ JsaUSALBM P&£ITBJA1^0M COM AlfTIOGO« 

Xi Cuidou Judas Macabeu como cercasse os gentijs , 
que estavam, eno castelo guerreiro em Jerusalém , e 
fez bçe^ita^) e engenhos: entom saírom^se alguus 
dos cejrc^dos, e juntarom-se a eles alguus maaos ha-« 
meês do pobop d'Xsrael , e;forom-se a elRey Antioco |, 
e dysserom-lhe : porque nos npm vijngas de nossos 
emijgos^ que servimos ^ teu padre e a tj , vem e 
livra os teus^ que ^stam cercado^, e faze-nos cobrar 
possas bei^dadesi e elRey ficou mu; sauhudo, e ajun* 
|ou;$|xa$gent^s dos seus, e dos d^outros Reyuos, que 
veerom ppr sua soldada, e eram cem mil homeês de 
pee, e .vijnt ix^il de cavalo, e muitos alifantes, e 
cometeu seu cajpiii^ho contra Jerusalém. E qiíando 
Judas Macabeu soube , que Hey Antioco vijpha acerca y^ 
leixpu p, ça&telo, que tijnba cercadp , ç mpyeu com 
sua gept; contra a host delRey Antiocp , e pela pianbaã, 
ordinhou a ^ua batalha ; e a bost delRey Anúoco era 
escpndud«i pelos montes , e outros hyam pelos vales , 
6 spbdas- alifantes hyam torres de madeyro, em que 
by^m homeés. armados, trinta e dous boxpeês em 
cada torre , e os escudos d ouro resplandeciam com o 
sol; e apareceu Judas Macabeur com os seus ena ba« 
talba 9 e forpiu mortos da part delRey Antioco seis 
cantos bomeçs. E huu Irmaao de Judas. , que avia 
Qome Ele^zaro , viu huií alifant ma^s alto , qye os 
outros , e cuidou que andava elRey Antioco em cl t 
e toy ferir o alifant eno enbijgo^ e caiu o alyfant 

sobre 
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iiòbre Eleaxaro^ a fqy Eleazaro mortos Entom sj 
partirom os Jucleos da batalha , e foy Rey Ântioco 
^epos eles^ e tomou bua' cydade, que avb nome 
Betfasura, e foy cercar Jerusalém com beestas e com 
engenhos y e com fogos, e oom fundas, e na cydade 
nom avia mantijmentos, porque era o seítimo ano , em 
que nom lavrarom a terra , segundo mandava a Ley , 
e 8aírom«se ínuytos da cydade, Entom ouviu^dezer 
Lysias, como veera Filipe de l^rsia , e que queria 
tomar o nregimento do Reyno de Antioco , segundo 
lhe mandara seu padre quando morreu , quando lhe 
mandou, que fosse seu Tetor , e dçsto pesava a Lj«v 
aias, porque el tr^tgia elRey, e o Reyno em sua maad, 
e pctrem dysse a elRey: Senhor, nós defalecemos 
cada dia , e avemos poucos mantijmentos , e este 
logar, que temos cercado, he fort, e avemos de 
ordinhar muytas cousas em vosso Reyno , porem fiiT 
çamos paz com estes homeés , eles guardem suas Leys, 
e serva m a nós , e fezerom entom paz com os da 
cydade de Jerusalém, e jurou elRey paz, e todos 
«eus prinçepes. E entrou elRey eno mont de Syom , 
e viu a forteleza do logar, e britou o juramenta, 
que fezera , e tomou«se pêra a oydade de Anti^)chia 
do seu Reyno , e achou hy Philite seu Tetor , que se 
apoderara dela ^ ç tpmou-na per £Drca, 
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C A P. 9.' 

Como Urbt Dbmctrio mandou, matía Rrst Aittiii* 
tho eupator , e rromou possb do rrsiivo ; b do 

MAL, QUB FEZ BacHIDES , GABEDBL DA HOSTE Bit 

Jbuxjsalem aos Judbits. t 

JlLm Roma estaTa huu filho delR^y Seleuco , qut 
foy filho do grande 'Antioco; este filho delRey Se* 
léuco , avia nome Demétrio; este sse saiu de Roma^ 
e foysse a huãs cydades fortes, e rreynaTa ein elas. 
E quando soube, que seu Tyo Antiocho Epifanes era 
ihorto, veo*se pêra oReyno, e muytos o rreceberom, 
e a companha da host delRey Antioco Eupator pren* 
derom Lysias , e Antioco Eupator seu Senhor ; e le* 
Ttirom-nos presos a Demétrio , e quando el o soube ., 
mandou-lhes dezer, que ^losnom levassem deant, ca 
os nom- queria veer j entom a companha da hostmata* 
rom Antiocho Eupator, e Lysias seu privado, e rret- 
nou Demétrio eno Reyno de seu padre* Entom vee« 
rom a Demétrio alguus maaos homeês dos filhos d'Jb" 
rael com huu caudel deles , que avia nome Alchimo ; 
este Alchimo era da- linhagem de Aarom , e trabalha* 
va^^se de seer Sacerdot maior; estes Judeus acusarom 
Judas Macabeo , dezendo a elRey Demétrio : Senhor | 
Judas nratou todos teus amigos , e deytou-nos da nossa 
terra, pois manda fazer vijngança deste feyto. Entom 
fez elRey Alchimo princep dos sacerdotes , e enviou-o 
a terra de Judea , e enviou com el huu caudel ^ qu« 
avia nome Bachides com grande host. E Alchimo 
enviou messegeiros a Judas Macabeu , e a seus Ir* 
maaôs enganosament , dezendo: que nom vijnha se* 
nom em paz, e Judas nom curou das palavras dele, 
mas muytos do poboo lhe creerom , dezendo : qu« 
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Alchimo era Sacerdot âa geeraçom de Áarom , e que 
os nom enganaria , e saírom muytqs a Bachides, que 
era caudel da host, e ele matou saseenta deles em 
huã dia, e os outros fugirom dele , dezendo : nom 
)ia .em el verdade, nçm juizo. Entom se partiu Ba- 
chides de Jerusalém, e chegou a huu logar, que 
chamavam Bezecha , e matou muytos d'aqueles Ju- 
deus, que fugirom dele , e lançou-os em huu poço , 
e ele tornou-se pêra Rey Demétrio, que estava. em 
Antiochia , e leixou terra de Judea a Alchimo Sacer« 
dot , e encomendou4ha, e leixou com ele outros, qu^ 
p ajudasseni. 

C A P. xo. 

Ps couo Judas Macabeo veenceu, s matou Nig4.^ 
xvoíi, Prihcbí do Rret Demétrio, e forom vor« 

vos todos OS^ PE NlCAKORt 

JjiNtom Alchimo enganava todos per palavra , e 
fez muito mal en Israel mais que todalas gentes; 
I veendo esto Jud^s , npm curou de. sair contra 
as terras dos gentijs, e fazia vingança em aqueles 
maaõs bomeês Judeps , que o desempstrarom , e se 
forom pêra Alchimo*. £ veendo Alchimo, que nom 
podia durar ant Judas, f;ornou-se ,pera elRey Deme* 
trio, e acusou Judas de muytas cousas , e enviou el- 
Rey huu princep , que avia nome Nicanor, a terra de 
Judea, e mandou-lhe , que destroisse todo o poboo. £ 
chegou Nicanor a Jerusalém com sua host , e falou a 
Judas enganosament com palavras de paz, e tanto 
que Judas entendeu as ensejas de Nicanor, saíu-se 
dele, e fugiu pêra os seus. E depois pelejarem Judas 
• Nicanor apar d*Hã aldeã, e foy yençudo Judas , e 
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'«fugiu pêra a Cydadede David , e saírom os Sacerdotes 
a Nicanor rrogando-o , e inostrando*lhé os saçrificios , 
que faziam por ellley Demétrio, e ele escarneceu 
deles , e despreçou-os , e pos a maao sobre sua ca« 
beça , e jurou que se lhe nom dessem Judas , que el^ 
quando tornasse , queimaria aquel logar, E partiu-se 
Nicanor de Jerusalém, e foysse a.huã Cydade, que 
cliamam Betherom, e tomou a gente de Syria, que 
era apartada pêra guerra, e levou-a comsego; e saiu 
Judas a el com três mil depôs sy , e pelejou com Ni- 
canor, e forom vençudos os da part de Nicanor, e 
morreu Nicanor primeiro , e fugirom os sseus lançan* 
do de ssy suas armas. E saírom a eles os que mora* 
Tam enos castelos de terra de Judea, e matarom-nos 
todos , que sol huú nom ficou , e talharom a cabeça a 

' Nicanor , e a maaõ destra , que estendera sobervosa- 
ment sobela cabeça , e enforcarom todo contra Jeru- 
salém, e talharom-lhe a lingua em pedaços. meudos, 
e derom»na nas aves, que a comessem, e fezerom 
festa em aquele dia cada anno , e esteve a terra em 
paz huus poucos de dias. 

C A P. II. 
Gomo os Macâbeus firmarom paz e amisade' com 

os llOMAAÕS 

JCiNtom onviu Judas Macabeu dezer as grandes cou- 
sas , que os Romaaós fezerom eno mundo, e que eles 
tyravam os Reynos a quem queriam , e exalçavam 
quem queriam , e que guardavam muy bem suas 
amisades aaquelles, com que as poynliam; e enviou 
Judas a Roma dois messegeiros, convém a saber: 
buu , que avia nome Eupolemio , e outro Jasom , ho- 
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ineês honrrados. £ chegarom a Roma , e chegarom 
4(1 aa Corte dos Regedores da cidade, e disserom-lhe 
como Judas Macabeit^ e seus Irmaaós, e o poboo dos 
Judeus os enviavam a eles pêra firmar com eles com* 
panhia e amisade , por tal , que os tyredes da sojei* 
çom dos Gregos: desto prougue aos Romaaõs, e 
escreverom a maneyra da preitezia em ta^oas d^arame, 
e mandarom-nas a Jerusalém pêra seer memorial 
pêra senpre, e fezerom com eles paz per mar, e per 
terra pêra senpre, em que desem ajuda huus aos 
outros, quando lhe fezessem guerra, sem levando soI« 
dada da outra part, que ajudassem. Entoíki escreve- 
rom os Romaaõs a Bey Demétrio, que eles ajudariam 
os Judeus contra el per mar , c per terra« 

C AP. 12. 

> 
Gomo fot mobilo Judjl Macabeu em uvt batalha, 

s FUGinoM os Judeus, 

JljN tanto ouviu dezer Rey Demétrio, como era 
morto Nicanor, e todos os seus ^ que el mandara a 
Judoa; e mandou outra vez a Judea o caudel Bachi- 
des, e o Sacerdot Alchimo com grande liost, e che- 
garom a Jerusalém, e Judas pose sv.a-host acerca , e 
tijnha três mil hotneés escolheitos ; e quando os de 
Judas virom a muUidom dos émijgos , ouverom grande 
temor, e tyrarom-se muitos ila host em guisa, que 
nom ficarom com Judas senom oytocentos homees ; 
é Judas outrosy nom sahia que fezesse , ca el tijnha 
a bat/iha aprestes, e nom avia tempo pêra ajuntar 
sua. companha, e aqueles, que ficarom com el, dys- 
serom«lhc: nom podereiuos com os emijgos, mas 
agora ponhamo-nos em salvo, e tornemo<aio& pêra 
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Ito^so^ Irmaaõs, è ajuntar-nos-eittos, 6 entoirt lidare* 
ittos com eles; e rréspondeu Judas : nom queira Deus^ ^ 
que nós façamos tal cousa j que fugamos deles , é 
ponhamos deostò ena noçsa gloria, mas moyramos 
em virtude por nossos Irmãos. Entom começarom â 
lidar com seus emijgos , que eram ena part destra y 
e os que eraitl *en a part seestra , ferirom atras enos 
de Judas, e foy a batalha muy grave, e JToy morto 
Judas Macabeo , e fugirom os outros seus. E Symom 
e Jonatas Irmaaõ de Judas tomarom o corpo dele 
dantre os emijgos , e levarom-iio , e sotterrarora-no 
eno moymento de seus padres , e o poboo de terra 
fez por el muy grande planto% E levantarom-se 
ma aos homeês em Israel , e foy grande fame ena 
teri^a , e toda a terra se meteu so o senhorio de 
Bachides, que era caudel delRey Demétrio, e Ba^ 
chides escolheu homeês niaaos , e feze-os senhores 
daquella terra de Judea , e perseguiam os amygos de 
Judas, e ajuntarom*se òs amygos de Judas ^ e esco* 
Iherom por seu caudel huu Irniaaõ de Judas, que 
avia home Jonatas. 

GAP. lí. 

Como Jonátas MACiíBEn fugio pêra. ò DÈsSRtô , % 

COMO FOT MORTO SEU IRMAAÕ JoHANNB , E COMO 
JoNATAS VBNGEEU BaCHIÚES em BATALHA) £ COMO 

Jonatas fez paz còm Bachidibs. | 

X;j Levantou-se Jonatas em iógar de Judas seu Ir-^ 
maao, e Bachides queria-o matar; ehtom Jonatas 
com os seus fugiu pêra o deserto de Tecue, e enviou 
seu Irmaaõ Joane a huãs gentes j que chamavaiki 
Nabuceus, que eram seus amygos, que lhe fezesséiyi 
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djuda, e safro^ es filhos de 7ambry , e màtarom Jô« 
liane, e tomarom-lhe quanto levava : depôs esto dys<* 
•erom a Jonátas e a Symom seu Irmaáõ , que os filhos 
de Jambri faziam vodas em huu logar, que chama* 
tam Madava , e sairom a eles das cydades, e matarom 
tnuytos dos filhos de Jambri por vingança do sangue 
de Joanei seulrmaaõ, e tornarom-se a rrybeira do 
rryo de Jordam. £ ouviu esto Bachides , e veo aly 
sobrelos com gram poder en dia de sábado ; e djsse 
Jònatas aos seus : veedes como temos a batalha prestes 
dant nós ^ e a auga de Jordam d ambalas partes , e 
alagoas, e sserra de cada part, e nom ha hy logar 
peru fugamos, pois assy he, braadade eno Ceeo ^ e 
lydemos com 03 emijgos ; e começarom a batalha , e 
morrerom da part dos emijgòs mil homeês , e fugiu 
Bachides, e tornou-se pêra Jerusalém, e afortelegpu 
cydades en Judea, e pose guardas em çlas, e tomou 
os filhos dos maioraes da terra por arrefeês, e pose-os 
eno Castela guerreiro de Jerusalém em guarda. En- 
tom mandou Alchimo Sacerdot destroir os muros da 
Casa Santa mais de dentro , e as obras dos profetas , 
« tahto que começarom a os destroir , deu-jihe huã 
door de parlisia , e morreu com grande tormento. 
Entom 'se tornou Bachides pêra elRey Demétrio , e 
' esteve a terra de Judea em paz dons anos ; e a cabo de 
dous anos homeês maaos de Israel fezcrom víjmr Ba- 
chides a terra de Judea , e quisera tomar Jonatas 
escondudament , mas nom pôde, ca Jonatas soube 
part do seu conselho, e tomou Jonatas cynquoenta 
homeês d'aqueles, que lhe tijnham a espreita , e ma- 
tou-os , e apartou-se Jonatas com os seus en huã 
cydade , que chamam Bethosy , que está eno deserto , 
• afortelegou«a. E Bachides foy-a cercar coin grande 
gent I % Jonatas leyxava seu Irmaaô Symom ena cy- 
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dàde, e^ía de noyte, e matava muytòs dos emijgosi 
e Symom saiu da cydade, e «JUeiíhou os engenhos 
de Bachides, e lidarem contra Bachides^ e qúebran* 
tarom-no , e ele foy muyto sanhudo contra aqueles ^ 
que o fezerom vijmr a terra de Judea , e matou deles 
muitos. £ Jonatas quando esto ouviu, enviou-lbe 
seus messegeiros pêra fazer paz com ele -, e prougue 
muyto a Bacbides , e jurou que nuYirá lhe fezessô 
ínal em todos os dias de sua vida , e deu*ihe todos 
os cativos , que ante tomara em Judea , e tornou-se 
pêra sua terra , e quedou a guerra de terra d'Israel : 
e estava Jonatas em Bastidas julgando o poboo , e dei» 
tava fóra da terra , e destroia os raaaõs homeés. 

C A í^. li 


Coiío Jonatas fcz amizabs còbi ÂIbxínóbb* vilhó 

Ds Antioco Epifaives. 

JlLM aquel terapo buu filho d*Âiitioco Epyfanes^ qué 
avia nome Alexandre*, tomou búa cydade , que 
avia nome Tolemayda , é rfeynava em ela. £ soiíbe-ò 
Rey Demétrio, e ajuntou sua host, e enviou rrecado 
a Jonatas ) que fezesse com ele paz , e nom com Ale^ 
xandre, e deu-lhe poderio, que ajuntasse sua host ^ 
e niandon-!he dar os arrefées, que estavam eno 
Castelo guerreiro de- Jèrtisalem. Entoni véo -Jonatas 
pêra Jerusalém , « começou de rrenovar a cydade , é 
cercou mortt Syom em redor cóm muro , e fugirem 
as guardas, que posera Bachides etfi Judea afora al- 
guiís, que ficarom ena cydàdè Bethsurà. E ouviu Ale- 
xandre dezér ós prometimentos, que fèzera Demétrio 
a Jonatas , e as virtudes e as batalhas , que fezerà el d 
aeus Irmaaõs , e escreveu Alexandre a Jonatas em eslà 
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âisa : Ouvimos dezer ãe ty , que ès barom «^òâéroso/ 


é perteencent pêra seer nosso amigo , e agor& tkôs te 
filiemos Sacerdot maior da tua gent^ que serás cha* 
tnado amigo delRey, e enviou •lhe huã vestedura de 
l^uipura^ e èttft íGoròa d'ouro» £ Jonatas v^tiu-se 
tia santa vestedura em huq dia de festa , e ajuntoti 
sua host y e muytas armas : e quando esto ouviu Rej 
Demétrio, ficou muy trist, e enviou seu rrecado á 
Jonátas, que estevesse com el em sua amizade, e 
que quitava os Judeus todos d^s tributos^ que da<» 
vam , e qúe dava o j^oderío de Castelo de Jerusaieni 
a el, e que fazia livres todos os Judeus, que eram 
Cativos em seu Bèyno, e que fezessem suas festai 
sem nenkuu embargo, e que dava a Jonatas -como 
a Sacerdot maior a ry(kde de Tolemáida, com outrai 
duas da cerca dela pêra as despesas do Santuário, 
e que lhe dava cada ano huã soma de prata grande 
pêra refazer as obras do Santuário , e que daria das 
5uas rrendsB pela rettovar os muros de Jerusalém e 
de Judea. E Jonatas e o poboo notn qtreserom creer 
d estas palavras > que lhe mandava dezer Rey t}eme«» 
trio, e "ànt qliisef om see^ amigos d'Àlexandre, eda* 
Vam-the ajuda em todo o tempo. Entom ajuntou Rey 
Alexandre sua host, e moveu contra Demétrio ^ e 
fugirom os de Demétrio , e el foy morto em aquel 
^dia. Entom enviou Alexandre seu rrecado a Rey To^ 
lomeú doEg^to^ que lhe desse sua filha por molheri 
c prougue a Tolometi^ e deu -lhe sua filha por mo» 
Hier, que avia nome Cliôpatra, e ajuntarom-se Rey 
Alexandre e Rey Tolortieu em hu5 cydade , que avia 
Aonite Tolomaydá. E Alexandre mandou chamar Jo- 
natas, e el veo aly , e achou graça ant ambos os R^ys; 
e veerom depôs ele huus bomeés maa5s d^Israel^ 
que o accusavam , mas elRey Alexandre nom cuwti 
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9o qutdies de^hm, mas honrrou niuyto Jonatasl 
e t^teu-o de purpura , e inandou«o escrever sitntrai 
os seus amigos primeiros , e fornou-se Jonatas a Je« 
tusalem com^ grande gloria, 

C AP. i5. 

Como Jouatas vEircBir o Paifonv Apolovio, s ml^ 

vou MUITOS GBNTIXS, B ]>S ÇOMO ElRsT DO EgITO 
VOMOU O RbTNO a AlBIUNOEB SBU GBIf RHO PBB' PIX^ 
SAEIO I B GOMO VOT VBITGIDO B MOETO ALB3(AirD&B« 

JuiLRejr Demétrio avia hufi. filho , que avia nom» 
Demétrio , asy como seu padre. . £ quando seu padr^ 
foy morto ena batalha, fugiu ele pêra seus parentes 
ida part de sua madre, que moravam em huã terra | 
que chamam Greta , e depois juntou gentes , e veo-s^ 
A terra de* Syria, e fez caudel de sua host huu cava- 
leiro, que avia nome Apolonio; este mandou dezer 
• Jonatas , que veesse aa batalha, £ Jonatas tomou 
eom sego dez mil homeés , e saiu de Jerusalém , e 
▼eo a hu& cydade , que chamavam Jòpe , e lançou 
Apolonio fora dela , e tomou a cydade , e foy-s« 
Jonatas depôs Apolonio, e entrarom ambos em bata« 
lha em huú campo, e fugirom os homens de cavalo 
d'Apolonio , e meterom-se em huã cydade , que 
chamavam Azoto, e entrarem em huu templo d*ydo« 
los, que ahy avia, pêra se defenderem em el, e Jo- 
natas queimou a cydade e o templo , e os que esta- 
vam em el , e forom antre os que morrerom eno 
campo, e os queimados éno templo pouco meos d^oyto 
mil; e tomou-se Jonatas pêra Jerusalém. E ouviu 
dezer Rey Alexande da forteleza , e virtude de Jo- 
natas, que entom mostrava, e quise«o mais honrrar. 
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% enTÍòiu*llie huã cynta (i) d^ouro , que soe seef 
dacla Ãos coirmaaõs delfiey, e deu4he a .cydade 
d'Acaroiii com todos, seus termfos. £ foysse Key Ale^ 
xandre aas partes mais altas da terra de Cilicia ; e 
saiu em tanto elRey do Egito seu sogro d'Alexandre 
com gram poder , e queria tomar o Reyno d' Ale- 
xandre per engano; ca os moradores abriam-lhe a$ 
cydadés, e saiam-no a receber, ca asy o mandava Rey 
Alexandre , que leixasse entrar seu sogro en as cyda- 
des do seu Reyno , e sseu sogro leixava guardas em 
todalas cydades, em que entrava , e Jonatas veo veer 
elRey do Egito, sogro (rAlexandre , e saudarom*$e , 
€ foy-se Jonatas com el ataa o rryo, que chamam 
^leuterio, e tomou-se Jonatas pêra Jerusalém. De* 
pois que eiRey do Egito teve tomadas as cydades da 
Keyno de Alexandre seu genro ataa o mar, man« 
dou dezer a Demétrio , que veesse fazer com el 
preitezia, e que daria sua filha por molher, calhe 
pesava porque á dera a Alexandre : e prougue desto a 
Demétrio, e tomou Rey do Egito sua filha, e deu a^ 
Demétrio , e asy se partiu d' Alexandre abertamente* 
Entom entrou Rey do Egito em Antiochia , e po$ 
em sua cabeça duas Coroas, hua de Rçyno do Egito » 
e outra do Reyno d' Azia. Entom veo contra el Ale» 
xandre sèu genro , e pelejarem , e foy vençudo Ale- 
xandre , e fugiu pêra terra d*Arabia pêra os parentes 
de sua madre , e levou comsego huu seu, filho , que 
avia nome Antioco. Mas elRey d'Arabia , temendosse 
do poder delRey do Egito , matou Alexandre , e 
leixou o filho; e mandou a cabeça d* Alexandre a el- 

(i) o Traáuctor poz á m&rgem fibulam ^ o que se 
esqueceo de pôr cm linguagem. No Cap. i5., onde lhe oc- 
eorrea a mesma difficuldade y traduzio çjmta d^ouro^ 
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&ey do EgitOy e el oure gram prazer , mas a cabok 
de três dias morreu elRey do Egito ; e rreynou De-' 
metrio eno Re]mo de seus padres, 

GAP, i6« 

Como Rbt Demétrio fot litre de seus bmugos 

PELOS JlTDEOS, QUE LHE MAIYDOU JoiTATAS MaCA.* 
BE0 EM AJUDA» 

jlM aqueles dias Jonatas combatia o castelo guer* 
Teiro, que estava em Jerusalém 9 e alguus maaõs 
komeés d'Israel mandarom^no dezer a elRey Demé- 
trio; e ele com sanha veo a Gjdade deToIemaida, 
e escreveu a Jonatas, que nom cercasse, nem com^ 
batesse o Castelo de Jerusalém; mas Jonatas escolheu 
dos mais velhos d'Y«ael| e posesse em perigoo, e to« 
]»ou muytos dinheiros, e vestiduras nobres, e foysse 
a Rey Demétrio, e deu-lhe suas doas^ e achou gra« 
ça ant ele, e pêro que o accusavam muytos , feze^o 
elRey grande ant todos, e feze-o princep dos Sa* 
cerdotes, e deu«lhe todo o ai que ant avia. Eveendo 
Demétrio como toda a terra era anessegada so seu 
Senhorio , mandou a sua host , que se fosse cada huu 
pêra suas casas, e rreteve comssego a host dos estra- 
nhos, e todos os da host, que eram da part de seu 
padre, eram seus amijgos. Avia hy huií cavaleiro, que 
avia nome Triphom , e era da part d* Alexandre ; e 
veendo como toda a gent da host murmurava contra 
Demétrio, foy-se a terra d' Arábia pêra tragei* d'alá 
Antioco, filho d' Alexandre ^ que ficara lá, quando 
elRey d*Arabia matara seu padre. Em aquel tempo 9 
seendo Demétrio mal avijndo com os seus , enviou- 
lhe dezér Jonatas , que mandasse deitar fora dó Cas« 


leio guerreiro de Jerusalém aqueles, que Vy estaT&m J 
e o8 outros ) que estavam enos outros Castelos guer» 
relros, porque faziam mal e guerra ao poboo dlsrael; 
e rrespondeu-Ihe Demétrio: que aquelo, e outraa 
cousas maiores lhe faria ^ quando fosse tempo conv»» 
nhavili mas que el faria agisadp de Ibe enviar fao*- 
mees em ajuda , ca a sua companha o leixara , e 
euviou-lhe Jonatas três mil homeês escolheitos an 
cydade d*AntÍQchia , e folgou muyto elRey Demétrio 
tom eles ; e levantarom-se os d'Autiochia com Tijnt 
mil homeês, e quizerom matar elRey Demétrio, e 
fugiu elB^ey pêra seu paaço, e mandou os Judeus 
peh. cydade^ e matarem cem vezes mil homeés, e 
livrarom elRey , e os outros, queficarom, fezerom 
menagem a elRey , e ouverom paz com el , e os Ja» 
deus forom muy louvados , e tornarom-se pêra Jertí<« 
salem ; e foy a terra assessegada so o Senhorio de De-« 
xnetrio : e mentiu todo o que disera a Jonatus , e par« 
tiu-se Jonatas de su$i amisade , e fazi$i*lhe mvytA 
guerra* 

C À P. 17. 
Como Jona^tas pbusjou com os Panrospss bs Rst 

DeMETEIO, S os VBNCSir PB& GEAirns xiulges. 

JliN aquel tempo veo o cavaleiro, que avia nome 
Triphom , da terra d'Arabia, e trouve Antioco o mati-^ 
cebo , filho de Alexandre , e posse*lhe coroa Real, 
e ajuntarom-se a el as companhas das hostes, que lei^ 
xára Demétrio , e Udarom contra Demétrio , e fugiu 
Demétrio, e Antioco, e Triphom tomarom Antio- 
chia , e escreveu Antioco a Jonatas , e mandou*lhe 
dezer que o fazia Sacerdot maior, e que o fazia Se« 
nhor sobre quatro cydades , e que ^sse huu dos ami-* 
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^gta dellle]f ) e enyiou^Ihe vazos dWro^ dando-IUé 
^d«r de Jbe^i^er por ouro, e de vestir purpura, e de 
:trager cynta.d'auro; . E fez Sjjnom Ifmaaõ de Jonatas 
acaudel de los termos, da cydade de Tyro, ataa o fiia 
•doEgito, e saiu Jonatas, e andava pèlascydades, 9 
-^ègou aa cydade^ que chamavam lAzoto , e rreve» 
4arom-Uie primeiro , e depois fezerom*lhe menagem^ 
•e, tomou Jonatas arrefeés deles, e mandoú-os a Je« 
trosalem, e andava pelas terras todas ataa Damasco, 
•adiereeando òs negócios do Reyno. £ ouviu dezer 
'Jonatas como os ptincepes de Demétrio, que estavam 
^em Galilea com grande host, o queriam tyrar do Re* 
'gymento do Reyno, esaíu a eles, e leixou seu Ir- 
.maaõ Symom ena terra, e pelejou Jonatas com os 
•princepes de Demétrio, e todos os qiiè estavam com 
^Jonatas fugirem , afora dous que ficarom com el , e 
*»rorapeu Jonatas suas vesteduras, e fez oraçom a 
*^iiostro .Senhor , e cometeu os emijgós em guisa , quo 
fOB fez fugir, e os que o leixarom , tornarom-se pêra 
el, e correu depolos emijgos ataa o rreal deles, e mor« 
rerom deles três mil, e tomou'^e Jonatas pêra Jeru* 
«alem , e mandou rrecado a Roma , e rrenovou çom 
^*<os Romaaõs sa amisade , e rrenovou gérmaydade com 
huSs gentes'> que chamavam Esparciatas. E^ ouviu 
dezer Jonatas, que outra vez os princepes de Demétrio 
."^ijnham .com outra host maior, que a primeira, e 
-aafu contra eles, e eles quando souherom , que vijnha 
Jonatas sohreles , fugirom de noyt , e. leixarom as fu- 
gueiras eno arreai, e ena manhã foy depôs eles, « 
tiom os pòdeacalçar , ca passarom huã nyo, que avia 
nome Eieuterio. E desviou-se Jonatas contra huãs 
gentes d*Arahia, que chamam Zahudeus, e matou-os. 
£ Symom foysse aa cydade , que chamam Jope , por- 
que ouvira dezer que os da cydade queriam dar a for« 
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lÈel^la aos pnnaej^es cie -DélniBtfio yt ^U^f^^úXtiÊ^ 
Stornou-se Jonàta^ a J^nisaleiú , e iréMvbu òs rau« 
4^os dá cydade , é áfe^elegòu-a' mtiy beúi an^t o 
castdo e a cydadé, ' 

COXÔ JOFATAS f OT taBSÒ ÚB. «BÀIÇOK » S OÍ SIW 

MOATX>S. 
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jM aquel tempo cuidou Triphon como mataria 
Antioco o mancebo I qu^ era Key, e querreynasss 
de em sseu logo ; mas temeu-se de Jonatas , ijué 
era nobre deffensòr d*Antioco , e cuidou como ma* 
tasse primeiro Jonatas, e escreveu a Jonatas , que 
veesse a el a huu logar , que chamavam Bethsam , e 
Teo a èl Jonatas com quareenta milhomeês, eyeendo 
Triphon , que nom poderia com ele , fexe-lhe muyta 
honrra , e deu-lhe siias doas , e mandou aáis suaa 
gentes , que lhe obedecessem come a el méesmo. E 
dysse Triphom a Jonatas : porque fezesf e tomar tra- 
balho a este poboo , que trouveste comtygo ? esco« 
lhe alguãs poucos deles , e vemt comigo a cydade 
de Tolomaidá, e dar-te-hey a cydade, e as outras 
fortelezas , e entregar-tey a host , e todos os officiaes 
do Reyno , e tornar-mey pêra minha terra. E Jona* 
tas creu-se per ele , e mandou sua host tomar pêra 
Judea^ e ficarem com ele tam solmente mil ho* 
meês ; e foy-se com Triphom , e quando entrarom ena 
cydade de Tolomaida , os da cydade prenderom logo 
Jonatas , e matarom todos aqueles , que hyam com 
ele. E quando esto souberem em terra de Judea , 
fezerom gram planto por Jonatas , cuidando quò era 
morto. £ os gentijs | que moravam a rredor de Jude^^ 
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S^jwrom! 4á» os ludéus nom liaiá princep,- lercS 
inol«os do mando» E ajuntoj; Tnphom sua host per^i 
mimr a Mm^ dç J.udea pêra a destroir; e o poboo d$ 
terra ouve medo, ç foiÀm-se pêra Jerusalém , e dyv, 
serom n Sjmom: tu es nosso caudel em logo d^ 
Judas I e dç Iquatas feus Irmaaos^ 


— ç 


C A P* xg. 


Coxo TiaFUoic V4T0U Jcoxatas ^ QtB tOMnk mt$mi 

Jli Trabalhou-se Symom de acabar á pressa os muroi 
de lerusalem; e enviou sua host a huã cjdade, que 
chamavam Jope. Quando soube Triphom que se le« 
vantâra Symom por caudel dos Judeus em logo d^ 
^i^at^as , enviou-tlhe dezer per seus messegeiros como 
retijnha prçso seu Irmaao Jonatas por huã soma de 
prata ^ que devia a elRej, e que lhe enviasse cen^ 
talentos de prata , e deus filhos de Jonatas em arre^^ 
fees , e que logo o soltaria, e enviaria. E Symoni 
entendeu bem o epgano de Triphom, pêro enviou-flb^ 
a prata e os moços, por tal, que npm murmurase o 
poboo, e dyssess« quç nom queria remijr seu Irmaao^' 
por tal , que rreynasse, E mentiu-lhe Triphom , e 
foy-se a }iuã cydade , que chamavauí^ Bas^hama , a 
porque ?i.nom pôde tomar, quve grande sanha , ç 
matc^ aly Jonatas e seus filhos, e tornou-se pêra su:^ 
terra. E mandou Symom poios ossos de Jonatas ,. ç 
^terrou-os ena cydade de Modym com seu padre , e 
çom seu Irmaaõ Judas, e mandou aly poer grandèn 
colunas, em que fegurarom armas , e naves. per% 
«eer memoria pêra todo senprç« 

CAP 
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C A ?• Í20i 

bis CÁTÀLÁRXAS, X Dlá CBRAâ BOASj QTTÈ VsÂ 

Stmom Mágàbeu; 


È 


Triphom hytido per hufi caminho com Eey An^ 
tioco, o mancebo, tnatoti-ò per engano^ e rreynoíi 
depôs ele em terra d^Azia. Entòm hedificou Symorti 
fortelezas em Judea , é mandou rrèciído a Dèmetrid, 
que fezesse paz còm ele , e hiandou-lhè suas doas , 
que quitasse os tributos aa tferra dè Judea, e que lhe» 
perdoasse de todo ^ e rrespondeii-lhe Demétrio : què 
rrecebera as doas^ que lhe enviara , e que fazia pa£ 
com eles grande 5 e que lhe perdoava todo o erro , que 
lhe aviam feyto , e que os fazia quite^ de todo tri*- 
buto, e entom foy tyrada a prema dos gentijs dô 
èobre Israel, Entom fòy Syrabna cérdár huá cydade, 
quê chamavam Gaza, e tomou-a, e deitou fora dela 
os^^ydolos ^ e aqueles, que os adoravam^ e alympofi 
as casas ^ e pòz em cia hòmees j que guardasem á 
Ley de Deuá, e afòrtelegou-a , è feze-a ^ua ttiora- 
cLa. E foy cercar aqueles , que estavam eno castelo 
de Jerusalém i é fezerom preiteziá cotn el j qúè oí 
leixâsse sah' fora , e deytou-os fora do castelo , è 
alytnpou-o das çugidades dós gentijs; e entrou enò 
Castelo com estoruientos, e com cantares, e com 
riim^os de palmas^ e mandou, que em. cada hu3 
âno fosse leúda esta estoria com alegria. E enteii«' 
deu Symom , que huu seu filho ^ que avia ríome 
Johane, era homem pêra guerra , felé-ò baudel as« 
fto sy ^ e deti-lhe a cydade de Gaza ; em que mo- 
rasse. Entom ajuntou Rey Detnetriò sua host , e cas- 
trou enii terra de Media perd àver ajuda pêra guer»- 
rear Triphom i más elRey de Media ^ e de Perádit 
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envioTi huu dos seus princepes contra Demetrid , é 
foy sair ena host, e prendeu Demétrio, e pose-ò 
elRey de Media em prisom , e a terra ^e Jud^a esteve 
em paz eiíos dias de S^niom : este estendeu a terra 
dos Judeus , e tyrou a çugidade dos gentijs , e este<« 
Yerom os da terra de Judea em paz c^ada huu so sua 
figueira , e cada huu so sua nògUeira , sem temor de 
de nèguu. Evn^ou rrecado Syraom aos Romaaõs ^ 
e enviou-lhe huu escuda d'ouro' de grande pezo , e 
os Bomaaõs fezerom livres os Judeus todos j e escre-^ 
verom em tavoas d ouro a preitezia , que fezerom com 
Symom, e.com os Judeus, e poserom as lavoas por 
synal em mont d^ Syom. E mandou rrecado Symom 
aas gentes, que chamavam Esparciatas^ e renovout 
com eles garmaidade, que ant aviam antre sy. 

C A P, ai; 

Db Âmrioco, viiâo t»E Demétrio, s úe TríphoiT 

COMO COIITENDEROM, E GCERRBAROM ANTRE 5T , S 
COMO ÂNTIOCO QUERIA FAcZER GUE^IlRA A StMOM. 

J-iM aquel tempo áaíuhúu filho de Demétrio, que 
avia nome Antioco, e veo*se aa terra de seus pa«i 
dres , e veo-se pêra el toda a companha da host em: 
guisa >.,que poucos ficarom com Triphom. E Antioca 
escreveu a Symom , e aa gent dos Judeus , que lhe 
outorgava todalas cousas, que lhes quitarom os Rey» 
dant ele, e aynda lhe prometeu a fazer mercê do seu 
tesouro : e depois que eu cobrar o Reyno , eu farpi 
grande a vossa gent y disse el , e farey o templo en& 
grande gloria. Quando Triphom ouviu dezer, qúe 
vijnha Antioco, fugiu pêra huã cydadé, que cha^ 
Viavam Doram , e Antioco foy em pos el ^ e lançouaser 
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ik>tiela t^íjade per terra, e per mar. Em aquél teiripid 
iiuã corisul de Roma , que avia ndme Lúcio , escreveii 
à todos Reynos do Ouriént , que noín fezessem mal 
aos Judeus s^us amigos; e nem ajudasem aqueles, qué 
lhes mal quisessem fazet*; e se alguus maaos Judeus 
fugissem pêra eles, que os enviassem logo a Symora ^ 
princep dós Sacerdotes , que os julgasse segundo 
sua Ley. E elRey. Antioco cercou outra vez Triphoni 
ena cydade de Doram, e ençarrou-o dentro em guisa^ 
què non podesse sair, e enviofU Symom a Antioco 
dous mil homeês em ajuda , e muita prata e ouro, 
e muytos vasos, e Antioco nom lhos quis tomar, mdi 
quebra ntou*lhè a preitezia , que fezera com ele , è 
mandou ala huu cavaleiro , que avia íidme Athe-^ 
iiobio , é maiidou dezer a Symom , que lhe desse o 
castelo de Jerusalém , e a cydade de Gaza^ e de Jope^ 
e os tributos dos logares j que ou vera de veer , se nom 
que el tijmíia sobrele, e lhe faria guerras E via 
Athenobip em Jerusalém a gloria de Symom , e o setí 
grande apostamento , e a muyta avondíihça do ouro 
e da prata , e maravilhousse , è dysse-lhe Symom i 
nós nonl tomamos a terra alhea, mas tomamos á 
(terra ^ e ã herdade de nossos padres, que nos tij-»* 
iiham forçada pot alguu tenpo , e toiiiousse Atheno-» 
^io a elRey Antioco ^ e recontoú-lhé as palavras de 
Symom , e a sua gloria ; e elRey foy sanhudo de 
grande sanha. E Triphom , que ja^^ia cercado , [fugia 
em huu navio, e foy pêra hua cydade, que charoaf- 
Iram Ox^thosiada^ 


r 
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C A P. 22. 
t)AS GATÀLAEIAS DE JoHÁNNE , E Dfi JtrOÀS , FILRÒf 

i>£ Symom Magabeu* 

Jlj Rey Antioco notn quedou dè perseguir Tríphontt 
e fez caudel das terras do mâr huú cavaleiro , que 
avia nome Gendebeu, e leixou^lhe htiã host pêra 
guerrear terra de Judea. E Gendebeií hédificou hu£ 
cydadé, que chamatam Gydronem, e poâe òaTaleiro» 
em ela pêra estragar os termos da terra de Judea. 
E tanto que o soube Symom j chàmòu dous seus filhos 
os maiores, huu ayia nome Judas, e o outro Joane, 
6 dysse-lhes : eu e meus Irmaaõs ataa hora guerrear- 
mos os emijgos dlsrael dela íiossa mancebia, mas 
agora som já velho ^ mas vós seedes éitt tíieu logar, 
e lidade pela vossa gent , e o ajudoiro do ceeo seja 
com vosco^ e deu-lhes vijnt mil honieés d^armas, e 
de cavalos ; e forom-se contra Gendebeu, e antre 
os Judeus , e Cendebeu ayia huu rregato, e o poboo 
dos Judeus ouve temor de passar o rregato , e Johane 
passou primeiro , e Ioga todos forom em pos el , e 
mandarom tanger as trombas Santas, e Gendebett 
começou de fugir, e todos os seus, e morrerom 
deles muytos, e fícarom chagados , e outrosy Judas'^ 
Irmaaõ de Johane foy chagado , e Johane foy depois 
os efnijgos, que fugiam, ataa a cydade deGydronem^ 
e morrerom dos que fugiam dous mil , e os Êlh^» d# 
Sjmora tornarom^se em paz^ 


•» 
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Como Stmqm Macabbu, e nov» seus filhos voaoit 

MORTOS PER TRAIÇOM. 

Jl-íM o Champô da cydade de Jericó avia huu cau- 
dei, que avia nome Tolometi, e era genro do Sa-» 
cerdot maior , e avia muyt» ourp, e ihuyta prata; 
e ensoberveceu em seu. coraçom , e queria seer Se- 
xihor de terra de Judea , e cuydava enganos contra 
Sjmom, e contra seus filhos pêra os matar. E Simom 
andava pelas cydades fazendo todo o que compria , e 
chegou aa cydade de Jericó , e levava comsego dous 
filhos, huu avia nome Judas, e outro Mathatias; e 
irecebeuros Tolomeu em hua casa fort pequena , que 
fezera enganosament, e fez-lhe huíi grande cpnvjt , 
e teve ali homeês esoondudos , e entrou com homeês 
armados eno convit , e matou Symom e os dous seus 
filhos , e feze-lhes ms^l por bem que lhe eles fezeram ; 
e prendeu sua molher de Symom com dous seus 
filhos pequenos, e pose-os em cadeas, e escreveu a' 
'Antioco, que lhe mandasse sua host em ajuda, e ele 
lhe daria toda a terra de Judea , e as cydades , e os 
tributos; e emviou gentes, que tomassem Jerusa* 
lem , e o mont do templo de Deus , e outros enviou 
aa cydade de Gaza, que matassem Joane, mas sou-* 
bero ant Jo^n^ todalas cousas como se fezerom , o 
foysse muy tost a Jerusalém , e matou aqueles , que 
veerom pêra o matar : e foy feyto princep dos Sacern. 
4Qtes , depôs seu padre Symom , que foy o derra^deirc^ 
dosi cynque Qlhos de Ma(hatÍ£(s« 
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C A P, a4. 

'Como Johanne Trcano gueareatà Ptolomeu | 
porque matara seu padre. 

Jt-iSte Johane, filho de Symom, foy ch^tmado Ircano 
per spbrenorae , e foy muy religioso era seu Sacer«* 
docio, e muy nobre caudel de gentes e profetas, • 
Est perseguio Tolomeu, que matara per engano seu* 
p^dre Symofii , e tijnlia em prisões sua madre e seus 
Irmaaõs, e fugiu Tolomeu pêra huu oastelo , que cha« 
mavam Agom, e Johane cercou-oaly em aquel caste- 
lo. R quando Johane fazia grande afícamento , logo- 
Tolomeu mandava poer a madre, e os Irmaaõs de 
Johane sobelo muro , e açoutavam-nos ataa que lhe 
saião sangue. £ Johane com piedade de ssa madre , 
e de seus Irmaaõs , quedava logo de combater , mas 
a madre lhe braadava , que nom leixasse per ela de 
vijngar a traiçom de Tolomeu , ca melhor lhe era 
de morrer asy , ca viver em outra guisa , por ficar por 
vijngar a maldade de Tolomeu. E durando asy aquel 
cerco, vep o seitimo ano, em que aviam de folgar 
os Judeus , segundo Ley: e partiu-se Johane de so- 
belo castelo, e Tolomeu matou s^ madre, eos Irmaaõs 
de Johane, e fugiu pêra huu tyrano duu terra, qv^f^ 
chamavam Philadelfia, que avia aome TotUa. 

C A P. a5. 

Como Johane Ircâno abriu os tesottros ssgoi7dudoS|' 

E DA SUA morte. 

l^Epos esto huu Rey de Syria , que avia nome An* 
tioco Pontico , foy cercar Jerusalém , porem Johane 
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riu dous dos oyto tesouros , que eátavam soter» 
rados a rredor do sepulcro de David , e tyrou deles 
inuy grande aver , e deu dele a Antioco, que os 
decercasse. E por amãsar o murmoiro do poboo 
polo ahrimento do tesouro fez d'aquel aver espitaaes 
pêra os proves em Jerusalém, . E morreu Johane , e 
JeixQu cjn que filhos , huã deles avia nome Aristo- 
bolo, que era o primeiro, e,o outro Antigono cora 
outros dous mais pequenos ; e porque nenhuu deles 
poderia ^eger o poboo dos Judeus, leixou sua molher , 
que ouvesse de ver sobr*eles , e sobela terra d^ Ju« 
àm- ) porque era muy entenduda, 

C A P, 26. 

Como Aristobitlo, filho de Jobannese GOROO0 

POR ReY , E COMO MANDOU MATAR SEU IrMAAO 

Antigono >er traigom de sua molher, b da 

MORTE DE ArISTOBOLOv 

kJ Filho maior de Johane , que avia nome Aristo- 
bolo, noih quis sofrer que sua madre ouvesse poder 
sobr'el , e prendeu sua madre , e os outros três Ir- 
maaõs pequenos, e meteu-os en carcer, e porque 
amava o outro Irmaaõ Antigono , feze?-o maioral asso 
sy j e pose Aristobolo coroa Real em sua cabeça,, e 
chamou-sé Rey ; e entoin foy tornado o Reyno aos 
Judeos, que passarom quatroceentos e sateenta e 
cynque anos que nom ôuverom Rey , e mães ires 
meses, Aristobolo nonfi rreynou senom huu ano, por- 
que matara sua madre de fame enas prisones. £ 
adoeceu Aristobolo em huii castelo, que avia nome 
Antónia. £ seu Irmaaõ Antigono vijnha de Galilea , 
em que fezera muyto bo^s cousas , e vijnha vestido, 
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cl^nnas novas , e fremosas ; e entrou em Jerusalém emí 
huu (lia de festa por honrra de seu Irmaao , e entrou 
armado por mostrar ao poboo a fremosura de- suas 
armas ; e veendo esto alguus que lhe aTiam enveja ^ 
e que lhe nom queriam bem , maiorment a mo-* 
Iher de seu Irmaao , que se pagou dele , e ele nomi 
lhe quis consentir; acusarora-no, e dysserom a sevi, 
Irmaao Aristobolo, que seu lrmaa6 Antigono , por- 
que ssoube , que eras enfermo , Teo com armas pêra te 
xnatar , e que rreyne depôs ty , e podel-o provar em 
esta guisa: manda-lbe que venha a ty; e se veer 
armado , sey certo que te dezemos verdade. Entom 
mandou Aristobolo per enduzimento de sa molher 
poer homeés armados em huã entrada soterranha , per 
que avia de vijrar Antigono , que sse veesse armado , 
que Q matassem. B mandou Aristobolo chamar seu Ir« 
inaaõ Antigono , e enviou*lhe dezer pelo messegeiro , 
que noi^x veesse armado , mas a Ray nha corrompeu 
o messegeiro com doas , que lhe deu , que dysesse a 
Antigono , que veesse armado , dezendo , que elRey 
o dezejava veer em fremosura d armas. E veo Anti«* 
gono veer seu Irmaao em armas , e matarom<^no : esto 
fez a molher de seu Irmaao, porque el nom quis con<« 
sentir 9 fazer pecado com ela. Quando Aristobolo 
Quviu a morte de seu Irmaao , ouve gram pesar em 
Hinto , que lhe creceu a door, que avia , que lançavs^ 
o sangue pela garganta das tripas , que tijnha rom-^^ 
pudasi ; e morreu Aristobolo desta enfermidade pploa 
maaes , c^ue federa a sua in^dre , e a seus Irmaaãst^ 
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C A P. 27. 
Como rreinou Al^xaivdiie , filho db ToHAl^fi , eh 

JuDEjL , £ DOS Si^US MAAOS FKYVQS , E ÇOAIO BREI* 
HOU SUA HOI«a£R DEPÔS £L, 

! X Anto que morreu Aristobolo , logo sua molhcr , 
porque lhe nom ficou dele filho neinhuu , mandou 
soltar os Irmaaõs de seii marido, e fez Rey o mayor 
deles , que avia nome Alexandre , que avia pór sobre- 
nome Janeu: este matou o outro seu Irmaaõ segun* 
do , porque deziam que andava por lhe tomar o Reyno^ 
e fez o outro , que vivesse com el. Este Rey Ale- 
xandre ouve por molherhuá, que avia nome Alexan-» 
dra. Este foy tam maao homem , que em seis anos 
matou acerca de cynquoenta mil velhos e sabedores / 
pprqu^ lhe depstavam as suas maldades, e porque 
tíu que o ppbop o dezamàva, fez huu paaço muy fort 
em huã forteleza , que chamavam Baris , e tam grande 
mal lhe queriam os Judeus, que os preguntou huã. 
yez^ por que £;uisa os podia amansar; e eles rrespon- 
derom que se el^ morresse, ^ntom osavçria mansos; e 
por esta rrazom mandou enforcar enas praças de Je- 
rusalen> oytçenta homeés casados, e maiidou-lhe ma-^ 
tar as molheres , e os filhos. Este Rey estando eta 
paz, veo-lhe doença de quartaã , e el cuidou que esto 
era porque folgava , começou de trabalhar em feitos 
d*armas sem tempo , e sem rrazom. i E morreu , o 
Ittixou douá filhos , huu avÍ4 nome Hyrcano , e o 
outro Aristobulo, e leixou o Reyno a sua molher, 
porque sabia que os Judeus desamariam os filhos por 
ele, ca aquela saa molher muy tas vezes lhe guaançava 
amor dos Judeus , e o desviava que lhe nom fezessa 
;btnto m^K E ela rreyu4D4o fes^ o sou filho primeiro. 
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'qtie avia nome Hircano, que fosse Sacerdot maior j 
porque era mais manso ^ e o mais pequeno, que avia 
nome Aristobolo , feze-o , que vivesse sem officio pri^ 
vadamente, porque era de mais' fervente coraçom. 
£ quando avia nove anos que rreynava , Alexandrai 
Raynba adoeceu , e Aristobolo , seu (ilho , ajuntou 
a sy muyta companha, e declarou a todos como 
queria reinar depôs mort de sua madre : e desto se 
querelou Hircano, que era filho maior , a sua madre, 
e ela doendo-se dele , tomou a molher , e os filhos de 
Aristobolo , e mandou-os guardar em arrefees , pop 
nom tomar Arisitobolo o Reino per força. 

C A P. a8. 


D*blRst Aristobolo , tilho de Alex^i^dr^ , b djb 
SEU Irmaáõ Hirgano, e de blRet d'Arábia, b 

DE POMPEO, EmPERADQR DB RrOMA , E DB COnSAS| 
QUE AVEO ENTRE ELES. 

JL^Epois que morreu a Rayhha Alexandra , logo Arísx 
tobolo y seu filho meor , ajuntou host contra seu 
Irmaaõ Hircano , e pelejarem em huus campos ^ e 
foy vençudo Hircano, e fugiu pêra Jerusalém. E 
depois veerom a tal aveença, que Aristobolo fosse 
Rey, eflircano ouvesse todalas honrras asso ele. E 
estava com Hircano huu homem ^ que. avia nome 
Antipater , que era muy sabedor , e muy nobre ho^ 
mem , e pêra muyto ; e dest se temia muyto Aristo* 
bolo. Este Antipater conselhou a Hircano, que se 
querelasse que fora enganado de seu Irmaaõ Aristo- 
bolo , e que fugisse pêra elRey d' Arábia , que avia 
nome Ar^ha , e que ouvesse dei ajuda, e que tor-» 
Basse ao Rey no de Judea. Entom se sairom de noyt, 


í 
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'm vcerom a elRey d' Arábia , e elRey d* Arábia ajun* 
tou suahost, e veo-se a terra de Judea, e cercou 
Jerusalém , e tomara a eydade , se nom fôra , que 
huã caudel de Roma , que chamavam Escauro , quo 
fez desfazer o cerco. E partiu-se elRey d' Arábia de 
sohela eydade de Jerusalém. E veendo Hircano e 
Antipater, que nom tijnham recado, nem ajuda em 
Rey d* Arábia, tornarom sua esperança enos Romaaós; 
e quando yeo o Emperador de Roma, que chama« 
vam Pompeio , aa eydade de Damasco , veeiom a el 
Hircano e Antipater com muyias doas , e rrogaram- 
iio que fezesse justiça da força, que lhe fezera Aristo« 
bolo , e que tornasse Hircano ao Reyna de Judea. E 
Aristoboio foysse a Pompeio Emparador, e Pompeio 
nom lhe fez honrra como a Rey , e asanhou*se Ari* 
fltobolo , e partiu-se dele sem espidindosse , e meteu* - 
se ena eydade de Alexandria, porque era logar muy^ 
fort, e Pompeio ajuntou sua hoste dos Romaaõs, e 
dos de Syria , e foy depôs Aristoboio j. e mandou* 
lhe que veesse a el , e el nom quis , mas saíu-se da 
eydade d' Alexandria , e leixou hy guardas, e foy«>>se' 
pêra Jerusalém , e.Pompeio foy-se logo en pos ele a 
Jerusalém; e Aristoboio ficou espantado, e saiu a 
el , e prometeu-lhe muito aver , que estava em Ale- 
xandria, e prometeu-lhe, que d*aqui ^m deant senpre 
obedeeceria ao inparíd de Roiua , mal el nom fez 
nenhuã destas cousas, ca enviou o Emperador quem 
rrecebesse o aver d*Alexandria, e solament nom qui« 
zerom as guardas rreceber o messegeiro euo castelo 
da eydade. 
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C A P. ag. 
Como o Empx&àbor Pompbo tomou ▲ cidads diI 

JbHUSALSM j E PftENDBU A&ISTOBOLO, 

JCj Pompeio Emperador ficou muy sanhudo por 
estas coiisas , e prendeu Aristobolo , e cercou a cy^ 
dade de Jerusalém , e foy grande descordia na cy- 
dade, porque os que eram da part d'Âristobolo , tra- 
balhavam^se de defender a cydade; e os da part d'Ir-. 
cano queriam dar a cydade aos Romaaõs , mas da 
part d*Aristobola ficaram vènçudos , e meterom-se 
eno tenploy e o Emperador foy rrecebudo ena cy<« 
dade , e começou a combater o tenplo , e foy o tenplo 
entrado, e os Romaaos ençujárom o tenplo , e pose- 
rom os cavalos enos alpenderes do tenplo. £ em. 
outro dia entrou Pompeio eno tenplo , e maravilhou- 
se da fremosura , e da rreligiom dele , e nom tomou 
nemhuã cous4 dele • e mandou, que o alympassem 
dos ençujamentos^, e mandou , que lhe pagasse a 
cydade de Jerusalém certo tributo : fez Hircano San. 
cerdot maior , e levou Aristobolo cativo , e dous seus 
filhos, huú que avia nome Alexandre , e outro Anti-^. 
gono, e outras duas filhas. E foy-se Pompeio per^ 
Roma, e leixou por aministrador de terra de Jiidea,^, 
e' de Syria ho cavaleiro , que avia nome Escauço ^ ^ 
leixou com el certa gent« 


^( ao5 )^ 

C A P. 3oi' 

t)fi OjLBTKtO CÀITDSL BOS RROBIiJkÔd , BO QtTfi IHÊH i 
ArEXANSRIA) E AQS JuDBtJS^ E ArISTOBOLO^ 


ti 


Uu dos filhos d*Arístobòlo , que Icívava catitrcw 
]Pompeiò, fugiu do caminho : est fílho avia nome 
Alexandre , e ajunto^U mu^ta gent , e andava destroin* 
do terra de Judea, e era contra I^ircano, e tijnha' 
Alexandte a fcydadé d' Alexandria ^ e outros lògarés 
muy fortes. £ foy enviado de Roma huu caudel, 
que avia nome Gabinjo 5 este cercou Alexandre eiii 
Alexandria ; e Alexandre per conselho de sua madre 
mèteu-se em poder de Gabiuio , e ele per conselho 
d'aquela meesma molher destroiu a cydade de todo 
por tal^ t[ue nom fosse outra vez acolhimento de 
guerra ^ e aquela molher a&agava quanto podia 
trabinio^, porque se temia de vijmr alguã mal a seu 
inarido Aristobolo, e aos outros, que forom levados 
cativos a Roma. Depôs esto encomendou Gabinio o 
«Templo de Jerusalém a ilircano ^ e ptrtiu a gent do» 
Judeus em cynque partes , e em cynque Senhorios , 
por tal ', que britasse a soberva d*elès ; e em aquèl 
tempo Antipater foy muytò amigo de Gabinio , e 
d'outro caudel de Roma , que avia nome Marco An- 
tónio ; e em tanto foy honrrado Antipater | que 
ouve por mulher a neta delRey d' Arábia , que avia 
nomeCypris, e ouve d'ela quatro filhos ehuã filha ^ 
o primeiro ouve íidme Phaselus , o segundo Herodes 
Ascalonita^ o terceiro Josipo , o quarto Feroras, ea 
filha ouve nome Saloma; Depôs esto fugiu Aristobolo 
de Roma, e ajuntou muyta gent de Judeus, eco* 
meçõu de cercar de muro a cydade d* Alexandria : e 
Gabitiio Ohviou alá António , que foàse guerrear 


/ 
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Aristobolô, ê foy preso Ari&tobolo ontra vet coní 
seus filhos , e levado a Roma ; e poseroio Aristobola 
^m prisòm ; e enviarom os filhos a Judea , porque 
escrevera Gabinio aos Romaaõs ^ que os enviassem , 
ca asy o prometera a sua madre molher d'Ajriâtobolo ^ 
porque lhe fezera dar os castelos* 

C A P. Zu 

♦ 

I?E Crasso ADEAVtADo i>os Rromaaõs • c da moát^í 

SBvAaiflnrOBCLO^ £ DO GOVSRNÒ DB AirTlPATBR. 

.LJEpos esto estando Gabiniò deteádo eho Egito^ 
Alexandre , filho d'Aristobolo , feze desavença antre 
os Judeus, mas Gabínio, tanto que veo^ fez logo' paz^ 
« eonfirmou Hircano eno Bispado'. £ morreu Gabí-' 
fiio y e eíiviarom de Roma huu adeàntailo , que avia 
nome Crasso ; este tomou todo o ouro do Tenplor 
pêra dar em soldada aos cavaleiros y^ e porem foy 
morto com muyto ouro,- que lhe derreterom ena 
boca: e depôs, el veo outro AdeahtadO| que avia 
nome Casio. Em a quel tenpo fugiu pêra alem mar 
Pompeio, e ficou por Emperador Júlio Cezar, e 
mandou soltar Aristobolo, e envioú-o com muyta 
gente a terra de Syria , cuidando pet el acobrar terra 
de Judea , mas nom se compriu asy , ca alguiis, que 
eram da part de Pompeio ^ mataróm Aristoboló con^ 
peçonha , e seu filho Alexandre foy morto per man« 
dado dos Romaaõs por erros , que fezerá contra eles^ 
e asy que ficou vivo solament huu filho d*Aristobolo,^ 
que avia nome Antigono, com suasirmaãs. E morreu 
o Emperador Pompeio, e Antipater veo*se pêra Júlio 
€ezar,que ficara por Emperador de Roma. Entom en< 
viou Júlio Cezar huu caudel^ que avia nome M«trid^<« 


♦( aò7 y^ 

les ^ perâ toinàr huãcydadc, que chamavam Pelasio^^ 
e enviou com ele Antipater com três mil Judeus, e 
aly pareceu muyto a forteleza d' Antipater, ca el foy 
o primeiro , que passou o muro , é com sua sabe* 
dória enclihou huãs gentes, que chamavam Mefítas, 
que obedecessem a Júlio Gezar , e depois pelejou 
Antipater com os do Egito , e matou muytos deles , 
é ele foy ferido en todo o corpo, e escapou vivo, e 
por estas vitorias foy Antipater aiiiigo do Emperador , 
e fez-lhe muyta honrra , e deu-lhe muytos privile* 
gios , e confirmou o Bispado de Jerusalém a Hircano 
J)or amor d' Antipater. E foy feytõ Antipater Procu- 
rador de terra de Judea , e ouve lecença do Empe« 
l^adòr , que podesse rrenovar os muros de Jerusalém , 
^ue eram derribados. E foy outorgado o Reyno de 
Judea a Hircano , com tanto que se hom chamasso 
Bey. 

GAP. 3a. 

Í)S HtU GAVÂLfilRO, QUE AVIA 170ME CaSSIO, AdBAIV* 
TADO DE StMA, S BB HeEOD^. 


ixNtipai 


Lter fez Procurador etn Jerusalém asso sj 
huu seu filho maior, que avia nome Faseio, e pos 
Herodes por Adeantado em terra de Galilea , e 
anbos rregiam mui bem suas terras^ Depôs esto foy 
tnorto o Enperador de Roma Júlio Gezar. E huâ 
cavaleiro, que avia nome Cássio Veosse a terra de 
Syria, hu ant fora Adeantado ; e ajuntou host contra 
o Enperador Marcelo, e contra outro Enperador, 
que chamavam Marco António , e pedia aos Judeus 
liuã soma d'aver pêra sua guerra, e deu^lhe logo 
primeiro Herodes de Galilea cem talentos d aver , e 
ficou muyto sw amigo de Cassio , e foy-se com el 
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áa 'batalha, è prometeu-lhe o ReJnò de JadèaT Erft 
tiqtiel tenpo avia Hircano huu seii Amigo, que aviái 
íiome Malico , e coobicava d'aver o Sacerdócio da 
Hircano, e cuidou como o matasse com peçonha, 
é matou primeiro Aiitipater com peçonha , e sou^^ 
te-o Herodes, filho de Ah ti pater, e convidou Ma- 
lico , e matou-o. E a èabo de pouco' tenpío e^nfermou 
Herodes em Damasco , e huu Irmáaõ de Malico , que 
avia nonte Pheni^:, quisera matar huu Irmaaõ de 
Herodes , -que avia nome Fasellcí , em f ingança dô 
seu Irmaaõ, e esto por conselho d'Ircano , é depois 
que foysaaõ Herode^, quisera coníietef Hircano', ma^ 
porque eram cunhados, veeram: à concórdia. Avia 
Herodes sua molher , que avia nome Doside, è 
ouve dela huu filho,- qtiê ouve nome Atitipater, e 
tomou outra molhar, que avia fiome Mariáne , neta 
dlrcano, e por amor dela se circuncidou , e tomou 
a Ley dos Judeus; este Herodesí ouve nove molheres^,' 
de que ouve mujtos filhos , d'antre os quaes foy o' 
primeiro que oiivé nome Aiitipater , é cruflrd.otiVe 
nome Alexandre, outro Aristobolo , e oâtro Arche*^ 
lao , e outro Herodes Antipas , e outro Filipo. De- 
pois morreu o Adeàntado de Syriá ,^ que avia home ' 
Cassfo , e veo-se António a" terra de Syria ,' é fez 
Herodes, e seus Irmáaos Príncipes de tetra dfe Judea , 
e torftòu-se António peraB.omaf cf logo huu Rey d'uã& 
gentes , que chamam Parthos , paiíoii o rrio de Eufra'- 
tes com muyla gent. E huu neto d^Antigdtto , que 
avia nome Lisanias, prometeu ao Rey dos Parthds mil 
talentos, e quhíhentas virgéés,'por tal, que tornasse 
Antigono a cobrar o Reyno de Judea. ElRey dds 
Parthos deu á Aiitigorio muyta gent, e Antigoné 
começou a combater Jérusaleni . . . e depoiff que foy 
ena cjdade , trãttou-se pa« • « «/antre el , 6 Hircano ,' é 

Faselei^ 
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ÍPa^clo e Heroíles , que tijnham JerusaletnJ é ÃútU 
gorio pidia por liíeeiro o Rey dos Parthos enganosa* 
ment , e saiu Hircano e Faseio , e for^m-se ao Jlejr 
dos Parthos, mas Herodes nòm é[úis âlá hir coni eles 
per conselho de sua molher, que lhe dysse, que sse 
nom creesse pelos Parthos. E hindo Hircano é Fa- 
seio pelo caminho, prenderom-ttos os Parthos, e He- 
rodes quando o soube ^ saíu^se de noyt de Jerusalém v 
e fugiu pêra os de Ydumea, que eram seus pafetiw 
tôs (i.)v . . fc E os Partos não só mettêrão Antigono 


Vil rii 


. (t) Aqui principia a maior de todas àà lacunas ào 
Códice 34g, e a que me obrigou a desejar com ardor ^ 
t^ue apparecesse o Códice de Lamego para a encher. De 
tertas palavras ainda legíveis ^ e que sâo estas : dentes , 
F^iseto > quebrou a cabeça , conclui que a passagem illè- 
jgivel se referia aos últimos desastres de Hircano e Faseio^ 
è soccorrenáo-me de Pedro Trecense e de Flavío Íosé , a 
^enchi do jnèllior inodo , que me íoi possivel. Seguem-se 
bo GbdicC doUs 'es tractos , um dá llistoria dé Jonas , jí 
iêm partes illegivel , e outro ihais largo do Livro de Job^ 
!Assim nos meus Cofnmentariòs sobre a Livrafia MS* ãè 
'iálcobaca , como em a Historia Chronoio^ca e €^itictt 
desta Real Abbadia^ tirei a lume o que me pareceo iieces^ 
sario para que os eruditos fizessem algum juiao sobre ú 
merecimento da rrrsão do Livro de Job, (fae se fosse 
total , assim como é parcial , entraria neste Volume ^ 
donde também a exclui, por sér indispensável carre^ 
gar de notas uma obra tão remontada em eloquência^ 
quanto cheia dé mysterios. Bem sabido é, cfue a mUltí« 
pllcidadé das minhas obrigações literárias nao pèrmítte 
agora que eu continue a desejada publicação de muitos 
outros Inéditos da Livlrarla do Mosteiro de Alcobaça. 
Para o Tpmo quarto são destinadas as Fidas de S, Maria 
JEgxpéiacUy de S. Pelagia, e de ostras Santas Ffenitenlcsj 
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de posse do seu Reino, mas também íhe entrégd^aé 
Hircano e Faseio j ajiin de serem, por elle ca^stígados} 
e Antigono cortou com os dentes as orelhas de Hir*' 
cano ^ para que no caso de mudarem ás cousas , não 
jpodesse tornar a ser Summo Sacerdote y de que erão 
inhibidos os que tinhão defeito corporaU Faseio po^ 
remy que não tinha nem espada j nem mãos soltai 
para se matar com eUa^ quebrou a cabeça contra uma 
pedra ,- e morreom 

C A P. 33. 

De como Herodes recobrou os estados ds Xúdbí^ 

PER A;rUDA DOS RROMAAÕSé 


V^Uandò Herodes soul)e , que seti Irtnaao Pliaselo 
morrera ^ foy pêra Roma , e foy feyto Rey de Judea 
em Roma , e mandaroxn-no os Romaaos a terra de 
Judea , e tnandarom com el dous princepes Ro-* 
inaaõs com muyta gent. E veerom cercar Jetusalepi| 
e jaziam sobr^ela cynque meses ^ e ao Seitimo entrai 
xom á cydade , e os Romaaõs matarom quantos 
achavam , grandes e pequenos , pêro que Hef odes 
jTogaTa por eles , e nom lhe valia. £ prenderom 
Antigono , e lanearom->lhe cadeas. E a nmltidom dos 
Romaaos queriam entrar eno templo de Jerusalém ^ 
e queriam rroubar o que hy achassem, e Hefodes rre* 
freava-os quanto podia, de2eí)do-lhe , que mais gra« 

Te lhe era aquelo, ca sse fosse ^Tençudo, ca todo 

... , _■ ■ , ^ 

e se couber nos limites ordínariod , talvez appareca depois 
destes Opúsculos, e no próprio Tomo, um breve Diccio% 
nario Latiao^Portuguez , começado no. Século XXII. 


• ^( 211 )-^ 

tnal » qiie sse fezesse , parecia que era per sya cuU 
pa. E António Jez matar Antigono , e Herodes foy^ 
confirmado, na posse do 'Reyno da terra de Judea ; e 
assim íoy o Setro mudado do tribo dé Juda , e dado 
a Herodes , que era homem estranho e de outra gee* 
raçpm • » • chegando-sea vijnda de J£$n Christo (i)J 


(i) Neste ultimo Capitulo foi necessário snppfir algu- 
mas palavras inteiramente sumidas , e julgo com assáf 
fundamento ^ que verifiquei ao menos o sentido do Trá<« 
ductor. ^ 
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. . A. 

^Âcima, finalmente^ 
'Aadur, apenas^ ^ * 
Aas, q>zas.^ 

# Aazar , facilitar* 
Aazos , pretextos] 

# Abaixamento , humilhação y acto de se abaixar4 
Acá, para aquim 

Acalcar , alcancarm 

# Achegado , parente» 

Acoimar o pecado, castigar o peccado. 
Acoitar y ajjligir^ 
Acorrer, soccorrer» 
Acostar-se , encostar^se* 
A' de parte, á parte ^ em particidar^^ 
Aderençar, dirigir^ 
Adeu, accrescentou , ajuntoii^ 
m Adevinhanca , adivinhação^ 
Afan , cuidado , ancia^ 
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Aficamento , instancia , e^orco. 

Aficar , soUicitary, instar. 

Aficavao-se, insistião, teifnaç^ão* 

Afirinamento , affíjmaçào^ 

Aforteiesar , Jortificar. 

Aginha , depressa. 

Agisa(lo(faria)9 odmnfa acertadamente* 3/pag. 189. 

Agro , campo. 

Aguioniy norte. s^ 

Aguisavom saas dâas pêra ciarem a Josep , pre'- 

parai^ão donatiç>os , ou presentes, o*"* pag. 69. 
Ajudoiro 9 adjutorio. 
Alá, láj para. lá. 

* Alçamento « elepacã^^ 

* Alcoforar , pintan 

♦ Alerse , Jaia. 
Algo , muito. 

Alimpamento , limpeza y acto de limpar. 

* Almeos, a^ menos. 

A logares, parcialmente. 
Alomgada (terra) , distante, a*^ pag. i8i. 
Amerceamento , compaixã>^ misericórdia. 
Amercear-se , . compadecer^se^ 
Amerger, mergulhjar y afundir; donde vem 
amergudo, submergido. 

# Anchura , largiíra. 

Andadura d*um dia , jornada de um dia. 

# Angostura, estreiteza y aperto^ 

* AnimalhaS) animaes. 

# Apascoar y apascentar. 
Apedrar, apedrejar. 

# Apostamento , ornato^ 
Apremudo , opprimido. 

# Aprender^se y apegar^se^ 
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Aque^ eis que. , ^ 
Aqueecimento , acontecimento.. 
Arar , lavrar. 

Ardidez , intrepidez , valentia. 
Arre vatosa mente, arrebatadamentol 

♦ Arricova , bagagens. 

# Arteiramente, astutamente. 
Arteiro , astuto , industrioso. \ 
AscondeMe , esconder^ss. 

#. Aseitar, armar ciladas <^ ou traições^ 
A&i^yio. y assoòio* 
Assiinhar, assignar. 

* Asso si , debaixo das suas ordens^ 

# Asunadamente , juntamento^ 
Atoopir , entupir. 
Attender , esperar. 
Aveendiços , estrangeiros. 
Aveo ( lh0i). ,. lhe aconteceom. 

* Avis50 , abysmo^ / . 

Avon da mento, abundância , Jartural - 
Avondcvlnhá, ahi ha quanto basta. 
Avondosamente , abundantemente y comjartw^ 
Avrego (terras de) , terras austraes^ . 
Azeo de uvas , cacho de upas^ 
Azçs , corpos de exercito^ 


B. 


Baralha^ discórdia^ rixay confusão^ 
Beenga, bemdiga. 
# Beenzoni, benção. 
Bcestas, instrumentos de atirar pedras^ 
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« BIsso , seda; e lio Tom, a/ pag; ii3 se lé : « hhfi 

linho do Egito, que chamam bÍ980« » 
* Boonsecles, vos enfastieis. 

Boscos , bosques. . . 

Brocha , broche ^ . ornato do pàtOd ^ 


C. 


Ca , que , porque. . .j^ ' 

Cabedel, chefe y generaU ' 

# Canavea, canna» 

Cancellar, cruzar y mudar} :• 

Canistel, çanistrel^ canastra; - 

CantaroreSy cantores; parece erro. de amanuense. 

Çaqulteiro, o que tem a seu cargo a saquitariay 

ou o lugar, onde se depásita o pão cosido para 

a casa ReaL 

# Carautelas^ cataraetas. 
Carautulas , charactereSy letras* 

Cardeo, cor do Ceo, isto é^ azuty que responde 
ao hjracintinus da Vulgata; e por isso não é exa-^ 
cta ^ significação, que se lhe dá no Elucida», 
rio deViterbo, Vid. a,° pag, ia8, 

Caroip (a) da carne y á raiz dq camc% 

Carreira, caminho. 

Carreteiro , cocheiro. 

# Gastello guerreiro , Cidadellai 
Catar, buscar , procurar ,, 

# Ceguidade, cegueira. 

# Certeiramente , certamente^ 
Cervizes, pescoços. 

• Cl^oi^; inyocar% 
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Gingudoy cingida» 

• Cohrombos, pepinos. 

• Cobrjmento, cobertura^ 

• Cofinhos, cestou>'. 

• Gogo^ eoxo. 

Coita, penay affUccãol 

Coitado, afflicto. ' . 

Coleita, colheita. Ê um dos muitoft restigios de 

linguagem do Século XIII , (jue se encontrão 

nesta obra« 
ÇoUo, hombroi costas» ' ^ - 

• Color, cor. 

Combooca , concubina^ dh tornem casado. No Etu^ 
cidario de Viterbo acha«ae eomborca na mesma 
significação,^' 
mi Gomendar, recomm^idar^ 

Comestes^ comidos^ 

• Confondimento , confusão. 

Gonquerer, conquistar. Parece tirado do Francez^ 
conquérir; porém' ao- Século XIII já o& Gaste-* 
lhanos uâavíío deste verbo. 
. * Gonselar, aconselhar. No Elucidário acha-se con*^ 
solai' nestaiaccepção; creio porém que foi erro 
de leitura , a ique só deiíAráo de estar sujeitosi 
os que nimoft lerem documentos antigos* 
Contorvado , perturbado^ 

• Contreitos, vexados» 
Gonvinhavil , conçisnienáe^ ' - 

• Coobro , tíf^coluber, cobra» 

Çopegar, ou sopegar, claudicarj coxear y trope^ 

car, / • 

* 

Copo, coxo. 

Coytado era por el , afJligia*sepor amor delU^ 


* Crás, á manhã, 

Crastado e crestado , eunttcko. 

• Greçudo , crescido, 

Cre»-se por e\\e,Jiou~se nelU* 

Cnievel, crueU 

Cuidaçom, cogitação, cuidado. 

Cume, IiÂperatÍTo do verbo comera 

Cyma , Jím, 

Cytolaj pithara. 


D. 


Decender, descer. 

Defendimento , prohibiçáo. 

De la nos^ mancebia , f:^ejf/e a nossa mocidade. 3.* 
pag. 198. 
• Deleitos, prazeres, delicias. 

Deles per seu grado, deles per constrangimento, 
uns de bom grado, outros constrangidos,' 

Delo, disso,. 

De los termos, dos termos; vestígio de linguagem 
dos Séculos, que precederão ao decimo terceiro» 
Vide 3.°'pag. fQO, 
« Deraeada (lua), partídíf ao meio, 
« Demoes , demónios. 
« Demoniados, endemoninhados. 

Departiraento antre as gentes, sedição, motim^ 

Departir, separar, dividir, 

Depolo Profeta, alraz do Profeta, 
« Desfazimento , desfeita, destruição. 

Deú,. depois disto. 

Deslegar, desligar, desatar. ' . ■ 
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Despercebudos , desapercebidos^ 
» Despoer , explicar; donde o Perfeito -^ desposei 
lhe, explanou^lhe , explicou^lhe. 

Despreçado, despreciado <f erwilecido. 

Desprouge muito ao Senhor, yõ/ mui desagradapet 
ao Senhor, 

Destalho, vio^ 

Desuum , juntamente^ simultaneamente; pois. re- 
sponde ao latino simuL 

Desvestir, despir. 
« Devisar, ou divisar, dividir. 

Di , dahi. Dy. e tambcn^ Di, Imperativos do Verbo^ 
dizer. 

Divido, parentesco^ 

Doas, dadivas. 

Domaas, semanas^ 


E. 


1. 


• Egipcíam., natural do Egyptoi - 
Em esto , nisto , neste coriienosi^ 

# Emfinta , fingimento. 

# Em huõ, juntamente^ 
Emlevadas (imagens) , de relevoi 

* Empeçoentada,' em^^^^o^^i. 
Emvorrilhar, embrulhar. 
Enadir, ajuntar, accrescentar: 

f Encuberta (soltamento da), explicação da adiviíí, 
nha. 
Ençugentar, manchar, inficionar^ 
Ençujamentoa , immnndicias. 
ik Enculcas. No Elucidário de Viterbo se lê — escul-» 
cas — guardas nocturnas^ espias^ 


'-^( !l2X )^ 

Ênaurecudo, endurecida. 
Ênhalheado , alienado , fora de si. 
Enhalhear, alienar, 
« Enpose, excitou ^ fez azedar^ "ou eítotnãgaA i^ 

Entejar, aborreôefé 

Ergo, pt?is , mas, por tanto; 

Esbulho, despojo, saque^ 

Êscansoiii , copeiro. 

Escarnido , escarnecido. 

Escolheita, Substantivo^ iscolhã^ 

Escol heyto, escolhido^ 

Esestes , estes ; se por ventura não foi erro de 

amanuense. 
Esguardamento , consideração mais aitenta^ 

* Esmorixlo , desmaiado , adicto. Vem do Francez 

antigo esmarri, donde nasceo o actual esmore^- 

eido. 
Esparger, derramar. 
Espargudo, esparzido, derramado. 
' £spedindo-se (sem), não se despedindo. S,"* pag; 

ao5. 

* Esterrado, desterrado. 

Estreituras das carreiras, caminhos apertados, des^ 
filadeiros. 

Ex, eiSé 
m Exalmos, enxergas. 

Exòuvir^ oui^ir henei>olamentel 

Expoer, expor, explicar^ 
» Exufre, enxofre^ 


^( aaa )^ 

F, 

Falquiadoft (carros), armados de fauceSé 
Falsura, falsidade y. ^engano. 
¥^me/fome. 
Tettioo ^Jilhó. 

♦ Yeú^Jeno. 

«^# Ferrada, balde ^ urna. 
Feusa, confiança. 
Ficar, segurar f fincar. 
Fige, e fixe, fiz. 
Firmai, sello. 
Fizcrão algo, se houi^erão bem. 

* Flagavil , imagem de escultura. ^ 

* Fontaynhas , pequenas fontes, fontesinhasi 
.. Fornaça , fornalha. 

Fortivelmente , furtivamente. 

# Freesta , do Lat. fenestra , janella. 

# Fundeiros, soldados armados de funda. 

* Furaco, vem deforamen, e pela fácil mudança^ 

ou troca das letras labiaes, dizemos hoje bu'^. 
raco. 


G. 


« Gafeem, lepra. 
' Gafo , leproso. 
Geerante, o que gera. 

# Gentiis, gentios. 

Germaydade, irmandade^ alliança^ 
Goivo, gosto f prazer^ alegria. 


^( ^^^ )♦ 

&faadO| grato j agradecido^ 
Graarto->ha, agradecer*-ío*'hcU - 
Grossura e glossiira^ gordura^^ 
Guançar, grangear, alcançar^ 
Guiâou*>se (Judas), preparoa^s^. 


H^ 


^ Hij , tihL 

Hoste, exercito^ 
Hú, onde» 


r. 


^ Induzimehto, inducção, conse/ho. 

Insoa, ilha, 
* lugal, igualk 


J. 


JascD, I.* pessoa do Presente ào vevho jazeré 
Jejuuns adj. (homens), que estavão etnjejum. 
Jouve, jazeO) dormio; vem do Presente jascõi 

Julgar^ julgar^ 


JL#» 


# laticadura^ tíro^ 


# Lahcadura^ tíro^ 
» Layruscas (uvas), bravas y silvestres^ 

Legar, ligar ^ atar^ 
LidImO) legitimo^ 

# Lipeoso, raitieloso^ 
Livrar, decidir ^ despachãfé 


^( ãi4 )^ 

Lívridom, Uberdade. 
Lorlgas, saias de malhai 
Luytar, lutar. . 
Luyto, luto. 
• Luzeira , àlampada. 

Lyamento, e legamentOi tígaeao^ prisão é 


M. 

« Maae9 , males* 

Mágoa ^ macula y mancha, nododi 
Meatade (da) , do meio.^ 

* Medoroso, medroso. 

# Meeiro^ medianeiro* 

# Menios, meninos* 

♦ Mentideiro , mentirosa. 
MeogOj meio. 

* Meor, menor. 
Messe, seara y sei/a. 
Mest^riaes, ojficiaes m^haníoaí} 
Metudo, mettido. 

« Milhares ^ milhas*, 

* Miscrado»^ mesclados, malkadoi^ 
Mite, mette* 

Moira, morra* 

Molherigd, mulherengo ^ afeminadcti 

Mordimento, mordedurfi. 

Mortalhas, exéquias* 

Mua , muía: 

Mudamento, mudança* 

# Multium , multidão. 
Mures , ratos. 
Murmoiro, mwmurtnha. 


r 1 


m 


;4-( 225 )-^ 


ííeítibrar-se , tembrar^se^. 
Nehiguum , nenhum^ 
Novea , nonak 

O. 

* Õáot , cheií^o* 

# 01a, panella» 
Olio , azeite. 
Ora, oxalá. 
Ordinhar, ordenàri 
Orgo, cessada, 

Ouciente, e oucijte, Ojccidènie, poente^ 


P. 


* Paaons, pavoès. 

Pacado contra vós, benigna^ òu propicio para com' 

i^OSCOé 

Pacer, apascentaré 

Pacigoo , pastagem. 

Par de morte (adoeceo), adoeceo rhoHátmentei 

Pararmentes, attendevy reparar. 

* Partimento, separação ^ distancia^ 

* Parvoo , pequeno. 
Pascer ; apascentar. 
Passado^ morto. 

Passavão a lei , transgrcdião a lei. 
Peça (a cabo de gram) , depois de muita demora. 
IIU i5 


\ 


V 


^( 2^6 )-4^ 

* Peçoei^to ] peçonhentOk, 

* Pedrisco, saraiva. 

Pegulhal, rebanho. ' 

Pelegriis , peregrinos^ 

* Pena, penha^ 
Percudir , ferir^ 
Perdoança , perdão} 
Pêro, todavia: 

« Pescaria , piscina y tanquel 

Pesume , peso*, 

Poende , é poede , ponde; poynham • punhãotí 
» Poentas , òolos , pãesm 

Porem , por isso , por istòk 

Pos (em), apósy ou atraZé 

Possissom , posse^ 

Preá, presa* 

* Preçados, preciosos i 

Vreiíeafj Jazer ajustes, oil cóncertôié 
Preitesia, pacto ', ajuste y convenção* 
Premer, espremer. 
Pressa, angustia y aperto^ offlicç^. 
Preslumaria (a minha) (novíssima mea), o final dá 
minha 2>ida. 

* Prisoneá^ prísóeiJ 

* Propoimento, proposição. 
Proiige-lhe desto, agradou-se disto^ 
Puridade, segredo r 

Qnadrela, tiitnta de exercito. 
Quccrá, Futuro de queer, hoje caíh 
J^uejcndos, quaes* 


/ 


^( 227 )^ 

Rabaz , <? ^'í/^ arrebata , oa /^í^ jc;<?r Jbrça. 
Baer, ou reer, raspar^ ^ 

Recado (homem* de bom), homem que dâ ^oa 

conta de si^ homem de confiança. 
Refece, vily debaixo preço* 
Regueifa, bolo ou pão do beijo da farinha^ 
Remudar, trocar^ 
•» Reveltar, rebellar^se: 

Rreal, arraiaL ^ 

ÍVrepreendimento, reprehensão* 


S. 


Sa, e ssa, ma. 

Sabendas (a), acinte ^ de propósito^ 
« Sages, sábio. 

Sagesmente , sabiàméntek 

Saia, túnica. 

Sazom, o tempo que tem passado ^ como diz Viter- 
bo ; poisem nesta obxa mais de uma vez se re**. 
ffere aò presente. 

Seeda, assento y cadeira. 

Seendo elles, estando elles sentados^. 

Seestra (mao) , esquerdtu 
m Segur, machadinha. 

Seja , esteja sentado* ' 

Sem levando (haud accipiens), sem iêç^ar. 3.* 
pag. 181. 

Semedeiro, carreiro^ atalho. 


^( 2a8 )^ 

Semelhava-lhe , parecia^lhe* 

Sementar, semear. 

Senbrante, semblante» 

3enbas cellas , a cada um sua. 3/ ps^g. i6a« 

Sergentes, serventes y criados ^ subalternos. 

Seve, sentou-sey Perfeito do verbo 5d^r/ 

• Signi&cança, significação. 

♦ Siraias, macacos. 

* Sirgo, seda, 
Sobervosamente , soberbamente. 

# Soborralho (pães de) y pães cosidos debaixo de> 

cinza. 
Sbbreguiza , sobremaneira, 

* Sobreventa (de) , de improvisa , de repente. 
SodeSy sois. 

Soditos, súbditos. 

Sofret de matares , não mates mais. 2/ pag, 299 J 

Soia , costumava. 

Sol huu nom falece, não falta nenhum. 2/ pag^ 

168. 
Solamente , somente. 

# Solta dor , explicador ^ interprete. 
Soltar, explicar. 

Soterra , debaixo da terra. 

* Soterranho, subterrâneo. 

Soterrar, pôr ou esconder debaixo da terra y e/in 

terrar. 
Soyo, costumo. 

Splandeciraento , resplandor^ grande claridade^^ 
Suso , acima. 

• Susteendor, sustentáculo^ protector. 
Stados, stadios f medida itinerária. 
Strados de mármore, calcados de mármore. 
Sya, Imperfeito de seer, estava sentado. 


w 


•>( 329 )-^ 

T. 


Ta, tua. 

Talant (espada d'ambalas partes), cortadora y ou 

de dous gumes. 
Talante, gosto, desejo , vontade* 
\TeÈider, estender. 

* Tendilhom^^^^/i^a, iarracíf^ 
Tendo, obrigado. 

# Teuto , tecto. 

Todo o al^ tudo o mais* 

Tolhido, tirado. 

Torgiman, o língua ^ o interpetre^ 

* Torlozes , rolas. 
Torvar, perturbar^ 
Tosar, tosquiar. 
Toste, logo, depressa^ 

# Touca , Jitta. 

# Trager mal, maltratar. 

* Traspassamento , transgressão^ 

Travou do canto do altar, agarrou^s» ao canto 

do altar. 
Trebelhar, brincar, dwertir^se^ 
Trigosamente , apressadamente. 
Trincheiras , yÍ7/2í^j da cabeça, queixadas. 
Trombas , trombetas, 
Troteiros, moços de cavallo^ que correm adiante 

dos coches. 


/ 


•>( a3o )«. , 


u. 


1T, onde. 
m Ucera, úlcera y fenda. 
Vsso; urso. 

Vedro, veUiOy antigo. 
Velas, vigias j sentineHasl 
Vellero de laã , vello. 

• Veloso, cabelludo. 
Verra, virá. 

Vincos d'ouro, brincos de owmk 
Virgeus , vergéis , jardins. 
m- Viuvidade , viuvez. 

• Vosina, batina. 


4^j 


Zeo, zelo. 
Zeoso, zeloso^ 


\ 
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X 
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x8 
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i 

mas a terra era Taa 
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4 
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19 

daqúia taa ^ 
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21 
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í9 
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26 

do gemeò 
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Emendas^ 


24 

17 
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24 
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3o 

20 
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h 

3 
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2 
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65 

S 

este 

esta. . \ 

69 

i4 
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72 

3 
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bo5 
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12 
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21 
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22 
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7 
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